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Mais longe 
do que é 
importante 


Manuel Serrão 


este fim de semana 
troquei um jantar 
calmo e romântico 


ao som de Julio Iglesias no 
Casino de Espinho por uma 
aventura ao ar livre e a mú- 
sica mais jovem e variada 
das 24 horas TMN. 

Não estou arrependido, 
mas nem por ser um cliente 
antigo e muito bem tratado 
por esta operadora, posso 
deixar de dizer o que penso. 

Se é verdade que o Está- 
dio do Dragão provou estar 
apto a receber eventos com 
esta envergadura, os orga- 
nizadores actuais e futuros 
ficaram também a saber 
que um espaço com a mag- 
nitude do Dragão, exige um 
cartaz e uma convocatória 
sem máculas, para que a 
afluência justifique a gran- 
diosidade do cenário. 

A versão portuense desta 
meritória iniciativa não foi 
o sucesso que podia ter si- 
do, porque foi descurado 
um aspecto crucial na mar- 
cação da data e porque o 
modelo destas 24 horas tem 
muito por onde afinar. 

Não cabe na cabeça de 
nenhum responsável mar- 
car um evento desta nature- 
za para a semana da Quei- 
ma das Fitas, que rivaliza 
totalmente em termos de 
público alvo. O que aconte- 
ceu foi que não foram ao 
Dragão tantos quantos po- 
deriam ter ido, se não hou- 
vesse coincidência e ainda 
acresce que a TMN ficou 
marca "non grata" por uma 
Academia que também aca- 
bou por ser prejudicada 
com esta concorrência ina- 
creditável. 

Os bons negócios são 
aqueles em que todos ga- 
nham. Penso que este fim 
de semana a TMN fez um 
mau negócio, que é aquele 
em que todos perdem. 

Quase aposto que o erro 
de palmatória teve origem 
num centro de decisão da 
capital. Ao contrário do seu 
slogan, desta vez a TMN fi- 
cou mais longe do que é 
mais importante: o seu pú- 
blico. 


E O Andante 


Alterações sugeridas pela CCDRN 
ao PDM não são vinculativas 


s alterações ao Plano Di- 
Asse Municipal (PDM) 

do Porto, propostas pela 
CCDRN (Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento 
Regional do Norte), não são 
vinculativas, garantiu ao CO- 
MÉRCIO o vice-presidente 
desta entidade, António Gue- 
des Marques. De igual modo, 
garante, a decisão de aceitar ou 
não essas alterações poderá ser 
tomada pela Assembleia Muni- 
cipal (AM), não tendo, o PDM 
que regressar ao executivo. Res- 
ta, assim, saber se os partidos 
da AM vão optar por um con- 
senso, no sentido de não proce- 
der a qualquer alteração ou se, 
algum dos grupos partidários 
irá apresentar novas sugestões, 
conforme o PS se mostrou dis- 
ponível para fazer. Sendo certo 
que a introdução de alterações 
poderia levar a um novo perío- 
do de discussão pública, invia- 
bilizando a conclusão do PDM 
antes de Setembro, o que leva- 
ria à entrada em vigor do PDM 
de 1993. 

A pedido da câmara, e con- 
forme é obrigatório, a CCDRN 
pronunciou-se sobre a versão 
final do PDM, apontando algu- 
mas sugestões relativamente às 
construções previstas do Boa- 
vista FC (junto ao empreendi- 
mento Villa Bessa I e II) e ao 
atravessamento do campo do 
Inatel pelo prolongamento da 
via paralela à avenida da Boa- 
vista. Em relação ao primeiro, a 
CCDRN diz que “não faz qual- 
quer sentido a viabilização do 
terreno como está proposto, 
sem acessos através da rua (o 
acesso é o de garagens)”. Já no 
que diz respeito ao Inatel, o pa- 
recer diz que a opção de cortar 
ao meio o campo “suscita-nos 
alguma apreensão”, questio- 
nando: “Porque destruir algo 
que está bem?” Agora, António 
Guedes Marques explica que 
“estas sugestões não são de ca- 
rácter vinculativo”. E acrescen- 
ta: “Há questões muito formais, 
de regulamento, que têm que 
ser alteradas. Mas essas altera- 
ções podem ser introduzidas 
pela Assembleia Municipal”. 

É que o parecer da CCDRN 
tem data de 26 de Abril, ou seja, 
mais de um mês depois da ver- 
são final do PDM ter sido vota- 
da pelo executivo camarário, a 
22 de Março. Por isso, apesar 
do documento frisar que “a 
presente informação [...] deve- 
rá ser transmitida à Câmara 
Municipal, considerando-se, 


os do 


Cabe à Assembleia Municipal decidir se vai aceitar 
ou não sugestões propostas sobre Boavista e Inatel 


E CCDRN é responsável por enviar, no final 
= do processo, o PDM para o Governo 


O corte das instalações do INATEL é uma das alterações a introduzir no PDM /FEANANDO FONTES 


assim, o Plano, após as altera- 
ções propostas, [pronto] a ser 
presente pela Câmara Munici- 
pal à atenção da Assembleia 
Municipal”, Guedes Marques 
explica que o PDM não terá 
que ser, novamente, votado pe- 
lo executivo. Quando o PDM 
estiver aprovado, cabe à 
CCDRN enviá-lo para o Go- 
verno o ratificar. 


Discussão pública ou não 

Cabe agora à AM decidir se 
introduz ou não alguma alte- 
ração ao PDM. Conforme o 
COMÉRCIO ontem noticiou, 
CDU e PSD já se mostraram 
adeptos de uma solução con- 
sensualizada, sem alterações, 
por forma a evitar uma nova 


discussão pública e, conse- 
quentemente, a (re)entrada 
em vigor do PDM de 1993. 
Quanto ao PS, mostrou-se dis- 
ponível para fazer alguma alte- 
ração, mostrando-se preocu- 
pado, sobretudo, com o caso 
do Inatel. 

Recorde-se que a comissão 
técnica da AM de acompanha- 
mento do PDM decidiu enviar, 
na semana passada, o parecer 
da CCDRN ao vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, para 
que ele o desse a conhecer ao 
executivo. De igual modo, a 
AM solicitou ao vereador que 
recolhesse pareceres indepen- 
dentes e junto da própria 
CCDRN sobre a obrigatorieda- 
de de avançar para uma nova 


Vereadores do PS e CDU 
querem conhecer parecer 


Os vereadores do PS e da CDU 
na Câmara Municipal do Por- 
to vão solicitar, hoje, a Paulo 
Morais que lhes dé a conhecer 
o parecer da CCDRN sobre o 
PDM. Contactados pelo CO- 
MERCIO, o comunista Rui Sá e 
o socialista Manuel Diogo ga- 
rantiram desconhecer o docu- 
mento. “Na reunião de câma- 
ra vou procurar entender isto 
bem e pedir que me seja dado 
a conhecer o parecer”, frisou 
Sá. Manuel Diogo diz adianta: 
“A cada dia que passa se vem 
fundamentando a minha opi- 


nião de que vamos chegar ao 
fim do mandato sem um do- 
cumento estratégico para a 
cidade”. Ambos garantiram 
ainda ir aproveitar o periodo 
de antes da ordem do dia pa- 
ra solicitar ao presidente da 
autarquia, Rui Rio, pontos da 
situação sobre as obras do tú- 
nel de Ceuta, do financia- 
mento do Bairro Parceria e 
Antunes. O Centro Materno- 
Infantil do Norte e o metro 
junto ao Hospital de S. João 
poderão ser outros assuntos 
abordados. 


discussão pública caso a AM 
optasse por introduzir alguma 
alteração ao documento. 


Boavista descontente 
Ontem, o Boavista FC mos- 
trou-se desagradado com o pa- 
recer da CCDRN, dizendo-se 
mesmo disponível para avançar 
judicialmente contra esta enti- 
dade, caso a construção previs- 
ta para os terrenos do clube 
fosse inviabilizada. Em comu- 
nicado assinado pelo presiden- 
te do clube, João Loureiro, este 
diz “lamentar” a posição da 
CCDRN, sem que o Boavista 
tenha sido consultado. Lourei- 
ro adianta mesmo que “o de- 
partamento jurídico deste clu- 
be [está] a analisar a situação”, 
admitindo avançar para “uma 
impugnação judicial”, caso o 
parecer da CCDRN prejudicas- 
se o clube. 

Um grupo de moradores dos 
empreendimentos Villa Bessa 1 
e II contestou judicialmente a 
transformação de um terreno 
do clube de área destinada a 
equipamentos para área de 
frente urbana contínua em 
consolidação, o que permite ao 
Boavista avançar com a cons- 
trução de um prédio e vários 
equipamentos desportivos. Pe- 
lo seu lado, o Boavista FC con- 
testou esta acção, contando 
com um abaixo-assinado de vá- 
rios moradores que apoiam a 
construção. O clube já fez saber 
que caso não possa construir 
vai ter que acabar com as mo- 
dalidasdes amadoras. 
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IPATIMUP apontado por Sampaio 
como exemplo a seguir em outras áreas 


“Não acredito que seja possível avançar em Portugal 
sem nos pormos em causa”, disse o Presidente 


o dia em que inaugurou a 
Nº ala que vem duplicar 

a capacidade de trabalho 
na investigação do cancro do Inti- 
tuto de Patologia e Imonulogia 
Molecular da Universidade do 
Porto (IPATIMUP), o Presidente 
da República apontou este pólo de 
excelência na Ciência como exem- 
plo a seguir em outras áreas. No- 
meadamente, a abertura a avalia- 
ções externas - que o levou a clas- 
sificar o instituto como uma “ilha” 
no panorama nacional -, a capaci- 
dade de internacionalização e a 
obtenção de receitas próprias. 

“Não acredito que seja possível 
avançar em Portugal sem nos 
pormos em causa”, afirmou Jorge 
Sampaio, referindo-se à necessi- 
dade das universidades e institu- 
tos serem avaliados para se saber 
o que andam a fazer. 

O próprio director do IPATI- 
MUP, Sobrinho Simões, frisou- 
que se lhe pedissem para destacar 
o que de mais importante aconte- 
ceu nos 15 anos da instituição se- 
ria a introdução de avaliações ex- 
ternas e prestação de contas, de- 
fendendo o mesmo mecanismo 
de recompensa/castigo para ou- 
tras áreas. 

Opinião corroborada pelo mi- 
nistro da Ciência e Ensino Supe- 
rior. “Enquanto as organizações 
públicas e privadas não se habi- 
tuarem a ultrapassar os paroquia- 
lismos e aceitarem ser avaliadas, 
dificilmente atingiremos o desen- 
volvimento económico”, avisou 
Mariano Gago. 

O ministro sublinhou o papel 
que o IPATIMUP tem desempe- 


Marlene Silva (Textos) 


Instituto inaugurou ontem nova ala que duplica a 
sua capacidade ao serviço da investigação do cancro 


Jorge Sampaio visita com Sobrinho Simões nova ala do IPATIMUP... / JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


nhado no arrepiar de caminho a 
outras áreas científicas em que a 
relação investigação/aplicabilida- 
de não é tão fácil de entender co- 
mo no caso do instituto que se 
dedica ao estudo do cancro. “A 
actividade de divulgação do IPA- 
TIMUP provocou o debate sobre 
a cultura científica”, elogiou. 


Investigação na indústria 
aquém das necessidades 
Daí que o ministro desejasse 
que o exemplo fosse seguido na 
indústria, onde a investigação não 
corresponde “às necessidades 


reais” de um país que tem de se 
tornar mais competitivo. 

Com um orçamento de 3,5 
milhões de euros previsto para es- 
te ano, um terço do qual prove- 
niente de prestações de serviços e 
de doações de mecenas, as 18 em- 
presas que contribuem para a 
prossecução da investigação no 
IPATIMUP mereceram o elogio 
do Presidente da República. “Não 
é possível fazer tudo com o Orça- 
mento de Estado. O país não po- 
de desenvolver-se se não tiver 
apoios diversificados”, sublinhou. 

Sobrinho Simões destacou a 


Biblioteca de Matosinhos é obra “às 
escalas europeia e dos Estados Unidos” 


A nova Biblioteca Munici- 
pal Florbela Espanca “não é 
um equipamento à escala da 
cidade de Matosinhos, mas à 
escala europeia e até dos Esta- 
dos Unidos”. Foi assim que o 
Presidente da República classi- 
ficou a nova estrutura, da au- 
toria de Alcino Soutinho, que 
foi ontem inaugurada numa 
cerimónia que atraiu uma en- 
chente de pessoas. Porque, o 
desenvolvimento do país co- 
meça na Educação, Jorge Sam- 
paio elogiou a autarquia, lide- 
rada por Narciso Miranda, pe- 
lo trabalho nessa área. 

“É aqui [na Educação] que 
Portugal tem de travar uma ár- 
dua batalha”, profetizou o Pre- 
sidente, para quem, a inaugura- 
ção daquele equipamento, que 
integra ainda uma galeria de 


«8, em Matosinhos, com Narciso Miranda, a nova biblioteca /LUíS COSTA CARVALHO 


arte e o arquivo municipal foi 
“um acontecimento nacional”. 
Isabel Pires de Lima desta- 


cou a inserção do equipamento 
na rede de bibliotecas públicas, 
cuja cobertura se aproxima, 


publicação de 80 e 90 artigos de 
investigadores do IPATIMUP em 
revistas internacionais. Só este 
ano, já foram publicados 60. So- 
bretudo regozijou-se pelo fechar 
do “U” com a nova ala, previsto 
há anos, mas que Cavaco Silva 
impossibilitou ao transferir a ver- 
ba para a construção do Europar- 
que, em Santa Maria da Feira. 

Sampaio aproveitou a ocasião 
para entregar ao investigador as 
insígnias da Grã-Cruz do Infante 
D. Henrique, com que o distin- 
guiu em 10 de Junho do ano pas- 
sado. 


neste momento, “dos 90 por 
cento”. Para a ministra da Cul- 
tura, este “projecto inovador” é 
a prova de que as autarquias 
têm um papel fundamental na 
democratização cultural. 

“Um edifício qualificante 
construído no âmbito de uma 
política cultural virada para as 
pessoas, foi assim que o descre- 
veu Narciso Miranda. Uma 
obra “que é já, só por si, uma 
referência da arquitectura con- 
temporânea”, sublinhou o au- 
tarca. 

A construção da nova bi- 
blioteca, que custou 7,5 mi- 
lhões de euros, permitiu liber- 
tar o Palacete de Visconde de 
Trevões para a instalação 
do Gabinete Municipal de 
Arqueologia e História, do 
Museu de Matosinhos e do 
Centro de Documentação 
Álvaro Siza Vieira. Resta dizer 
que as exposições na galeria 
resultam de um protocolo 
com Serralves e que a bibliote- 
ca insere-se no novo centro cí- 
vico que ganha uma nova pra- 
ça pública. 


Ministério da 
Cultura vai rever 
Lei do Mecenato 


A ministra da Cultura afirmou 
que vai rever a Lei do Mecena- 
to, por entender que a actual 
não favorece os pequenos pro- 
jectos locais e regionais, bem 
como não é atractiva para pe- 
quenas e médias empresas. “A 
actual lei parece-me bastante 
positiva no que diz respeito a 
incentivos fiscais, mas é muito 
pesada”, disse. Para Isabel Pires 
de Lima, a lei não está adapta- 
da à dimensão do pais e ao seu 
tecido empresarial. Por isso, "é 
preciso agilizá-la”. 


Ministra não vê 
impedimentos 
para a sede 

do BPN 


A ministra da Cultura disse que 
o edificio-sede do Banco Por- 
tuguês de Negócios (BPN), que 
deverá ser construído nas tra- 
seiras da Casa da Música, não 
está inserido nos 50 metros em 
torno do imóvel, em vias de 
classificação. Mesmo que este- 
ja, afirma Isabel Pires de Lima, 
“tem todos os elementos legais 
para poder avançar se for do 
entendimento dos proprietá- 
rios do projecto”. 


Pires de Lima 
culpa Rio por 
embargo do 
túnel de Ceuta 


Isabel Pires de Lima culpa o 
presidente da Câmara do Porto 
pelo embargo ao prolonga- 
mento do túnel de Ceuta. Isto 
porque Rui Rio “já tinha inter- 
rompido as negociações a par- 
tir do momento em que accio- 
nou [judicialmente] o IPPAR 
[Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico] e o Mi- 
nistério antes do próprio em- 
bargo”. À ministra recusa assim 
responsabilidades na paragem 
da empreitada. 


Narciso defende 
novo contrato 
entre poderes 
local e central 


Narciso Miranda defendeu 
que é preciso repensar o po- 
der local, cujo modelo de fi- 
nanciamento “está esgota- 
do”. É necessário, portanto, 
“um outro diálogo, diria um 
outro contrato entre o poder 
central e o autárquico”, 
exortou o autarca de Mato- 
sinhos, para quem, as autar- 
quias têm “problemas e insu- 
ficiências que é importante 
discutir”. 
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“A Baixa do Porto” criou novo blogue 
para “fazer algo” pelo bairro do Aleixo 


A morte de Vanessa alertou os bloguistas da 
“Baixa” para os problemas naquela urbanização 


] Ana Cristina Gomes 


stá operacional desde an- 
Finn o blogue “Aleixo”, 

(destinado a “fazer algo” pe- 
lo bairro onde morreu a pequena 
Vanessa. Foi o caso desta menina 
de cinco anos, alegadamente 
morta pelo pai e a avó, que levou 
os intervenientes do blog “A Bai- 
xa do Porto” a debruçarem-se 
sobre o problemático bairro e a 
proporem encontrar soluções. O 
desafio, em tom de provocação, 
partiu de Francisco Rocha Antu- 
nes, promotor imobiliário: “Será 
que conseguimos passar das pa- 
lavras ao trabalho? Ou somos to- 
dos diletantes da blogosfera?”. 
Tiago Azevedo Fernandes, cria- 
dor de “A Baixa do Porto”, res- 
pondeu com um “bute”, para 
“entrar no espírito do bairro” e, 
anteontem, colocou em linha o 
primeiro “post do “Aleixo”, Pre- 
tende-se que seja um “blog de ac- 
ção”. 

“Conseguiremos?”, pergunta 
Tiago, no primeiro “post” do no- 
vo blog (www.aleixo.taf.net). 
Pouco mais de um ano depois de 
criar“A Baixa do Porto” e de mo- 
tivar dezenas de pessoas a discu- 
tirem o urbanismo da cidade, es- 
te engenheiro informático tinha 
dado o mote para o “Aleixo”, mas 
vocacionado para tratar de pro- 
blemas sociais. Foi a morte de 
Vanessa, alegadamente morta 
pelo pai e pela avó, que residiam 
no Aleixo, o que desviou as aten- 
ções dos bloguers para o bairro e 
para os seus problemas sociais. 
As intervenções sobre o Aleixo 
foram-se multiplicando (ver cai- 
xa), até que Francisco Rocha An- 
tunes sugeriu a criação de uma 
espécie de “filho” d'“A Baixa”. 


Ha 
66 


Há muitos anos que me interrogo 
sobre o destino a dar ao bairro do 
Aleixo. Acho que nenhum cidadão se 
sente confortável a conviver com 
uma situação daquelas (...) O proble- 
ma começa por não haver quem 
ache que o pode resolver (...) A min- 
ha ideia é simples: fazer um blogue 
específico sobre o assunto e haver 
a capacidade de congregar horas 
de trabalho em rede que permitam 
elaborar um enunciado do problema 
e as vias possíveis de solução (....) 
Será que conseguimos passar das 
palavras aos trabalho? Ou somos to- 
dos diletantes da blogosfera? 


bb) 


Francisco Rocha Antunes 
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Sugestão de criar novo blogue para tentar 
encontrar soluções já ganhou forma 


Bomingo, Maio 08, 2005 
Conseguiiremos? 


Um blogue específico para debater e procurar soluções para o bairro do Aleixo /DR 


“Os blogues podem ser uma ferramenta de trabalho 
eficiente na mobilização de pessoas diferentes” 


É deste promotor imobiliário 
a autoria do segundo “post” do 
Aleixo, datado de ontem. Ali, 
Francisco Rocha Antunes explica 
que a vontade de intervir resulta 
“de ter percebido que os blogues 
podem ser uma ferramenta de 
trabalho em rede particularmen- 
te eficiente na mobilização de 


CITAÇÕES EM “A BAIXA DO PORTO” 


(..) O que é importante no momento 
é reunir meios, da minha parte dispo- 
nibilizo-me para visitar o bairro, foto- 
grafar, observar e tentar ajudar numa 
recolha da situação social vivida (...) 


33 

Cristina Sant 

[11 

(...) Nos Estados Unidos constru 
ramese muitos “bairros do Aleixo" 

(...) Quase todos estes bairros 
foram, entretanto, demolidos, pois 
verificou-se que o modelo adoptado 


potenciava a criminalidade 
ea exclusão (..) 
bb) 


Luís Bonifácio 


pessoas muito diferentes”, bem 
como na “convicção de que se 
pode utilizar essa capacidade de 
trabalho (...) na resolução de 
problemas que ninguém quer as- 
sumir”. 

Admitindo conhecer “os limi- 
tes do voluntarismo”, Rocha An- 
tunes sublinha a “enorme ener- 


[14 


(...) Assim, defendo que pura e 
simplesmente se acabe com os 
bairros sociais que funcionarem 
mal (...) No caso concreto do Ale 
xo só vejo duas soluções: implodir 
as torres e realojar os moradores 
de forma distribuída pela cidade, 
financiando a operação com a ven- 
da do terreno a promotores imobi- 
liários privados; ou recuperar as 
torres (colocando-as como novas) 
e transferir 60 ou 70% da popula- 
ção problemática do bairro para 
outros locais da cidade (...), 
deixando vagos apartamentos 
para venda ou arrendamento 
no mercado normal (.. 


3 
Tiago Azevedo Fernandes 


gia que existe em muitos para 
participar (...) evitando cair num 
diletantismo que, embora legíti- 
mo e saboroso, poderia ser um 
dos nomes da blogosfera nacio- 
nal”, Ê 

O promotor não tem “ilusões 
sobre a dimensão desta nossa 
pretensão”. Mas, insiste, “não há 
outra forma de resolver proble- 
mas complexos como este”. Daí a 
resposta a Tiago: “Eu acredito 
que se consegue. E vou fazer para 
que outros acreditem, o primeiro 
passo para que uma ou mais so- 
luções exequíveis apareçam”. 


[44 


(..) É minha opinião que o único 
caminho possível é a demolição 
das torres” 

33 


Frederico Torre 


[q 


(..) Não são as questões sociais 
que transformam o Aleixo num con- 
texto excepcional no contexto portu- 

guês: é a morte da Vanessa (...) 

A maior parte dos problemas do 
Aleixo não são a falta de condições 
dos residentes, é o tráfico de droga 
(...)A Vanessa morreu e isso nada 

teve a ver com o Aleixo 
ou com um bairro social” 


33 
Hélder Sousa 
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Tribunal dá 
razão à Câmara 
em mais um 
despejo 


O Tribunal Administrativo 
e Fiscal do Porto deu razão à 
Câmara do Porto em mais um 
caso relacionado com uma ac- 
ção de despejo. Desta vez, a ac- 
ção dizia respeito a um despe- 
jo efectuado em 2003 a uma 
inquilina do Bairro do Viso, 
por esta “já ter residência em 
Ermesinde, tendo, por isso, 
prestado falsas declarações ao 
município para obtenção da 
habitação social”, como ontem 
lembrou a autarquia em co- 
municado enviado às redac- 
ções. 

O Tribunal considerou 
“não aprovado e improceden- 
te” o recurso interposto pela 
inquilina e refere, na sentença, 
que “o direito à habitação 
constitucionalmente reconhe- 
cido não é um guarda-chuva 
para abrigar todo o tipo de 
fraudes”. Assim, refere o comu- 
nicado, o tribunal entendeu 
que “revogar a decisão recorri- 
da, que se apresenta adequada- 
mente fundamentada, era 
mais que tudo, premiar os ex- 
pedientes dos que sabem viver 
ocupando abusivamente o lu- 
gar que deve ser ocupado pelos 
cidadãos que cumprem a lei”, 

Desde o início do mandato, 
em 2002, a Câmara já terá des- 
pejado cerca de 150 famílias, 
revelou, no mês passado, a ve- 
readora da Habitação, Matilde 
Alves. No que toca aos proces- 
sos de despejo levados a tribu- 
nal pelos moradores e ganhos 
pelo município, a vereadora 
sustentava serem “50 e tal”. 


Gabinete 
para médico 
contestado 
no “S. João” 


O Serviço de Cirurgia Plás- 
tica do Hospital de São João do 
Porto contesta a decisão de en- 
cerrar o refeitório para doen- 
tes para construir um gabinete 
para um médico, disse à Lusa o 
seu director, Jorge Reis. Segun- 
do o clínico, que afirma que a 
sua opinião é partilhada pelo 
director da Faculdade de Me- 
dicina, José Amarante, "a deci- 
são da Administração [de en- 
cerrar aquele serviço] põe em 
causa a filosofia de humaniza- 
ção dos hospitais, visto que os 
refeitórios são locais onde os 
doentes convivem uns com os 
outros, o que é benéfico para a 
sua saúde”. 

"Ainda veremos os doentes 
a comerem na cama ou pelos 
corredores, o que não é aceitá- 
vel", afirmou o responsável, 
que invoca o direito de discor- 
dar, embora aceite as decisões 
hierarquicamente superiores. 

Jorge Reis salientou que ao 
Serviço de Cirurgia Plástica 
"chegam doentes de muito 
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Detido com haxixe 
para 158 doses no 
recinto da Queima 


Um jovem, de 20 anos, 
operador de telemarketing 
e residente no Porto, foi 
anteontem detido, pelas 
07h58, no interior do re- 
cinto da Queima das Fitas, 
no Parque da Cidade, que 
terminou precisamente na 
madrugada de domingo, 
por furto de telemóveis e 
posse de haxixe suficiente 
para 158 doses individuais. 
A PSP foi alertada por um 
comerciante, de 31 anos e 
residente em Mirandela, 
que se queixou que o sus- 
peito havia furtado dois 
telemóveis do seu estabe- 
lecimento comercial. Estes 
foram depois devolvidos 
ao dono, o haxixe apreen- 
dido e o detido foi ontem 
presente a tribunal. 


LI 


YM 


Seis assaltaram 
jovens sob ameaça 
de arma branca 


Um grupo de seis indivi- 
duos, com idades com- 
preendidas entre os 17 e 
os 21 anos, foram detidos, 
anteontem, pelas 2h30, na 
Rotunda Conde S. Salva- 
dor, em Matosinhos, por 
roubo com ameaça de ar- 
ma branca. Minutos antes 
tinham abordado e assal- 
tado, com a ameaça de 
uma arma branca, na es- 
trada exterior da circunva- 
lação, dois jovens, de 17 e 
18 anos, estudantes e resi- 
dentes em Penafiel. Uma 
vez interceptados, foram- 
lhes apreendidos, e devol- 
vidos às vitímas, dois bo- 
nés, um casaco e a quantia 
de quatro euros. Os seis 
detidos foram ontem pre- 
sentes a tribunal. 


Y PORTO 


Apanhado em 
flagrante, fugiu e 
agrediu os agentes 


Um homem, de 30 anos, 
desempregado e residente 
no Porto, foi ontem, pelas 
2h45, detido por ter sido 
apanhado a ameaçar um 
outro, de 36 anos e resi- 
dente na mesma cidade, 
com uma arma branca, na 
Rua Dr. Alves da Veiga, e 
posteriormente ter agredi- 
do os polícias que o perse- 
guiram. Os agentes, que 
seguiam naquela artéria 
de automóvel em patru- 
lha, surpreenderam o indi- 
víduo que, ao vê-los, fu- 
giu. De imediato intercep- 
tado, agrediu um dos 
agentes com uma cabeça- 
da e outro com pontapés 
nos membros inferiores. 
Foi detido com o recurso à 
força fisica e presente, on- 
tem, a tribunal. 
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Rui Sá propõe recolha gratuita 
do lixo pesado doméstico 


À outra proposta, que 

Sá levará em breve ao 
executivo, é a de elevar 0 
valor da coima a aplicar 
a quem deixa dejectos 
de cão na via pública 


E Analsabel Pereira 


ui Sá, vereador do Am- 
Ro da Câmara do Por- 

o, vai propór, numa das 
próximas reuniões do executivo, 
que a recolha do lixo pesado 
“passe a ser gratuíta” e que o va- 
lor da coima a aplicar a quem 
deixa na via pública dejectos ca- 
ninos aumente para o dobro e 
passe a estar indexado ao salário 
mínimo nacional. A discussão 
das propostas, que também de ir 
à Assembleia Municipal, ainda 
tem que ser agendada. 

Actualmente, a Câmara reco- 
lhe os chamados “monstros” do- 
mésticos ao domicílio e “cobra 
um euro pelo primeiro metro 
cúbico e dois a partir do segun- 
do”, informou o vereador do 
Ambiente, que falava à margem 
de uma iniciativa do projecto 
“Porto Mais Limpo”. A ideia, ex- 
plicou, “era que as pessoas jun- 
tassem tudo e chamassem os Ser- 
viços [Urbanos] de uma só vez”. 
Acontece, alerta o comunista, 
que “as pessoas têm cada cada 
vez mais objectos a que rapida- 
mente deixam de dar uso e 
quando vem o figorífico novo, 
querem logo desfazer-se do anti- 
go”. 

A coima a pagar pelas donos 
que deixam na via pública os de- 
jectos dos cães também deve, en- 
tende o comunista, sofrer altera- 
ções: “agora é de 5 a 25 contos, 
vamos propôr que seja de 10 a 50 
contos [250 euros] e indexada ao 
salário mínimo nacional”. Sem- 
pre que este for actualizado, a 
coima também o é. O “compasso 
de espera” para apresentar esta 
proposta aconteceu porque era 
preciso “dar condições” antes de 
falar em multas, sustente Sá. A 
Câmara está a colocar em toda a 
cidade 400 dispensadores de sa- 
cos para dejectos caninos. “A Po- 
lícia Municipal e os fiscais da 


“Monstros” domésticos estão expostos na Praça D. João |, numa iniciativa do projecto “Porto Mais Limpo" /CLÁUDIA RIBEIRO 


Limpeza também têm ordens 
para estar mais atentos”, adian- 
tou Sá. 

O amontoado de colchões, 
carrinhos de bébé, mesas, ca- 
deiras, sofás e electrodomésti- 
cos, que ocupa, desde ontem e 
até sexta-feira, 


jecto “Porto Mais Limpo” e 
“uma chamada de atenção” pa- 
ra o que acontece ao lixo pesa- 
do. As pessoas deviam, diz Sá, 
fazer uma de duas coisas: entre- 
gar estes monstros “nos eco- 
centros - Santa Luzia, Antas e 
Castelo do Queijo - ou telefo- 
nar para os serviços”. Por inter- 
médio de uns ou de outros, o 
lixo segue para a Lipor que o 
envia, uma vez separado, para 
as empresas que fazem a reci- 
clagem dos diferentes mate- 
riais. Os “monstros” abandona- 
dos na via pública, em ribeiras, 
ribanceiras, junto aos conten- 
tores ou em terrenos baldios 
continuam, no entanto, a ser 
uma realidade. 

A Câmara ultrapassou o pro- 
blema da demora a efecturar a 
recolha. “Não havia capacidade 
de irmos, em prazo relativamen- 
te curto, a casa dos moradores”, 
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E 24 mil toneladas de lixo 
são diariamente produzidas 
no Porto 

E 10 por cento do lixo produzi- 
do é separado e reciclado 

E Os três ecocentros do Porto 
recolheram, em 2004: 911,06 
toneladas de objectos fora 
de uso, 1.817,10 de madeira 
e 695,52 de metais 

E No primeiro trimestre de 
2005, a recolha de papel su- 
perou, pela primeira vez em 
20 anos de recolha, a de vi- 
dro (1.091, 04 toneladas de 
papel e 1.012,60 de vidro) 


reconhece Sá. A resposta dos ser- 
viços demorava uma a duas se- 
manas e, desde a contratação de 
156 novos cantoneiros, demora 
24 horas. Sá anunciou que “fal- 
tam entrar mais nove cantonei- 
ros”, 


Houve quem quisesse 
levar os “monstros” 

O amontoado de “monstros” 
domésticos, em D. João 1, susci- 
tou a curiosidade de quem ali 
passou e o interesse dos quem 


FER 


confundiu a iniciativa com uma 
feira “da Vandoma” “As pessoas 
têm falado com os responsáveis 
dos serviços aqui porque querem 
levar coisas para casa”, revelou o 
vereador que confessou não ter 
ipado este tipo interesse. “A 
tiva vai estar aqui até sexta- 
feira, vamos ter que pôr cá gente 
dia e noite”, adiantou. 

Entretanto, têm chegado a ca- 
sa dos portuenses os panfletos 
qie enunciam os “sete pecados da 
sujidade” - deitar lixo para o 
chão, não separar lixo que pode 
ser reciclado, deixar na via públi- 
ca dejectos do cão, destruir equi- 
pamento, alimentar animais er- 
rantes, depositar lixo ao lado 
junto de contentores e abando- 
nar os tais “monstros domésti- 
cos” na via pública. 

A “Porto Mais Limpo” está, 
“pelo menos, a ter impacto”, diz 
Sá. Dia 12, a campanha continua 
com uma avaliação feita por 
crianças na periferia da cidade. 
Dia 19, Sá apresenta os primeiros 
resultados do estudo da Univer- 
sidade de Trás-os-Montes ao de- 
sempenho dos serviços. Esta 
quinta-feira, o grupo Ballet Tea- 
tro volta à praça D. João I, com 
sketchs sobre a limpeza. 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosiera. 


O Festival 24 Horas TMN no dia 7 De Maio no 
Estádio do dragão foi um evento histórico e mar- 
cante por várias e contrastantes razões. 

Antes de mais nada devo reconhecer que foi 
uma festa inesquecível com uma organização fan- 
tástica, uma grande estrutura de apoio e grandes 
artistas em palco. Eu estive lá, durante quase to- 
das as 24 horas do evento e devo destacar que as 
minhas preferências foram, mais ou menos por es- 
ta ordem, Gabriel o Pensador, Xutos e Pontapés, 
Gomo, Mesa, Nouvelle Vague, Marcelo D2, Nerd, 
Reamon e assim sucessivamente. Não houve mo- 
mentos mortos nesta grande festa da música. E em 
alguns casos em que a actuação não fosse a nos- 
so gosto, tínhamos actividades paralelas, como jo- 
gos, massagens, zona de alimentação (zonas de 
cinema e comédia foram uma desilusão) e descan- 
so. 
O outro lado da moeda e talvez o motivo mais 
importante que me leva a escrever foi a fraca 
afluência de público, essencialmente fora do dito 
“prime-time". Eu que estive lá com alguns amigos e 
familiares, posso assegurar que durante a madru- 
gada, manhã e tarde, o cenário do público foi deso- 
lador. Grandes actuações passaram pelo palco e 
estiveram a tocar para meia dúzia de "gatos pinga- 
dos"... e já agora algumas "gatas" (mas vamos evi- 
tar falar das meninas da TMN ;)...). Poder-se-á afir- 
mar até, que durante a manhã estava menos gente 
no festival do que no novo Centro Comercial das 
Antas, onde fui tomar o pequeno-almoço. Acredito 
sinceramente que talvez isto tenha acontecido pelo 
facto da queima estar a decorrer ao mesmo tempo. 
Mas não consigo perceber como um festival deste 
nível pode ser trocado por uma festa, na minha opi- 
nião degradante e demasiado alcoolizada, que 
ocorre todos os anos e à qual não faltarão oportu- 


AO Fetohing image http://photos1 blogger com /img/171 /4468/320/grafico concorrentes jog 


nidades para ir. Poderíamos ainda pensar que para 
os lados da Maia acontecia outro concerto do míti- 
co Tony, mas será que o público alvo é o mesmo?! 
Se calhar até é... e os meus gostos é que não se- 
rão os mais adequados. 

Face a estes comportamentos, penso que não 
podemos continuar a exigir que grandes concertos 
passem pelo Porto. Estas gentes cada vez mais 
desiludem no que diz respeito a este tipo de activi- 
dades não futebolísticas. Nem o facto de ter tido lu- 
gar no Estádio do Dragão ajudou. Ou teria sido ain- 
da pior se aí não tivesse tido lugar. Espero que pa- 
ra o ano a TMN volte a organizar mais um festival 
destes, mas não me admirará que apenas tenha 
lugar na capital. Caso isso aconteça é extrema- 
mente provável que eu rume a Lisboa, tal como 
acontecerá no Rock in Rio. E nunca mais me volta- 
rei a queixar da centralidade deste género de 
eventos. 


Atentamente, David Pinto 
[apontador directo] publicado por TAF : 14:51 


De: Manuela DL Ramos — 
“Minha horta, meu tesouro” 
ou..." "... 0 «outro lado» 


do bairro das Campinas" 


Não vivo no Bairro das Campinas mas o prédio 
onde habito foi contruído à frente de um dos seus 
blocos. Passo muitas vezes pelo interior das "Cam- 
pinas" pois gosto de ir as mercearias, e outras lo- 
jas locais. E sobretudo gosto de apreciar as peque- 
nas hortas que as pessoas foram fazendo, e usu- 


fruir das muitas árvores existentes em certas zo- 
nas do bairro (que é alias separado do chamado 
“Bairro da Providência" por uma das ruas mais bo- 
nitas do Porto -rua Joaquim Leitão- com dezenas 
de enormes carvalhos americanos.) Há edifícios 
muito degradados e é realmente lamentável que os 
serviços camarários competentes não cuidem de- 
vidamente deste bairro. Com todos os problemas 
inerentes aos bairros sociais - em que a toxicode- 
pendência vem em primeiríssimo lugar - este, devi- 
do à sua localização e espaços verdes- tem poten- 
cialidades invejáveis que poderiam reverter em be- 
nefício da população. 
Cordialmente 


Manuela D.L.Ramos 
[apontador directo] publicado por TAF : 10:27 


De: Helder Sousa 


- "Ainda o Aleixo" 


A questão dos Bairros Sociais e do Bairro do 
Aleixo em particular, vai muito além da disposição 
dos edifícios, dos jardins e das infra-estruturas 
existentes. Mesmo que tudo isto seja parte consi- 
derável do problema a ter em conta. 

A pobreza é um estado que não se altera com 
casas novas. A pobreza limita os movimentos, au- 
menta as distâncias entre as pessoas e torna tudo 
mais difícil. 

A pobreza — e pobreza não é só uma condição 
económica, é falta de qualidade de vida, desem- 
prego, ignorância, falta informação, exclusão — leva 
à sobrevivência. Ninguém rouba porque gosta de 
roubar; o pequeno traficante que corre à frente da 
torre 1 do Aleixo não trafica droga por prazer, o lu- 
cro que tem com isso serve apenas para cortar a 
ressaca; nenhum toxicodependente gosta de o ser. 

A pobreza é pois o maior factor de exclusão des- 
tas pessoas. Inserindo-as noutras comunidades, 
noutros locais, construindo outros bairros com espa- 
ços mais humanos, mais dinâmicos e habitáveis, não 
vai transformar a condição social das pessoas. 

A qualidade de vida das populações passa fun- 
damentalmente pelo acesso à educação, pela in- 
formação, por políticas honestas de combate e 
prevenção da toxicodependência, pelo apoio social 
e pelo acesso a cuidados de saúde de qualidade. 

Caso contrário as pessoas vão continuar a exis- 
tir nas mesmas circunstâncias. Vão continuar a 
precisar de doses diárias de heroína, vão continuar 
a precisar de dinheiro para comprar salbutamol pa- 
ra a asma, vão continuar a precisar de entrar no 
mini-preço e roubar alguma coisa, vão continuar a 
estacionar carros, vão continuar a não ter dinheiro 
para a necessária roupa nova que pode fazer com 
que arranjem um emprego a limpar escadas no 
nosso prédio, vão continuar sem perceber porque 
é que uma casa num Bairro diferente é melhor do 
que a que têm no Aleixo! 

E como nada disto se resolve em meia dúzia de 
anos, talvez seja melhor até lá demolir uns quantos 
bairros e realojar decentemente as pessoas. Ainda 
é mais fácil, mais rápido e mais barato construir ca- 
sas do que mudar um país! 

Um abraço, 

Hélder Sousa 


No Bairro do Aleixo 
[apontador directo] publicado por TAF : 15:57 
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PS da Póvoa quer IGAT a analisar 
vencimentos de Macedo Vieira 


Concelhia socialista acusa o presidente 
da Câmara de não esclarecer a situação 


= O autarca nega a acumulação e diz que na Lipor 
= apenas recebeu senhas de presença 


= — Márcia Vara 


PS da Póvoa de Varzim 
Ore que a Inspec- 

ção-Geral de Adminis- 
tração do Território (IGAT) 
analise se a situação remunera- 
tória de Macedo Vieira, presi- 
dente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, está de acor- 
do com a lei, A Comissão Polí- 
tica do maior partido da oposi- 
ção local deu conta desta situa- 
ção em conferência de 
imprensa, onde enumerou que 
já, por várias vezes, perguntou 
se Macedo Vieira estaria a "acu- 
mular vencimentos", mas, frisa, 
o presidente da Câmara "recu- 
sou-se a esclarecer cabalmente 
a situação". Macedo Vieira nega 
as acusações que lhe são feitas 
pelos socialistas poveiros. 

Amadeu Menezes, líder con- 
celhio do PS, questiona as se- 
nhas de presença que o edil re- 
cebeu na Lipor, de Abril de 
1999 até Setembro de 2004, e 
na empresa municipal Varzim 
Lazer, onde ocupa o lugar de 
vogal do conselho de adminis- 
tração. O partido avançou ain- 
da que o autarca recebeu "re- 
munerações na empresa Águas 
do Cavado SA" de cerca de "55 
mil euros”. 

Mas o PS não se fica por 
aqui e volta à carga com imobi- 
liária Mardebeiriz, onde Mace- 
do Vieira já foi sócio-gerente, 
até 2003, e agora é apenas só- 
cio. A concluir, Amadeu Mene- 
zes aponta que o autarca povei- 
ro "devia ter recebido, entre 
1998 e 2005, "apenas 50%" do 
vencimento de presidente dá 
edilidade, o que "não aconte- 
ceu”, 


Macedo Vieira, presidente da câmara da Póvoa de varzim / FERNANDO FONTES. 


PS: “Entre 1998 

e 2005 apenas devia 
receber metade do 
vencimento de autarca” 


Confrontado com o facto de 
Macedo Vieira receber apenas 
senhas de presença destas enti- 
dades onde exerce funções exe- 
cutivas, Amadeu Menezes res- 


pondeu que quer "clarificar se 
o procedimento do autarca está 
conforme a lei", razão pela qual 
já foi endereçado aos serviços 
do IGAT, no início do mês de 
Abril, um pedido de esclareci- 
mento deste caso em concreto. 

Amadeu Menezes termina a 
dizer que "repudia todos os ca- 
sos de autarcas" que estejam a 
receber mais remuneração ou 
senhas de presença sem des- 
contarem 50% dos vencimen- 
tos que auferem nas Câmaras, 
“independentemente da cor 
política”. Isto porque, frisou, 
“está em causa a ética e a legali- 
dade”. 


O COMÉRCIO falou com o 
autarca da Póvoa que disse 
“nunca” ter acumulado venci- 
mentos”, tendo apenas recebi- 
do "senhas de presença" à se- 
melhança do que fazem os ou- 
tros presidentes de Câmara da 
país e que está conforme a lei. 
Em relação à Mardebeiriz, Ma- 
cedo Vieira sublinhou que 
“nunca recebeu vencimentos” 
da imobiliária", o que até ficou 
registado em escritura pública. 
À terminar, e depois de explicar 
que a sua situação remunerató- 
ria está "conforme a lei”, la- 
mentou "a forma de fazer polí- 
tica do PS", 


Santa Casa da Misericórdia poveira 
inicia celebração dos 250 anos no dia 15 


I Márcia Vara 


A Santa Casa da Misericór- 
dia da Póvoa de Varzim vai as- 
sinalar os 250 anos da insti- 
tuição com um programa 
de actividades que começa 
no dia 15 de Maio e que se 
vai prolongar cerca de um 
ano. 

No primeiro dia de come- 
morações está prevista, às 
10h30, o descerramento de 
uma placa toponímica do Lar- 
go da Misericórdia, segue-se 
uma missa solene presidida 
por Jorge Ortiga, arcebispo 
primaz de Braga. À tarde, é 
inaugurada no museu da San- 


Iniciativa vai 
prolongar-se por 
um ano. E vai começar 
com a inauguração 
da mostra “Obras 
da Misericórdia” 


ta Casa uma mostra intitulada 
"Obras de Misericórdia”. 

À noite, na igreja da insti- 
tuição vão ser apresentadas 
obras de Bizet e Freitas Branco 
pela Orquestra do Norte que é 
dirigida pelo maestro Ferreira 


Lobo. No dia 23 à noite, é lan- 
çado o livro "A Santa Casa da 
Misericórdia — assistência e 
caridade numa vila piscató- 
ria”, entre 1756 e 1806. A 
apresentação do trabalho vai 
estar a cargo de Elvira Cunha 
Azevedo, do departamento de 
História da Faculdade de Le- 
tras de Universidade do Porto. 
Armando Marques, da mesa 
administrativa da Misericór- 
dia, explicou ao COMÉRCIO 
que este trabalho é "extraordi- 
nário porque relata os primei- 
ros 50 anos da Santa Casa”. O 
mesário apontou ainda como 
momento alto das comemora- 
ções "a missa porque vai ter 


transmissão televisiva", mas 
há a registar também a exposi- 
ção "que inclui centenas de 
peças que fazem parte do pa- 
trimónio artístico e religioso” 
da instituiçã 

A Misericórdia da Póvoa foi 
fundada a 23 de Maio de 1756 
e hoje desempenha um papel 
relevante na área da saúde. A 
instituição conta com valên- 
cias como lar de idosos, centro 
de dia, apoio domiciliário, lar 
de grandes dependentes, in- 
ternamento para cuidados 
continuados, pensionato, cen- 
tro de estudos e apoio à para- 
miloidose, centro de imagio- 
logia e fisiatria. 


GRANDE PORTO 7 


Efeitos 
neurológicos 
das drogas em 
debate no Porto 


Amanhã, entre as 14 e as 17 
horas, o Instituto de Biologia 
Molecular e Celular (IBMC) da 
Universidade do Porto realiza no 
seu auditório um mini-simpósio 
sobre os efeitos neurológicos das 
drogas de abuso. 

Será uma oportunidade para 
apresentar os mais recentes tra- 
balhos de investigação do Grupo 
de Neurocomportamento do 
IBMC acerca do efeito de algu- 
mas drogas duras (como a cocaí- 
na) e outras (como o álcool, ecs- 
tasy e canabinoides). Realizados 
em ratos, estes trabalhos de inves- 
tigação incidem no desenvolvi- 
mento do sistema nervoso de fe- 
tos cujas mães estão dependentes 
de drogas durante a gravidez. 

Alguns dos resultados destes 
trabalhos irão ser levados breve- 
mente às escolas, numa acção de 
prevenção junto dos jovens inte- 
grada num projecto de saúde pú- 
blica financiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


. Publicidade 
Pesquisa 


Calvície? 
A novidade 
Crescina 


Na farmácia 


Todos aqueles que parecem 
destinados à calvície, não se 
conformam com este facto, tor- 
nando-se por isso mais atentos 
a qualquer desenvolvimento 
científico nesta área. Não pas- 
sou, assim, despercebida a notí- 
cia do lançamento de um novo 
produto suíço, comercializado 
nas farmácias portuguesas, 
especialmente formulado para 
problemas de raleadura. Este 
produto é o resultado da inves- 
tigação da multinacional Labo, 
sediada em Basileia. Os labora- 
tórios Labo desenvolveram um 
produto cosmético denomina- 
do Crescina, uma associação de 
dois aminoácidos, componen- 
tes fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteína, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilar». Em contacto 
com as células dos bolbos capi- 
lares ainda activos, Crescina é 
capaz de estimular a produção 
da queratina, indispensável à 
formação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Crescina apresenta-se em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, 500 ou 700), baseadas na 
raleadura do cabelo, utilizan- 
do-se a escala de Hamilton 
para os homens e a de Ludwig 
para as mulheres. Com base 
nestas escalas, o farmacêutico 
poderá facilmente aconselhar a 
dosagem mais adequada a 
cada caso. 
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VIANA DO CASTELO 


CDU receia pelo impacto das obras 
do porto na segurança da ponte Eiffel 


Em causa os milhares de metros cúbicos de areia 
que vai ser necessário retirar do rio Lima 


| Ivone Marques 


CDU de Darque manifes- 
Ages ontem preocupada 

com as consequências ne- 
gativas que a 1º Fase das Obras 
de Expansão do Sector Comer- 
cial do Porto de Viana do Caste- 
lo poderá vir a ter tanto na loca- 
lidade como no próprio rio e na 
segurança de quem diariamente 
o cruza pela ponte Eiffel. O pra- 
zo de consulta pública do Estu- 
do de Impacto Ambiental do 
projecto termina hoje. 

Rocha Neves, eleito da CDU 
em Darque, alertou para o facto 
de o projecto prever dragagens 
no estuário do rio Lima que, 
durante as obras, atingirão um 
milhão e cem mil metros cúbi- 
cos de areia, facto que poderá 
vir a afectar a segurança da pon- 
te Eiffel. 

O responsável denuncia que a 
dragagem de uma quantidade 
tão grande de inertes vai "provo- 
car o afundamento do rio" com 
o consequente "descalçamento 
dos pilares e uma maior erosão" 
dos mesmos. Rocha Neves recor- 
da que, na sequência da queda da 
ponte de Entre-os-Rios, foi soli- 
citado um relatório sobre a segu- 
rança da ponte metálica de Viana 
ao Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil mas que, embora 
já tenha sido concluído, não foi 
tornado público para não "cau- 
sar alarme social". 


Concurso para obras de reparação da ponte está 
ainda na fase de apreciação das propostas 


Avelha ponte continua à espera das obras /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Factos que levam a CDU a 
afirmar que "o interesse da se- 
gurança não foi acautelado nes- 
te estudo" de ampliação do por- 
to de mar. 

Rocha Neves vai mais longe 
ao afirmar que o projecto foi 
feito à medida "do lobby das 
areias, para que possa continuar 
a extrair impunemente”. Para 
além da segurança na ponte fala 


em “contaminação” através da 
salinização das captações de 
água existentes no rio Lima, 
bem como num aumento da 
erosão costeira das praias a sul 
da foz do Lima. 

A CDU afirma ainda que "no 
contexto em que o país está” 
não se justifica um investimento 
na ordem dos 21 milhões de eu- 
ros que só se destina a "transfor- 


mar O porto num cais cimentei- 
ro”, Rocha Neves acrescenta que 
o porto tem registado, nos últi- 
mos anos, "um decréscimo nas 
mercadorias transaccionadas”, 
pelo que entende que o investi- 
mento previsto "é o que se cha- 
ma dar um mau uso aos dinhei- 
ros públicos”. Entre os argu- 
mentos enumerados pela CDU 
figura ainda o facto de as obras 


não criarem qualquer tipo de 
vantagem para as empresas da 
região. 


Início das obras 
na ponte Eiffel atrasado 
Recorde-se que na sequência 

da quebra de dois cabos de sus- 
tentação da ponte Eiffel foi 
anunciado no final do ano pas- 
sado pelo Governo e pela Estra- 
das de Portugal um investimen- 
to de 5 milhões de euros, em 
2005, nos trabalhos de substi- 
tuição e alargamento do tabu- 
leiro metálico rodoviário e via- 
dutos de acesso. 


Ainda não há data 
prevista para | 
O início das obras | 
de reparação da Ponte | 


O concurso previa que du- 
rante um ano fossem substituí- 
dos o pavimento, as chapas me- 
tálicas, a estrutura dos passeios 
e as vigas longitudinais. Previa 
também o alargamento da pla- 
taforma rodoviária de 6,88 me- 
tros para 8 metros, passando a 
ter uma faixa de rodagem com 6 
metros, com um metro de pas- 
seio para cada lado. O concurso 
foi lançado em finais de 2004, 
prevendo-se na altura que as 
propostas fossem abertas até ao 
fim de Janeiro e que as obras se 
iniciassem ainda durante o se- 
gundo trimestre deste ano. O 
certo é que o trimestre está a 
acabar e, de acordo com fonte 
ligada ao processo, as propostas 
ainda estão a ser analisadas pelo 
que ainda não há data prevista 
para o início das obras. 


m) AVEIRO 


Câmara vai favorecer os agregados 
familiares numerosos na factura da água 


Lusa 


As famílias numerosas resi- 
dentes em Aveiro vão deixar de 
ser penalizadas no preço da 
água, anunciou ontem o direc- 
tor dos Serviços Municipaliza- 
dos, acrescentando que a medi- 
da não terá impacto significati- 
vo nas finanças municipais. 

Segundo Alberto Roque, a 
Câmara de Aveiro decidiu ade- 
rir à Tarifa Familiar da Água, 
uma medida proposta pela As- 
sociação Portuguesa de Famí- 


lias Numerosas (APFN), pas- 
sando os Serviços Municipali- 
zados a escalonar o preço em 
função do número de elemen- 
tos de cada habitação. 

A tabela do preço da água a 
pagar em Aveiro é dividida em 
escalões, aumentando o preço 
do metro cúbico quanto maior 
for o consumo, para persuadir 
à poupança de água. 

Assim sendo, a partir dos 10 
metros cúbicos, a que corres- 
ponde o primeiro escalão, a 
água sai mais cara. 


Com a aplicação da medida, 
e em função do número de re- 
sidentes na habitação, as famí- 
lias numerosas passam a bene- 
ficiar de um alargamento do 
escalão respectivo. 

Segundo Alberto Roque, tra- 
ta-se de "um sinal do munici- 
pio às famílias numerosas para 
não se sentirem penalizadas 
por esse facto” e, em face dos 
benefícios sociais, os custos fi- 
nanceiros são pouco relevantes. 

Em declarações à Lusa, o au- 
tarca disse que os estudos feitos 


apontam para um impacto que 
não chega a 0,5 por cento da re- 
ceita e salientou que não se tra- 
ta de reduzir o preço por metro 
cúbico da água fornecida, mas 
sim de alargar o escalão de con- 
sumo para as famílias numero- 
sas. 
"Trata-se de uma discrimi- 
nação positiva de quem tem 
agregados familiares maiores, 
com mais de cinco pessoas, e 
mediante prova por declaração 
de IRS ou equivalente”, esclare- 
ceu aquele responsável. 


A autarquia estima que a 
medida venha a beneficiar cer- 
ca de dois por cento dos 33 mil 
contadores, a que deverá cor- 
responder um total de cerca de 
100 mil consumidores. 

junta-se assim aos 
os de Sintra, Lisboa, 
Porto, Coimbra, Portimão, 
Condeixa-a-Nova e Ribeira 
Grande que já praticam preços 
escalonados para famílias nu- 
merosas, no consumo domésti- 
co de água. 

A decisão da Câmara 
de Aveiro foi saudada em 
comunicado pela Associa- 
ção Portuguesa das Famílias 
Numerosas (APFN), para 
quem o tarifário normal não 
tem em conta a dimensão das 
famílias, prejudicando os con- 
sumos mais elevados por habi- 
tação. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


m) AVEIRO 


Erosão costeira é reversível 


se forem tomadas as decisões certas 


É uma das conclusões de um estudo de 10 anos 
levado a cabo pela Universidade de Aveiro 


—  LuísVentura 


erosão costeira das 
Ages da região costeira 

de Aveiro, uma das mais 
afectadas do país, é reversível e 
pode ser vencida se houver 
vontade política e condições 
económicas. É o que defende 
Cristina Bernardes, investiga- 
dora do grupo de Geologia 
Costeira do Centro de Estudos 
de Ambiente e Mar do Depar- 
tamento de Geociências da 
Universidade de Aveiro, unida- 
de de investigação que estuda o 
fenómeno da erosão desde Ja- 
neiro de 1996, e significa uma 
revolução no que toca à meto- 
dologia até agora seguida pelo 
Ministério do Ambiente na de- 
fesa da costa. 


“Acaba por ficar mais 
barato fazer a re- 
alimentação” do que 
construir esporões 


Algumas das soluções apon- 
tadas passam pela transferên- 
cia artificial dos sedimentos do 
molhe norte para o sul ou pela 
destruição dos esporões substi- 
tuindo-os pela re-alimentação 
artificial das praias. "Actual- 
mente, são estas as soluções 
que se têm vindo a adoptar em 
outras partes do mundo. Nos 
EUA, por exemplo, há estados 
onde é totalmente proibido 
construir esporões. Os que já 
tinham sido construídos foram 
retirados, substituindo estas 
intervenções invasivas pela re- 
alimentação artificial e perió- 
dica das praias, e realmente ve- 
rificou-se uma recuperação ní- 
tida das mesmas", alerta, 
defendendo que "estas medidas 
têm os seus encargos mas se 
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produtos naturais 
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* TERAPIA DE VIDAS PASSADAS 
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HORÁRIO: 1.º A SÁB. 
09:30-12:30 » 14:30-10:30 
CANSADO? STRESSADO? 
REPONHA AS SUAS ENERGIAS! 

VISITE-NO: 
Rua Tenente Valadirm, 27 - 4494-545- Póvoa de Varzim 
Tek 252611 667 The 917 299151 


Investigadores defendem o reforço do areal 
das praias em vez dos tradicionais esporões 


O recuo da costa é um dos maiores problemas das zonas marítimas /AMA 


avaliarmos os custos da cons- 
trução de um esporão e a sua 
manutenção, acaba por ficar 
mais barato fazer a re-alimen- 
tação”. 

Aliás, conforme aponta, "foi 
com esta opção que se recupe- 
raram as praias da Costa Nova 
e da Barra na década de 70/80". 


Esporões adiam 

o problema 

Os esporões resolvem o 
problema pontualmente, no 


JOSE S. RODRIGUES 


Produtos Alimentares, Lala, 


Fomecedores para | 


toda a zona Norte 


Cristelo PRD-PAREDES 
OIB= Fax 217 


entanto, transferem-no pa 
ra sul, uma vez que normal- 
mente não se colmatam. A 
projecção mar adentro é cada 
vez maior, sugere o estudo. Os 
esporões recentemente cons- 
truídos na praia do Areão, 
na Vagueira, e na praia do 
Poço da Cruz, em Mira, 
por exemplo, têm cerca de 230 
metros, embora apresen- 
tem uma inclinação de 30 
graus para sul, com o objecti- 
vo de facilitar a passagem 
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dos sedimentos transportados 
pelas correntes litorais. 


Críticas às medidas 
que têm sido tomadas 
"Na zona de Aveiro, poderia 
ser feita a transposição dos se- 
dimentos acumulados no mo- 
lhe norte para a zona a sul, 
através de um processo de "by- 
passing”, ou fazer a re-alimen- 
tação artificial com sedimentos 
de granolumetria adequada, 
provenientes do desassorea- 
mento dos canais da laguna, e 
não a partir da areia deposita- 
da na zona submersa das pró- 
prias praias, como se tem vin- 
do a fazer". Também a manu- 
tenção dos diques arenosos 
que substituíram, em mais de 
80%, o sistema de dunas fron- 
tais entretanto erodido, critica, 
“não está a ser feita da forma 
mais adequada”. 

Quando se fazem estas in- 
tervenções, o que acontece du- 
rante e após os períodos de 
temporal, a areia é retirada di- 
rectamente da praia através de 
um processo de "raspagem", 
provocando não só uma dimi- 
nuição na largura da mesma 
mas, também, um profundo 
desequilíbrio entre a morfolo- 
gia artificialmente criada e as 
condições hidrodinâmicas do 
meio. Neste contexto, se as 
condições de maior agitação 
marítima se repetirem, o que é 
frequente dado o carácter re- 
petitivo dos temporais na nos- 
sa costa, a zona de espraio das 
ondas desloca-se em direcção a 
“terra” alcançando e erodindo 


“A manutenção 

dos diques arenosos” 
não está a ser feita 
da melhor maneira 
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A evolução 
da costa 
em dez anos 


Quase 10 anos de investiga- 
ções permitem apresentar já 
conclusões importantes da 
evolução da zona costeira 
entre a praia do Furadouro, 
em Ovar, e a praia de Mira, 
com especial ênfase na zona 
a sul da Barra/Costa Nova, 
onde o fenómeno da erosão 
ameaça o futuro da costa. 
"Neste periodo, entre o Fura- 
douro e a praia de Mira, re- 
gistámos nalguns pontos re- 
cuos de 230 metros corres- 
pondente a uma perda 
efectiva do sistema praia- 
duna e um recuo médio da 
linha de costa de 6 metros 
por ano. Há dois anos, por 
exemplo, registou-se em al- 
gumas zonas, durante um 
único temporal com duração 
de 72 horas, recuos da linha 
de costa de 15 metros”, refe- 
re o estudo. 


o dique recém reconstruído", 
sustenta o estudo. 


Parcerias universitárias 

Esta conclusão surge na se- 
quência dos projectos de inves- 
tigação "Rimar - Riscos Natu- 
rais Associados a Variações do 
Nível do Mar" e "CROP - Pro- 
cessos Transversais em Am- 
bientes Contrastantes", desen- 
volvidos recentemente pelo 
grupo da Geologia Costeira do 
Centro de Estudos de Ambien- 
te e Mar do Departamento de 
Geociências da UA, em parce- 
ria com as Universidades do 
Algarve, Porto, Évora, Lisboa e 
Coimbra, e os Institutos Hi- 
drográfico, de Meteorologia e 
das Ciências da Terra e do Es- 
paço. 

O objectivo era estudar, de 
forma integrada, os quatros 
principais fenómenos induto- 
res de riscos naturais, nomea- 
damente, a elevação secular do 
nível médio do mar, os tempo- 
rais, a elevação de índole me- 
teorológica e os "tsunamis", foi 
feita uma comparação entre 
duas zonas do litoral portu- 
guês energeticamente distintas, 
situadas em Aveiro e no Algar- 
ve. 
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E) FAMALICÃO 


Novos jardim 
de infância, 
cantina e ATL 
em Esmeriz 


Marta Araújo 


A freguesia de Esmeriz, no 
concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, viu, ontem, ser inau- 
gurado um jardim de infância, 
uma cantina e uma sala de ac- 
tividades de tempos livres 
(ATL), integradas na Escola 
do 1º Ciclo de S. Marçal, na- 
quela localidade. Em causa es- 
tá um investimento da autar- 
quia famalicense de 390 mil 
euros. 

Prosseguindo uma jornada 
dedicada à inauguração de di- 
versas infra-estruturas escola- 
res no concelho, que começou 
no passado mês de Abril e irá 
prolongar-se até Junho, o edil 
de Famalicão, Armindo Costa, 
afirmou, na cerimónia de 
inauguração realizada ontem, 
que deu "um novo fôlego para 
o progresso e desenvolvimen- 
to da freguesia de Esmeriz, 
com a inauguração destas 
duas importantes obras". 

"É um grande investimento 
na educação das nossas crian- 
ças e na qualidade de vida das 
nossas famílias. Estamos a 
inaugurar obra feita, estamos 
a cumprir com a nossa pala- 
vra. Não é só a freguesia de Es- 
meriz que está de parabéns, é 
o concelho de Famalicão que 
está de parabéns", declarou 
Armindo Costa. 

O novo jardim-de-infância 
é composto por duas salas, re- 
cebendo cerca de 45 crianças e 
implicou um investimento 
municipal de 225 mil euros. A 
cantina e sala de ATL da Esco- 
la do 1º Ciclo de S. Marçal, lo- 
calizada também em Esmeriz, 
implicou um investimento 
municipal global de 165 mil 
euros, incluindo o mobiliário. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Esmeriz, Jorge 
Silva, que acompanhou Ar- 
mindo Costa nesta jornada, 
considerou as obras inaugura- 
das "muito importantes para o 
crescimento e desenvolvimen- 
to de Esmeriz", acrescentando 
que "vêm colmatar grandes 
necessidades da freguesia". 


EB1 de Pedome pronta 

À margem das inaugura- 
ções de Esmeriz, Armindo 
Costa aproveitou para anun- 
ciar que a nova Escola Básica 
Integrada de Pedome, que vai 
servir também as crianças da 
vizinha freguesia de Oliveira 
Santa Maria, "já está concluída 
e pronta e vai entrar em fun- 
cionamento no próximo ano 
lectivo, como tinha sido assu- 
mido pelo Ministério da Edu- 
cação e pela Câmara Munici- 
pal”. Para Armindo Costa "a 
nova escola é um prémio para 
a população de Pedome e Oli- 
veira Santa Maria e para os 
cerca de 500 alunos que fre- 
quentam a antiga escola”. 


BRAGANÇA 


O concelho vai ter em breve uma Carta Educativa /JOÃo campos 


Câmara quer concentrar 
alunos em três ou quatro 
centros escolares 


- Plano da autarquia para resolver o problema dos estabelecimentos 
de ensino que deverão ser encerrados vai ser apresentado em breve 


I João Campos 


Câmara Municipal de 
A Prança (CMB) vai 

criar três ou quatro 
centros escolares para con- 
centrar os alunos das escolas 
que vierem a ser encerradas 
nos próximos anos. 

A Carta Educativa do 
Concelho de Bragança está 
prestes a ser apresentada e 
aponta para o redimensiona- 
mento da rede escolar do 
município. 

O presidente da CMB, Jor- 
ge Nunes, alega que os cen- 
tros escolares não são a ques- 
tão primordial da Carta Edu- 
cativa. No entanto, revela que 
é neste documento que as- 
sentam as candidaturas que a 
edilidade vai apresentar à Di- 
recção Regional de Educação 
do Norte tendo em vista a 
construção de "três ou qua- 
tro centros escolares, de 
acordo com as zonas do con- 
celho”. 

Uma das medidas que po- 
de ser posta em prática passa 
pela recuperação e ampliação 
da melhor escola por cada 
zona do município, ou pela 
construção de um edifício de 
raiz. 

As decisões vão constar da 
Carta Educativa, cuja apre- 
sentação poderá estar para 
breve, acompanhando a Re- 
visão do Plano Director Mu- 
nicipal. 

Esta foi uma das novida- 
des avançadas no III Fórum 
Europeu de Educação — 3º 


Encontro Luso-Espanhol, 
que decorreu em Bragança e 
Mirandela. 

O encerramento do 
fórum, organizado pela 
Associação Nacional de Pro- 
fessores, pela Associação 
Nacional de Professores 
de Espanha e pela Confede- 
ração Europeia de Associa- 
ções Profissionais e Sindica- 
tos Independentes, contou 
com a presença do secretário 
de Estado da Educação, Val- 
ter Lemos. 


1º ciclo até às 17h30 
Naquela que foi a primeira 
visita ao distrito de Bragan- 
ça, O governante anunciou o 
prolongamento do horário 
de funcionamento dos esta- 
belecimentos do 1º ciclo do 
ensino básico até às 17h30 
horas, já a partir do próximo 
ano lectivo. "Não é possível 
as escolas funcionarem até às 


Ampliar a melhor 
escola ou construir 
um edifício de raiz 
são as duas opções 


15h30 horas numa sociedade 
onde se pretende que os pais 
tenham a sua actividade pro- 
fissional", alega Valter Le- 
mos. 

O responsável deixou 
claro que esta medida 
"não vai afectar o horário 
dos professores, mas somen- 
te o das escolas, neste ca- 
so daquelas que têm condi- 
ções ao nível de instalações 
para funcionarem até mais 
tarde”. 


Encerramento de escolas 
sem data marcada 


Na passagem por Bragança, 
o secretário de Estado não 
estabeleceu prazos para 
reorganizar a rede escolar, 
ou seja, para encerrar os es- 
tabelecimentos com menos 
de dez alunos. "E uma deci- 
são que compete às autar- 
quias e o Governo não pode 
dizer se será em 2006 ou 


em 2007. O que podemos é 
trabalhar em conjunto com 
as Câmaras Municipais na 
reorganização da rede esco- 
lar”, frisou o responsável. 
Recorde-se que existem 
2099 escolas com menos 

de 10 alunos, na sua maio- 
ria situadas no interior do 
Pais. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


BARCELOS 


Adjudicada 

a construção 
de dois jardins 
de infância 


[O Susana Caravana 


Em Barcelos foram adju- 
dicadas as obras para a cons- 
trução de mais dois jardins 
de infância. Os novos equi- 
pamentos vão nascer nas fre- 
guesias de Minhotães e Vila 
Frescaínha S. Pedro, num in- 
vestimento que ultrapassa os 
750 mil euros. 

Na freguesia de Minho- 
tães, e segundo a autarquia, 
a infra estrutura vai ficar 
num terreno do município 
localizado junto ao campo 
polidesportivo. Ainda 
de acordo com a mesma 
fonte o edifício terá "capaci- 
dade para 25 crianças, e 
integra ainda uma sala 
de ATL, inserida no edifício 
do Jardim de Infância, e 
um parque infantil, situado 
na zona do exterior". De 
acordo com o projecto, o 
edifício vai ter duas salas de 
actividades contíguas, 
blocos sanitários para crian- 
ças e adultos, uma sala 
de ATL, um gabinete para 
educadoras e atendimento 
dos encarregados de educa- 
ção, uma sala polivalente, 
uma cozinha e um refeitório 
com capacidade para 55 pes- 
soas. No exterior, será insta- 
lado um parque infantil. 
A construção deste novo 
edifício de educação pré-es- 
colar foi adjudicada por cer- 
ca de 442 mil euros. 

Já na freguesia de Vila 
Frescaínha S. Pedro, o jar- 
dim de infância vai ser edifi- 
cado num terreno adjacente 
à sede da Junta de Freguesia 
e muito próximo da escola 
do 1º ciclo. De acordo com a 
autarquia “o edifício terá 
dois pisos, sendo o inferior 
destinado a áreas de serviço 
e de apoio, onde ficará insta- 
lada a cozinha, e o piso supe- 
rior destinado às crianças e 
educadoras. O segundo piso 
será organizado em três zo- 
nas distintas: zona de refei- 
ção, zona administrativa 
destinada às educadoras e 
uma outra para permanên- 
cia das crianças, composta 
por duas salas de actividades 
com capacidade para 50 
crianças, uma sala polivalen- 
te, instalações sanitárias, 
vestiários, uma sala de re- 
pouso e uma arrecadação”. 
A mesma fonte referiu ainda 
que "à semelhança do que 
acontecerá em Minhotães, 
também na cantina do Jar- 
dim de Infância de Vila Fres- 
caínha S. Pedro serão servi- 
dos os almoços aos alunos 
da escola do 1º ciclo, em tur- 
nos alternados com as crian- 
ças do pré-escolar”. 

A execução desta obra foi 
adjudicada pelo valor de 316 
mil euros. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 10 de Maio de 2005 


E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


1 


Ex-funcionário de asilo condenado 
por abuso sexual de menores 


Tribunal de Oliveira de 
(Ojznés condenou on- 
tem a dois anos e meio 
de prisão, suspensos por quatro 
anos, um ex-funcionário do 
Asilo da Gandarinha, em Olivei- 
ra de Azeméis, acusado de abu- 
sar sexualmente de três menores 
daquele estabelecimento de en- 
sino privado em Cucujães. Ma- 
nuel Costa, pai de uma das 
crianças, estava satisfeito por- 
que ficaram provadas as acusa- 
ções, independentemente da pe- 
na aplicada pelo tribunal. 
Segundo o presidente do Co- 
lectivo de Juízes, Filipe Caroço, 
foram provados três dos crimes, 
um dos quais na sua forma con- 
tinuada, de que António G. Soa- 
res vinha acusado. No entanto, 


justifica a suspensão da pena por 
o tribunal "contar que não volta 
a cometer actos desta natureza”. 
Outro dos factores que pesaram 
na decisão do tribunal para esta 
condenação, foi o seu comporta- 
mento ao longo dos 19 anos em 
que foi funcionário da escola 
privada tutelada pela Fundação 
Condessa da Penha Longa. 
Embora tivesse sempre nega- 
do os actos pedófilos, "e assim 
nunca ter mostrado arrependi- 
mento”, o tribunal condenou-o 
por cada um dos crimes a penas 
próximo do mínimo legal — 1 


ano e 2 meses, 1 ano e 6 meses e 
1 ano e oito meses — que em cú- 
mulo resultou na pena única de 
dois anos e meio, que ficam sus- 
pensos por quatro anos. 

"De qualquer forma não se 
esqueça que tem esta inclinação, 
e que é um impulso que tem de 
controlar", alertou, "porque fe- 
lizmente destas vezes não houve 
consequências graves, uma vez 
que ficou pelos “toques”. 

De acordo com o magistrado, 
apenas não se provou um dos 
crimes, porque a própria vítima 
negou os abusos. Por não ter 


O Tribunal condenouro a dois anos e meio de prisão, 


Assaltantes levaram cofre da 
Junta de Freguesia de Ossela 
com as actas desde 1890 


No interior havia também 250 euros, cheques e o 
selo branco. Presidente da Junta não se conforma 


|] Francisco Manuel 


Vários indivíduos assaltaram 
este fim-de-semana a Junta de 
Freguesia de Ossela, em Oliveira 
de Azeméis, furtando um cofre 
monobloco pesando cerca de 
300 quilos, com 250 euros e to- 
das as actas das reuniões do Exe- 
cutivo desde 1890. "É uma perda 
incalculável. Mais que o dinhei- 
To, foi a história da freguesia que 
foi roubada", lamentou ao CO- 
MÉRCIO o presidente da Junta, 
José Alves. 

O assalto ocorreu na noite de 
sexta-feira para sábado, tendo si- 
do detectado na manhã seguinte 
pelo próprio presidente da Junta. 
“A porta estava arrombada, toda 
torcida, tinhamos uma fechadu- 
ra de alta segurança, mas eles de- 
ram cabo da porta e não nos va- 
leu de nada a fechadura", explica. 

Dentro das instalações, os as- 
saltantes pareciam saber ao que 
iam, diz José Alves, porque não se 
interessaram por mais nada, nem 
por computadores. Entraram, fo- 
ram a um gabinete que está no 
interior do edifício e onde está 
também o arquivo morto. Era 
nesse local, mas atrás da porta, 
que estava o cofre monobloco, 
com cerca de 1,40 metro de altu- 
ra e pesando cerca de 300 quilos. 

Os assaltantes, "tinham que 
ser mais que um ou dois”, arras- 
taram o cofre pelo chão, confor- 
me as marcas que ficaram até à 
porta principal. Depois, tiveram 
de pegar nele e descer os cerca de 


20 degraus que separam a entra- 
da da Junta da rua, porque na es- 
cadaria não existe qualquer mar- 
ca de que tenha sido arrastado. 
Quando chegou à Junta e viu 
o que se tinha passado, José Alves 
não sabe dizer o que sentiu. "Sen- 
ti-me despido, vazio, é impossível 
dizer. Não pelo dinheiro, mas pe- 
la história da freguesia que estava 
guardada no cofre”, diz. 


“É uma perda 
incalculável. Foi 

a história da freguesia 
que foi roubada" 


Além dos cerca de 250 euros 
em dinheiro, o cofre tinha tam- 
bém os livros de cheques, que 
imediatamente foram cancela- 
dos, o selo branco e os livros das 
actas desde 1890, estes sim a 
grande perda, segundo o autarca. 
“Já não me importava com nada, 
só queria que não estragassem, 
só e devolvessem, ou deixassem 
num local onde todos vissem, os 
livros das actas, porque é a histó- 
ria da freguesia que ali está, e não 
serve para mais ninguém", apela 
José Alves. "São mais de cem 
anos de história”, conclui em 
tom de desabafo. 


suspensos por quatro anos 


passado das carícias, e não ter 
havido cópula, o tribunal consi- 
derou que os actos que se passa- 
ram dentro da oficina do colé- 
gio "não prejudicou o desenvol- 
vimento sexual das menores, 
embora sejam actos censurá- 
veis”. 

O tribunal deu como prova- 
do que António G. Soares, de 58 
anos, casado com uma funcio- 
nária da cozinha da instituição, 
pai de três filhos, atraía as crian- 
ças à oficina prometendo-lhes 
amêndoas e outras goluscimas, 
chegando a fechá-las à chave aí 
dentro "com o propósito de sa- 
tisfazer os seus desejos sexua 

Segundo a acusação os factos 
ocorreram entre 1996 e 2002, e 
foram denunciados em Outubro 
de 2002 pelos pais de nove 
crianças com idades compreen- 


didas entre os 6 e os 14 anos, ale- 
gadamente abusadas, levando, 
numa fase inicial o colégio a ins- 
taurar um processo disciplinar 
que terminaria com o despedi- 
mento de António G. Soares. 

No entanto, dois dos pais vi- 
riam a desistir das queixas, en- 
quanto três outras jovens, quan- 
do prestaram declarações ao 
Ministério Público, não fizeram 
qualquer referência aos alega- 
dos abusos, pelo que foram ar- 
quivadas as queixas que entre- 
tanto tinham sido apresentadas. 

À saída da audiência, Oliveira 
Dias, advogado de defesa, não se 
quis pronunciar sobre a decisão 
do tribunal. "Vou ler tudo com 
mais calma e só depois posso ter 
uma opinião, e ver se vou ou 
não recorrer”, disse. Por seu la- 
do, Manuel Costa, pai de uma 
das vítimas, não se quis pronun- 
ciar sobre a pena aplicada, mas 
garantiu que estava satisfeito 
por ver que o tribunal tinha 
aplicado uma condenação. "Isso 
é que é importante", disse. Se- 
gundo este pai, ficaram prova- 
dos os abusos, e por isso foi feita 
justiça, "era só isso que estava 
em causa”, 
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Chamada Local 


AVEIRO 


PJ detém 
suspeito 

de abuso sexual 
do filho 


Um homem de 36 anos de 
idade, desempregado e resi- 
dente em Aveiro, foi detido no 
decorrer do último fim-de-se- 
mana por alegada violação do 
próprio filho, de nove anos. 
“O caso contextualiza-se num 
quadro de miséria extrema", 
disse fonte da Polícia Judiciá- 
ria de Aveiro, escusando-se a 
prestar outro tipo de porme- 
nores deste caso que se pro- 
longou durante alguns meses. 

O indivíduo é também sus- 
peito de ter abusado, pelo me- 
nos uma vez, de um outro 
menor, da mesma idade, cole- 
ga de escola do filho. 

A PJ, através do seu De- 
partamento de Investigação 
Criminal de Aveiro, deteve-o, 
imputando-lhe múltiplos 
crimes de abuso sexual de 
crianças. O arguido está ago- 
ra obrigado a apresentar-se 
duas vezes por semana às au- 
toridades policiais, para além 
de ter ficado proibido de es- 
tabelecer qualquer contacto 
com os menores. 


Duas mulheres 
detidas por 
alegado crime 
de extorsão 


[Ra Luís Ventura 


A PJ deteve, no passado 
fim de semana, duas mulheres 
suspeitas do crime de extor- 
são sobre uma outra pessoa. 
O caso envolve duas estetici: 
tas, agora detidas, com as ida- 
des de 26 e 37 anos de idade, e 
residentes em Aveiro e Águe- 
da. As duas faziam-se passar 
por magistrada e advogada e 
terão exigido a uma mulher 
residente na Gafanha da Na- 
zaré, em Ílhavo, uma determi- 
nada quantia em dinheiro sob 
pena de, não satisfazendo essa 
exigência, fazerem cumprir 
um hipotético mandado de 
detenção em nome da vítima. 
Esta, desconhecendo a situa- 
ção e julgando estar a cumprir 
a lei, entregou-lhes o dinhei- 
ro. 

A arguida mais velha pos- 
sui antecedentes criminais 
por falsificação e crimes da 
mesma natureza daquele que 
agora se investiga, tendo esta- 
do detida e encontrando-se, 
no momento, a aguardar vá- 
rios julgamentos. As duas 
mulheres estão obrigadas a 
apresentações bi-semanais 
nas instalações das autorida- 
des policiais. 


NORTE 


m) VIZELA 


Bombeiros reforçam serviço 
de transporte de doentes 
com mais uma viatura 


Nos 128 anos da instituição, a direcção afirmou que este serviço é o que 
mais ocupa os soldados da paz. O novo veículo foi benzido 


ES) 


ma nova viatura para 
transporte de doentes 
foi benzida no passa- 


do domingo no âmbito das 
comemorações dos 128 anos 
da Real Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vizela. Quando tanto 
se fala nos meios de combate 
aos fogos florestais, a opção 
por este tipo de viatura justi- 
fica-se porque "é o transporte 
de doentes o serviço que mais 
ocupa a actividade dos bom- 
beiros”. 

As palavras são do vice- 
presidente da Direcção da As- 
sociação, Xavier Ferreira, 
que, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, afirmou ainda que 
"este tipo de serviço não 
abrange apenas os casos de 
emergência médica, mas 
principalmente a deslocação 
de habitantes da cidade e do 
concelho para clínicas e hos- 
pitai 

Xavier Ferreira acrescen- 
tou também que "neste mo- 
mento podemos considerar 
que a nossa frota de veículos 
está devidamente apetrecha- 
da, existindo carros para todo 
o tipo de serviço, inclusiva- 
mente anfíbios". Por isso 
mesmo, "há que procurar 
rentabilizar os meios de que 
dispomos, atendendo, tam- 
bém, à actividade que desen- 
volvemos, nos mais variados 
sectores”. 


im) BARCELOS 


O aniversário dos Bombeiros Voluntários de Vizela /DR 


A situação financeira desta 
Associação — uma das mais 
antigas do país e com o epí- 
peto de Real atribuído por D. 
Carlos — "é saudável", frisou 
Xavier Ferreira, salientando 
que “uma das nossas gran- 
des preocupações neste mo- 
mento é dar formação aos 
nossos bombeiros, quase cen- 
tena e meia de homens e mu- 
lheres”. 

Foram todos estes "solda- 
dos da paz" que no domingo 
passado estiveram em festa e 
foram saudados pela popula- 
ção vizelense com o lança- 
mento de pétalas nas artérias 
por onde desfilaram. 

A presença de represen- 
tantes da Liga dos Bombeiros 
e do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, 


Apanhado depois de ferir 
um homem a tiro 


| Susana Caravana 


Está a ser ouvido pelo juiz de 
instrução criminal do Tribunal 
de Barcelos o indivíduo que na 
madrugada de sábado feriu a ti- 
ro um outro. Os desacatos, ao 
que tudo indica motivados por 
questões passionais, acontece- 
ram na freguesia de Fonte Co- 
berta, Barcelos, por volta da lh 
45, quando a vítima, de 27 anos, 
foi abortada pela esposa e pelo 
amante que lhe tentaram extor- 
quir dinheiro. Segundo o que o 
COMÉRCIO apurou a vítima 
negou o pedido e as agressões 
verbais acabaram por aconte- 
cer. Foi então, e segundo fonte 


policial, que o agressor, de 39 
anos, puxou de uma arma 
adaptada de pressão de ar e dis- 
parou, tendo atingido o outro 
homem na face do lado esquer- 
do. A vítima foi transportada 
para o hospital de Santa Maria 
Maior em Barcelos mas dada a 
gravidade dos ferimentos aca- 
bou por ser transferido para o 
Hospital de S. João, no Porto. 
Segundo o que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte hospita- 
lar encontra-se livre de perigo. 
O agressor que fugiu entre- 
tanto do local acabou por ser 
detido, no domingo, por ele- 
mentos da PJ de Braga que in- 
vestigaram o sucedido. 


além de corporações vizi- 
nhas, entre outros casos, im- 
primiu um alto significado a 
estas comemorações, em que 
os voluntários foram sempre 
enaltecidos. A Associação — 
disse o presidente da Direc- 
ção - "subsiste de rendimen- 
tos financeiros próprios, de 
comparticipações do municí- 
pio de Vizela, do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e do 
INEM e de donativos da so- 
ciedade civil" mas "vive fun- 
damentalmente do trabalho 
empenhado dos seus voluntá- 
rios". E, dando um outro mo- 
te, António Manuel Pacheco 
sublinhou que "teremos to- 
dos de assumir uma atitude 
empenhada e profissional" e 
"ser intolerantes com o laxis- 
mo e a incompetência”. 


PÓVOA DE LANHOSO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


LAMEGO 


Mais 180 
lugares de 
estacionamento 
em breve 


Tr “Suzete Vasconcelos 


Os automobilistas que cir- 
culam na cidade de Lamego 
vão dispor de mais 180 lugares 
de estacionamento, junto das 
principais zonas residenciais 
da cidade. Em breve, termi- 
nam as obras de construção de 
novos parques no Bairro de 
Alvoraçães (70 lugares), envol- 
vente do Bloco da Feira (50 lu- 
gares) e Quinta de Santo Antó- 
nio (60 lugares). 

A Câmara Municipal de La- 
mego planeia, até finais de 
2007, criar mais lugares de 
parqueamento, visando, so- 
bretudo, solucionar os proble- 
mas de mobilidade que come- 
çam a surgir na cidade de La- 
mego, provocados pelo 
crescimento do número de au- 
tomóveis em circulação. 

Nos próximos três anos, o 
plano de construção de novos 
estacionamentos vai abranger 
praticamente todas as novas 
zonas de expansão da cidade, o 
centro histórico e as principais 
artérias comerciais. Para além 
dos parques agora construí- 
dos, também a Rua António 
José de Almeida será contem- 
plada com a criação de 300 lu- 
gares, as Fontaínhas com 50, a 
zona do Desterro com 52 e o 
Lugar dos Curros/Ortigosa 
com 24, cujos projectos já es- 
tão em execução. 

Com o objectivo de incenti- 
var a utilização de transportes 
públicos, a Câmara vai esten- 
der o novo transporte alterna- 
tivo, o Verdinho, às novas zo- 
nas de parqueamento e aos 
mais importantes equipamen- 
tos públicos da cidade com vá- 
rios interfaces. 


PJ captura o quarto 
suspeito da morte 


do “mingoto” 


| — SusanaCaravana 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou a detenção do quarto sus- 
peito da morte de um indiví- 
duo de alcunha "mingoto", na 
Póvoa de Lanhoso, no final do 
ano passado. 

Segundo fonte desta força 
policial, o quarto presumível 
autor do crime foi detido em 
Espanha “encontrando-se ago- 
ra a aguardar o processo de ex- 
tradição”. 

O "mingoto”, cujo nome 
verdadeiro era Domingos Fer- 


nandes Matos, era um perso- 
nagem muito conhecido na re- 
gião e era sempre visto na pos- 
se de várias notas de 500 euros, 
que gostava de exibir. Um facto 
que poderá ter estado na ori- 
gem do seu assassinato na ma- 
drugada de 31 de Dezembro 
do ano passado. 

Em prisão preventiva en- 
contram-se já três dos suspei- 
tos deste homicídio, com ida- 
des compreendidas entre os 20 
e os 30 anos e sendo todos na- 
turais de S. Mamede d'Este, no 
concelho de Braga. 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


O salto global 


a última quarta-feira, 4 de 
Ni foi lançado em Lis- 
boa, num dos auditórios 

da Fundação Gulbenkian, sob o 
patrocínio da Casa da América 
Latina, em Portugal, o livro do 
Ernesto Samper Pizano, intitula- 
do "O salto global" (traduzo em 
português), com o subtítulo: 
"Desafios da América Latina, 
frente à Globalização" (edição 
Taurus, Bogotá, 2004). Tive a 
honra de, ao lado do Reitor da 
Universidade de Évora, Prof. 
Doutor Manuel Patrício, ser um 
dos apresentadores do referido li- 
vro, perante um auditório com- 
posto pelos embaixadores da 
América Latina, em Portugal, (o 
Brasil fez-se representar pela 
Conselheira da Embaixada) e por 
uma audiência qualificada, inte- 
ressada nas questões ibero-ame- 
ricanas, trazida à Gulbenkian, pe- 
lo Secretário Geral da Casa da 
América Latina, Mário Quartin 
Graça, e pelo Embaixador da Co- 
lômbia, o intelectual e escritor 
Plínio Apuleyo Mendonza. 

Quem é Ernesto Samper Piza- 
no? Um eminente político co- 
lombiano, de 55 anos, com uma 
carreira brilhante. Com efeito, foi 
deputado, senador, ministro, lí- 
der do Partido Liberal, embaixa- 
dor do seu país em Espanha e 
junto da Assembleia das Nações 
Unidas e, finalmente, Presidente 
da República da Colômbia 
(1994-1998). Foi, nessa altura, 
que tive o gosto de o conhecer, 
tendo-o encontrado várias vezes 
nas Cimeiras Ibero-Americanas 
e, depois, em diversas reuniões 
políticas e universitárias, nomea- 
damente na Universidade de Al- 
calá de Henares, próxima de Ma- 
drid, voltada para manter a cha- 
ma hispânica na Ibero-América. 

Mas Samper não é só um políti- 
co. É um universitário, um aca- 
démico e um intelectual, especia- 
lista em questões financeiras, um 
orador com um estilo muito pró- 
prio e irónico, um excelente co- 
municador, com uma enorme 
experiência do Mundo, que co- 
nhece bem, nas suas diferentes 
dimensões. 


cipalmente sobre temas econó- 
micos e financeiros - foi Presi- 
dente do Banco de Bogotá e Pre- 
sidente da Associação Nacional 
de Investigação Financeira - tor- 
nou-se um crítico mordaz, infor- 
mado e vigoroso da Globalização 
no apaixonante livro que agora 
apresentou em Lisboa: "O salto 
global”. 

Na linha de outros grandes eco- 
nomistas, como Joseph E. Sti- 
glitz, prémio Nobel da economia, 
antigo Vice-Presidente do Banco 
Mundial e ex-conselheiro do Pre- 
sidente Clinton, de Paul Krug- 
man, de George Soros, o finan- 
cista e filantropo, e outros, não 
ignora a crítica altero-mundialis- 
ta da globalização de grandes 


universitários como o mestre de 
semiótica Noam Chomsky, dos 
neo-marxistas como: Michael 
Hardt e António Negri, sem es- 
quecer autores portugueses como 
José Saramago e Boaventura 
Sousa Santos. 

Assim, o livro de Ernesto Sam- 
per questiona duramente o mo- 
delo neo-liberal da globalização 
económica (não o fenómeno ine- 
lutável da globalização do conhe- 
cimento e da informação, obra 
das revoluções informática, cien- 
tífica e tecnológica) que, no fun- 
do, só tem aproveitado aos países 
ricos e às grandes multinacionais 
que aspiram dominar economi- 
camente o mundo, sediadas to- 
das no hemisfério norte, princi- 


palmente na América e, em al- 
guns casos, também, na União 
Europeia e no Japão. Conduzin- 
do, como alguns dizem, tendo 
em vista os seus resultados, à di- 
visão do mundo, visto que a glo- 
balização beneficia quase exclusi- 
vamente os países ricos e a po- 
breza que se está a generalizar 
nos países do sul. Quer dizer: o 
fosso que se aprofundava já há 
vinte anos entre o norte e o sul - 
como preveniu Willy Brandt, no 
seu célebre relatório à ONU, 
"diálogo norte-sul" - agravou-se 
tragicamente desde o fim da 
guerra fria, com o hegemonismo 
imperial americano e o seu uni- 
lateralismo no plano mundial, 
que marginalizou a ONU. 


“Ernesto Samper questiona duramente o modelo neo-liberal da 
globalização económica (...) que, no fundo, só tem aproveitado aos países 
ricos e às grandes multinacionais que aspiram dominar economicamente 

o mundo, sediadas todas no hemisfério norte, principalmente na América” 


Por Mário Soares* 


Procedendo a uma análise mui- 
to rica e utilizando excelentes 
exemplos para a fundamentar, 
Ernesto Samper coloca-se do 
ponto de vista latino-americano 
ecritica frontalmente o que cha- 
ma a "patologia da globalização”. 
Dá como sintomas graves dessa 
patologia: a corrupção de muitos 
políticos, o mito da livre circula- 
ção, o ressurgimento da corrida 
armamentista, a proliferação da 
droga e de epidemias como a SI- 
DA - que deveriam estar ao nos- 
so alcance dominar, se houvesse 
vontade política para tanto - o 
terrorismo global, a xenofobia e 
as migrações sem normas protec- 
toras, a exclusão social em grande 
escala e, em consequência de tu- 
do isso, a degradação das demo- 
cracias e a impossibilidade de 
impor aos países do hemisfério 
sul regras salutares de boa gover- 
nabilidade. 

Samper demonstrou, com a in- 
dicação de estatísticas em apoio 
da sua tese, a enorme dificuldade 
de conciliar políticas de cresci- 
mento consistentes com políticas 
de equidade e de justiça social. 
Um caminho estreito e difícil que 
alguns europeus tentam também 
prosseguir, embora se encontrem 
num patamar de desenvolvimen- 
to superior - como é óbvio - a 
fim de preservar o modelo social 
europeu, uma das marcas princi- 
pais da nossa identidade. 

É, com efeito, um livro muito 
interessante, claríssimo, que ins- 
pira utilíssimas reflexões. Por isso 
exorto vivamente à sua leitura os 
eventuais leitores desta crónica. 


Lisboa, 9 de Maio de 2005 


Autor de uma vasta obra, prin- Crónica às que aero 


ROLEX DELA PENA EPA 
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Democracia tutelada 


Professor 
universitário 


Luís Rocha 


os últimos tempos, vem-se falando 

muito mas discutindo pouco a pro- 

pósito de três temas umbilicalmen- 
te ligados, muito embora sejam apresenta- 
dos em separado. São eles: 

- A legislação que prevê a limitação de 
mandatos em cargos executivos; 

- À proposta de nova lei eleitoral para as 
autarquias; 

- Os vetos da direcção nacional do PSD a 
algumas candidaturas às próximas eleições 
autárquicas. 

Em qualquer dos casos, estamos perante 
supostas reformas que nos são apresenta- 
das como visando "moralizar" o sistema 
político ou permitir uma "renovação" da 
classe política, acabando de forma admi- 
nistrativa com os odiados "dinossauros" 
que enxameiam a maioria das câmaras. 
Assim sendo, passam de imediato a inte- 
grar o mainstream das verdades absolutas 
e supostamente consensuais que não per- 
mitem sequer discussão. Qualquer tímida 
reacção discordante dos autarcas através 
da respectiva Associação é desde logo 
“unanimemente” cilindrada como apego 
inaceitável ao poder e a privilégios, seja 
pelo mais insignificante escriba ou pelo 
mais influente opinion maker. 


Fico sempre assaz desconfiado quando 
me apresentam propostas ditas "moraliza- 
doras”, conhecidas que são as "incompati- 
bilidades" entre a moral e a política. A mi- 
nha desconfiança aumenta quando uma 
proposta de lei como a da limitação de 
mandatos é claramente ad hominem, pre- 
tendendo o PS "varrer" Alberto João Jar- 
dim do mapa político, desejo que já não 
consegue disfarçar — e porventura tam- 
bém, mas aqui de forma inconfessada, al- 
guns dos seus "dinossauros" que se estão a 
tornar incómodos. Da desconfiança passo 
à total rejeição quando concluo, ao fazer o 
cômputo de perdedores e ganhadores, si- 
tuarem-se estes nos directórios partidá- 
rios, que passam a ter poderes acrescidos 
na indicação dos candidatos locais. Isto 
acontecerá não só como resultado da ora 
proposta limitação de mandatos, mas 
também na sequência das propostas de al- 
teração da lei eleitoral autárquica. Estas, 
que acabam com a eleição separada dos 
órgãos executivo e deliberativo — passar- 
se-á a eleger apenas a Assembleia Munici- 
pal - terminando assim com alguma sepa- 
ração de poderes que hoje ainda se verifica 
a nível concelhio, passam a conferir ao 
Presidente da Câmara a possibilidade de 
escolher os seus vereadores, mas... apenas 
de entre os deputados municipais eleitos. 
É óbvio que estes foram eleitos porque co- 
locados em lugar elegível não pelo putati- 
vo Presidente, mas pelos aparelhos parti- 
dários, local e nacional, em lógicas que 
têm sempre a ver com os interesses de gru- 
pos internos e nunca com os do eleitorado 
que se pretende representar. Ou seja, as 


“Marques Mendes vai ao cúmulo de defender, como justificação para o seu veto às | 


duas propostas de lei acima referidas, mais 
força darão aos directórios partidários pa- 
ra tomarem atitudes como as que se verifi- 
cam presentemente por parte da direcção 
nacional do PSD face a alguns seus poten- 
ciais candidatos. 

O entendimento que está implícito nas 
referidas propostas de lei é a de que as de- 
ficiências do sistema têm a ver apenas com 
os respectivos protagonistas. Assim sendo, 
basta que se arranjem candidatos virtuo- 
sos para que se extingam de imediato to- 
dos os problemas de corrupção, compa- 
drio, tráfico de influências que vêm mi- 
nando toda a Administração Local. 
Obviamente que a selecção de tais mode- 
los de virtudes só está ao alcance de uma 
minoria esclarecida e iluminada, jamais do 
eleitor, sendo que este geralmente "vota 
mal” e contra os seus verdadeiros interes- 
ses que também desconhec 

Marques Mendes vai ao cúmulo de de- 
fender, como justificação para o seu veto 
às candidaturas de Isaltino de Morais, Va- 
lentim Loureiro — e, implicitamente, tam- 
bém a de Santana Lopes — razões de "cre- 
dibilidade e confiança política” que os pu- 
tativos candidatos (não) lhe merecem. 
Convenhamos que como manifestação de 
dirigismo centralista e de insolência fa 
ao eleitor e cidadão comum, era dificil di- 
zer melhor. Os mass media aceitam e 
apoiam estas razões, tendo apenas em 
atenção os visados: qualquer actuação cujo 
resultado final seja "trucidar" aqueles três 
expoentes do populismo, é politicamente 
correcta e aplaudida de forma acrítica e 
acéfala. Publicitam-se inclusivamente son- 


candidaturas de Isaltino de Morais, Valentim Loureiro - e, implicitamente, também a de | 


Santana Lopes - razões de credibilidade e confiança politica! que os putativos candidatos 
(não) lhe merecem. Convenhamos que como manifestação de dirigismo centralista e de 
insolência face ao eleitor e cidadão comum, era difícil dizer melhor” 


ANDRE KOSTERSLUSA 


dagens — feitas numa base nacional — que 
atestam a bondade das decisões de Mar- 
ques Mendes, esquecendo-se totalmente 
inquéritos junto dos verdadeiros interessa- 
dos, sondagens feitas apenas nos "feudos" 
em causa. Por sua vez, os opinion makers, 
analistas e comentadores consagrados 
também exultam, na certeza de que o re- 
sultado final será um maior e melhor con- 
trolo da periferia ignorante pelo centro es- 
clarecido. Totalmente irrelevante para esta 
gente é a "credibilidade e confiança políti- 
ca" dos candidatos junto dos eleitores, ou a 
existência de um sistema político que não 
crie barreiras à "oferta" de candidaturas. 

Tal como em muitas outras situações, es- 
tá-se a discutir o acessório e não o essen- 
cial, não se descortinando ninguém que se 
disponha a mexer nas verdadeiras feridas. 
São elas: 

- O processo de escolha dos candidatos 
partidários às diferentes eleições; 

- O modelo de financiamento dos parti- 
dos políticos e das campanhas eleitorai 
- O regime de financiamento das autar- 

quias 

A escolha dos candidatos é feita pelos 
aparelhos partidários e numa lógica muito 
própria de defesa dos interesses das corpo- 
rações internas. Nenhum militante de um 
partido, por mais perfeito e "virtuoso" que 
seja o seu perfil mas sem nenhuma ligação 
aos grupos de pressão e sindicatos de voto 
internos, tem qualquer hipótese de ser no- 
meado candidato ao que quer que seja. 
Porém, os processos de decisão interna dos 
partidos não são passíveis de ser alterados 
por decreto — muito embora já existam la- 
mentáveis precedentes de que foi vítima o 
PCP — pelo que uma forma de minorar es- 
te "aparelhismo" poderia passar pela cria- 
ção de melhores condições ao apareci- 
mento de candidaturas independentes, 
não as discriminando face aos partidos no 
que concerne ao financiamento público. 
Este deveria ainda ser reformulado, com 
vista a um maior controlo e accountability 
das contas dos partidos e das campanhas 
eleitorais. 

Mas a reforma de fundo seria ao nível do 
financiamento das autarquias, o qual deve- 
ria resultar em grande parte do lançamento 
de impostos municipais, não relacionados 
com a actividade de construção e pagos se- 
paradamente dos impostos centrais junto 
das tesourarias das respectivas câmaras. 
Muita obra de fachada supostamente hoje 
aplaudida pelos eleitores, deixaria de o ser 
quando sentissem que a mesma era custea- 
da pelo aumento da tributação municipal. A 
não dependência dos municípios de impos- 
tos sobre imóveis, iria por outro lado acabar 
com uma das principais fontes de corrup- 
ção, com ligações estreitas ao financiamento 
partidário. 

Em síntese, não são tanto questões de 
corrupção, de populismo, de tráfico de in- 
fluências, ou de credibilidade, "moraliza- 
ção" ou "renovação" que levam a que os 
directórios pretendam vetar determinados 
candidatos ou limitar-lhes o número de 
mandatos. O grande e verdadeiro "pecado 
mortal" de Jardim, Mesquita Machado, 
Narciso ou Valentim consiste em terem 
votos de forma recorrente e, por essa via, 
atingirem estatuto e poder que lhes permi- 
te condicionar os "caciques centrais" em 
favor de quem representam. Não consta 
por outro lado que, nos respectivos "feu- 
dos", o voto seja menos secreto que em 
qualquer outro lado. 

Ma 


o "centralismo democrático" dos di- 
rectórios partidários não perdoa. Se Valen- 
im e Isaltino ganharem, o "grande cen- 
ordará facilmente a inviabilizaçã 
de candidaturas independentes. No limite, 
poderá ainda retirar-se o direito de voto 
aos eleitores pouco esclarecidos... 


Venha conhecer a sensação 
Dolce Vita no Porto 


O Centro Comercial Dolce Vita Porto, nas Antas, junto ao estádio do Dragão abriu as portas. Não é 
só um espaço comercial, é moda, é entretenimento, cultura e boas sensações para toda a família. 
Venha vivê-las desde a abertura. (Siga a direcção Estádio do Dragão). 


CENTRO COMERCIAL 


TODOS OS DIAS SÃO DIAS DOLCE VITA. T 
PORTO 
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Coligações PSD-CDS/PP no distrito 
do Porto em risco para as autárquicas 


E Distrital do CDS/PP pede, com carácter de urgência, reunião 


= com a sua congénere do PSD para avaliar situação 


F paços Paula Esteves 
e Paulo Alexandre Neves 


Distrital do Porto do 
Aos pediu ontem, 
om carácter de urgência, 
ums reunião à sua congénere do 
PSD, marcada já para a próxima 
sexta-feira, com um único ponto 
na agenda: avaliação do cenário 
das coligações autárquicas. Tudo 
por causa, segundo sabe o CO- 
MÉRCIO, do acordo firmado 
entre os dois partidos em Marco 
de Canaveses e que a direcção 
nacional social-democrata não 
está disposta a aceitar. Mas em 
risco podem estar não só as no- 
vas coligações feitas entre os dois 
partidos para as eleições autár- 
quicas de Outubro (para além de 
Marco de Canaveses havia já 
acordos nos concelhos de Gon- 
domar, Santo Tirso, Felgueiras) 
como as anteriores assinadas e 
concretizadas nas eleições de 
2001, como seja os casos do Por- 
to e Maia. 

Ontem, após a reunião da Co- 
missão Política Permanente do 
PSD/Porto - que debateu o pro- 
cesso autárquico e muito em es- 
pecial o “dossie Gondomar” 
coordenador autárquico distri- 
tal, Sérgio Vieira, diria, em con- 
ferência de imprensa, que a posi- 
ção de princípio do partido no 
distrito é a de “manter as coliga- 
ções”, reeditando exemplos de 
sucesso que “há quatro anos tive- 
ram início”, Curiosamente, para 
hoje estava previsto a assinatura 
de mais um acordo entre os dois 
partidos, desta vez em Vila do 
Conde. 

Mas a questão das coligações, 
feitas antes da chegada de Mar- 
ques Mendes à liderança do PSD, 
estão a ser todas reanalisadas pe- 
lo que uma decisão final sobre o 
assunto, em termos de direcção 
nacional do partido, passará 
também por negociações com o 
CDS/PP, igualmente com um re- 
cém eleito líder, Ribeiro e Castro, 
e que decorrem actualmente. 

Entretanto, a Distrital do Por- 
to do CDS/PP denuncia a “que- 
bra de confiança do PSD do 
Marco na coligação” Segundo o 
acordo firmado, aos democratas- 
cristãos cabe os primeiros dois 
nomes da lista para a Câmara, 
estando reservado os terceiro e 
quarto lugares para os sociais- 
democratas. A lista para a As- 
sembleia Municipal seguiria a 
mesma regra. Esta é, aliás, a úni- 
ca coligação no distrito liderada 
pelo CDS/PP. 

“Não se podem repetir coisas 
destas. Ainda não entendi o que 


- Direcção nacional de Marques Mendes desagradada com acordo 


= de ui firmado, por exemplo, em Marco de Canaveses 


Miguel Santos e Agostinho Branquinho durante a conferência de imprensa da Distrital do PSD / HUMBERTO ALMENDRA 


se passou no Marco de Canave- 
ses e, por isso, pedi uma reunião 
com a Distrital do PSD para de- 
bater o assunto”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO o líder da Distrital do 
CDS/PP, Álvaro Castello-Branco. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar com o presidente da Con- 
celhia do PSD do Marco de Ca- 
naveses, José Cruz, mas todas as 
tentativas mostraram-se infruti- 
feras. 


Veto a candidaturas 
independentes 

Um outro ponto dominou a 
conferência do PSD/Porto, que 


juntou, para além de Sérgio Viei- 
ra, Agostinho Branquinho e Mi- 
guel Santos: Gondomar. Para já, 
a Distrital “chuta” o ónus da res- 
ponsabilidade política do não 
apoio do PSD à recandidatura de 
Valentim Loureiro a Gondomar 
para a direcção nacional do par- 
tido. O esquema é simples e está 
traçado. 

Amanhã, o plenário de mili- 
tantes do PSD/Gondomar de- 
verá aprovar o perfil do candi- 
dato, que o mesmo é dizer do 
recandidato Valentim Loureiro. 
Quinta-feira, a Comissão Polí- 
tica de Secção deverá ratificar a 


“Decisão repugnante do PS" 


À margem do ponto central da 
conferência, Agostinho Bran- 
quinho criticou o Governo do 
PS, classificando-o de “centra- 
lista e macrocéfalo”, dando o 
exemplo da revogação da deci- 
são sobre o Centro Materno-In- 
fantil, ou ainda a decisão de 
não construir os hospitais de 
Vila Nova de Gaia ou da Pó- 
voa/Vila do Conde, bem como o 
impasse relacionado com as li- 
nhas do metro da Boavista e de 
Gondomar. 

A critica mais forte foi assumi- 
da quando Agostinho Branqui- 
nho criticou a anunciada inten- 
ção de alterar o processo de 
eleição dos presidentes das Co- 


missões de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional (CCDR). 
“Repugnante”, foi o termo en- 
contrado por Agostinho Bran- 
quinho para classificar a inten- 
ção socialista de converter o 
cargo num lugar de nomeação 
política. "E espantoso, ainda por 
cima vindo de um partido que 
defende a regionalização” , afir- 
mou. 

“Não há processo mais sim- 
ples do que pedir aos presi- 
dentes de Câmara para esco- 
lher o presidente da CCDR. O 
que se pretende é um regres- 
so ao passado”, concluiu o vi- 
ce-presidente da Distrital do 
PSD/Porto. 


decisão e, no sábado, a Comis- 
são Política Distrital do partido 
votará, por sufrágio secreto, a 
proposta da Concelhia. Se o 
processo tiver luz verde a deci- 
são da recandidatura de Valen- 
tim Loureiro será enviado para 
Lisboa e se Marques Mendes fi- 
zer finca-pé no veto político, o 
processo volta à estaca zero. 

A Distrital, liderada por 
Marco António Costa, insiste 
que “tudo fará para ser parte da 
solução e não do problema”, 
iniciando “um processo ten- 
dente à escolha de uma nova 
solução”. Ponto essencial: “Ja- 
mais a Comissão Política Dis- 
trital do PSD do Porto apoiará 
candidaturas independentes, 
sejam elas protagonizadas por 
quem quer que seja e venham 
de onde vierem”. 

Os argumentos que Agosti- 
nho Branquinho, responsável 
político distrital da campanha 
autárquica, desfiou e que esta- 
vam inscritos num comunica- 
do distribuído aos jornalistas 
dizem respeito ao cumprimen- 
to dos estatutos e das moções 
aprovadas em congresso (quer 
em Barcelos, quer em Pombal, 
o último conclave “laranja”, que 
legitimou a liderança de Mar- 
ques Mendes). 

Num comunicado, a Distri- 
tal PSD salienta que serão vota- 
das todas as propostas de re- 
candidaturas dos onze presi- 
dentes de Câmara, que lhe 
sejam submetidas pelos órgãos 


Marques Mendes 
encerra assunto 


O presidente do PSD recusou 
ontem pronunciar-se sobre 
uma alegada dualidade de cri- 
térios no apoio do partido a 
diferentes candidaturas autár- 
quicas e afirmou que "o as- 
sunto está completamente 
encerrado”. “Esse assunto está 
completamente encerrado. Já 
tive oportunidade de explicar 
as decisões tomadas (?). Essas 
decisões são irreversíveis”, dis- 
se Marques Mendes. 

O líder social-democrata ex- 
plicou que, em Amarante, fa- 
lou então de "simples pedago- 
gia politica”, “Disse ao candi- 
dato do PSD à Câmara (Luis 
Ramos) que escolha pessoas 
competentes, porque a politi- 
ca precisa de competência. Os 
discursos são importantes, 
mas as atitudes é que mar- 
cam. É uma questão de quali- 
dade da politica. A política es- 
tá farta de oportunismo e 
compadrio”, acrescentou Mar- 
ques Mendes. 


concelhios. Mas, avisa Agosti- 
nho Branquinho, “não há qual- 
quer braço-de-ferro”, já que a 
Distrital do Porto “quer fazer 
parte da solução e não irá con- 
tribuir para a acentuação de 
um clima de radicalização”, 
porquanto a crispação existe, 
reconheceu o dirigente distri- 
tal. 

“Não nos compete a nós fa- 
zer juízos de valor ético-políti- 
co” - disse ainda Branquinho, 
que sublinhou o facto de, “em 
política, só se poder ter uma 
cara”. “O tempo é um excelente 
arquitecto”, acrescentou. 


Correc 


Na edição da passada sexta-feira do 
COMÉRCIO, no texto com o titulo 
"Irresponsabilidade política perder 
Gondomar”, a ex-deputada do PSD 
Aurora Vieira é referenciada tam- 
bém como presidente da Junta de 
Freguesia de S. Cosme. Ora, Aurora 
Vieira renunciou ao mandato como 
presidente da Junta em Abril de 
2002, pelo que desde essa data, e 
até ao presente, o presidente da 
Junta de S. Cosme é José António 
da Silva Macedo. Pedimos, pelo lap- 
so, desculpa aos visados. 


ICIDADE EB 17 


JUNTOS PARA SEMPRE 
NO SEU CORAÇÃO 


Frente: 
Imagem da Nossa Sra. de Fátima 


Verso: 
Imagem do Papa João Poulo Il 


DIA 13 DE MAIO 
Se não completou a caderneta, NO SEU QUIOSQUE 


também pode comprar directamente P 0) R A P E N AS 


a Medalha da Virgem e João Paulo |l 
no seu quiosque ao preço de 8,95 € 2 
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Dia a voz do Norte, À sua vaz 
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POLÍTICA 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


Comissão Política Nacional do PS reúne esta 
semana para analisar processo autárquico 


O PS reúne quinta-feira a 
sua Comissão Política Nacio- 
nal para analisar o processo de 
escolha dos candidatos do par- 
tido às próximas eleições au- 
tárquicas, previstas para o mês 
de Outubro, e a situação políti- 
ca do país. 

Antes da Comissão Política 
do PS, os socialistas reúnem no 


mesmo dia o Secretariado Na- 
cional do partido, órgão que 
passou a reunir-se com uma 
periodicidade maior em vez de 
semanalmente, como acontecia 
quando o PS se encontrava na 
oposição. 

A reunião da Comissão Polí- 
tica Nacional do PS será a se- 
gunda desde que os socialistas 


venceram as eleições legislati- 
vas de Fevereiro, tendo a 
primeira reunião deste órgão, 
três dias depois do acto eleito- 
ral, servido apenas para indigi- 
tar o nome de José Sócrates 
para o cargo de primeiro-mi- 
nistro. 

De acordo com fonte da di- 
recção do partido, até ao final 


Honório Novo, conjuntamente com Jorge Machado, apresentaram o pacote ambiental /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Comunistas propõem 
criação de áreas protegidas 


no distrito do Porto 


= Honório Novo e Jorge Machado apresentaram “pacote ambiental” com 
E seis projectos-lei para defesa da conservação da natureza 


EO Paula Esteves 


oi com um pacote am- 
Feenia (integrado por 

quatro projectos-lei re- 
lativamente à classificação 
como áreas de paisagem pro- 
tegida de nichos naturais na 
Área Metropolitana e no dis- 
trito do Porto e dois outros 
relacionados com a capacida- 
de do Parlamento para tomar 
iniciativas quanto à classifi- 
cação das áreas protegidas) 
que os dois deputados do 
PCP, eleitos pelo círculo elei- 
toral do Porto, apresentaram 
ontem, fora de Lisboa, os 
projectos dos diplomas em 
causa. 

De facto, a iniciativa faz 
todo o sentido, até porque as 
áreas em causa estão situadas 
no distrito do Porto. Assim 
sendo, os deputados Honório 
Novo e Jorge Machado apre- 
sentaram quatros projectos- 
lei comunistas, que visam a 


classificação de outras tantas 
“áreas protegidas do distrito, 
como seja a classificação das 
serras de Aboboreira e Caste- 
lo (nos concelhos de Ama- 
rante, Baião e Marco de Ca- 
naveses), propondo assim a 
criação do Parque Regional 
da Serra da Aboboreira e ain- 
da a classificação da Baía de 
S. Paio, na freguesia gaiense 
de Canidelo. 

Outro projecto mediático 
e a que muito se alude é a 
classificação das serras de 


. Santa Justa, Pias, Castiçal, 


Flores e Banjas, abrangendo 
os municípios de Valongo, 
Gondomar, Paredes e Pena- 
fiel. Os comunistas insistem, 
desta forma, na criação do 


Serra de Santa Justa e Reserva Ornitológica do 
Mindelo entre os projectos do PCP 


Parque Regional do Douro 
Litoral. 

Por último, a bancada par- 
lamentar comunista quer ver 
classificada a Reserva Orni- 
tológica do Mindelo, locali- 
zada em Vila do Conde. 

O projecto-lei do PCP 
propõe, similarmente, a cria- 
ção de um museu dedicado à 
ornitologia com a designação 
de Museu Professor Santos 
Júnior. 

Em paralelo, o PCP inclui 
neste pacote ambiental mais 
dois projectos-lei destinados 
a explicitar a capacidade de 
a Assembleia da República 
tomar iniciativas em tor- 
no da classificaçãode áreas 
protegidas. 


deste mês será também convo- 
cada uma reunião da Comissão 
Nacional do PS, o órgão máxi- 
mo partidário entre congres- 
sos. Será nomeado o substituto 
de Augusto Santos Silva no 
cargo de director do jornal 
“Acção Socialista” e aprovado o 
relatório de contas do partido 
em 2004. 


Coelho lidera processo autárquico 


Gabinete do deputado 
socialista já funciona 
no Governo Civil de Braga 


F José P. Soares 


Os eleitos do PS à Assembleia 
da República pelo círculo de 
Braga já estão a fazer uso do Ga- 
binete do Deputado, em instala- 
ções disponibilizadas pelo Go- 
verno Civil. Ontem, durante to- 
da a manhã, António José Seguro 
- que, recorde-se, foi o cabeça- 
de-lista do PS por Braga - rece- 
beu cidadãos e pessoas colecti- 
vas. 
“Esta é uma forma de darmos 
cumprimento a uma das nossas 
promessas durante a campanha 
eleitoral”, disse António José Se- 
guro ao COMÉRCIO, fazendo 
uma breve síntese dos contactos 
estabelecidos durante a manhã. 
“Sempre dissémos que, uma vez 
eleitos, procuraríamos, das mais 
variadas formas, estar em ligação 
estreita com os eleitores do dis- 
trito de Braga e esta é uma forma 
de, no terreno, concretizarmos 
esse desiderato”. Esta “ligação es- 
treita” pode consubstanciar-se de 
várias maneiras, sendo que uma 
delas é através de uma página na 
internet - “que estará disponível, 
muito provavelmente, até ao fim 
desta semana”, disse Seguro -, 
outra é o contacto telefónico, ou 
ainda o correio electrónico, por 
exemplo. “Mas a presença física 
dos deputados no distrito é uma 
das nossas prioridades”. 

Daí que o deputado Miguel 
Laranjeiro tenha “inaugurado”, 
na semana passada, o Gabinete 
do Deputado - que, registe-se, é 
disponibilizado pelo Governo 
Civil não só para o PS como para 
os outros partidos. Ontem foi a 
vez de António José Seguro, na 
próxima segunda-feira estará em 
Braga a deputada Teresa Venda. 
“Cada um de nós leva os assun- 
tos expostos para Lisboa e, a par- 
tir daí, no uso das respectivas 
competências, procurará, de 
uma forma ou outra, dar anda- 
mento a esses processos”, afir- 
mou António José Seguro, fri- 
sando que “ninguém ficará nun- 
ca sem resposta”. 

Porque “mesmo que o assunto 
em causa não esteja debaixo da 
alçada de um determinado depu- 


Esta é uma forma de darmos cumprimento a 
= uma das nossas promessas”, disse José Seguro 


António José Seguro 


tado, ele canalizá-lo-á para o par- 
lamentar mais indicado para o 
tentar solucionar”, acrescentou. 

Durante a manhã de ontem, 
António José Seguro teve opor- 
tunidade de receber, por exem- 
plo, representantes do Centro de 
Informação, Mediação e Arbitra- 
gem de Consumo do Vale do Cá- 
vado, sedeado em Braga, ou uma 
delegação de responsáveis uni- 
versitários, chefiada pelo vice- 
reitor da Universidade do Mi- 
nho, Manuel Mota, em que o te- 
ma fulcral foi o enquadramento 
de determinados cursos no âm- 
bito do processo de Bolonha. 
Mas houve ainda cidadãos anó- 
nimos ou presidentes de Junta de 
Freguesia a serem recebidos. 

Para marcar uma audiência 
com um deputado socialista, a 
pessoa ou entidade interessada 
apenas tem que entrar em con- 
tacto com o próprio Governo 
Civil, que canalizará o pedido 
para o grupo parlamentar. Nor- 
malmente, as audiências come- 
çam às 10 e terminam às 12 ho- 
ras. Mas ontem foi “um dia ex- 
cepcional” porque “havia tantas 
marcações que tivémos de co- 
meçar mais cedo e acabar mais 
tarde”, concluiu António José 
Seguro. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 10 de Maio de 2005 


Enxurrada de demissões na Distrital 
do CDS/PP de Viana do Castelo 


Em causa está a forma 

como Abel Baptista 
exerce a liderança da 
Distrital. Ao todo são já 
cinco demissões 
anunciadas 


presidente da Distrital 
O de Viana do-Castelo do 
CDS/PP, Abel Batista, 
vai receber até ao final deste 
semana uma verdadeira en- 
xurrada de pedidos de demis- 
são do órgão partidário. O 
COMÉRCIO apurou que Abel 
Batista já recebeu uma infor- 
mação verbal de cinco elemen- 
tos da Distrital que pretendem 
demitir-se, mas elas só serão 
formalizadas por escrito no fi- 
nal desta semana. Assim, dei- 
xam a Distrital do partido os 
cinco elementos eleitos pela 
Concelhia de Viana do Caste- 
lo, entre os quais se inclui o vi- 
ce-presidente da Distrital, Jú- 
lio Vasconcelos. Saem também 
os vogais Ilda Novo, Manuel 
Salgueiro e Idalino Pereira, 
bem como Anabela Lopes, do 
Conselho de Jurisdição. 
Qualquer um destes ele- 
mentos escusou-se a prestar 
declarações sobre a sua saída 
em massa da Distrital do 
CDS/PP, mas fonte partidária 
disse ao COMÉRCIO que na 
origem deste desentendimen- 


Ivone Marques 


Abel Baptista é contestado na Distrital de Viana do CDS/PP /ARménio seLO 


to interno está um “desacor- 
do” com a liderança distrital 
protagonizada por Abel Batis- 


ta. “O desacordo não é com a 
pessoa, mas com a sua forma 
de estar na liderança”, afir- 


mou a mesma fonte, que 
acrescenta ser este o culminar 
de “divergências que não fo- 
ram sanadas” e de um “des- 
contentamento que não é de 


“O desacordo não é 
com a pessoa, mas 
com a sua forma de 
estar na liderança”, diz 
uma fonte partidária 


Recorde-se que o presidente 
da Distrital conseguiu recon- 
quistar, nas últimas legislati- 
vas, O lugar de deputado que 
ele próprio tinha perdido há 
quatro anos. Um lugar que 
ainda não assumiu, visto que 
só prevê cessar as funções de 
director regional da Segurança 
Social dia 18. O lugar no Parla- 
mento foi assumido no início 
da legislatura por Júlio Vas- 
concelos, entretanto substituí- 
do por Idalino Pereira que, 
embora demissionário, vai 
manter-se como deputado até 
ser substituído por Abel Batis- 
ta. 

O COMÉRCIO tentou ou- 
vir o presidente da Distrital, 
mas não foi possível já que 
Abel Batista se encontra ac- 
tualmente ausente do país. 


Ribeiro e Castro acusa Esquerda de tratar 
Lisboa de “forma pouco brilhante” 


= Líder do CDS/PP não esclarece se haverá 
- coligação como PSD, na capital 


O líder do CDS/PP, José Ri- 
beiro e Castro, acusou ontem a 
Esquerda de se apresentar em 
Lisboa de “forma pouco bri- 
lhante” e prometeu uma “apos- 
ta forte” para a capital, sem es- 
clarecer se haverá coligação 
com o PSD. 

“Primeiro, foi o dr. Manuel 
Maria Carrilho a apresentar 
um cartaz em que troca a posi- 
ção das colinas de Lisboa, o que 
não revela grande conhecimen- 
to nem grande atenção”, afir- 
mou o eurodeputado. Criticou, 
por outro lado, o apoio mani- 
festado este fim-de-semana pe- 
lo Bloco de Esquerda a uma 
candidatura independente do 
advogado José Sá Fernandes a 
Lisboa. “Depois de ter sido um 
guerrilheiro judiciário, de que 
resultaram grandes prejuízos 
para os munícipes de Lisboa, o 


dr. Sá Fernandes vai ser um 
candidato lançado pelo Bloco 
de Esquerda”, disse Ribeiro e 
Castro. 

Para combater a “forma 
pouco brilhante” como a Es- 
querda se apresenta às autár- 
quicas na capital, o líder do 
CDS/PP promete uma “aposta 
forte”, mas sem revelar se pode- 
rá haver uma coligação com o 
PSD em Lisboa, onde os so- 
ciais-democratas já avançaram 
com a candidatura do actual 
vice-presidente do município, 
o independente Carmona Ro- 
drigues. Recusando falar em 
“casos concretos”, Ribeiro e 
Castro adiantou que existem 
“contactos com o PSD em mais 
concelhos” do que em 2001, 
quando PSD e CDS concorre- 
ram coligados em mais de 40 
municípios. 


Ribeiro e Castro 


“Não quer dizer que haja 
mais coligações”, afirmou, nu- 
ma conferência de imprensa 
destinada a apresentar o gabi- 
nete autárquico do CDS. 


O gabinete será coordenado 
pelo secretário-geral Martim 
Borges de Freitas e integrará 
mais cinco dirigentes do parti- 
do: Paulo Núncio, que será res- 
ponsável pela Carta do Autarca 
Democrata-Cristão e os mani- 
festos eleitorais, José Gagliardi- 
ni Graça, que tratará do apoio 
jurídico, Luís Centeno Fragoso, 
responsável pela logística pré- 
eleitoral e pela campanha, An- 
tónio José Barros, que centrali- 
zará o calendário de apresenta- 
ção das candidaturas e Artur 
Jorge Sousa Basto, que ficará 
com o dossier das coligações. 

Foi ainda criada uma estru- 
tura política, que fará a ligação 
entre a comissão executiva e o 
gabinete autárquico, que inte- 
gra o presidente, José Ribeiro e 
Castro, o vice-presidente Mi- 
guel Anacoreta Correia e os 
dois últimos coordenadores 
autárquicos do CDS, José Gi- 
rão Pereira e Álvaro Castello- 
Branco. 


POLÍTICA 


Ruas exorta 
Coelho a manter 
discurso do 
rejuvesnescimento 


O presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, exor- 
tou ontem o coordenador au- 
tárquico do PS, Jorge Coelho, 
a continuar a defender o reju- 
venescimento nas câmaras 
quando apresentar 2s recan- 
didaturas de socialistas no po- 
der há vários anos. 

“Disse que estou agarrado 
ao poder como uma lapa e 
que Viseu precisa de gente no- 
va, Espero que mantenha esse 
discurso quando for fazer a 
apresentação dos candidatos a 
Braga ou a Vila do Conde. Por 
exemplo, o Mesquita Macha- 
do está no cargo há mais tem- 
po do que eu, já vai a caminho 
dos 30 anos”, disse à Lusa o 
autarca social-democrata, em 
reacção a declarações de Jorge 
Coelho. 

No sábado à noite, durante 
a apresentação do candidato 
socialista à Câmara de Viseu, 
Miguel Ginestal, Jorge Coelho 
acusou Fernando Ruas, tam- 
bém presidente da Associação 
Nacional de Municípios Por- 
tugueses (ANMP), de ser “o 
maior combatente contra a li- 
mitação de mandatos”. 
“Quem é que está agarrado ao 
poder que nem uma lapa? 
Quem é que não quer sair do 
poder porque se habituou a 
ele? É o vosso presidente da 
Câmara, que de manhã à noi- 
te, nas televisões, nas rádios e 
nos jornais, diz que está con- 
tra a lei (da limitação de man- 
datos)”, afirmou, na altura, 
Jorge Coelho. 

Fernando Ruas, presidente 
da Câmara de Viseu desde 
1989, disse à Lusa não reco- 
nhecer legitimidade a Jorge 
Coelho para fazer tais declara- 
ções, alegando que aquele di- 
rigente socialista “ocupa o lu- 
gar das múmias na Assem- 
bleia da República, está 
fossilizado”, 

Ruas lembrou que a posi- 
ção da ANMP, que lidera, é 
que a concretizar-se a limita- 
ção de mandatos, esta tam- 
bém abranja os deputados da 
Assembleia da República. “Foi 
esse o desafio que os autarcas, 
por unanimidade, lançaram 
ao Governo: se querem limi- 
tar os mandatos, limitem a to- 
da a gente, incluindo os depu- 
tados”, frisou. 

O autarca social-democra- 
ta lamentou ainda que Jorge 
Coelho “diga uma coisa antes 
e depois outra bem diferente”, 
lembrando que, na condição 
de coordenador da Comissão 
do Poder Local, lhe fez “uma 
série de elogios”. “Dava-lhe 
jeito calar uma voz incómoda. 
Foi um discurso para arrancar 
palmas aos presentes. Mas o 
meu trabalho em Viseu está à 
vista, ainda que ele nunca nos 
tenha ajudado quando preci- 
sámos dele”, frisou. 

Sábado, Fernando Ruas foi 
também criticado por Miguel 
Ginestal, a quem promete dar 
resposta “num momento 
mais oportuno”, 
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Secretário de Estado das Comunidades debate 
segurança dos portugueses na África do Sul 


A segurança e o ensino do Por- 
tuguês serão os principais assun- 
tos da agenda da visita oficial que 
o secretário de Estado das Comu- 
nidades inicia na próxima sema- 
na à África do Sul, revelou ontem 
o próprio. 

António Braga falava numa 
conferência de imprensa conjun- 


Líder do PSD 
critica secretismo 


sobre negociação 
de fundos da UE 


O presidente do PSD criti- 
cou ontem, em Lisboa, “o se- 
cretismo” da negociação das 
perspectivas financeiras da 
União Europeia (UE) e ape- 
lou para um debate alargado 
sobre a aplicação dos fundos 
que Portugal vier a receber. 

“Preocupa-me o secretis- 
mo que envolve (a negociação 
do quadro orçamental da UE 
para o período 2007-2013) 
porque a posição negocial de 
Portugal é tanto mais forte, 
quanto maior for o consenso”, 
disse Marques Mendes, que 
falava no seminário “Os valo- 
res da Acção Externa da 
União Europeia”, que ontem 
decorreu em Lisboa, 

Segundo defendeu, trata-se 
de uma negociação “comple- 
xa e difícil” que “deve ser con- 
duzida com exigência e com 
base num consenso alargado”. 
Sublinhando que “esta é pro- 
vavelmente a última oportu- 
nidade que Portugal tem de 
receber uma quantia impor- 
tante”, o líder da oposição de- 
fendeu também a necessidade 
de “um debate nacional” so- 
bre os “objectivos estratégicos 
eas prioridades” que vão nor- 
tear a aplicação dos fundos 
que vierem a ser atribuídos a 
Portugal naquela negociação. 

Esse debate, explicou, deve 
envolver não só os responsá- 
veis políticos, como também a 
sociedade e, sobretudo, “os 
agentes económicos”, para 
permitir a utilização dos fun- 
dos obtidos na transformação 
de Portugal “num país verda- 
deiramente competitivo”. 

Mais tarde, em declarações 
aos jornalistas, Marques Men- 
des destacaria a iniciativa do 
PSD de apresentar na Assem- 
bleia da República uma pro- 
posta destinada a “balizar os 
termos do que deve ser uma 
boa negocia: uma iniciati- 
va que considerou “vai ser 
útil”, mas tem de ser seguida 
do tal debate sobre a aplicação 
dos fundos. 

O líder social-democrata 
manifestou algumas dúvidas 
quanto a uma conclusão da 
negociação dentro do prazo, 
mas considerou que o debate 
sobre a aplicação dos fundos 
pode ser feito mais tarde. 


ta com o vice-ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros sul-africano, 
Aziz Pahad, que se encontra em 
Lisboa para diversos encontros 
com as autoridades portuguesas. 
O titular da pasta da Emigra- 
ção explicou que escolheu a Áfri- 
ca do Sul para fazer a primeira vi- 
sita oficial enquanto secretário de 


Estado por se tratar “de um país 
em transição e onde a comunida- 
de portuguesa é muito importan- 
te. 

Segundo dados oficiais, vive na 
África do Sul cerca de meio mi- 
lhão de portugueses. Na sua 
maioria comerciantes e empresá- 
rios, os emigrantes portugueses 


são fortemente afectados pela cri- 
minalidade que este ano já fez se- 
te vítimas mortais. “Devemos dar 
um sinal de acompanhamento e 
atenção para com a comunidade 
portuguesa residente na África do 
Sul”, afirmou o secretário de Esta- 
do no final do encontro com o 
governante sul-africano. 


José Sócrates encontrou-se, por breves momentos, com Vladimir Putin / RICARDO OLIVEIRALUSA 


Rússia deverá apoiar 


candidatura de Guterres a alto 
comissário para os refugiados 


Primeiro-ministro falou com Vladimir Putin sobre o assunto, 
mas o presidente russo não se pronunciou sobre o tema 


primeiro-ministro, José 
Osas afirmou on- 

tem ter recebido a in- 
formação da diplomacia de 
Moscovo de que a Rússia deve- 
rá apoiar a candidatura de An- 
tónio Guterres ao cargo de alto 
comissário das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR). 

“Recebemos a informação 
de que a Rússia deverá apoiar a 
candidatura de António Gu- 
terres a ACNUR” declarou José 
Sócrates, após ter participado 
numa recepção oferecida pelo 
presidente russo, Vladimir Pu- 
tin, por ocasião das comemo- 
rações do 60º aniversário do 
fim da II Guerra Mundial, em 
Moscovo (ver mais noticiário 
nas páginas 30 e 31). 

José Sócrates referiu aos jor- 
nalistas portugueses que teve 
um breve encontro com o pre- 
sidente russo, durante a recep- 
ção que este ofereceu aos che- 
fes de Estado e de Governo 
presentes em Moscovo para as- 


sinalarem os 60 anos do fim da 
II Guerra Mundial. 

Na recepção, o primeiro- 
ministro português levantou o 
tema da candidatura a AC- 
NUR do presidente da Inter- 
nacional Socialista na breve 
conversa que teve com Vladi- 
mir Putin, mas também junto 
do secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan. 

Segundo fonte do Governo 
português, Vladimir Putin “re- 
gistou as palavras” de José Só- 
crates, mas não se pronunciou 
sobre o tema, No entanto, de 


Vladimir Putin 
“registou as 
palavras” de José 
Sócrates 


acordo com a mesma fonte, 
pouco depois, o primeiro-mi- 
nistro português acabou por 
receber de diplomatas russos a 
informação de que Moscovo 
deverá apoiar a candidatura de 
António Guterres. 

O presidente da Internacio- 
nal Socialista e ex-primeiro- 
ministro foi seleccionado sex- 
ta-feira para a fase final do 
processo de escolha do AC- 
NUR, juntamente com outros 
quatro candidatos. 

Dos oito candidatos iniciais, 
passaram a fase seguinte, além 
de António Guterres, o francês 
Bernard Kouchner, o tunisino 
Kamel Morjane, o australiano 
Gareth Evans e o dinamarquês 
Soren Jenssen-Petersen. 

No âmbito do processo de 
escolha do novo ACNUR, An- 
tónio Guterres deverá ser en- 
trevistado pelo secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi An- 
nan, entre 16 e 20 deste mês, 


em Nova lorque. 
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Santana Lopes 
apoia adesão 
de Cabo Verde 
a UE 


O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Pedro 
Santana Lopes, manifestou 
ontem o seu apoio à proposta 
de adesão de Cabo Verde à 
União Europeia (UE). 

“Somos entusiastas e 
apoiantes” do “processo de 
aproximação de Cabo Verde à 
União Europeia”, afirmou 
Santana Lopes, após um en- 
contro com o primeiro-mi- 
nistro cabo-verdiano, José 
Maria Neves, que ontem ter- 
minou uma visita a Portugal. 

“Nesta visita que honra o 
município de Lisboa não quis 
deixar de transmitir o apoio 
desta cidade e dos seus repre- 
sentantes a essa pretensão de 
Cabo Verde”, acrescentou. 

Cabo Verde está a tentar 
obter um estatuto especial 
junto da União Europeia, mas 
um grupo de personalidades 
portuguesas, como o ex-Pre- 
sidente da República Mário 
Soares e o professor Adriano 
Moreira tiveram a iniciativa 
de organizar uma petição pa- 
ra a plena adesão do arquipé- 
lago aos 25. 

Durante o encontro, San- 
tana Lopes, que também é 
presidente da UCLLA (União 
das Cidades Capitais Luso- 
Afro-Américo-Asiáticas) e Jo- 
sé Maria das Neves debateram 
vários projectos financiados 
pela UCCLA em Cabo Verde. 
“Estivemos a falar de projec- 
tos vários como o aeroporto, a 
conclusão de novas obras de 
infra-estruturas, novas vias € 
a casa Padja”, que vai acolher o 
centro cultural da cidade, dis- 
se José Maria das Neves. 

Pedro Santana Lopes 
anunciou que deslocar-se-á 
na próxima semana a Cabo 
Verde para a inauguração da 
Avenida Cidade de Lisboa, na 
Cidade da Praia. 

Para além do autarca lis- 
boeta, o primeiro-ministro de 
Cabo Verde recebeu também 
do líder do CDS/PP, Ribeiro e 
Castro, com quem ontem se 
reuniu, o apoio do partido “a 
100 por cento e com entusias- 
mo”, conforme disse o lider 
democrata-cristão à preten- 
são de Cabo Verde adquirir 
uma parceria especial com a 
União Europeia. 
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Autoridades de Saúde desconhecem 
presença de legionela no hospital da Lapa 


ARS/ Norte e 

Delegado de Saúde do 
Porto ignoram estudo da 
DECO. Há mais cinco 
hospitais portugueses 
afectados pela bactéria. 


Sofia Pacheco 
Manuel Morato 


bactéria que provoca 
“doença dos legionários” - 
que pode ser mortal - foi 


detectada já há dois meses em 
seis hospitais do país, um deles no 
Porto. Neste último caso, trata-se 
do Hospital da Lapa que foi infor- 
mado pela DECO (responsável 
pela denúncia), no passado dia 
31, optando por encerrar uma zo- 
na“de quartos”. Porém, nem o de- 
legado de Saúde do Porto, Arnal- 
do Araújo, nem o presidente da 
Administração Regional de Saúde 
do Norte (ARSN), Maciel Barbo- 
sa, conhecem o caso. 

Arnaldo Araújo confirmou ao 
COMÉRCIO que desconhece 
“por completo” a situação e Ma- 
ciel Barbosa, presidente da ARS/ 
Norte, afirmou ontem não ter 
“qualquer informação credível” 
sobre isso. 

O estudo da qualidade do am- 
biente de 19 hospitais do país foi 
realizado pela Deco e, segundo 
Luís Silveira Rodrigues, daquela 
associação de consumidores, “a 
bactéria foi encontrada em amos- 
tras do circuito de água quente, 
em seis hospitais, em quantidade 
situadas entre 25 e 525 unidades 
de formadores de colónias/por li- 
tro, após uma investigação com 
recolha de amostras de ar e de 
água em vários pontos dos seis 
hospitais”. 

Luís Silveira Rodrigues acres- 
centou que o relatório foi dado a 
conhecer aos hospitais da Cova 
da Beira (Covilhã), Lapa (Porto), 
Distrital de Faro (Faro), Egas Mo- 
niz, Capuchos e São José (Lis- 
boa), mas “só dois hospitais é que 
nos deram conhecimento das 
medidas que iriam tomar. Num 
dos casos, foi só mudada uma 
torneira”, comentou. 

“Face ao silêncio das adminis- 
trações dos hospitais”, a Deco de- 
cidiu informar a Direcção-Geral 
de Saúde, o Ministério da Saúde e 
a Inspecção-Geral da Saúde, ape- 
sar de o COMÉRCIO saber que, 
no caso da Região Norte, a ARS 
ainda ontem não tinha conheci- 
mento de nada, e o delegado de 
Saúde do Porto só hoje é que de- 
verá ter acesso a esse estudo. 

A situação no hospital da La- 
pa, segundo o director clínico, Ví- 
tor Veloso, “está absolutamente 


Hospital da Lapa, no Porto, vai ser desinfectado /FERNANDO FONTES 


controlada” O médico que é di- 
rector clínico daquele hospital sa- 
lientou que, logo que tomou con- 
tacto com o relatório que acusava 
a presença de legionela no hospi- 
tal, “além de isolar a zona”, avan- 
çou com uma contra-análise por- 
que “não acreditámos no estudo 
da Deco”. 


Hospital da Lapa 
será desinfectado 

Vítor Veloso garante que “in- 
dependentemente de a análise ser 
positiva ou negativa, será efectua- 
da uma desinfecção para não res- 
tarem dúvidas”. 

“O hospital da Lapa é um hos- 
pital de referência e nunca teve 
um caso de infecção”, pelo que 
“não é agora que a iríamos ter”, 
disse, acrescentando: “não há 
qualquer indício de doença infec- 
ciosa do legionário”. 

Contactado o presidente do 
Conselho de Administração do 
Hospital da Cova da Beira, Mi- 
guel Castelo Branco, o mesmo 
adiantou que “a bactéria foi de- 
tectada numa torneira que ime- 
diatamente foi substituída”, 
Questionado sobre a possibilida- 
de de a mesma existir noutros lo- 
cais, como condutas ou reserva- 
tórios, Miguel Castelo Branco ga- 
rantiu que tal “estava fora de 
questão” 


A Delegação de Saúde do Por- 
to deconhece oficialmente o estu- 
do sobre o hospital da Lapa e só 
hoje vai a pedir à DECO infor- 
mações sobre a metodologia se- 
guida pela instituição. 

Arnaldo Araújo, delegado de 
Saúde do Porto, foi informado 
sexta-feira passada do estudo 
da DECO, mas ainda não fez 
qualquer diligência junto do 
hospital, que inclusive se man- 
tém a funcionar normalmente: 
“Vou ver se me informam ama- 
nhã [hoje] sobre a metodologia 
do estudo, porque desconheço 
quem o fez e até não sei se tem 
validade”, afirmou ao COMÉR- 
CIo. 

O hospital da Lapa também 
não enviou à Delegação de Saúde 
do Porto os resultados deste ano 
do programa de controlo risco, 
facto que Arnaldo Araújo lamen- 
ta. 

“Temos um programa de con- 
trolo de risco de legionela a nível 
dos grandes espaços hospitalares, 
mas estamos ainda à espera dos 
resultados da Lapa”, disse. 

Porém, a DECO, em declara- 
ções feitas ontem ao Jornal da 
Noite da RTP1, desvalorizou a 
eficácia deste programa, conside- 
rando que a comissão que lhe dá 
corpo “pura e simplesmente não 
actua” 


DECO tem “circuitos 
anómalos” 

O delegado de Saúde da Re- 
gião Norte, Miguel Galaghar, 
confirmou ontem ao COMÉR- 
CIO conhecer já o alerta da DE- 
CO, mas critica esta instituição 
por não informar directamente 
as autoridades de saúde regio- 
nais e a metodologia do estudo, 
o que dificulta a actuação no 
terreno. Acusa mesmo que a re- 
de de informação da DECO 
transita em “circuitos anóma- 
los”, Segundo este responsável, 
só sexta-feira passada a autori- 
dade de saúde regional foi in- 
formada pela Direcção-Geral 
da Saúde, via telefone, das sus 


peitas que envolvem, entre ou- 
tros, o Hospital da Lapa. “Penso 


que essas informações da DEC 
deviam ser fornecidas às delega- 
ções de saúde em primeira mão 
para evitar casos de doença, 
pois assim actuaríamos de ime- 
diato”, adverte Miguel Galaghar. 

O delegado de Saúde regional 
acusa ainda aquela instituição de 
defesa do consumidor pelo facto 
de esconder a metodologia dos 
estudos, o que lhes retira credibi- 
lidade. “Assim, não podemos ava 
liar os eventuais riscos do hospital 
porque, como o estudo é desco- 
nhecido, não nos pode merecer 
confiança” 


Delegação de Saúde 
está “as apalpadelas” 
Sobre a origem da presença de 
legionela na unidade do Porto e 
possíveis riscos para a saúde pú- 
blica, Miguel Galaghar pouco 
adianta até porque, reafirma, de- 
conhece o que foi feito pela DE- 
CO: “A situação pode ter origem 
num ramal de ar condicionado, 
mas desconhecemos o estudo, 
stamos às apalpadelas.” 
O delegado regional diz mes- 
mo ter sido surpreendido pela 
informação agora recebida da Di- 
ão-Geral da Saúde, até por- 
que a avaliação dos hospitais visa- 
dos já terá sido feita há algum 
tempo: “Nós desconhecemos tu- 
do sobre esta investigação, nem 
sabemos se o que está em causa é 
o sistema de ar condicionado ou 
o sistema de abastecimento”, 
acrescenta Miguel Galaghar. 
ção-Geral da Saúde 
desdramatizou a presença da 
bactéria em seis hospitais na- 
cionais, afirmando que “não há 
uma relação imediata” entre o 
registo da bactéria e a ocorrên- 
cia da infecção. O sub-director 
geral da Saúde, Francisco Geor- 
ge, realçou que a coloni de 
uma fonte de água pela bactéria 
e a infecção provocada no ho- 
mem “são duas dimensões mui- 
to distintas”. 
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Lúpus é uma doença 
inflamatória, auto- 
imune e incurável. 
Afecta milhares de 
pessoas em Portugal 
e milhões no mundo 


| Rémulo Jónatas (textos) 
Lume Felix (fotos) 


omemora-se hoje, pela 
( primeira vez, a nível mun- 

(dial, o Dia do Lúpus, jor- 
nada essencialmente de reflexão 
em torno de uma doença que é 
incurável e auto-imune e cuja 
origem é ainda desconhecida. 
Segundo dados disponíveis em 


* www.cienciaviva.pt 


quina e hidroxicloroquina. 


taria 349/96). 


DIA MUNDIAL DO LÚPUS 


“Doença das mil faces” ainda não tem 
cura e afecta milhares de portugueses 


Portugal, a doença afecta sete mil 
pessoas no nosso país, embora 
médicos e doentes acreditem que 
as pessoas afectadas sejam mais. 
E há milhões de pessoas em todo 
o planeta portadoras desta doen- 
ça incurável. 


A doença de mil faces 
Conhecida como a doença 
das “mil faces” devido ao núme- 
ro de sintomas que tem, o lúpus, 
nome dado pelo médico francês 
Pierre Lazenave, em 1851, assu- 
me duas formas: a “discóide” e a 
“sistémica”, Esta última forma é 
a mais comum e a mais grave. 

A doença de lúpus é inflama- 
tória, crónica e auto-imune e 
pode atacar vários orgãos do 
corpo humano. Não se trata de 
uma doença infecciosa nem can- 
cerosa, mas ainda não tem cura 
(se bem que nem sempre esteja 


»> QUAIS AS SUAS FORMAS* 


Lúpus Eritematoso Cutâneo ou Discóide (LEC) 
É uma forma benigna da doença. Atinge, por igual, ambos os sexos. Co- 
meça, mais frequentemente, entre os 35 e os 50 anos e a sua ocorrência limi- 
ta-se à pele. A lesão mais típica assemelha-se a uma moeda, com descamação 
e vermelhidão à periferia e uma área central clara. A face é a localização mais 
frequente. Usualmente, estas “manchas” não incham nem são dolorosas. 
Quando afectam o couro cabeludo, a queda do cabelo é comum. Aproxima- 
damente 10 por cento dos pacientes desenvolve a forma sistémica. 


Lúpus Eritematoso Sistémico (LES) 

Incide, sobretudo, em mulheres jovens. Em 30 % dos casos, a doença ma- 
nifesta-se, inicialmente, na pele. As lesões são menos escamosas, mais verme- 
lhas e mais elevadas do que as da forma cutânea benigna, e, na face, podem 
tomar uma disposição em forma de borboleta. A face, área do decote, mãos e 
pés são as principais localizações. São frequentes sintomas como: febre, per- 
da de peso e falta de força. As articulações e os rins são, muitas vezes, afecta- 
dos. Em alguns casos, podem ser atingidos outros órgãos como os pulmões, 
O coração e o sistema nervoso. Ocasionalmente, surgem alterações psíquicas. 
É uma forma mais grave que a discóide. 


»> MEDICAMENTOS 


Corticosteróides - são hormônios sintéticos, cópia do hormônio corti- 
sona produzido pela glândula supra-renal, extremamente potentes contra a 
inflamação. Mas apresentam efeitos secundários em dosagens elevadas como 
ganho de peso, “inchaço”, borbulhas, pressão alta, catarata, devendo então ser 
usados com precaução e somente através de indicação médica. Os mais co- 
ão: prednisona, prednisolona, hidrocortisona, entre outros. 
inflamatórios não-esteróides - Alguns sintomas como fadi- 
ga, febre e artrite podem ser tratados eficientemente com não-esteróides. 
Anti-malários - Muito úteis para o controle da artrite e problemas de 
pele, são também usados contra a malária. O maior problema com o seu uso 
refere-se à visão, devendo-se estar atento à acuidade visual, o que sugere exa- 
mes de controle junto ao oftalmologista. Os antimaláricos usados são cloro- 


Imunossupressores - Usados para diminuir a ação do sistema imuni- 
tário, existindo controvérsias sobre o seu uso em função dos grandes efeitos 
secundários que pode provocar. É necessária uma avaliação muito séria sobre 
os benefícios e riscos associados a este tratamento. 


Em Portugal, fruto da Portaria 1063/94, os doentes com Lupus têm ii 
ção na medicação compartecipada, assim como das taxas moderadoras (Por- 


activa). Trata-se de uma doença 
auto-imune porque causa defi- 
ciência no sistema imunitário. 
Ou seja, os tecidos do corpo hu- 
mano são atacados quando, em 
condições normais, deveriam 
lutar contra a infecção e outros 
“invasores”. 

Os pacientes com lúpus têm 
anticorpos no sangue que ata- 
cam os tecidos e os órgãos sau- 
dáveis do próprio corpo, em vez 
dos agentes infecciosos. Por isso, 
a doença pode causar problemas 
de pele, coração, pulmões, rins, 
articulações e no sistema nervo- 
so, entre outros. 

Não é fácil enumerar quais são 
as causas que permitem o apare- 
cimento de lúpus, tanto mais que 
podem ser diversas, mas acima de 
tudo porque a verdadeira “moti- 
vação” que despoleta a doença 
continua desconhecida. 


Apesar dos factores genéti- 
cos estarem comprovadamente 
ligados ao surgimento da doen- 
ça, os especialistas acreditam 
que é falso que a mesma seja 
hereditária; ou que se contagie 
de uma pessoa para outra (se 
bem que os parentes de doentes 
com lúpus tenham um risco 
acrescido de desenvolver esta 
doença). 

Além de causas genéticas, os 
cientistas tentam descobrir a 
“chave” que vai permitir enten- 
der, por exemplo, o que está na 
origem do lúpus que reside, so- 
bretudo, nas hormonas femini- 
nas - até porque, nove em cada 
dez casos da doença sucedem em 
mulheres. Outros factores (am- 
bientais, hormonais, vírus, luz 
ultravioleta e drogas) podem 
também estar internamente liga- 
dos ao aparecimento da doença, 


Febre sem razão aparente 

Dores musculares e dores ou inchaço nas articulações 

Perda de apetite e de peso 

Fadiga extrema 

Náuseas e vómitos 

Depressão 

Perda de cabelo 

Erupções cutâneas e aparecimento de manchas na pele 

Dores no peito após respiração profunda 

Invulgar falta de ar 

Fotossensibilidade 
Iceras orais 

Dores de cabeça 

Palidez ou arroxeamento dos dedos dos pés e/ou mãos 

com o calor ou o frio (Fenómeno de Raynaud) 

Edema ( ço nas pernas ou à volta 

Inchaço de glân 

Pleuresia 

Convulsões 

Anemia 

Problemas renais 


ulas 


- Confie no seu médico 
- O seu médico é como um maestro da sua doença 
- Faça o que o seu médico mandar 
- Seja honesto. 

- Seja paciente com o seu médico 
- Cuide da sua aparência. Tenha auto estima, 
- Seja disciplinada e organizada 
- Não passe os seus limites 

- Não tenha pena de si própria. 
- O mundo não gira á sua volta, combata a depressão 
- Tente evitar o stress, faça Yoga e aprenda a relaxar 

- Procure não estar sozinha, seja alegre 

- Faça o que gosta 
* Pela Associação Portuguesa de Doentes com Lúpus 


mas o mais certo é que seja uma 
combinação de várias condições 
a determinar a “inflamação”. 


Associação tem mais 
de dois mil sócios 
Em Portugal existe, desde 
Novembro de 1972, a Associa- 
ção de Doentes com Lúpus 
(ADL) que tem como principal 
objectivo apoiar os doentes e fa- 
miliares. A associação estabele- 
ceu um protocolo com o Insti- 
tuto Social de Psicologia Aplica- 
da para dar apoio psicológico a 
doentes, assim como divulgar e 
sensibilizar as pessoas para a 
doença. A ADL tem 2100 asso- 
ciados, tem sede em Lisboa e de- 
legações no Porto e nos Açores, 
dois lares (um na capital e outro 
em Matosinhos), podendo ser 
contactada através do número 
800200231. 


»> SINTOMAS E SINAIS DE ALERTA 


os olhos 


»> CONSELHOS AOS DOENTES* 


Entre outros conselhos que normalmente os médicos costu- 
mam deixar aos seus pacientes, conta-se a abstinência à exposi- 
ão solar, a necessidade de fazer uma alimentação cuidada 
Es poucas calorias e pouco sal), não fumar e evitar beber be- 
bidas alcoólicas, assim como de realizar esforços que possam 
prejudicar ou piorar as inflamações nas articulações. 
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Doente com lúpus mantém vida 


“perfeitamente normal” há 17 anos 


Adelaide Vinha é um 
exemplo de como 

a força de vontade e a 
crença nas equipas 
médicas pode combater 
uma doença incurável 


ara muitos, principal- 
Pre os menos infor- 

mados, Lúpus é sinóni- 
mo de desconfiança, de receio, 
de dúvidas... Contudo, Adelai- 
de Vinha é, 17 anos depois da 
“descoberta” da doença, um 
exemplo vivo de que apesar 
das contrariedades que uma 
maleita incurável e auto-imu- 
ne pode causar, é possível ter 
uma vida perfeitamente nor- 
mal. 

“Faço a minha vida normal, 
profissional e pessoalmente. 
Trabalho, conduzo, faço a lida 
de casa...tudo normal...até 
porque felizmente não tive re- 
petição de crises”, começa por 
dizer Adelaide, referindo-se 
depois com visível orgulho ao 
seu posto laboral: “Trabalho 
como administrativa, na ad- 
missão de doentes, no Hospi- 
tal São Sebastião, em Santa 
Maria da Feira, e adoro o que 
faço, até porque me dá oportu- 
nidade de comunicar com ou- 
tros doentes com lúpus e tro- 
car experiências”, 

Aliás, esta “troca de expe- 
riências” é algo que esta mu- 
lher - cuja força de vontade 
conseguiu “fazer-me esquecer 
um pouco da doença” - diz ser 
fundamental para ajudar 
aquelas pessoas que estão nu- 
ma fase inicial - “a mais com- 
plicada”, Por isso, o espaço da 
Associação Portuguesa de 
Doentes com Lúpus é, na sua 
opinião, um espaço natural e 
privilegiado para a convivên- 
cia entre “iguais”. 


A importância da troca 
de experiências 

“É sempre bom contactar 
com outros doentes com Lú- 
pus, nomeadamente através da 
associação, de que sou sócia, 
pois podemos trocar experiên- 
cias. No meu caso porque já 
tenho há muitos anos, tento 
aconselhar e ajudar aquelas 
pessoas que estão na fase ini- 
cial da doença, muitas vezes a 
mais complicada a nível psico- 
lógico, não só pela dificuldade 
de aceitação, como também 
pela violência dos sintomas e 
das causas, como a queda do 
cabelo, por exemplo”, explica, 
sublinhando que o fundamen- 
tal é nunca perder a esperança: 
“Muitas das pessoas que co- 


Esta mulher tenta vencer a doença de lúpus há 17 anos. É um exemplo de tenacidade 


Adelaide Vinha contou ao COMÉRCIO como aprendeu a viver com uma doença incurável 


nheço desesperam, pensam 
que não têm saída, que não 
vão conseguir ultrapassar a si- 
tuação, e eu tento demonstrar- 
lhes, através do meu próprio 
exemplo, que não é bem as- 
sim...que com força de vonta- 
de, com crer e com a ajuda dos 
médicos é possível controlar o 
lúpus e ter uma vida pratica- 
mente normal”. 

Entre os principais conse- 
lhos que normalmente os “es- 
pecialistas” deixam aos doen- 
tes com lúpus, é que sigam es- 


crupulosamente as indicações 
médicas, algo com que Adelai- 
de Vinha concorda inteira- 
mente. “É muito importante 
acreditar nos médicos, pois 
quando o fazemos, acredita- 
mos também que vamos con- 
seguir”, refere, avisando, con- 
tudo, que é muito importante 
que os médicos “saibam trans- 
mitir confiança”. “No meu ca- 
so, durante a fase inicial da 
doença, uma vez que esta coin- 
cidiu com uma altura em que a 
informação era escassa, a de- 


sorientação dos médicos aca- 
bou também por ser muito ne- 
gativa para mim em diversos 
aspectos”, criticou, reservando 
de seguida um elogio especial 
à equipa médica que, diz, foi 
“fundamental para o meu ac- 
tual bem-estar . Antes ia todas 
as semanas ao médico, agora 
vou só de meio em meio ano”. 

“Tive sorte de dar com uma 
boa equipa de médicos, no 
Hospital São João, no Porto, li- 
derada pelo Professor Lopes 
Vaz, e com o doutor António 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nove em cada dez doentes 
com lúpus são mulheres. 

E Estudo recentemente re- 
alizados nos países nórdi- 
cos indiccaram que a taxa 
de incidência da doença 
será de entre 12,5 e 36,3 
casos de por cada 100 mil 
habitantes. 

E Em Portugal não existem 
dados concretos, e os 
únicos estudos realizados 
apontam para os sete mil 
doentes, números que, 
contudo, devem estar 
abaixo da realidade. 

8 O lúpus não é hereditário. 
Numa familia de um do- 
ente é possivel encontrar 
mais casos de doenças 
autoimunes, mas apenas 
cerca de 3 a 8 % mais 
que noutra familia. 

E Normalmente, manifesta- 
se entre os 20 e os 45 
anos. 

E Estudos e pesquisas cien- 
tíficas confirmaram re- 
centemente que se trata 
de uma doença mais fre- 
quente nos americanos 
descendentes de africa- 
nos e nas pessoas que são 
descendentes de chineses, 
japoneses e hispânicos e 
ainda que é três vezes 
mais comum em mulheres 
negras do que em mulhe- 
res brancas. 


Aroso, que, da área de Medici- 
na, foi o que me acompanhou 
mais de perto e que acabou 
por ser o responsável pela des- 
coberta do lúpus, quando or- 
denou que me fizessem uma 
biópsia à pele. 

Além destes, tenho também 
de agradecer aos doutores Bes- 
sa da Silva e Espregueira Men- 
des, pelo acompanhamento, 
pelo carinho, pela amizade e 
pela força”, 


Comparticipação para 
os protectores solares 
A única coisa que Adelaide 
lamenta é não poder apanhar 
sole ir para a praia, situação 
que aproveita para apontar o 
dedo à falta de comparticipa- 
ção nos protectores solares pa- 
ra os doentes com Lúpus. 
“Gostava muito da praia, de 
apanhar sol, uma das raras 
coisas que, por causa da doen- 
ça agora não posso fazer...A es- 
se respeito tenho de dizer que 
lamento que protectores sola- 
res não sejam compartecipa- 
dos como são os medicamen- 
tos. Estamos a falar de produ- 
tos muito caros e que, como se 
sabe, são quase tão importan- 
tes para um doente com lúpus 
como a cortisona”, 
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Autarcas de Guarda e Seia satisfeitos 
com modernização dos hospitais 


Na Guarda avança um 

projecto de ampliação 
do Hospital Sousa 
Martins, e em Seia será 
feito concurso para a . 
remodelação do actual 


s presidentes das Câmaras 
O: Guarda, Álvaro Guer- 

reiro, e Seia, Eduardo Bri- 
to, ambos do PS, manifestaram 
ontem “satisfação” face à decisão 
do Ministério da Saúde de avan- 
çar com a modernização dos hos- 
pitais das duas cidades. 

Na Guarda, o Ministério da 
Saúde vai avançar com um pro- 
jecto de requalificação e amplia- 
ção do Hospital Sousa Martins e, 
em Seia, vai abrir concurso para 
ampliação e remodelação do 
Hospital de Nossa Senhora da As- 
sunção, anunciou o gabinete do 
ministro da Saúde, Correia de 
Campos, em comunicado. 

Dos dez novos hospitais anun- 
ciados pelo anterior Governo, o 
ministro da Saúde, Correia de 
Campos, referiu na última sema- 
na apenas encontrar justificação 
para cinco. 

Os restantes, onde se incluía o 
da Guarda, dependiam de estu- 
dos para “escalonar prioridades 
de construção”. 

Na sexta-feira, em reunião 
com Álvaro Guerreiro, presidente 
da Câmara da Guarda, o gover- 
nante assegurou que vai avançar 
com a requalificação do Hospital 
local, tal como prevista no projec- 
to que lançou enquanto ministro 


FNE apresenta 
hoje roteiro da 
Educação a 

Mariano Gago 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação 
(FNE) reúne amanhã, cerca 
das 14h30, com o Ministro 
da Ciência, Tecnologia e En- 
sino Superior, Mariano Ga- 

O. 
ê A FNE vai assim apresen- 
tar um documento que apeli- 
dou de “Um Roteiro para 
uma Legislatura — Um Futu- 
ro de Qualidade com Equi- 
dade para a Educação em 
Portugal”, dando especial 
destaque às questões referen- 
tes ao Ensino Superior nele 
contidas. 

Este documento, de acor- 
do com as estruturas da 
FNE, pretende ser uma pro- 
posta de trabalho para o 
Governo, e “deverá ser en- 
tendido como um contribu- 
to para o encontro das solu- 
ções de que a aposta na qua- 
lidade da Educação em 
Portugal carece”. 


Hospital da Guarda vai sofrer obras de remodelação e ampliação /Arquivo 


da Saúde no último governo de 
António Guterres. 

O Plano Director do Hospital 
Sousa Martins, no Parque da Saú- 
de, previa a recuperação de al- 
guns pavilhões do antigo sanató- 
rio e construção de outros de raiz. 


Projecto em andamento 

foi parado 

Álvaro Guerreiro disse à 
Agência Lusa que aquele pro- 
jecto “já estava em fase de apre- 
ciação e foi depois abandonado 


durante a governação de Durão 
Barroso”. 

“Apesar de a coligação 
PSD/CDS-PP ter anunciado um 
novo hospital para a Guarda, a 
verdade é que não existem docu- 
mentos técnicos sobre essa nova 
unidade, Ou seja, o processo nun- 
ca chegou a avançar”, referiu o au- 
tarca. 

“Agora já não há dúvidas. O 
projecto está a ser retomado para 
depois ser lançado concurso para 
as obras. O compromisso eleito- 


ral do primeiro-ministro, de mo- 
dernizar o hospital da Guarda, vai 
ser cumprido e tudo o resto são 
especulações”, sublinhou. 

O ministro da Saúde recebeu 
no mesmo dia o presidente da 
Câmara de Seia, Eduardo Brito, a 
quem Correia de Campos confir- 
mou a continuação das obras 
projectadas para o Hospital de 
Nossa Senhora da Assunção. 

Segundo nota do Ministério 
da Saúde, “foi dado conhecimen- 
to da abertura do concurso para a 


Associação dos Profissionais da 
Guarda elege hoje nova direcção 


José Manageiro e António Bernardino 
disputam presidência da estrutura sindical 


a a 

A Associação dos Profissio- 
nais da Guarda (APG), a es- 
trutura sindical da GNR, de- 
verá eleger uma nova direcção 
motivada pelas eleições que 
decorrem até às 20h30 de ho- 
je, depois de se terem iniciado 
às 8 horas de ontem. 

A sufrágio estão duas listas, 
sendo que uma é liderada pelo 
actual presidente José Mana- 


geiro, e a outra encabeçada 


por António Bernardino. 


O ainda presidente da APG 
garantiu ao COMÉRCIO que 


“a votação está a decorrer nor- 
malmente, com serenidade, 
como são dois dias, os interes- 


sados têm tempo para o fazer 


com calma e ponderação”. As 
urnas estão instaladas em 17 


locais, “menos do que o habi- 
tual, já que como existem duas 
listas a acção fiscalizadora tem 
necessariamente de ser mais 
rigorosa e transparente”, ex- 
plicou. 

José Manageiro considera 
que esta é uma oportunidade 
de os profissionais da GNR 
poderem “aderir ao movi- 
mento associativo”, lembran- 
do que “só com estruturas 
bem montadas é que se conse- 
gue velar pelos interesses de 
uma comunidade, neste caso 
da GNR”. 

Sem pretender fazer qual- 
quer tipo de campanha, apela 
“ao voto, de modo a que a 
APG fique ainda mais fortale- 
cida já que é a única ferra- 
menta que os profissionais 
têm ao seu dispor para serem 


Militar da GNR 


ouvidos e dessa forma verem 
os seus problemas discutidos”. 

Quanto mais alargada for a 
votação “maior é a legitimida- 
de de acção, seja qual for a di- 
recção”, salienta. 


pe et dn 
Seia vai ter 


novo hospital 
junto ao actual 


O projecto de Seia contempla 
a construção de um novo edi- 
fício hospitalar junto ao ac- 
tual, para onde serão transfe- 
ridos todos os serviços. 

Após a construção, o actual 
imóvel será demolido para 
construção no mesmo espaço 
de áreas de estacionamento e 
outros equipamentos. 
Segundo Eduardo Brito, o in- 
vestimento "ronda os sete mi- 
lhões de euros, além do futuro 
equipamento”. 

Entretanto, o PS da Guarda 
congratulou-se também com 
o anúncio de investimento 
nos hospitais da Guarda e 
Seia, "dando cumprimento ao 
manifesto eleitoral do Partido 
Socialista no distrito” nas últi- 
mas eleições legislativas, em 
Fevereiro. 

Em comunicado, os socialistas 
acusam ainda o Governo de 
coligação PSD/CDS-PP de 
“durante três anos ter enga- 
nado a população do distrito” 
ao prometer um novo hospital 
para a Guarda, "conforme de- 
monstra a inexistência de es- 
tudos técnicos”. 


respectiva empreitada de amplia- 
ção e remodelação”, 

Para Eduardo Brito, a decisão é 
acolhida com “grande satisfação. 
É um sinal de que o Governo pas- 
sou a tratar o concelho de Seia de 
outra maneira”. 

“O hospital é importante, por- 
que se não houver investimento 
público qualificado, tudo o resto 
se complica em termos de desen- 
volvimento”, disse o autarca, em 
declarações à Agência Lusa. 


Detidas oito 
pessoas por 
falsificação 
financeira 


Oito pessoas foram detidas 
pela Polícia Judiciária (PJ) por 
suspeita de crimes de burla 
qualificada, envolvendo falsi- 
ficação financeira, no âmbito 
de investigações iniciadas em 
Março passado, anunciou ho- 
je a corporação. “Seis dos deti- 
dos faziam parte de um grupo 
que se dedicava à contrafac- 
ção integral de cheques e ou- 
tros títulos de crédito, com 
elevado grau de qualidade, 
tendo em vista o seu depósito 
e posterior levantamento”, re- 
fere a PJ em comunicado. “A 
investigação foi despoletada 
com a tentativa de movimen- 
tação de cheques contrafeitos, 
de valor superior a dez mi- 
lhões de euros, supostamente 
pertencentes a uma empresa 
pública, tendo sida apreendi- 
dos milhares de cartões ban- 
cários, dezenas de cheques e 
centenas de documentos ban- 
cários”, acrescenta a PJ. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


SOCIEDADE 


Grávidas convidadas a doar sangue 
do cordão umbilical para salvar vidas 


Primeiro Banco 

Público de Sangue do 
Cordão Umbilical vai 
nascer no Porto, nas 
instalações do Centro 
Regional de Sangue 


s grávidas portuguesas se- 
Am em breve convidadas 
doar o sangue do cor- 
dão umbilical, que ficará à guar- 
da do Estado e, se estiver em 
condições, poderá salvar vidas 
de doentes com cancros e linfo- 
mas no sangue. O primeiro 
Banco Público de Sangue do 
Cordão Umbilical, que deverá 
funcionar nas instalações do 
Centro Regional de Sangue do 
Porto, irá juntar o maior núme- 
ro possível de unidades de san- 
gue do cordão umbilical para, 
dentro de cinco a dez anos, ter 
disponível material para doar. 
Mário de Sousa, médico es- 
pecialista em Medicina da Re- 
produção Laboratorial e um dos 
maiores impulsionadores deste 
projecto, explicou à Agência Lu- 
sa que o interesse no sangue do 
cordão umbilical deve-se ao fac- 
to deste conter células progeni- 
toras hematopoéticas, ou seja, 
com a capacidade de origina- 
rem sangue (glóbulos brancos, 
vermelhos e plaquetas). 


Utilizado em tratamento 

de cancros 

Por ter estas características, o 
sangue do cordão umbilical é, 
desde 1989, utilizado no trata- 
mento de cancros (como leuce- 
mia) e linfomas no sangue. 

Estas doenças eram inicial- 
mente tratadas com recurso à 
quimio e à radioterapia. 

Mais tarde, a introdução da 
medula óssea substituiu o pro- 
cedimento, mas esta apresenta 
vários problemas que não exis- 
tem no transplante de sangue 
do cordão umbilical. 

Segundo Mário de Sousa, a 
medula óssea não se pode con- 
gelar e, por isso, não pode ser 
armazenada, 

Por esta razão, quando a me- 


Plano para ajudar 
vítimas do tsunami 


A Cruz Vermelha Internacional 
revelou ontem um plano de ajuda, 
até 2010, às centenas de milhar de 
sinistrados, vítimas do tsunami de 
Dezembro passado no Oceano 
Índico. O plano, avaliado em 1,5 
mil milhões de francos suíços (970 
milhões de euros) já está inteira- 
mente coberto pelos fundos resul- 
tantes da mobilização sem prece- 
dentes que se seguiu à catástrofe, 
precisou em comunicado a Fede- 
ração Internacional da Cruz Ver- 
melha e do Crescente Vermelho. 


Porto vai ter o primeiro Banco Público de Sangue do cordão umbilical /HUMBERTO ALMENDRA 


| 
Apenas vinte por cento dos doentes que precisam | 
de medula óssea conseguem o transplante | 


dula é necessária implica a reali- 
zação de novos exames, pois o 
dador pode entretanto ter sido 
infectado. 

Segundo Mário de Sousa, 
apenas vinte por cento dos 
doentes que precisam de medu- 
la óssea conseguem o transplan- 
te, acabando os restantes por fa- 
lecer, o que não aconteceria se 
existisse sangue do cordão um- 
bilical disponível, devidamente 
identificado, analisado e crio- 
conservado (congelado). 


Banco Público arranca 
este ano 
Assim que o projecto do 
Banco Público avançar, o que 
deverá acontecer ainda este ano, 
será dada formação específica 
aos profissionais dos centros de 
saúde, a quem cabe o primeiro 
contacto com as grávidas. 
Estes médicos irão - uma vez 
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que conhecem a história clínica 
pessoal e familiar da grávida - 
propor à futura mãe a doação 
do sangue do cordão umbili 

Se esta concordar, assi! 
um termo de responsabi 
que entregará aos médicos na 
altura do parto. 

Simultaneamente, os médi- 
cos obstetras nos hospitais e 
maternidades irão receber for- 
mação para, na altura do parto, 
saberem recolher o sangue do 
cordão umbilical. 

Durante o parto, e após a saí- 
da do recém-nascido, o cordão 
umbilical é laqueado e, quando 
ainda está ligado à mãe, é-lhe 
introduzida uma agulha para 
aspirar o sangue existente entre 
este e a placenta. 

Esse sangue, que será depois 
transportado para o laboratório 
do Banco, irá ser analisado e se- 
rão concentradas as células- 


Criação Própria 
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E ROEDORES 


s das 9 às 19 horas 


mães que têm a capacidade de 
dar origem ao sangue. 

O sangue só será aproveitado se 
tiver um bilião de células-mãe por 
mililitro, número que é o único 
que assegura o sucesso do trans- 
plante depois da criopreservação. 

Este sangue ficará depois de 
quarentena, antes de ser sujeito 
a novos testes genéticos e bio- 
químicos. 

Só o que passar esta selecção 
é que irá para o banco, disse 
Mário de Sousa. 

Como “contrapartida” pela 
doação do sangue do cordão 
umbilical, a recém-mamã rece- 
berá em casa uma carta a agra- 
decer a “dádiva benévola do seu 
bebé”. 


Vantagens em relação 
à medula óssea 
Para Mário de Sousa, as van- 
tagens do transplante de sangue 
do cordão umbilical em relação 
à medula óssea é que o primeiro 
contém células-mãe mais ima- 
turas (por terem origem num 
recém-nascido) e, logo, com 
maior capacidade de cura e me- 
nor taxa de rejeição. 
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O especialista lembra que, a 
nível internacional, existe um 
esforço para cada país ter o seu 
próprio banco público de san- 
gue de cordão umbilical, por- 
que os transplantes de medula 
óssea deverão deixar de existir 
dentro de dez anos, em respeito 
às novas normas de segurança 
biológica. 

O sangue do cordão umbili- 
cal não pode, contudo, ser apli- 
cado na própria pessoa, pois se 
esta em criança ou adulta de- 
senvolver uma leucemia as suas 
células-mãe do sangue, embora 
recolhidas no momento do par- 
to, já “levam a tendência genéti- 
ca para desenvolver leucemia”, 

Para o presidente do Institu- 
to Português do Sangue (IPS), 
Almeida Gonçalves, a criação 
deste banco representa o grande 
investimento na investigação e 
ciências novas em Portugal. 

“Portugal tem de acompa- 
nhar o estado de arte da cién- 
cia”, afirmou Almeida Gonçal- 
ves, acrescentando: “Temos de 
dar resposta aos problemas de 
saúde dos portugueses e se esta 
passa por desenvolver técnicas 
que utilizam células do cordão 
umbilical, temos de disponibi- 
lizá-las”. 

O IPS ainda aguarda a deci- 
são do Ministério da Saúde pa- 
ra o arranque deste Banco Pú- 
blico de Sangue do Cordão 
Umbilical que deverá funcio- 
nar nas instalações do Centro 
Regional do Sangue do Porto, o 
primeiro a ser construído de 
raiz para este fim. 

A directora do centro, Marí- 
lia Morais, disse à Lusa que um 
centro deste tipo não existe em 
Portugal, apesar de ser preciso. 

Para um centro desta natu- 
reza ser “útil” é necessária uma 
grande diversidade e, por isso, 
serem realizadas muitas colhei- 
tas, disse. 

A especialista considera que 
só após dez anos de recolhas 
consecutivas é que existirá ma- 
terial suficiente para dar res- 
posta à procura. Marília Morais 
está convencida de que as mães 
irão aderir a esta “dádiva anó- 
nima, voluntária e não remu- 
nerada”, 
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Institutos politécnicos contestam 
impedimento de ter grau de doutor 


Só pode ser conferido 

o grau de “doutor” a 
quem frequentar uma 
universidade, o que 
deixa os institutos 
politécnicos irritados 


F Lusa 


Conselho Coordenador 
Os: Institutos Superiores 

Politécnicos (CCISP) re- 
pudiou ontem a decisão do go- 
verno de impedir estes estabeleci- 
mentos de conferirem o grau de 
doutor, alegando que a medida 
difere do compromisso assumido 
no programa eleitoral e do actual 
Executivo. 

Em conferência de imprensa o 
CCISP criticou a proposta de Lei 
apresentada pelo Governo à As- 
sembleia da República de altera- 
ção à Lei de Bases do Sistema 
Educativo que “mantém a discri- 
minação negativa dos Institutos 
Politécnicos” no que respeita à 
possibilidade de atribuir grau de 
doutor, que se mantém reservada 
às universidades. 

“Para o Governo a concessão 
do grau de doutor continuará, 
assim, a depender da denomina- 
ção das instituições: as universi- 
dades podem, porque assim se 
chamam, os institutos não po- 
dem porque têm que expiar o pe- 
cado original da sua denomina- 
ção”, considera. 

Para o Conselho Coordena- 
dor dos Institutos Superiores Po- 
litécnicos “tal critério é inaceitá- 
vel” porque a possibilidade de 
conferir o grau de doutor só po- 
de depender da verificação prévia 
de requisitos de natureza científi- 
ca e pedagógica das instituições, 


Institutos politécnicos não podem atribuir o grau de doutor /INÁcIO ROsALUSA 


A Lei de Bases do Sistema Educativo “mantém a 
discriminação negativa dos Institutos Politécnicos” 


independentemente de se deno- 
minarem universidades ou poli- 
técnicos. 

O CCISP salientou que esta si- 
tuação desrespeita o Programa 
eleitoral do partido do Governo, 
o próprio Programa do Governo, 
bem como aquilo que o actual 
executivo defendia quando era 
partido da oposição. 

Por isso, o Conselho Coorde- 
nador dos Institutos Superiores 


Politécnicos afirma que o pro- 
grama do Governo no essencial 
não lhe suscita dúvidas e “espera 
apenas” que seja cumprido. 


Risco de encerramento 

de instituições 

Durante a conferência de im- 
prensa, o Conselho Coordena- 
dor dos Institutos Superiores Po- 
litécnicos voltou a alertar para o 
risco do encerramento de várias 


Viseu acolhe no domingo 
concentração contra homobofia 


Associações de defesa dos di- 
reitos dos homossexuais anun- 
ciaram ontem a realização em 
Viseu, no próximo domingo, de 
uma concentração contra a ho- 
mofobia que alegam existir na 
sociedade portuguesa. “Stop ho- 
mofobia” é o nome da iniciativa 
marcada para o Rossio, no cen- 
tro de Viseu, e que visa denun- 
ciar as agressões a cidadãos “pelo 
simples facto de serem identifi- 
cados como homossexuais”. 

“É preciso erradicar a homo- 
fobia da sociedade portuguesa” e 
“colocar um termo à discrimina- 
ção, antes que seja tarde”, frisou 
em conferência de imprensa 
Carlos Vieira e Castro, da Olho 
Vivo (Associação para a Defesa 
do Património, Ambiente e Di- 
reitos Humanos), uma das 14 


entidades que promovem a ini- 
ciativa. Paulo Vieira, do Grupo 
de Defesa dos Direitos Sexuais 
“Não te prives”, explicou que, 
apesar de este ser um problema 
que ocorre em todo o país, a 
concentração foi convocada para 
Viseu porque a cidade “entrou 
no mapa da homofobia” após a 
denúncia de alegadas agressões a 
homossexuais na cidade, no iní- 
cio do ano. 

Em Fevereiro, um homosse- 
xual apresentou uma queixa na 
PSP de Viseu alegando ter sido 
ameaçado e injuriado quando se 
encontrava com colegas no cen- 
tro da cidade. Foram identifica- 
dos cinco homens e duas mulhe- 
res, entre os 20 e os 30 anos, sus- 
peitos desses actos, 
encontrando-se o caso em segre- 


do de justiça. “Vir a Viseu signifi- 
ca denunciar estes casos que 
aconteceram na cidade e tam- 
bém os que acontecem um pou- 
co por todo o país”, disse Paulo 
Vieira, frisando que “a homofo- 
bia é, de entre as muitas formas 
de discriminação, a mais silen- 
ciada em Portugal”. “Fazer quei- 
xa é assumir que se é homosse- 
xual e sabemos o quanto é dificil 
isso na sociedade portuguesa”, 
sublinhou. 

Por isso, admite, no próximo 
domingo, muitas pessoas que 
gostariam de participar na con- 
centração não o vão fazer com 
receio de serem captados pelas 
câmaras de televisão. Apelou à 
presença de responsáveis de ins- 
tituições públicas e privadas e 
das famílias. 


instituições em consequência da 
decisão de extinguir cursos com 
menos de vinte alunos, como 
anunciou o Governo. 

Para o presidente do Conse- 
lho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos , Luciano 
Almeida, não é a extinção de cur- 
sos com menos de vinte alunos 
que está em causa, mas sim a ge- 
neralização desse número para 
todos os cursos. 

“O número mínimo de vagas 
nunca pode ser igual para todos 
os cursos. Há muitos sem as vinte 
vagas preenchidas e cuja extinção 
significaria abolir este conheci- 
mento do panorama científico 
nacional”, afirmou, dando como 


exemplo o curso de engenharia 
naval, no Instituto Superior Téc- 
nico, que todos os anos tem um 
ingresso inferior a vinte alunos. 

O Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Politéc- 
nicos lembrou ainda que a exi- 
gência da nota mínima de 95 
pontos (em 200) nas provas de 
ingresso ao ensino superior vai 
excluir mais de dez mil alunos e 
considerou que o Governo deve 
aplicar “programas de recupera- 
ção de modo a que os seus per- 
cursos de formação não sejam 
interrompidos”. 


Provas de ingresso 
contestadas 

Luciano Almeida considerou 
que com esta medida não há cor- 
respondência entre as notas do 
ensino secundário e das provas 
de ingresso e questionou: “como 
é possível que um aluno que te- 
nha 12 a matemática no secun- 
dário não valha nada só porque 
teve um cinco na prova de in- 
gresso?” 

O responsável desafiou os go- 
vernantes a pensar se será justo 
deixar de fora um aluno de 18 va- 
lores, que tenha tido 9,4 na prova 
de ingresso, deixando entrar um 
aluno de 10 valores que tenha ti- 
do 9,5 na mesma prova. 

Para o Conselho Coordena- 
dor dos Institutos Superiores Po- 
litécnicos a extinção dos cursos 
com menos de 20 alunos, o efeito 
da aplicação do 95 (ou 9,5) nas 
provas de ingresso, a redução do 
número de anos dos cursos por 
força do processo de Bolonha e 
os efeitos das prescrições de ma- 
trículas significaria a liquidação 
de várias instituições de ensino 
superior e o despedimento de 
cerca de 20 mil professores, bem 
como de milhares de funcioná- 
rios não docentes. 


O Porto cristalizado em jóias de design 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Gabriel Ribeiro dedicou-se a condensar a cidade do Porto em 
cada peça que desenhou. Resultado disso é a exposição de jóias de 
design com a sua assinatura, a qual intitulou de “O imaginário da ci- 
dade”. Estão à vista no Palacete dos Viscondes de Balsemão, na reno- 


Maio, das 9h00 às 20h00. 


vada Praça Carlos Alberto. O Porto cristalizado, para ver até 27 de 
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Gestores suíços 
podem comprar 
duas vezes mais 
que portugueses 


Os gestores suíços tem o 
poder de compra mais ele- 
vado da Europa e podem 
comprar com os seus salá- 
rios duas vezes mais que os 
gestores portugueses, que se 
situam na 13º posição, reve- 
la um relatório da Mercer 
HR. 

O estudo da consultora 
internacional, ontem divul- 
gado, sublinha que Portugal 
se encontra a meio da tabe- 
la, liderada pela Suíça, Ale- 
manha, Áustria, Irlanda, Es- 
panha, França, Holanda e 
Reino Unido. 

O relatório demonstra 
que os gestores suíços po- 
dem comprar três vezes 
mais com os seus salários do 
que os países que estão no 
fundo da tabela, nomeada- 
mente a Letónia, Estónia, 
Hungria, República Checa, 
Lituânia e Roménia. 

A Mercer HR, que anali- 
sou o salário médio dos 
gestores de 24 países euro- 
peus e calculou o seu poder 
de compra com base nas 
deduções fiscais e da segu- 
rança social e no custo 
de vida local, concluiu que 
os gestores portugueses tem 
um poder de compra supe- 
rior ao de países como a 
Dinamarca ou Suécia, ape- 
sar de terem salários inferio- 
res 

Em média, o salário bru- 
to anual dos gestores portu- 
gueses ronda os 62,724 eu- 
ros, enquanto que na Dina- 
marca e na Suécia ascende a 
97,717 euros e 66,829 euros, 
respectivamente. 

Já relativamente a países 
como a Espanha ou a 
Turquia, os gestores por- 
tugueses detêm um po- 
der de compra inferior. 

Os gestores na Suíça 
e Alemanha ganham, 
respectivamente, 133 mil 
euros e 108 mil euros (salá- 
rio bruto anual) e tem o 
poder de compra mais ele- 
vado. 

Por outro lado, os gesto- 
res em Espanha e França 
podem comprar mais 
com os seus salários (80 mil 
euros) do que os seus 
homólogos com maiores 
salários no Reino Unido 
e na Bélgica (com 85 mil 
euros e 91 mil euros), que 
pagam impostos mais eleva- 
dos. 

"No mercado único euro- 
peu continuamos a assistir a 
diferenças significativas ao 
nível dos salários, impostos 
e segurança social”, afirmou 
Mark Sullivan, director de 
Internacional Consulting na 
Mercer. 


CGTP favorável a revisão 
das taxas de contribuição 


para a Segurança Social 


Lusa 


CGTP manifestou-se on- 

Am favorável à intenção 

lo Governo de rever as 

taxas de contribuição para a Se- 

gurança Social e sublinhou que 

"é inaceitável a existência de 60 
taxas diferentes”. 

Recordando que a revisão das 
taxas de contribuição para a segu- 
rança social mais favoráveis é uma 
reivindicação antiga da central 
sindical, Maria do Carmo Tavares 
salientou à agência Lusa que o 
problema é que nenhum Governo 
fez uma avaliação de cada taxa. 

"Se criou emprego e se tem 
efeitos sociais então deve man- 
ter- se determinada taxa”, afir- 
mou Maria do Carmo, acres- 
centando que "só devem per- 
tem razões 


"Não somos contra a existén- 
cia de taxas diferenciadas, o pro- 
blema é que nunca houve uma 
avaliação de cada taxa”, disse 
Maria do Carmo, da comissão 
executiva da CGTP. 

O jornal Público noticiou 
onteme que o Governo vai rever 
as taxas de contribuição para a 
segurança social dos grupos es- 
peciais, que têm beneficiado de 
taxas mais baixas, numa inicia- 
tiva de combate à fraude e eva- 
são contributiva. 

"Para a generalidade dos tra- 
balhadores, a TSU é de 34,75 
por cento sobre as remunera- 
ções, 23,75 por cento a cargo da 
entidade empregadora e 11 por 
cento a cargo do trabalhador", 
refere o matutino. 


A CGTP aceita a revisão das taxas /FERNANDO FONTES 


As TSU são usadas para in- 
centivar o emprego - caso dos 
jovens à procura do primeiro 
emprego, desempregados 
de longa duração e trabalha- 
dores deficientes - ou benefi- 


ciar algumas profissões - co- 
mo os futebolistas, membros 
do clero, empregadas domés- 
ticas, porteiros ou trabalha- 
dores em situação de pré-re- 
forma. 


Exportações em recuperação 
e importações a abrandar 


I Lusa 


As exportações portuguesas 
de mercadorias aceleraram em 
Fevereiro e as importações 
abrandaram, permitindo um 
andamento menos desfavorável 
do défice da balança comercial, 
indicou ontem o INE. 

Nos dois primeiros meses de 
2005, as exportações portugue- 
sas cresceram 8,1 por cento e as 
importações aumentaram 9,8 
por cento, do que resultou um 
agravamento homólogo (face 
ao mesmo período de 2004) de 
13,6 por cento. 

Em Janeiro, as exportações 
subiram 5,8 por cento e as im- 


portações aumentaram 11,2, 
com o défice da balança comer- 
cial portuguesa a crescer 23,5 
por cento. 

No primeiro bimestre de 
2005, a taxa de cobertura das 
importações pelas exportações 
foi de 68,1 por cento, abaixo 
dos 69,2 por cento registados 
um ano antes. As exportações 
para a União Europeia (UE), 
cresceram 8,6 por cento homó- 
logos nos dois primeiros meses 
do ano, acima do acréscimo de 
8,1 por cento nas importações, 
eo défice comercial agravou-se 
apenas 6,8 por cento. 

Com as exportações a cres- 
cerem acima das importações, a 


taxa de cobertura com a UE 
melhorou, passando de 72,0 
por cento no primeiro bimestre 
de 2004 para 72,3 por cento nos 
dois primeiros meses deste ano. 
A Espanha continuou a ser cla- 
ramente o maior fornecedor de 
Portugal (38,9 por cento das 
compras nacionais à UE) mas 
também o maios cliente, absor- 
vendo 31,6 por cento do que 
Portugal vende na comunidade. 
A França consolidou-se como 
segundo maior cliente de Por- 
tugal, adquirindo 17,7 por cen- 
to do que Portugal vende à UE, 
à frente da Alemanha (16,8 por 
cento) e Reino Unido (11,0 por 
cento). 


Reembolsos 
do IRS começam 
a ser pagos 


a 1 de Junho 


Os reembolsos do Imposto 
sobre o Rendimento de Pes- 
soas Singulares (IRS) vão co- 
meçar as ser pagos no dia 1 de 
Junho, disse à agência Lusa 
fonte oficial do Ministério das 
Finanças. 

A liquidação do IRS das de- 
clarações de rendimentos res- 
itantes à primeira fase será 
iniciada no próximo dia 1 de 
Junho, estando programado o 
início da liquidação do impos- 
to das declarações da segunda 
fase, cujo prazo de entrega por 
via electrónica ainda está a de- 
correr, para o dia 1 de Julho, 
esclareceu a porta-voz do Mi- 
nistério das Finanças. Está pre- 
visto que até 31 de Agosto to- 
dos os contribuintes que en- 
tregaram o IRS na primeira 
fase (trabalhadores dependen- 
tes), tanto pela Internet como 
em papel, recebam os seus 
acertos. Os contribuintes que 
só entregaram o IRS na segun- 
da fase (trabalhadores inde- 
pendentes ou que passam reci- 
bos verdes) devem receber os 
reembolsos até 30 de Setem- 
bro. Estes prazos só devem vi- 
gorar para os contribuintes 
que tenham entregue as suas 
declarações de IRS dentro dos 
prazos normais. 


Investimento 

de risco é maior 
fora das grandes 
cidades 


O investimento com capital 
de risco tem vindo a aumentar 
em Portugal nos últimos anos, 
tanto em número de empresas 
como em valor, e foi mais fre- 
quente fora das grandes cida- 
des, conclui um estudo do Mi- 
nistério da Economia. De 
acordo com a análise feita pelo 
Gabinete de Estratégia e Estu- 
dos, debaixo da tutela do Mi- 
nistério da Economia e da Ino- 
vação, está a materializar-se "a 
tendência para o aparecimen- 
to de iniciativas fora do âmbito 
das duas grandes cidades (Lis- 
boa e Porto)", ao mesmo tem- 
po que "ganham peso os inves- 
timentos noutras zonas”. 

No final do primeiro se- 
mestre de 2004 havia 19 em- 
presas em Portugal com inves- 
timentos com capital de risco 
realizados, mais seis do que em 
1997. No final de 2003, foram 
investidos 101 milhões de eu- 
ros, mais 58 por cento que em 
1997, e no fim de Junho de 
2004 já tinham sido investidos 
52 milhões de euros em pro- 
jectos de capital de risco. 


ECONOMIA 


Confederação do Turismo propõe 
novo modelo para reinventar sector 


Alicerçar o turismo 
nos próximos 20 a 30 
anos é um dos objectivos 
que visa” acabar com 
paradigmas datados 

do Estado Novo” 


I Lusa 


Confederação do Turismo 

Afese vai apresentar 

ima proposta para um 

novo modelo de desenvolvimen- 

to para "reinventar" o sector no 

seu 2º Congresso, que se realiza a 
4es5 de Julho, no Estoril. 

O presidente da CTP, Atílio 
Forte, apresentou ontem o 2º 
Congresso do Turismo de Portu- 
gal, cujo tema é "Reinventar o Tu- 
rismo. Afirmar Portugal", salien- 
tando que o objectivo não é criar 
um novo modelo. 

A palavra utilizada é proposi- 
tadamente "reinventar" e não 
criar, referiu Atílio Forte para 
quem deve ser aproveitado "tudo 
o que de bom está feito", fazer 
melhoramentos em alguns casos 
e propor novas soluções em ou- 
tras situações. 

A proposta a avançar pela 
CTP baseia-se num estudo enco- 
mendado à SAER, e coordenado 
por Hernâni Lopes, e que já está 
concluído, embora Atílio Forte se 


É necessário relançar o turismo português /ARquivo 


Maior feira de técnicas de produção 
veio da Alemanha seduzir portugueses 


EMO é um salão de 

máquinas- 
ferramenta, de 
Hanôver, e está no 
Porto à conquista do 
mercado lusitano 


Está já reservado para expo- 
sição o equivalente a 150 está- 
dios com as dimensões do rel- 
vado do Dragão. E 1.840 expo- 


sitores já anunciaram a 
participação. Em Hanôver esta- 
rá o mundo das máquinas-fer- 
ramentas concentrado de 14 a 
21 de Setembro e a organização 
da feira de metalurgia, EMO, 
esteve no Porto a promover o 
evento, pois considera ser uma 
“oportunidade de negócio” pa- 
ra os empresários do sector em 
Portugal, segundo disse ontem, 
em conferência de imprensa, 
Helmut von Monschaw, direc- 
tor-geral da associação alemã 
desta área. 

Só no ano passado, este cer- 


tame teve um volume de negó- 
cios de 224 milhões de euros. “E 
os números têm subido de ano 
para ano”, disse o líder da ADW 
(associação alemã). Helmut von 
Monschaw acredita no poten- 
cial português e encara esta feira 
como “uma boa forma de as 
empresas se darem a conhecer 
ao mundo e captar novos clien- 
tes no mercado internacional”, 


Quatro empresas 
portuguesas para já 
Estando para já contactadas 
quatro empresas - que Helmut 
von Monschaw não enumerou 
- a Organização espera conquis- 
tar “muitas mais”, “Poderão 
comparar produtos com a con- 
corrência de todo o mundo”, 
sublinha. Porque a EMO é a fei- 
ra que regista “a maior afluência 
de visitantes internacionais”, 
anunciam. 


Todo o espectro de técnicas - 


de produção, as mais inovado- 
ras, estarão ali representadas. 
Desde máquinas de usinagem e 
de deformação, a ferramentas 
de precisão, contrução de ferra- 
mentas e moldes, automatação 
da produção e de processos, 
software, técnicas de tratamen- 
to de superfícies bem como téc- 
nicas de medição e acessórios. 
A EMO é a maior feira em 
termos de espaço físico e uma 
das cinco mais importantes do 
sector. Foi criada em 1975 pela 
associação europeia de fabri- 
cantes de máquinas-ferramenta 
CECIMO (Comité Européen 
de Coopération des Industries 
de la Machine-Outil). É bianual 
e recebe expositores e visitantes 
de 37 países. Além da Alema- 
nha, os países mais fortemente 
representados são Itália, Suíça, 
Taiwan, Espanha e Japão. “Por- 
tugal pode ser um deles”, diz 
Helmut von Monschaw. 


“É uma boa forma de o sector português se dar a 
conhecer ao mundo”, diz Helmut von Monschaw 


tenha escusado a avançar qual- 
quer informação. 

O presidente da Confederação 
prometeu, no entanto, que as con- 
clusões do estudo serão publicadas, 
mesmo que, em alguns casos, pos- 
sam não coincidir com as posições 
até agora defendidas pela CTP. 

Um dos principais objectivos 
do encontro, que poderá encher 
os 600 lugares da sala do Centro 
de Congressos do Estoril, é a pro- 
posta ao país de novos paradig- 
mas que podem vir a alicerçar o 
turismo nos próximos 20 a 30 
anos. 

Por outro lado, é necessário si- 
tuar a turismo no cenário econó- 
mico de globalização, onde o su- 
cesso será dos países que "tenham 
a coragem” de avançar com as al- 
terações de adaptação aos novos 
tempos, defendeu Atílio Forte. 

A primeira conclusão do 1º 
Congresso do Turismo Portu- 
gués, realizado em Maio de 2003, 
referia que o actual modelo se- 
guido nesta actividade económi- 
ca está esgotado e era necessário 
definir uma nova estratégia. 

"Os paradigmas em que está 
baseado o turismo em Portugal 
datam do Estado Novo”, mas, en- 
tretanto, assistiu-se a uma evolu- 
ção em várias áreas, da demogra- 
fia, ao impacto das novas tecno- 
logias, passando pelas novas 
características do turista, que 
passou a ser muito mais exigente, 
afirmou Atílio Forte. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


Lucros 

da Galp Energia 
multiplicam-se 
por cinco 


A Galp Energia obteve lu- 
cros de 162 milhões de eu- 
ros no primeiro trimestre de 
2005, um resultado cinco 
vezes superior ao registado 
em igual período do ano an- 
terior, anunciou ontem a 
“holding” do petróleo e do 
gás. 

No primeiro trimestre de 
2004, a Galp Energia regis- 
tou lucros de 32 milhões de 
euros. No entanto, os resul- 
tados dos primeiros três 
meses de 2005 incluem um 
factor extraordinário - sem 
comparação com anos ante- 
riores -, a mais-valia obtida 
com a venda da participação 
na Portgás, no valor de 48 
milhões de euros. Os resul- 
tados trimestrais foram im- 
pulsionados pela actividade 
de refinação de petróleo, 
tanto em volume como em 
valor. As margens de refina- 
ção, em dólares, ficaram 72 
por cento acima das verifi- 
cadas no primeiro trimestre 
de 2004, contribuindo de 
forma decisiva para os re- 
sultados da Galp. Os volu- 
mes processados pelas duas 
refinarias da Galp no pri- 
meiro trimestre de 2005 
cresceram 48 por cento, face 
ao período homólogo, e fi- 
caram 4 por cento acima do 
previsto, apesar da paragem 
programada ocorrida na re- 
finaria de Sines. 


Portal de Informação para 
agentes do sector turístico 
deverá ser lançado em 2006 


I Miguel Soares 


Neste momento ainda está 
numa fase embrionária, mas os 
seus promotores esperam lan- 
ça-lo já no próximo ano. Trata- 
se de um Portal de Informação 
para o Turismo, destinado es- 
sencialmente aos profissionais 
do sector e que conterá “infor- 
mação estratégica que possa 
contribuir para dinamizar o tu- 
rismo”, segundo referiu ao CO- 
MÉRCIO João Arruda, um dos 
responsáveis pelo projecto. 

O portal está neste momento 
em fase de registo e de consul- 
tas. Quando estiver em funcio- 
namento colocará à disposição 
das empresas “instrumentos es- 
tratégicos que são, muitas vezes, 
ignorados”, afirma João Arruda, 
acrescentando que o espaço na 
internet será de “in-barra-for- 
mação, como eu costumo dizer, 
ou seja, um espaço que também 
terá uma vocação didáctica pa- 
ra executivos”. 

De acordo com João Arruda, 
o portal, ainda sem designação 
definitiva, acompanhará as 
grandes alterações no sector tu- 


rístico, com informação actua- 
lizada também sobre as tendên- 
cias do Marketing. 

Arruda aponta como exem- 
plo as alterações de comporta- 
mento das pessoas: Viajam cada 
vez mais, mas em períodos mais 
curtos, escolhendo os destinos 
internacionais como escapade- 
las de fim-de-semana. “Fica, 
muitas vezes, mais barato pas- 
sar dois ou três dias em Londres 
do que no Algarve, sobretudo 
numa altura em que já há cen- 
tenas de voos low-cost à dispo- 
sição”. 

Por outro lado, como “a 
maior parte do tecido empresa- 
rial é constituído por PME's, 
não é de admirar que estes em- 
presários não disponham de to- 
dos os instrumentos necessá- 
rios”, pelo que o portal poderá 
ser uma boa forma, por exem- 
plo na área do e-marketing, de 
prestar serviços de consultado- 
ria. 

A consulta do sítio será gra- 
tuita. O projecto será financia- 
do por privados e resultará 
também de parcerias institucio- 
nais. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, liderando as perdas sporting > Fecho anterior 3,21 pap. fernandes > Fecho anterior 3,81 

da Europa, com o PSI-20 a perder 0,71 por cento, para 7605,89 pontos, com os títulos que Fecho de ontem 3,44 Variação (9%) 7,17 Fecho de ontem 3,83 Variação (0) -9,97 

mais peso têm no indice a perderem valor. Lisboa não só sofreu a maior queda da Europa soares costa > Fecho anterior 1.66 vaa, sgps > Fecho anterior 0,42 

como acabou por ficar no valor de fecho mais baixo desde 3 de Janeiro, há mais de quatro Fecho de ontem 1,68 Variação (%) 1,20 Fecho de ontem 0,40 Variação (%) -4,76 

meses. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, apenas 3 su- Tbersol S9ps > Fecho anterior 5,22 são > Fecho anterior 041 

biram, 14 caíram e 3 ficaram inalterados, Os destaques negativos pertenceram a Sonae, sro Des de re ei % 

Media Capital, sector bancário e aos principais pesos-pesados. Fora do PSI-20, o destaque Peti derem 50 Noiação BS Tete tê one 0,40 Va FAO 

voltou a pertencer à Sociedade Anónima Desportiva (SAD) do Sporting, ganhando 7,17 gescartão > Fecho anterior 10,75 santander > Fecho anterior 9,27 

por cento para 3,44 euros. Ainda fora do PSI-20, de registar as subidas de Altri e Mota-En- Fecho de ontem 10,85 Variação (%) 0,93 Fecho de ontem 9,05 Variação (%) -2,37 
altri sgps > Fecho anterior 1,13 fe porto > Fecho anterior 2,65 


gil, as empresas em melhor posição para virem a integrar o principal índice da Euronext 
Lisboa. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,14 Variação (%) 0,88 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 9 DE MAIO DE 2005 


Fecho de ontem 2,60 Variação (%) -1,89 
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4. INTERNACIONAL 


Moscovo acolheu líderes mundiais 
nos 60 anos da vitória sobre o nazismo 


Putin pediu que a 

guerra nunca mais se 
repita e lembrou o 
sofrimento do seu povo: 
dos 50 milhões de vítimas 
dos nazis, 26 foram russos 


José Figueiredo, com Lusa 


oscovo acolheu ontem 
as comemorações do 
60º aniversário da capi- 


tulação da Alemanha nazi com 
um intenso programa que con- 
tou com a presença dos mais 
destacados dirigentes mundiais. 

A comunidade internacional 
reconheceu o sacrifício da União 
Soviética durante a Segunda 
Guerra Mundial assistindo ao 
desfile militar na Praça Vermelha 
comemorativo dos 60 anos da 
derrota do nazismo. Mais de 50 
chefes de Estado e de Governo 
convidados pelo presidente rus- 
so, Vladimir Putin, estiveram em 
Moscovo. 

A bandeira da vitória, que há 
60 anos foi içada sobre o Reich- 
tag (o Parlamento alemão em 
Berlim), abriu a parada da vitó- 
ria sobre o regime nazi de Adolf 
Hitler. Na II Guerra Mundial 
perderam a vida cerca de 50 mi- 
lhões de pessoas, principalmente 
civis. Só cidadãos soviéticos, 
contam-se em 26 milhões as víti- 
mas dos nazis. 

Os festejos tiveram grande 
pompa, e o seu ponto alto foi a 
parada militar na Praça Verme- 
lha com 2.500 veteranos a desfi- 
lar em camiões da época, perante 


Vencedores 


Facto marcante e prova de que 
os tempos mudaram mesmo des- 
de o final da União Soviética e a 
mudança de regime político em 
terras de Leste (particularmente 
na Rússia) foi terem estado juntos 
em Moscovo vencedores, venci- 
dos e terceiros. 

Ladeado pelo Presidente nor- 
te-americano, George W. Bush, e 
pelo chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, o Presidente russo, 
Vladimir Putin, demonstrou on- 
tem que a Rússia deste século já 
pouco tem a ver com o antigo im- 
pério soviético, que construiu o 
Muro de Berlim e dividiu a Euro- 
pa durante longos anos. 

Prova disso foi a presença de 
Schroeder - que nasceu em 1944 e 
é, por isso, o primeiro chanceler 
alemão sem experiência pessoal 


ROO” 


mp É 


Veteranos russos da Il Guerra Mundial desfilaram em camiões da época / SEAGE! ILNITSKTYEPA 


mais de 8.000 convidados. Parti- 
ciparam ainda mais de 7.000 sol- 
dados e oficiais. A finalizar a pa- 
rada, duas patrulhas aéreas so- 
brevoaram Moscovo, dese- 
nhando no céu a bandeira russa 
branca-azul-vermelha. 

O programa seguiu com a de- 
posição de coroas de flores no 
monumento ao Soldado Desco- 
nhecido, junto às muralhas do 
Kremlin, por todos líderes mun- 
diais convidados, entre os quais 
os dirigentes dos países protago- 
nistas do conflito como o norte- 


americano George W. Bush, o 
francês Jacques Chirac, o alemão 
Gerhard Schroeder, o japonês 
Junichiro Koizumi e o italiano 
Sílvio Berlusconi, além do anfi- 
o, Vladimir Putin. 

O primeiro-ministro britâni- 
co, Tony Blair, justificou a sua 
ausência nas cerimónias da vitó- 
ria dos Aliados devido à forma- 
ção do seu novo governo. 

Portugal esteve representado 
na capital russa pelo primeiro- 
ministro, José Sócrates, e entre os 
convidados esteve ainda o presi- 


e vencidos juntos 


da guerra -, a qual foi entendida 
pelo próprio como "uma grande 
honra e um sinal de confiança no 
povo alemão”. O chanceler apro- 
veitou para pedir "perdão pelo 
que alemães infligiram, em nome 
da Alemanha, ao povo russo e aos 
outros povos”, 

Depois da parada, Schroeder 
tou o cemitério de Lyublino, 
onde estão sepultados 486 solda- 
dos alemães capturados pelos so- 
viéticos que morreram entre 45 e 
49. Junto de um pequeno monu- 
mento erigido no local, colocou 
uma coroa de flores, de onde reti- 
rou algumas flores, que colocou 
na campa do soldado mais jovem 
ali enterrado: Siegfried Pfaifer, 
que contava 18 anos quando 
morreu, em 1947. 

O presidente francês, Jacques 


Chirac, estava também entre os 
mais destacados convidados. 
Após a parada inaugurou, com 
Vladimir Putin, um monumento 
ao general Charles de Gaulle, "um 
grande estadista do século XX e 
um bom amigo da R 
palavras do Presidente russo. 

A estátua do herói da liberta- 
ção de França tem oito metros de 
altura e está colocada sobre um 
pedestal de 10 metros em frente 
ao conhecido Hotel Kosmos. 

Chirac, que iniciou a sua vida 
política nos tempos de De Gaulle 
e se assume como um seguidor da 
sua causa, evocou a primeira visi- 
ta a Moscovo do general fran: 
2 de Dezembro de 1944, que a 
descreveu nas suas memórias co- 
mo “uma Rússia mais forte do 
que quaisquer ideologias ou regi- 


dente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso. 

Putin e a mulher, Ludmilla, 
ofereceram de seguida uma re- 
cepção aos convidados, realiza- 
da no Kremlin ao princípio da 
tarde. 

Um grande concerto na Praça 
Vermelha culminou, já à noite, o 
programa das comemorações, 
com a actuação de vários artistas 
russos mas também da francesa 
Mireille Mathieu, muito popular 
na Rússia. 

Marcaram negativamente as 


comemorações as ausências dos 
presidentes da Estónia e da Li- 
tuânia, que recusaram festejar 
em Moscovo o início de meio sé- 
culo de ocupação soviética, Dos 
três países bálticos, só a Letónia 
esteve representada em Mosco- 
vo, mas a sua presidente, Vaira 
Freiberga, explicou querer apro- 
veitar a ocasião para lembrar ao 
mundo "que metade da Europa 
não foi libertada no final da 
guerra”, mas que aceitou partici- 
par nas comemorações "para fri- 
sar que passaram 60 anos e que o 
mundo mudou". 


“A coragem dos europeus" 
Na sua intervenção dirigida 
aos antigos combatentes, no co- 
meço das celebrações o presi- 
dente Putin apelou à solidarieda- 
de no combate ao terrorismo e 
pediu que jamais volte a ser per- 
mitida uma "guerra fria", ou 
uma qualquer outra guerra. 

Afirmou ainda que Moscovo 
"recordará sempre” o auxílio que 
os Estados Unidos da América, 
Grã-Bretanha, França e antifas- 
cistas alemães e italianos presta- 
ram à Rússia para derrotar a Ale- 
manha nazi. O presidente desta- 
cou, não obstante, que os 
“eventos mais brutais e decisivos 
do drama e o resultado" da guer- 
ra ocorreram na ex-URSS. 

"O resultado das batalhas de 
Moscovo e Estalinegrado, o le- 
vantamento do cerco da ex-Leni- 
negrado, os êxitos em Kursk e 
Dniepr, determinaram o resulta- 
do da II Guerra Mundial. Liber- 
tando a Europa e lutando por 
Berlim, o Exército Vermelho 
conduziu a um final vitorioso da 
guerra mais sangrenta de todos 
os tempos”, assinalou. 

Mas Putin deixou claro que o 
seu país nunca pretendeu "divi- 
dir" a vitória entre eles e o resto 
dos países vitoriosos. Hoje, pres- 
tamos tributo à coragem de to- 
dos os europeus que resis 
ao nazismo”, concluiu. O Dia da 
Vitória foi entretanto alvo de 
fortes medidas de segurança. 


Os líderes do Japão, Alemanha, França, Rússia e EUA /DMITAY ASTAKHOVIEPA 


mes" na qual descobriu a sua vi- 
são de "uma Europa que se devia 


Também simbólica foi a pre- 
sença do primeiro-ministro do 
Japão, Koizumi. 
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| GUERRA MUNCIAL O fim há 60 anos 


Veteranos mais radicais protestam 
e confrontam-se com a polícia 


Mais chegados aos 

= comunistas, alguns 
veteranos queriam 
entrar na Praça 
Vermelha, mas foi-lhes 
barrado o caminho 


A decisão russa de destacar, 
neste 60º aniversário, o papel da 
União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (URSS) desagradou 
aos países que sofreram, a partir 
do fim da guerra, a ocupação so- 
viética, mas também, em muito 
menor escala, a alguns dos países 
ocidentais já preocupados com 
as variações do compromisso de 
Putin para com os valores demo- 
cráticos. 

Mas a simbologia soviética é, 
para muitos russos e especial- 
mente para os veteranos home- 
nageados na parada, parte indis- 
sociável da memória da guerra e 
da unidade - inédita e nunca 
mais repetida - que ela fomentou 
no país. "Inclino-me perante a 
memória de todos os veteranos 
da Grande Guerra Patriótica”, 
disse Putin, utilizando a expres- 
são russa que designa a Il Guerra 
Mundial. E seguiu descrevendo o 
dia 9 de Maio de 1945, celebrado 
na Rússia como Dia da Vitória, 
como "um dia de vitória do bem 
sobre o mal, da liberdade sobre a 
tirania”. 

Veteranos de cabelos brancos, 
carregados de medalhas e ace- 
nando com cravos vermelhos, 
desfilaram então sob fortes 
aplausos em camiões militares 
de época recuperados especial- 
mente para a parada. E, além 


Veteranos mais radicais protestaram contra a “política pró-ocidental” de presidente Putin //G0R KHARITONOV. 


destes antigos combatentes, ou- 
tros, ligados ao Partido Comu- 
nista saíram às ruas de Moscovo 
tentando até entrar na Praça Ver- 
melha, para comemorarem à sua 
maneira o Dia da Vitória (por 
exemplo, com retratos de Estali- 
ne, considerado por eles como o 
grande inspirador da derrota na- 
zi, e bandeiras vermelhas da anti- 
ga URSS), só que foram impedi- 
dos pelas forças de segurança de 
"desmascarem" o "traidor" Putin 
ea sua política "pró-Ocidental". 


Protestos em Varsóvia 

Ao invés, familiares dos pola- 
cos assassinados em Katyn na Pri- 
mavera de 1940, por ordem de 


Estaline, protestaram diante da 
embaixada russa em Varsóvia 
contra a organização em Mosco- 
vo do 60º aniversário do fim da II 
Guerra Mundial. Os manifestan- 
tes lembraram que em Katyn fo- 
ram mortos 20 mil polacos e exi- 
giram a Moscovo que reconheça 
que se tratou de um genocídio. 

O protesto, organizado pelo 
Comité de Katyn, reuniu algu- 
mas dezenas de pessoas, que em- 
punhavam cartazes onde se po- 
dia ler "Katyn 1940 genocídio so- 
viético" e "Esclarecer Katyn". 

Para Stefan Melak, do Comité 
de Katyn, estas comemorações 
em Moscovo são um "espectácu- 
lo de mentira”. 


= 
José Sócrates 

diz que celebrações 
reconciliaram 

a Europa 


Portugal esteve representado na 
cerimónia evocativa dos 60 anos 
da capitulação da Alemanha nazi 
pelo primeiro-ministro. Para José 
Sócrates, estas comemorações re- 
presentaram a reconciliação da Eu- 
ropa com a sua História. Em Mos- 
covo "esteve reunida toda a família 
europeia - os vencedores e os ven- 
cidos da Il Guerra - a homenagear 
o contributo, a coragem e a bravu- 
ra dos povos da antiga URSS na 
derrota do fascismo e do nazismo”, 
disse. Sócrates teve um breve en- 
contro com o presidente russo, Via- 
dimir Putin, durante uma recepção 
oferecida aos chefes de Estado e de 
Governo presentes em Moscovo. 


Ainda mais radical, o "Fi- 
nancial Times" publicou - sob a 
forma de publicidade paga - 
uma "carta aberta”, assinada 
por várias personalidades como 
a antiga dissidente Elena Bon- 
ner ou o artífice da indepen- 
dência da Lituânia, Vytautas 
Landsbergis, criticando a cele- 
bração em Moscovo da vitória 
aliada em 1945. "O lugar onde 
terão lugar as cerimónias (Mos- 
covo) e a escolha do país anfi- 
trião são inapropriados, consi- 
derando os princípios funda- 
mentais em nome dos quais foi 
conseguida a vitória histórica 
da Segunda Guerra Mundial", 
afirmam os 71 signatários. 


RICARDO OLIVEIRALUSA 


Memorial do 
Holocausto 
inaugurado hoje 
em Berlim 


O Memórial 2os Judeus da 
Europa assassinados pelos na- 
zis, ou Memorizl do Holo- 
causto, do arquitecto norte- 
americano Peter Eisenmann, 
vai ser inaugurado hoje, em 
Berlim, 60 anos depois da que- 
da do nazismo. 

O memorial é composto 
por 2.711 lápidas de vários ta- 
manhos, num espaço de 19 
mil metros quadrados, dimen- 
sões idênticas a um campo de 
futebol. No centro deste espa- 
ço há um desnível mais acen- 
tuado e as lápidas assimétricas 
atingem cinco metros de altu- 
ra, para que os visitantes te- 
nham uma sensação de vazio e 
desorientação. 

«Queria fazer um monu- 
mento banal, anónimo, ou se- 
ja, integrado na vida quotidia- 
na», explicou ontem Peter Ei- 
senmann. 

Esta «floresta de pedra» no 
centro de Berlim, como al- 
guém já lhe chamou, em frente 
ao local onde estava a chance- 
laria do III Reich, sede do po- 
dern ão tem porta de en- 
trada, nem centro, nem fim, e 
os visitantes podem entrar por 
qualquer lado e escolher o seu 
próprio caminho. 

Agentes de segurança vigia- 
rão discretamente o perímetro 
do monumento, apoiados por 
patrulhas da polícia. 

À noite, as lápidas estarão 
iluminadas por fortes holofo- 
tes, para evitar qualquer tenta- 
tiva de sabotagem ou de van- 
dalismo semelhante às que 
têm ocorrido em numerosos 
locais de culto judaicos, não só 
na Alemanha, mas também 
noutros países. 

As colunas cinzentas não 
têm quaisquer inscrições, mas 
o memorial é completado por 
um centro de informação sub- 
terrâneo, dividido em quatro 
salas, onde se relata o sofri- 
mento dos judeus durante o 
Holocausto, e estão inscritos 
os nomes de 3,5 milhões de ví- 
timas. 

O Memorial do Holocausto 
foi construído na sequência de 
uma decisão tomada em 1999 
pelo parlamento alemão, que 
apos longo debate se pronun- 
ciou a favor do projecto assi- 
nado pelo arquitecto Peter Ei- 
senmann e pelo escultor Ri- 
chard Serra. 

Em 1997, um júri escolheu 
quatro de 25 projectos a con- 
curso, entre os quais a propos- 
ta de Peter Eisenmann e Ri- 
chard Serra. O parlamento 
pronunciou-se então, a 25 de 
Junho de 1999, a favor do pro- 
jecto de Eisenmann, reduzin- 
do, no entanto, as suas dimen- 
sões, o que levou os críticos a 
falar de um «Eisenmann Il» e 
Richard Serra a dissociar-se da 
obra, cuja construção se ini 
ciou no Outono de 2001. 
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Jacques Chirac reitera importância 
do “sim” à Constituição Europeia 


O ministério dos Negócios Es- 
trangeiros francês abriu excepcio- 
nalmente ao público ontem, "Dia 
da Europa", para explicar melhor 
aos franceses as vantagens da 
União Europeia, a menos de três 
semanas do referendo sobre a 
Constituição, 

Numa primeira sala, onde se 
lia no chão a palavra "União", es- 
tiveram expostas 25 bandeiras. 
Outra sala foi consagrada às "ca- 
ras da Europa", nomeadamente 
ao político francês Jean Monnet, 
considerado um dos pais da Eu- 
ropa actual. Os "pequenos euro- 


Lusa 


peus" tiveram à disposição um es- 
paço próprio para se familiarizar 
com a União Europeia, apresenta- 
da em banda desenhada. 

Os franceses continuam divi- 
didos no apoio à Constituição 
Europeia, apesar de as últimas 
sondagens começarem a apontar 
para uma subida do "sim", que 
agora conta com igual percenta- 
gem do "não". 

Em defesa da Constituição, o 
presidente francês, Jacques Chi- 
rac, disse ontem em Moscovo es- 
tar convicto de que ela tornará a 
Europa "mais forte", permitindo, 
nomeadamente, o estabelecimen- 
to de uma relação "tranquila e 


equilibrada” com a Rússia. 

Chirac apelou também à Rús- 
sia e aos países da Europa de Leste 
para “ultrapassarem definitiva- 
mente as vicissitudes da história" 
e construírem um futuro co- 
mum, numa alusão à polémica 
sobre o papel da União Soviética 
na Europa de Leste após 1945. 

O presidente francês, que 
inaugurava com o homólogo rus- 
so, Vladimir Putin, uma estátua 
monumental do general francês 
Charles de Gaulle, na zona norte 
de Moscovo, à margem das ceri- 
mónias do 600 aniversário da vi- 
tória sobre a Alemanha nazi, 
aproveitou a ocasião para enalte- 


O contingente norte-americano no Afeganistão já sofreu 25 baixas desde o início do ano /SvED JANEPA 


Combates no Afeganistão 
resultam na morte de dois 
soldados norte-americanos 


ois soldados norte-ame- 
Dines foram mortos 

no domingo a Este do 
Afeganistão, durante um com- 
bate com um grupo de rebeldes, 
anunciou ontem o exército nor- 
te-americano em Cabul. 

Os soldados foram mortos 
na província de Laghman, a no- 
roeste de Jalalabad, durante 
uma troca de tiros com um gru- 
po de cerca de 25 rebeldes, indi- 
cou um comunicado divulgado 
pelo contingente norte- ameri- 
cano no Afeganistão. 

"Os soldados receberam in- 
formações sobre a presença de 
rebeldes na região e partiram à 
sua procura. Os fuzileiros locali- 
zaram os rebeldes e teve lugar 
um confronto”, adiantou o co- 
municado, que não revelamais 
pormenores sobre o incidente. 


Estas mortes elevam para 25 
o número de soldados norte- 
americanos mortos no Afega- 
nistão desde o início do ano. 

Quinze dele morreram a 07 
de Abril num acidente de heli- 
cóptero no sudeste do país. 

A anterior morte de um sol- 
dado norte-americano datava 
de 26 de Abril, quando um mili- 
tar foi morto numa emboscada 
a uma patrulha na província de 
Oruzgan. 

Em paralelo à violência que 
persiste no país - e que perdeu 
“protagonismo” para o Iraque 
em termos de cobertura noti- 
ciosa - prosseguem os esforços 
de reconciliação nacional. 

Nesse âmbito, o antigo líder 
dos talibã, o mullah Moham- 
mad Omar, e o antigo primeiro- 
ministro e chefe de guerra Gul- 


Busca da reconciliação nacional leva autoridades a não excluir hipótese 
= de aministia para o mullah Omar e o ex-primeiro-ministro Hekmatyar 


buddin Hekmatyar não foram 
excluídos do processo de recon- 
ciliação nacional, indicou on- 
tem uma fonte da comissão afe- 
gã de reconciliação. 

“A amnistia inclui essas duas 
pessoas, que nada podem fazer 
sozinhas, enquanto indivíduos, 
quando todo o Mundo em re- 
dor deles se rende”, respondeu 
Sibghatullah Mojaddedi refe- 
rindo-se ao mullah Omar e a 
Hekmatyar, procurados pelos 
norte-americanos por "terroris- 
mo”. Esta proposta de amnistia 
inclui igualmente os prisionei- 
ros afegãos detidos pelas forças 
norte-americanas, indicou ain- 
da o antigo líder mujaidine. 

"Chegámos a um acordo 
com os nossos amigos norte- 
americanos" sobre esse ponto”, 
afirmou. 


cer, uma vez mais, os benefícios 
do Tratado constitucional euro- 
peu. 

A três semanas da realização 
(29 de Maio) do referendo em 
França, Chirac afirmou que "o 
Tratado constitucional será, para 
cada um dos Estados e dos povos 
da União, a base sobre a qual in- 
ventarão em conjunto um futuro 
de paz”. O líder francês garantiu 
que "esta Europa ambiciosa e pa- 
cífica, amadurecida pelas tragé- 
dias ultrapassadas, será para a 
Rússia (?) mais do que uma par- 
ceira. Uma amiga e uma irmã”. 

A Constituição - declarou - 
"será o quadro" mediante o qual 
os europeus "poderão construir 
com confiança uma relação tran- 
quila e equilibrada com uma Rús- 
sia resolutamente empenhada 
num processo de reformas politi- 
cas, económicas e sociais, enrai- 
zando a democracia e a paz no 
continente" europeu. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


E SE 
Viena rejeita 
referendo 


O governo austriaco rejeitou 
um pedido dos líderes da extre- 
ma-direita, incluindo Jorg Hai- 
der, para realizar um referendo 
à constituição europeia, que 
amanhã deverá ser ratificada 
pelo parlamento. Em nome do 
partido conservador (OPV), no 
poder, Elisabeth Gehrer, minis- 
tra da Educação, rejeitou o pe- 
dido no domingo, recordando a 
posição do chanceler Wolfgang 
Schussel, segundo a qual, "um 
referendo não é visível senão 
no contexto de uma consulta 
em toda a Europa”. Para Jorg 
Haider, um referendo é "indis- 
pensável" para não afastar à 
partida os cidadãos da Europa. 


Ex-ditador da Indonésia, 
Suharto, em estado crítico 


Suharto, ex-ditador da Indo- 
nésia, encontra-se nos cuidados 
intensivos de um hospital em Ja- 
carta, com hemorragias internas 
que estão a afectar o coração e o 
cérebro, e que podem ser fatais, 
afirmaram ontem os médicos que 
o estão a tratar. 

“A hemorragia está a influen- 
ciar órgãos como o cérebro, cora- 
ção e rins”, adiantou o clínico 
Mardjo Soebiandono, chefe da 
equipa médica responsável por 
Suharto no hospital Pertamina de 
Jacarta. 

Suharto, de 83 anos, que diri- 
giu a Indonésia com mão de ferro 
durante 32 anos (1966-1998), foi 
hospitalizado na quinta-feira de- 
vido a uma anemia, tendo ante- 
riormente sido internado por di- 
versas vezes devido a crises car- 
díacas ou problemas intestinais. 


Escapando até agora à justiça 
que o acusou de desvio de cerca 
de 570 milhões de dólares (450 
milhões de euros) de fundos pú- 
blicos, Suharto viu o seu processo 
suspenso em 2000 porque os mé- 
dicos consideraram que o seu es- 
tado de saúde não lhe permitia 
comparecer em tribunal. 

Esta suspensão foi muito criti- 
cada pelos movimentos de defesa 
dos direitos humanos, que consi- 
deravam que o estado de saúde de 
Suharto não era grave e que não 
passava de um pretexto para fugir 
à justiça, 

A organização Transparência 
Internacional classificou Suharto, 
o "pai do desenvolvimento" da 
Indonésia, como o dirigente mais 
corrupto do mundo. Ele e a sua 
família terão embolsado entre 15 
e 35 mil milhões de dólares. 


Célula da Al-Qaeda planeava 


atentados em seis países 


Uma presumível célula da Al- 
Queda, cujos oito membros estão 
a ser julgados em Sanaa, plancava 
atentados contra interesses oci- 
dentais, nomeadamente norte- 
americanos, no Iémen e em cinco 
países do Golfo Pérsico, revelou 
ontem o representante do Procu- 
rador-Geral na capital iemenita. 

Said al-Agal submeteu ao tri- 
bunal especial para questões de 
segurança e terrorismo 25 acusa- 
ções, entre as quais documenta- 
ção com planos pormenorizados 
para atentados. 

“Os suspeitos - chefiados por 
um iraquiano, Anwar al-Jilani, e 
dos quais dois de nacionalidade 
síria - planeavam atacar bancos 
de capitais mistos sauditas e es- 
trangeiros, restaurantes norte- 
americanos, médicos da mesma 
nacionalidade a trabalhar em 
hospitais, directores e responsá- 
veis de empresas ocidentais e, até, 


escolas de língua inglesa”, expli- 
cou Al-Agal. 

Foram identificados alvos na 
“Arábia Saudita, Emirados Ára- 
bes Unidos, Qatar, Kuwait e Bah- 
rein”, mas também estava previs- 
to atentarem contra "edifícios go- 
vernamentais estratégicos e altos 
responsáveis iemenitas”, acres- 
centou. 

Os membros da célula terro- 
rista “não deveriam passar à ac- 
ção antes de receberem ordens 
dos seus superiores na Arábia 
Saudita, dirigidos por um ho- 
mem identificado como Abu 
Wael", precisou a fonte. 

Numa mensagem dirigida à 
secção saudita da Al-Qaeda, o ira- 


. quiano Al-Jilani dizia necessitar 


de armas para levar os planos por 
diante; mísseis SAM-7, lança-gra- 
nadas RPG, morteiros, minas an- 
ti- pessoal e visores de infra-ver- 
melho. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 10 de Maio de 2005 


DOMINGO 
dia l 5 
Quinto volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre A arte de oferecer 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6,95 € 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos a Sb). 
um volume por apenas 6,95 € O Comé rCIiO 


Saber viver não custa == cado Porto 
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INTERNACIONAL 


EUA matam 75 presumíveis rebeldes 
numa larga ofensiva no Iraque 


= Acção realizada junto à 
= fronteira com o Iraque 
poderá prosseguir nos 
próximos dias. Em 
Samarra, foi morto mais 
um soldado americano 


“Lusa 


[————— 


orças norte-americanas 
Pisa uma ofensiva na 

zona oeste do Iraque, perto 
da fronteira com a Síria, tendo 
matado 75 presumíveis rebeldes 
em 24 horas, referia ontem um 
comunicado do comando mili- 
tar norte-americano em Bag- 
dad. 

O documento refere que a 
ofensiva, levada a cabo com o 
apoio da força aérea norte-ame- 
ricana na província de Anbar, a 
norte do Rio Eufrates, visava 
um reduto de combatentes es- 
trangeiros e uma rota de contra- 
bando. é 

O texto do comando norte- 
americano não especifica quan- 
do a ofensiva foi levada a cabo 
ou se houve baixas entre as for- 
ças norte-americanas. 

O diário Chicago Tribune no- 
ticiou ontem que mais de mil mi- 
litares norte-americanos, apoia- 
dos por aviões de caça e helicóp- 
teros atacaram nodomingo 
localidades em torno de Obeidi, 
cidade próxima do rio Eufrates, 
na fronteira oeste do Iraque, per- 
to da fronteira com a Síria. 


Um atentado suicida com uma viatura 


Segundo o relato de um jor- 
nalista do diário, que acompa- 
nha as forças norte-americanas, 
a ofensiva visava pôr fim às in- 
surreições naquela zona que, se- 
gundo os serviços secretos dos 
Estados Unidos, se tornou num 
refúgio de combatentes estran- 
geiros vindos da Síria. O jornal 
refere ainda que a ofensiva de- 
verá prolongar-se por vários 
dias. 

Entretanto, mais um solda- 
do norte-americano foi morto 
no domingo em combates 


armadilhada matou dois polícias e dois civis em Bagdad /ALIABSAS/EPA 


perto de Samarra, a norte de 
Bagdad, anunciou ontem o 
exército dos EUA em comuni- 
cado. 

Esta morte eleva a oito o nú- 
mero de soldados mortos du- 
rante o fim-de-semana no Ira- 
que. 

Desde a invasão do Iraque 
pelos Estados Unidos, em Mar- 
ço de 2003, 1.597 soldados nor- 
te-americanos foram mortos no 
país, segundo uma contagem 
efectuada com base em núme- 
ros do Pentágono. 


Retirada israelita da Faixa de Gaza 
começará no dia 14 de Agosto 


Lusa 


A retirada israelita da Faixa de 
Gaza vai começar a 14 de Agosto, 
anunciou ontem o primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon. 

Num extracto de uma entre- 
vista concedida à televisão estatal 
israelita, que foi difundida ontem 
à noite, o chefe do Governo israe- 
lita declara que "a retirada será 
efectuada tendo em consideração 
os próximos dias de luto, ou seja, 
imediatamente após 9 de Ab", da- 
ta do calendário judaico que cor- 
responde a 14 de Agosto. 

Antes, a televisão anunciou, ci- 
tando Sharon na mesma entrevis- 
ta - concedida por ocasião do ani- 
versário da criação do Estado de 
Israel que será celebrado quinta- 
feira - que a retirada teria início 
entre 15 e 17 de Agosto. 

O início da retirada israelita da 
Faixa de Gaza estava previsto para 
o final de Julho, mas os responsá- 
veis israelitas resolveram adiar até 
meados de Agosto para não ofen- 
der a sensibilidade religiosa dos 


Anúncio foi ontem 

= feito por Ariel Sharon, 
no dia em que o 
Quarteto para o Médio 
Oriente, apelou à retirada 
total daquele território 


colonos judeus. Entre o final de 
Julho e meados de Agosto decorre 
um período de luto e orações que 
termina a 14 de Agosto, ou seja, 
dia 9 do mês de Ab do calendário 
hebraico, data da destruição do 
Templo de Jerusalém pelos exér- 
citos da Babilónia. Durante este 
período é habitual não fazer a 
barba, não comer carne e não ce- 
lebrar casamentos. 

O anúncio de Sharon parece 
ser uma resposta ao Quarteto pa- 
ra o Médio Oriente, que ontem - 
reunido em Moscovo à margem 
das cerimónias do aniversário da 
capitulação nazi - encorajou a re- 
tirada total dos israelitas de Gaza, 


bem como o desenvolvimento da 
cooperação israelo-palestiniana. 

"Reafirmámos o nosso apoio à 
iniciativa israelita de se retirar de 
Gaza e de uma parte da Cisjordá- 
nia. Insistimos numa retirada to- 
tal de Gaza” até à Cisjordânia, "de 
acordo com o Roteiro de Paz", 
disse o secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan. 

Estados Unidos, União Euro- 
peia, ONU e Rússia são os impul- 
sionadores desta iniciativa de paz 
no Médio Oriente, bloqueada há 
alguns meses, nomeadamente, 
devido a desacordos sobre a pro- 
posta israelita de retirada do ter- 
ritório palestiniano de Gaza. 

O Quarteto, segundo Annan, 
sublinhou "as necessidades ur- 
gentes de cooperação entre israe- 
litas e palestinianos” e manifes- 
tou o apoio ao chefe da Autorida- 
de Palestiniana, Mahmud Abbas, 
na sua vontade de reformas. 

O representante máximo da 
ONU congratulou-se ainda com 
a vontade de "reforma dos servi- 
ços de segurança palestinianos”. 


Longe de acabar, a violência 
no Iraque resultou, já ontem, na 
morte de mais dois polícias e 
dois civis iraquianos, num aten- 
tado suicida que causou ainda 
oito feridos. O atentado foi leva- 
do a acabo com uma viatura ar- 
madilhada em Bagdad. A viatu- 
ra explodiu perto das 9h00 
(6h00 em Lisboa) contra dois 
carros da polícia num cruza- 
mento do bairro de Sa'diyah, 
durante um controlo policial, 
afirmou uma fonte do ministé- 
rio do Interior iraquiano. 


O Comércio do Porto 
Tercafeira, 10 de Maio de 2005 


Mi "A NE 


Família de refém 
australiano 
oferece doação 


A familia de um engenheiro 
australiano sequestrado no 
Iraque propôs ontem fazer 
uma generosa doação ao povo 
iraquiano para que ele seja li- 
bertado. Os militantes que 
raptaram Douglas Wood, 63 
anos, cidadão australiano resi- 
dente na Califórnia (EUA), di- 
vulgaram na sexta-feira um 
vídeo em que davam à Aus- 
trália 72 horas para retirar as 
suas tropas do Iraque, mas 
não diziam o que fariam se a 
exigência não fosse cumprida. 
“Não se trata de um resgate, 
não houve nenhum pedido de 
resgate”, disse aos jornalistas 
em Camberra Malcolm Wood, 
irmão do refém. "Gostariamos 
de fazer um gesto significati- 
vo para conseguir a libertação 
de Douglas”, acrescentou. 
Malcolm Wood sublinhou que 
a proposta de doação seria 
transmitida pelo mais alto di- 
rigente religioso muçulmano 
australiano, xeque Taj Eldin Al 
Hilali, que ontem partiu para 
Bagdad num esforço de ulti- 
ma hora para obter a liberta- 
ção de Wood. 

No domingo, o ministro da 
Defesa australiano, Robert 
Hill, reiterou o seu pessimismo 
sobre as hipóteses de liberta- 
ção do refém. O governo 
anunciou sábado que não iria 
ceder a qualquer chantagem 
de sequestradores, cujo ulti- 
mato expira hoje de manhã. 
Douglas Wood trabalhava no 
Iraque como fornecedor de 
serviços ao exército norte- 
americano. 


Protestos de palestinianos contra a presença militar israelita /yOSS! ZAMIR/EPA 


Exército deteve colono judeu 


Um residente do colonato judeu 
de Ishar, Cisjordânia, foi detido 
administrativamente sem julga- 
mento prévio por ordem do mi- 
nistro da Defesa, Shaúl Mofaz, e 
com o protesto da Associação 
Israelita para os Direitos Indivi- 
duais. Neria Ofen, 34 anos, foi 
detido por agentes secretos do 
Shin Bet. Esta sanção, frequen- 
temente aplicada a activistas 
palestinianos com o argumento 
de que estes são "perigosos para 


a segurança pública”, foi impos- 
ta pela primeira vez a um colo- 
no. Além de renovável em cada 
seis meses, a sanção não inclui 
qualquer julgamento e portanto 
os detidos também não recebem 
qualquer assistência legal. Ofen 
nunca tinha sido detido mas 
agora as autoridades descon- 
fiam que poderia participar em 
ataques quando o exército e a 
polícia nacional começarem a 
retirar 8.000 colonos de Gaza. 
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Deloitte & Touche 


apresentou o 
relatório sobre o 
estado do futebol 
português  Págao 
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Costinha regressou 


m Maniche e Nuno Valente plenamente integrados m Quaresma ausente com gastroenterite 
m Pinto da Costa marcou presença no apronto portista que teve lugar pela manhã no Olival pág 36 


Festa do Bilhar em Espinho | Sporting chega ao topo 


Campeonato da Europa de 3 tabelas começa amanhã , pág. 42 A magia esteve no pé esquerdo de Tello y pág. 38 
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Fernando Fontes João Relvas/Lusa 
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Superliga - Jornada 33 


Ei 
» 


FC Porto 


Quaresma ausente na manhã 
da visita de Pinto da Costa 


E Presidente portista visitou o plantel, que treinou sem a presença do extremo-direito 


| Sérgio Pires 


Sob o olhar atento de Pinto 
da Costa o plantel portista trei- 
nou ontem de manhã, sem Qua- 
resma, durante cerca de uma ho- 
ra no Centro de Estágios e For- 
mação Desportiva PortoGaia. O 
presidente chegou ao Olival às 
10h30, hora marcada para o iní- 
cio do apronto, que só viria a 
iniciar-se quinze minutos mais 
tarde. Espaço de tempo suficien- 
te, portanto, para que o dirigente 
máximo dos dragões tenha tro- 
cado breves palavras com o gru- 
po de trabalho, na ressaca do 
empate em Moreira de Cónegos, 
que terá colocado um ponto fi- 
nal na luta pelo título. 

A presença de Pinto da Costa 
no centro de estágio apenas se 
compreende dessa forma, já que 
o presidente apenas contemplou 
dois minutos do treino antes de 
se retirar das imediações do rel- 
vado. 

De referir que os jovens Iva- 
nildo, Paulo Machado e Bruno 
Gama marcaram presença na 
sessão de ontem. Enquanto do 
grupo dos lesionados Maniche e 
Nuno Valente a fizeram treino 
integrado condicionado, ao pas- 
so que Costinha voltou a efec- 
tuar trabalho condicionado. 
Com efeito, o único jogador a 
não pisar o relvado foi o extre- 
mo Ricardo Quaresma, expulso 


bre 


Tr 


dd (RRRAADA: 


FERE 


Pinto da Costa marcou presença bem cedo nos trabalhos do plantel / Paulo Santos/ASF 


no Moreirense - FC Porto do úl- 
timo domingo por alegadamen- 
te ter dirigido insultos ao árbitro 
assistente Sérgio Lacroix. Ainda 
assim o FC Porto não assume 
que a ausência do jogador se 
prenda com um eventual casti- 
go, pelo que a explicação oficial 


para a ausência prende-se com 
uma gastroenterite. Refira-se 
que Quaresma está castigado pa- 
ra a partida da 33º jornada da 
SuperLiga, frente ao Rio Ave, tal 
como o ponta-de-lança brasilei- 
ro Luís Fabiano que viu o quinto 
amarelo na competição em Mo- 


reira de Cóneggos. 

O FC Porto volta amanhã aos 
trabalhos no centro de estágios, 
com uma sessão de treino ves- 
pertina, marcada para as 16h30, 
sendo que os primeiros quinze 
minutos têm porta aberta para a 
comunicação social. 


“Estou feliz aqui”, garante Leandro 


m Lateral recuperou a felicidade com a possibilidade de jogar assiduamente e não pretende sair 
do FC Porto; "Deixámos muito a desejar”, diz o brasileiro, sobre o empate com o Moreirense 


FE Vítor Hugo Alvarenga 


Feliz a título individual, in- 
satisfeito com o desempenho 
colectivo do FC Porto. Eis esta- 
do de espírito do defesa brasi- 
leiro Leandro, por estes dias, na 
recta final da SuperLiga. O em- 
pate em Moreira de Cónegos 
(1-1), no domingo, constituiu 
uma nova oportunidade falha- 
da para a aproximação ao topo, 
face ao desaire do líder Benfica. 
Contudo, a possibilidade de 
explanar o seu futebol devol- 
veu a alegria ao lateral esquer- 
do de 25 anos, que pretende 
continuar de dragão ao peito, 
apesar do assédio de vários clu- 
bes do campeonato brasileiro, 
como o Flamengo. “Tenho 
contrato com o FC Porto e o 
meu pensamento é permane- 
cer. Estou feliz aqui”, garante o 


Leandro ganhou a titularidade e já sorri / António Simões/Lusa 


jogador, contratado no merca- 
do de Inverno ao Cruzeiro, 
ciente, porém, que o regresso 


de Nuno Valente pode condu- 
zir a novo afastamento do on- 
ze. Mesmo confrontado com 


esse cenário, gostaria de conti- 
nuar? A resposta é clara, ali- 
nhando pela diapasão dos res- 
ponsáveis portistas, que garan- 
tiram recentemente a 
continuidade de Leandro na 
próxima temporada: “Sei que 
isso pode acontecer, mas tenho 
contrato e sou feliz no FC Por- 
to”, 

Com o resultado averbado 
no reduto do Moreirense, os 
dragões ficaram a três pontos 
do primeiro lugar. Para o bra- 
sileiro, o FC Porto tinha a 
obrigação de vencer o encon- 
tro. “Complicou, tínhamos de 
fazer o nosso dever, era um 
jogo de extrema importância 
para a nossa equipa, para pro- 
curarmos o título. Deixámos 
muito a desejar e agora é 
complicado”, lembrou, reite- 
rando, porém, a confiança no 


O Comércio do Porto 
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Le Guen disponível 


r 


“Vitor Hugo Alvarenga 


Paul Le Guen, treinador que 
conduziu o Lyon ao quarto título 
consecutivo no campeonato fran- 
cês, anunciou ontem a sua saída do 
clube. Recorde-se que o gaulês está 
na lista do EC Porto, numa altura 
em que a continuidade de José 
Couceiro no comando técnico dos 
dragões ainda não está garantida. 
O nome do holandês Co Adriaan- 
se, do AZ Alkmaar, tem circulado 
com frequência pelos corredores 
do Dragão, mas não é o único a 
merecer reflexão por parte dos di- 
rigentes portistas. Paul Le Guen 
deixou em aberto, no discurso de 
despedida, a possibilidade de ru- 
mar ao estrangeiro, mas os dragões 
contam com adversários de peso, 
caso decidam avançar para a con- 
tratação do treinador, de 41 anos, 
pois é conhecido o interesse de clu- 
bes de Espanha, Inglaterra e Itália, 
com maior capacidade financeira. 


Lisandro marcou 
pelo Racing 


I ” SérgioPires 
O avançado argentino Lisandro 
Lopez, já confirmado como refor- 
ço do FC Porto para a próxima. 
época, voltou ontem a marcar na 
vitória, por duas bolas a zero, do 
Racing Club. Na visita ao terreno 
do Rosário Central, a contar para a 
12º jornada do Torneio de Clausu- 
ra (2º fase do campeonato argenti- 
no), a equipa de Avellaneda conse- 
guiu um importante triunfo que a 
mantém em quarto lugar, a dois 
pontos do líder. O avançado, de 22 
anos, abriu o caminho para a vitó- 
ria do Racing com um golo de livre 
logo aos 6 minutos, marcando o 
seu quarto golo na competição. 


sucesso da formação azul e 
branca: "Claro que acredito, o 
futebol muda de uma hora 
para a outra, temos de acredi- 
tar”, 

A entrada de José Couceiro 
no FC Porto coincidiu com 
uma pequena travessia no de- 
serto do defesa contratado ao 
Cruzeiro, ainda no legado de 
Víctor Fernández. A lesão de 
Nuno Valente viria a escanca- 
rar as portas da titularidade 
para Leandro, não sem antes 
Ricardo Costa ter sido utiliza- 
do no lado esquerdo da defesa, 
como solução de recurso. O 
brasileiro passou de terceira 
opção para primeira e única, 
somando, no embate da 32º 
jornada, o terceiro jogo conse- 
cutivo no onze portista. O de- 
tentor da camisola número 15 
dos dragões encara a situação 
com tranquilidade. “Estou 
tranquilo. É como eu disse, o 
futebol muda de uma hora pa- 
ra a outra. Não estava a jogar, 
não estava a ter oportunida- 
des, por opção do treinador. 
Depois, veio a lesão do Nuno, 
entrei na equipa e acho que es- 
tou a dar continuidade ao meu 
trabalho, como sempre”, re- 
matou. 


O Comércio do Porto 
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DESPORTO 


SuperLiga Penafiel À 
“Vencemos o Benfica com 


toda a limpeza”, diz Oliveira 


Presidente do Penafiel recusa aceitar as críticas de Luís Filipe Vieira ao árbitro Pedro Proença 
e defende que o seu clube foi subestimado pelas “águias” e pelo Braga 


Pedro Jorge da Cunha 


O Penafiel - Benfica deixou 
um amargo de boca a Luís Fili- 
pe Vieira, que logo após o jogo 
não perdeu tempo e atirou-se 
ao árbitro Pedro Proença e aos 
que o nomearam. Ainda a sa- 
borear a vitória, António Oli- 
veira, presidente do Penafiel, 
não deixou de responder ao 
seu homólogo da Luz, lem- 
brando que “o triunfo do Pena- 
fiel foi perfeitamente justo”, 

“Depois de marcarmos, ain- 
da conseguimos mandar uma 
bola ao poste, que nos poderia 
ter dado um resultado mais ro- 
busto”, lembrou, não se coibin- 
do de elogiar “a personalidade 
eo carácter” de todos os seus 
jogadores. 

“Foi uma vitória brilhante 
para os atletas, equipa técnica, 
massa associativa e cidade, al- 
cançada num período de enor- 
me controvérsia e em que al- 
guns valores, que defendo in- 
tran igentemente, têm sido 
postos em causa”, alvitrou, 
consciente de tudo o que tem 
rodeado os últimos jogos dos 
maiores candidatos ao título. 

“Vencemos o Benfica com 
toda a “limpeza” e recordo que 
eles, na segunda parte, não 
chegaram uma única vez à nos- 
sa baliza”, referiu o ex-seleccio- 
nador nacional e líder de uma 
das mais surpreendentes for- 
mações da SuperLiga. 


Penafiel subestimado 
Imparável nas suas declara- 
ções, António Oliveira não dei- 
xou de registar a indiferença a 
que o seu clube 

tem sido votado 

por alguma co- Ny 
municação so- 


O Penafiel foi uma equipa regular ao longo de toda a época / Fotos: Fernando Fontes 


“Quando não se respeita os 
adversários, perde-se três pon- 
tos, como aconteceu com o 
Sporting de Braga e o Benfica 
aqui no nosso recinto”, 

Sempre com um discurso 
repleto de ambição, António 
Oliveira encerrou este capítulo 
das suas declarações com mais 
uma frase forte de destinatário 
bem definido. 

“Fomos mais fortes do que o 
Sporting de Braga e o Benfica 
e, no futuro, seremos mais po- 

derosos do que 
todos aqueles que 
adoptarem o mes- 
mo tipo de com- 


cial”, lançando “Somos a equipa portamento pe- 


também “farpas” É 
contundentes so- mais regul 
bre o Sporting de de todas a: 


Braga e o Benfica, 


dois candidatos competem 


ao ceptro da Su- E 
perLiga que não Na SuperLi; 
passaram no 25 

de Abril. 

“Acho muito mau que se su- 
bestime uma equipa. Quando 
defrontamos o Braga, não se 
falava noutra coisa que não 
fosse o jogo entre esse clube e o 
Sporting, que só se realizaria 
uma semana depois. Esta se- 
mana, antes de recebermos o 
Benfica, toda a gente somente 
tinha olhos para o dérbi da 
Luz, no próximo fim-de-sema- 
na. O Penafiel estava completa- 
mente fora do mapa”, subli- 
nhou, concretizando a sua 
ideia nas linhas seguintes. 


rante nós”, 
ar Orgulhoso de 
tudo o que tem 
S QUE vindo a ser feito 
pelo seu clube no 
— principal escalão 
ga do futebol portu- 
guês, António 
Oliveira realçou 
que o Penafiel é, neste momen- 
to, a mais regular de todas as 
dezoito equipas da SuperLiga. 
“Obtivémos vinte pontos na 
primeira volta e temos os mes- 
mos vinte nesta segunda, 
quando faltam duas jornadas. 
A única mágoa pessoal é não 
termos conseguido a inscri- 
ção na taça Intertoto, que nos 
poderia dar uma participação 
na taça UEFA. Seria um pré- 
mio extraordinário para es- 
ta inexcedível rapaziada”, de- 
clarou. 


António Oliveira é um presidente feliz 


"Luís Castro está de 
parabéns mas não 
fez um milagre” 


Debaixo dos atentos olhares de 
todos os que seguem o fenó- 
meno do futebol, Luís Castro, 
treinador do Penafiel, já é 
apontado como um dos mais 
elogiados profissionais do seu 
sector. Questionado sobre se 
estaríamos em presença de um 
potencial seguidor de José 
Mourinho, António Oliveira 
opta por uma abordagem cal- 
culista, 

“Essa pergunta é complicada, 
Se calhar deveria ser colocada 
ao prof. Marcelo Rebelo de 
Sousa ou ao Miguel Sousa Ta- 
vares, que devem ter uma res- 
posta fácil para isso”, avançou, 
bem disposto. 

“O Luís Castro tem um com- 
promisso com o clube e. para 
já, serve os objectivos do Pena- 
fiel, até porque se enquadra 
num perfil que foi desenhado 
por mim. Estamos muito satis- 
feitos com ele, mas não me pa- 
rece que tenha feito algum mi- 
lagre. É um homem competen- 
te, perfeccionista, com uma boa 
filosofoa de treino e de jogo e 
que também está de parabéns”. 


"Se estivéssemos 
a virar a primeira 
volta.” 


A duas jornadas do final do 
campeonato e com seis pontos 
em disputa, era altura de tentar 
saber se António Oliveira teria 
algum favorito de entre as qua- 
tro formações que, matemati- 
camente, podem ser campeãs 
nacionais. A resposta foi, no 
mínimo, curiosa. “Sinceramen- 
te, se estivéssemos a virar a pri- 
meira volta eu diria que o 
campeão poderia ser o Pena- 
fiel. Como já não temos hipó- 
teses, digo que os quatro pri- 
meiros classificados são todos 
muito fortes e podem alcançar 
o título”, 


"Discutir questões 
da Liga apenas 
em sede própria” 


Membro da direcção da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional (LPFP), António Oli- 
veira defende que “todas as 
questões” devem ser discuti- 
das em sede própria e avança 
o exemplo do dia 24 de Maio, 
quando será realizada uma as- 
sembleia geral. “Não gosto de 
ser polémico, mas o Penafiel 
tem que ter uma voz forte e 
firme. As nossas manifesta- 
ções são para unir e para criar 
consenso e é isso que faremos 
nessa ocasião” Sobre a reu- 
nião pedida por Benfica e 
Sporting, que se realiza hoje, 
Oliveira avisa que o Penafiel 
não se fará representar, já que 
não pretende entrar em dis- 
cussões acessórias. 


3s E) DESPORTO 


se ueti des 


Hugo Viana não esteve feliz no jogo de ontem à noite / António Azevedo/ASF 


- O leão rugiu para o título 


A moda chilena voltou a vencer uma equipa minhota, na noite em que Liedson disse adeus ao dérbi 


ot O, 


ed Sa] 
Ricardo 90 - - Pais 
Miguel Garda 90 - - Alex 

Beto 90 - - PauloTura 
A Polga 90 - - Medeiros 
Paito 90 - - Cléber 
Custódio 90 - - Djurdevic 
Tello 811 - Fáxio Meireles 
HugoViana 45 - - Alexandre 
João Moutinho 90 - - Orahovac 
Douala 70 - - Marco Fereira 
Liedson 90 - - CésarPexoto 
Pedro Barbosa 45 - - Targino 

Sá Pinto 20 - - Romeu 
Niculae 9 - - RMatas 
Treinador. José Peseiro 

GOLO 

EE Telo (56) 

ÁRBITRO 


Olegário Benquerença (Leiria) m Cartões amarelos: 


16 


Alex (5, Alexandre (157, Paulo Turra (36), Targino 
(42), Flávio Meireles (47'), Tello (62, Medeiros 


(71, Cléber (89) e Liedson (93) 
INCIDÊNCIAS 


Estádio de Alvalade 
38.140 espectadores. 


Treinador: Manuel Machado 


O Sporting cumpriu o ob- 
jectivo e venceu o jogo pela 
margem mínima, fruto de um 
momento de inspiração do 
chileno Rodrigo Tello, que as- 
sim coloca o leão no comando 
da Superliga e remete para esse 
“escaldante” jogo de sábado na 
Luz, o dia de todas as decisões. 
Um dérbi que pode ser o jogo 
do título e que vai ser jogado 
sem Liedson, por ter visto um 
amarelo tão disparatado como 
desnecessário. Verdade que as 
coisas não correram de feição 
para Manuel Machado no as- 
pecto atacante. Claro que a 
tendência seria sempre para jo- 
gar em contra-ataque, explo- 
rando a velocidade de Marco 
Ferreira e César Peixoto, na hi- 
pótese de explorar os flancos, 
ou a capacidade de desmarca- 
ção nas diagonais, aproveitan- 
do os espaços nas costas da de- 
fensiva leonina. Só que Oraho- 
vac não foi o apoio que os dois 
homens da frente vitoriana 
precisavam, não “entrando” no 
jogo, sendo por isso substitui- 
do por Tiago Targino. Com es- 
ta inaptidão ganhou o Spor- 
ting que “pegou” no jogo desde 
o início, tentando surpreender 
pela velocidade (Liedson e 
Douala), uma defensiva que ti- 
nha três centrais e muita capa- 
cidade de marcação no meio 
campo, dificultando a circula- 
ção de bola dos leões. Tenta- 
vam os pupilos de José Peseiro 
todos os métodos para chegar á 
baliza de Palatsi, mas se pela 


velocidade não era possivel, 
tentava-se o remate de longe, 
mas sem grande perigo, e o re- 
curso ao jogo aéreo, contra- 
prudecente face á maior esta- 
tura dos centrais vimaranen- 
ses, para além da vantagem de 
jogarem de frente para os lan- 
ces. Não admirou que face ás 
poucas oportunidades de golo 
se chegasse ao intervalo acom 
um nulo. 


Moda chilena 

A segunda parte foi a de 
mudança do cariz do jogo, jo- 
gando-se mais “aberto”, por 
culpa de um chileno, que aos 
56 m descobriu que o castelo 
podia ser arrombado com a ar- 
te de um livre directo. Foi as- 
sim derrubada a estratégia da 


JOSÉ PESEIRO 
"Estamos felizes” 


“Estamos felizes. Estamos na 
liderança. Tenho que realçar a 
exbição de sacrificio dos 
meus jogadores, perante uma 
equipa que jogou inicialmen- 
te só para defender. Tivemos 
carácter e categoria para ven- 
cer com muito mérito. Quan- 
to ao próximo jogo, sabemos 
que dependemos de nós para 
chegar ao título. O Liedson 
não está mas já ganhamos 
sem ele. temos outras solu- 
ções. Só temos um pensa- 
mento... vencer. 


equipa vitoriana, fechar no 
meio campo e cerrar fileiras na 
defensiva, que foi obrigada a 
abrir mais as suas linhas, tendo 
entrado Romeu para o lugar de 
um médio (Alexandre), para 
mais tarde entrar Rogério Ma- 
tias e sair um central (Medei- 
ros) na tentativa desesperada 
de dando maior espaço para o 
ataque. No entanto os jogado- 
res leoninos, cansados, soube- 
ram guardar uma vantagem 
preciosa, que custou muito a 
alcançar, como que lhes deu o 
alento necessário para o jogo 
de todos os jogos, no sábado 
com o Benfica e que pode ser, 
ou não o jogo do título. Faltam 
poucos dias para o rugido do 
leão ou para o voo da águia. 


A FIGURA 


R. Tello 


O meu pé esquerdo 


É um jogador que andou 
arredado das luzes da ri- 
balta, ora tapado por Rui 
Jorge ou por Palto no flan- 
co esquerdo da defensiva. 
Com a necessidade de ro- 
tação do plantel, foi cha- 
mado para médio esquer- 
|! do. Depois da excelente 
exibição em Braga, ontem 
assaltou o castelo com um 
lance de génio, de um pé 
esquerdo de classe. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


Rio Ave [o] 0 
U. Leiria 0 2 
Estonil 2 GiVcente 0 
Belenenses 1 Nacional 0 
Penafiel 1 Benfica 0 
Sporting 1 Guimaes 0 
Boavista 1º Brg 2 
Beira Mar O Académica 0 
Moreirense 1 FC Ponto 1 
CLASSIFICAÇÃO 

Equipa IVEDGMOS P 
LSporting 32187 7643161 
2 Benfica 2187748279 61 


3FCPoto 32 1610 6 36 25 58 
4 Braga 2169742587 
5. Gumarões 32 14 8 10 34 27 50 
6 Bomsa 32 1310 9 38 39 49 
7 Belenenses 32 13 6 13 38 33 45 
BRohe 32 917 632 33 44 
9Maftimo 321013 936 32 43 
To.Setúbal 321) 9 12 44 43 42 
WPenafel 3212 4 16 35 49 40 
Ulena 32 814 1029 3] 38 
13.Nadonal 3211 5 16 40 43 38 
14. Académica 32 910 13 28 36 37 
I5.GlVcente 32 9 7163039 34 
16, Estonl MB 8 519365229 
17 Morerense 32 513 14 24 42 28 


18.BeraMa 32 61016 27 53 28 


Renovação de Mou- 
tinho à vista João 
Moutinho tem sido um 
dos elementos do Spor- 
ting em maior destaque 
e, a acautelar o futuro, o 
emblema de Alvalade 
prepara-se para prolon- 
gar o vínculo com o jo- 
gador, conforme confir- 
mou, à Antena 1,0 seu 
empresário, Carlos Gon- 
çalves. “A situação está 
neste momento conver- 
sada com o Sporting. 
Existe interesse de ambas 
as partes em resolver este 
assunto e brevemente es- 
tará tudo acertado” disse. 


MANUEL MACHADO 
“Venceram 
pela eficácia” 


“Fomos derrotados por um 
momento de inspiração do 
Tello. Não houve grandes 
oportunidades para o Spor- 
ting marcar, foram felizes e 
venceram pela eficácia. Esta- 
mos no quinto lugar e o pró- 
ximo jogo com o Boavista, 
será determinante para al- 
cançarmos o objectivo pre- 
tendido, conquistar o direito 
de jogar numa prova euro- 
pela. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 10 de Maio de 2005 


V a “Estou a ter demasiado 
V Ma n ue a U d ad Ua f d protagonismo e não sei por- 
V qué... Mas estou serenamente 
7 7 à espera de contactos com clu- 
«<[ bes ou dirigentes”, disse o trei- 
S Serenamente por contactos  'itiarimisdigeo rei 
- seu futuro também poderá 
= passar pelo estrangeiro: “Se- 
mu I “ Bernardino Barros ciar um trabalho num clube. — Guimarães, mas não posso di- gundo me disse o meu empre- 
a. €Maria João Leite Embora se fale do de Guima-  zer rigorosamente nada sobre — sário, já fui contactado por al- 
— rães, o técnico garantiu ao | isso, até porque ainda não fui guns emblemas no estrangei- 
“wa O nome de Manuel Cajuda COMÉRCIO que ainda não contactado por nenhum clu- ro. Mas a minha preferência é 
é um dos nomes falados para foi contactado e que aguarda — be, Só posso dizer aquilo que ficar cá em Portugal”, 
substituir Manuel Machado — “serenamente” que tal aconte- | tenho lido nos jornais”, afir- Manuel Cajuda iniciou a 
no comando técnico do Vitó- ça. mou Manuel Cajuda, reconhe- época no comando técnico do 
ria de Guimarães O treinador “Tenho visto o meu nome — cendo que o Vitória de Gui- Marítimo, tendo depois orien- 
saiu do Beira-Mar e actual- | ligado como um dos possíveis marães “é um dos melhores — tado o Beira-Mar, mas termina 
mente está disponível para ini- | treinadores para o Vitória de clubes de Portugal”. a SuperLiga sem clube, Manuel Cajuda 
SUPERLIGA Sporting SUPERLIGA 
o. = Benfica 
Lo nd 
Parma acatou decisão da UEFA | Nunocomes 
. j : A y ausente 
Final da Taça UEFA mantém-se para o dia 18, quatro dias depois da visita dos leões à Luz e Manuel 
O Parma acatou a decisão da Fernandes 


UEFA em não afastar o CSKA 
da final da Taça UEFA. Segun- 
do o organismo europeu, os in- 
cidentes que envolveram o 
guarda-redes italiano não in- 
terferiram no resultado, pelo 
que são os russos quem vão dis- 
putar o troféu com o Sporting. 
Mas o facto de o Parma ter 
aceite a decisão da UEFA man- 
tém o dia da final para o dia 18, 
quatro dias depois do encontro 
com o Benfica, no próximo sá- 
bado. É que se os italianos re- 
corressem da decisão, a final 
poderia ser adiada uma sema- 
na, período entre o final da Su- 
perLiga e a final da Taça de Por- 
tugal. O que seria muito bom 
para os leões... 

“Aceitamos a decisão da UE- 
FA e por essa razão não vamos 
recorrer. O facto de a UEFA ter 
castigado o CSKA significa que 
reconheceu a responsabilidade 
do clube nos incidentes”, afir- 
mou o administrador do Parma, 
Luca Baraldi, acrescentando, no 
entanto, que “a UEFA perdeu 
uma oportunidade de ouro para 
enviar uma mensagem forte, 
alertando que estes comporta- 
mentos anti-desportivos não 
devem fazer parte do futebol”. 


Sporting SAD sobe na bolsa 

A Sporting SAD esteve on- 
tem a subir mais de 8 por cento 
na bolsa portuguesa. Ás 10h45, 
as acções seguiam a subir 7,48 
por cento, para 3,45 euros, ten- 
do já progredido 8,41 por cento 
para 3,48 euros. 


Wagner Love fura entre dois defesas do Parma / Sergei Chirikov/EPA 


Danny, emprestado ao Dínamo de Moscovo, 
acredita que “para a semana o Sporting é campeão” 


Danny, jogador emprestado pe- 
los leões ao Dínamo de Mosco- 
vo, acredita que “para a semana 
o Sporting é campeão”. O médio 
não tem dúvidas da vitória do 
conjunto leonino perante o Vi- 
tória de Guimarães [que se reali- 
zou ontem à noite) e perante o 
Benfica, no próximo sábado, na- 


quele por muitos considerado o 
jogo do título. “Para a semana 
vai ser um jogo muito difícil, 
mas nestes momentos o Spor- 
ting mostra a equipa que é, a 
força que tem. Tenho a certeza 
que vão assumir o comando ho- 
je [ontem] e para a semana fi- 


cam campeões” afirmou, em de- 


clarações à TSF. Embora reoc- 
nheça dificuldades, Danny acre- 
dita também na conquista da 
Taça UEFA. “Não vai ser um jo- 
go fácil, pois vai ser contra uma 
equipa com jogadores que po- 
dem desequilibrar a qualquer 
momento. Mas o Sporting tem 
condições para ganhar”, disse. 


à parte 


Na preparação para o dér- 
bi lisboeta, no próximo sába- 
do, na Luz, o Benfica voltou a 
não contar com Nuno Go- 
mes, a contas com uma lesão 
muscular. Manuel Fernandes 
realizou trabalho específico, 
integrado num programa de 
recuperação. Preve-se que os 
dois jogadores fiquem aptos 
para o encontro com o con- 
junto leonino. 

Na ressaca da derrota 
frente aos penafidelenses (1- 
0) - que hipotecou a lideran- 
ça do campeonato -, o plantel 
encarnado esteve dividido: os 
titulares do jogo de sábado 
em Penafiel treinaram de for- 
ma ligeira, enquanto os res- 
tantes elementos realizaram 
uma peladinha, de onde se 
destacou Delibasic, autor de 
quatro golos. No final do 
apronto matinal de ontem - 
que contou com a presença 
de Janota, da equipa B do 
Benfica -, o avançado sérvio- 
montenegrino ficou a ensaiar 
remates justo ao técnico Gio- 
vanni Trapattoni. 

Quem também marcou 
(três tentos) durante a pela- 
dinha foram Fyssas, João Vi- 
lela e Luisão. À saber que o 
central brasileiro está dispo- 
nível para o encontro com o 
Sporting, depois de ter cum- 
prido castigo. 


DESPORTO 


LIGA DE CLUBES Finanças do Futebol 


Clubes continuam a gastar muito 
mais do que aquilo que podem 


Valentim Loureiro aponta a prática de salários altos como geradores da grave crise 


Decorreu ontem na sede da Li- 
ga Portuguesa de Futebol Profis- 
sional (LPFP) a apresentação da 
sexta edição do Anuário das Fi- 
nanças do Futebol Profissional, 
que contou com a presença de 
Laurentino Dias, secretário de Es- 
tado da Juventude e Desportos. Os 
números apresentados pela em- 
presa Deloitte & Touche demons- 
tram que o futebol vai mal, mas há 
uma enorme vontade de enfrentar 
os problemas, que necessariamen- 
te passarão por uma séria reflexão 
dos vários agentes desportivos e do 
próprio Governo, que reserva um 
capítulo específico ao desporto no 
programa recentemente aprovado 
na Assembleia da República. 

Se bem que o extenso docu- 
mento, referente à época 2003/04 
contemple um estudo profundo 
onde os números e as percentagens 
atingem proporções algo assusta- 
doras, Valentim Loureiro voltou a 
lembrar que o mal maior reside no 
facto de os clubes persistirem na 
prática de vencimentos extrema- 
mente elevados. “Já há muito que 
venho alertando, os clube conti- 
nuam a viver acimas das suas pos- 
sibilidades. Não obstante tudo o 
que se tem vindo a fazer na área 
comercial, as receitas são inferiores 
às despesas. Os salários dos treina- 
dores e dos jogadores são extrema- 
mente altos, é aí que reside o mal, 
sentenciou Valentim Loureiro, vi- 
sivelmente preocupado com a di- 
mensão do problema. 


* Vaz Mendes 


DS & AVIS TON 


A lembraça para o novo Secretário de Estado do Desporto, Dr. Laurentino Dias / Eduardo Oliveira/ASF 


“Enquanto não se tomarem 
medidas - não sei quando e como 
-, não há soluções. Toda a gente 
está em situação difícil e, se um 
ou outro clube consegue equili- 
bra as suas finanças através da 
transferência de jogadores para o 
estrangeiro, não o faz de uma for- 
ma sustentada”, disse. Com efeito, 
no documento ontem apresenta- 
do, há um factor que desequilibra 
as contas totais, pois o “efeito 
FC Porto”, que em 2003/04 se sa- 


grou campeão europeu, gera re- 
ceitas a que só o Sporting e Benfi- 
ca conseguem aproximar-se, 


Governo desafiado 

Num desafio ao Governo, Valen- 
tim Loureiro queixou-se do incum- 
primento de algumas promessas, 
lembrando os acordos celebrados 
no âmbito do “Totonegócio”. Por is- 
so o presidente da Liga pediu ao go- 
vernante que os assuntos pendentes 
sejam rapidamente resolvidos. 


Laurentino Dias lembrou 
que o programa do Gover- 
no aprovado contempla a dis- 
cussão do problema, tendo-se 
revelado sensível à questão. 
“O que está escrito no progra- 
ma é para cumprir, pela 
primeira vez existe um capítulo 
específico para o desporto. 
O Governo está disposto a 
atacar os problemas”, disse 
o secretário da Juventude e 
Desportos. 


Benfica e Sporting levam manifesto à Liga 


Reunião de hoje à tarde está longe de reunir consensos para poder vingar 


E Vaz Mendes 

Se tudo correr como o pre- 
visto, Benfica, Sporting, Bele- 
nenses e Marítimo - os clubes 
que estiveram na orgem do ma- 
nifesto do futebol profissional - 
deverão reunir-se hoje, ao iní- 
cio da tarde, na sede da Liga de 
Clubes. Resta é saber que com- 
panhia terão, pois, para além do 
Boavista, Penafiel e Nacional da 
Madeira, que já fizeram saber 
que não estarão presentes, ou- 
tros emblemas deverão seguir 
as mesmas pisadas. 

Certa é também a ausência 
na reunião de Valentim Lourei- 
ro, que deu mostras de não ter 
gostado da forma como alguns 
clubes estarão a enfrentar os 
problemas que gravitam à volta 
do futebol. “Parece-me que não 
estão por dentro do que a Liga 
tem feito. Se estivessem, por 


certo que não reclamariam a - 


Vão ficar a falar sozinhos ou vai haver reunião? / André Alves/ASF 


autonomia da arbitragem, co- 
mo não falavam da alteração ao 
quadro fiscal. A Liga tem traba- 
lho feito, entregue em devido 
tempo a várias entidades. Como 


é possível alguns dirigentes vi- 
rem para a praça pública falar 
de matéria que está devidamen- 
te estudada? Eu já disse há mui- 
to tempo que defendo um con- 


selho único para a arbitragem. 
Deixem-se de fazer reivindica- 
ções avulsas e venham até nós!”, 
defendeu. 

Rui Alves, presidente do Na- 
cional da Madeira, candidato 
assumido à preesidência da di- 
recção da Liga de Clubes, ga- 
rantiu que falhará a reunião 
agendada pelos dois maiores 
clubes da capital. “Eu nunca fui 
oposição, entendi apenas que 
era necessário dar um murro na 
mesa. O Nacional não marcará 
presença e espero bem que ou- 
tros clubes sigam o mesmo 
exemplo”, referiu o líder do em- 
blema insular. 

A propósito, refira-se que 
Rui Alves confirmou a contrata- 
ção de defesa Miguelito, do Rio 
Ave, assim como demonstrou 
interesse em Beto, se bem que 
neste caso tenha ainda de che- 
gar a um entendimento com o 
Beira-Mar. 


Estádio da Luz 
pode vir a ser 
interditado 


Ecs “Vaz Mendes 

A Comissão Disciplinar 
(CD) da Liga de Clubes 
deverá tomar hoje uma po- 
sição sobre os incidentes ve- 
rificados no encontro entre 
o Penafiel e o Benfica, não 
estando descartada a hipó- 
tese de o Estádio da Luz po- 
der vir a ser interditado, 
conforme contemplam os 
regulamentos daquele orga- 
nismo. Se tal acontecer, o 
Benfica-Sporting, do próxi- 
mo sábado, decisivo para a 
atribuição do título, poderá 
ser disputado num outro 
palco. 

Com efeito, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, a CD da 
Liga de Clubes já tem um es- 
boço da decisão que hoje, 
pelas 18 horas, tornará pú- 
blica. Após apreciados os re- 
latórios do árbitro, do dele- 
gado ao jogo, bem como o 
das forças policiais, a sen- 
tença poderá surgir na for- 
ma de uma pesada sanção 
disciplinar. 

Recorde-se que a GNR foi 
obrigada a intervir em for- 
ça, como reacção às provo- 
cações de espectadores afec- 
tos ao Benfica, tendo sido 
mesmo identificados alguns 
adeptos do clube da Luz. 
Aliás, as imagens televisivas, 
só por si, são bem elucidati- 
vas da violência que se ge- 
rou no estádio penafidelen- 
se, face ao descontentamen- 
to com a arbitragem do 
árbitro Pedro Proença. 


y 


Caso a decisão 

da CD da Liga 

não seja drástica 
[interdição do 
estádio], o Benfica 
sofrerá pesada 
multa pelo mau 
comportamento 
dos seus adeptos 
em Penafiel 


Caso a decisão da disci- 
plina da Liga não venha a 
ser tão drástica (interdição 
do Estádio da Luz), o clube 
lisboeta não se livrará de 
uma pesada multa pelo mau 
comportamento dos seus 
adeptos em Penafiel. 

Há, contudo, mais duas 
alternativas. Os elementos 
que estão a estudar todo o 
processo poderão passar a 
uma fase de inquérito, ou 
até adiarem a decisão para 
que sejam reunidas mais 
provas dos graves aconteci- 
mentos ocorridos no Está- 
dio 25 de Abril. 


O Comércio do Porto 
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a subir 


PENAFIEL 
Projecto 
com alicerces 


Dois anos de 
sucesso em Pe- 
nafiel, éo que se 
pode e deve di- 
zer do projecto 
liderado por 
António Olivei- 
ra. Apesar de 
como diz o presidente do clube 
duriense, não acreditar em pro- 
jectos pessoais mas colectivos, 
não se pode dissociar o seu caris- 
ma e sagacidade de líder de um 
desafio que teria três anos de du- 
rabilidade, mas que logo no pri- 
meiro ano deu a subida de divi- 
são, para no segundo garantir a 
manutenção com alguma tran- 
quilidade. Alicerçado num colec- 
tivo directivo forte, no apoio da 
cidade e do presidente da edili- 
dade, numa massa associativa 
dedicada e num grupo de joga- 
dores bem liderados por um téc- 
nico jovem e trabalhador, o so- 
nho tornou-se realidade e deu 
frutos que prometem durabili- 
dade. Parabéns Penafiel. 


SPORTING 


Do sonho 
a realidade 


O Sporting per- 
seguia o sonho 
de estar presen- 
te na final da co = 
Taça UEFA, que = am 
este ano e cu- 
riosamente se 
disputa no anfi- 
teatro sportinguista, coincidindo 
ainda com as efemérides do cen- 
tenário do clube de Alvalade. Do 
sonho á realidade, pode ser este o 
lema da equipa orientada por Jo- 
sé Peseiro, que conseguiu esse ob- 
jectivo, numa meia-final dramá- 
tica e com o apuramento a ser 
conseguido no úlimo minuto 
com um cabeceamento de Mi- 
guel Garcia. Com este feito a 
equipa leonina consegue que 
uma equipa portuguesa esteja 
presente na terceira final euro- 
peia consecutiva, com um treina- 
dor português também presente 
pela terceira vez consecutiva. Co- 
mo se costuma dizer que não há 
duas sem três, espera-se que se 
cumpra o ditado e que José (Pe- 
seiro) suceda a José (Mourinho) 
na conquista de mais uma taça 
europeia para o futebol portu- 
guês. Seria obra. 


scr 


RICARDO JÚNIOROJOGOS 


O discurso belicoso 
dos dirigentes 


Precisamente no dia 
em que o jornal “A Bola” 
resolve fazer uma “polí- 
tica de rolha” sobre as 
declarações de dirigen- 
tes sobre a arbitragem, 
ou outras que levem ao 
incitar da violência, na- 
quilo a que chama “de- 
safio à pureza do jogo, 
contra a suspeição” tra- 
go a esta rubrica sema- 
nal os acontecimentos 
que se viveram em Pe- 
nafiel, durante e depois 
do jogo, que não tive- 
ram a devida “reprova- 
ção” pelos dirigentes do 
clube “encarnado”. Bas- 
tou um desaire em Pe- 
nafiel, que pode fazer 
perigar o que os seus di- 
rigentes vão proclaman- 
do aos quatro ventos, 
"Vamos ser campeões de 
certeza”, para que se 
ao de cima o discurso 
incoerente de Luís Filipe 
Vieira, que infelizmente 
não é diferente de todos 
os outros dirigentes des- 
portivos, sejam eles 
quem forem. 

Já nos habituámos a 
eles, dirigentes e discur- 
sos, mas as incoerências 
costumam ser mais es- 
paçadas, por isso podem 
não ser tão evidentes a 
quem ande algo distraí- 
do. Pugnar para que 
acabe a violência no 
desporto, com discursos 
a clamar ao sentimento 
é o “pão nosso de cada 


dia” mas quase sempre 
para cenas que envol- 
vem outros clubes, por- 
que quando toca ao clu- 
be deles, lá temos que 
levar com o discurso 
branqueador. Foi o que 
aconteceu com Luis Fili- 
pe Vieira após as cenas 
lamentáveis da claque 
do seu clube (arremesso 
de objectos para o relva- 
do atingindo um deles 
Odair na face), justifi- 
cando-o com "uma re- 
volta natural dos adep- 
tos" é no mínimo incitar 
à violência e, nada, mes- 
mo nada, nem um pé- 
nalti escamoteado, justi- 
fica agressões bárbaras e 
cobardes (porque batem 
e fogem, não é N'Doye?) 
como as protagonizadas 
no final e depois do jogo 
em Penafiel. Foi ainda 
mais longe a verborreia 
belicosa do dirigente 
encarnado classificando 
a intervenção das forças 
de segurança, quando 
investiram contra os 
adeptos, de “um acto de 
ódio e selvagem”. Que 
País é este onde pessoas 
que se dizem responsá- 
veis, justificam atitudes 
de adeptos que atiraram 
pedras e objectos, fazem 
rebentar petardos sem 
qualquer respeito pelas 
pessoas que os rodeiam, 
brandem ferros de mol- 
de a agredir steward's e 
forças de segurança, co- 


mo foi visto e revisto 
nas imagens televisivas, 
com a palavra desres- 
ponsabilização. Final- 
mente a cereja no topo 
do bola da incoerência. 
Há duas semanas atrás e 
em resposta ao “empur- 
rão a Helio” para o títu- 
lo de campeão dado no 
jogo com o Estoril, a 
resposta foi “Se marcou 
penalti é porque exis- 
tiu”, Qual foi a resposta 
ou as afirmações dadas 
no lance em que o Ben- 
fica reclama falta sobre 
simão no jogo de Pena- 
fiel? A suspeição e a sen- 
tença que Pedro Proen- 
ça não deveria apitar jo- 
gos do Benfica. Um 
discurso para quando se 
é beneficiado e outro 
para quando se é preju- 
dicado, afinal não é di- 
ferente dos outros diri- 
gentes. Que pena. Mas 
se dúvidas restassem so- 
bre a coerência do sdiri- 
gentes basta atentar no 
“castigo” que António 
Figueiredo, benfiquista 
empedernido, presiden- 
te da SAD do Estoril, 
deu a Carlos Xavier, 
dois meses de salário de 
multa. Caso para per- 
guntar, se estes dirigen- 
tes não existissem quem 
teriamos para nos lem- 
brar que palavras como 
coerência, bom senso, 
ainda faziam parte do 
léxico português? 


DESPORTO 


por 
Bernardino Barros 


CNAD 


Avariou 
a máquina 


Os nossos 
companheiros 
do OLHO VI- 
VO já tinham 
deixado o lami- 
ré, mas era difi- 
cil de acreditar, Í 
afinal de contas " 
não houve con- 
tolo anti-doping na última jor- 
nada dos campeonatos profis- 
sionais. Resolveu a Comissão 
Nacional Anti-Dopagem, vulgo 
CNAD visitar a oficina do Oli- 
val, mas os jogos das três últimas 
jornadas, que deveriam receber 
a especial atenção dos senhores 
do laboratório ficaram votadas 
ao ostracismo e à indiferença de 
quem devia pugnar pela verdade 
desportiva. À máquina está ava- 
riada? Não há interesse em fazer 
mais controlos? A luta pela 
transparência no desporto já 
acabou? Respondam os respon- 
sáveis do CNAD, porque eu con- 
tinuo a acreditar no bom senso. 


NUNO RIBEIRO 


O desfazer 
de um sonho 


Nuno Ribeiro é 
um jovem, tem 
apenas 21 
anos, além de 
ser um ciclista 
profissional 
com um bom e 
promissor fu- 
turo, Este seria 
o elogio lógico de um jovem 
que teve a capacidade de fazer 
notar ás grandes equipas do 
panorama velocipedico inter- 
nacional, que existe um valor 
em Portugal que necessitava de 
uma maior “tarimba” para se 
projectar a um nível mais ele- 
vado. Só que quando deveria 
ter começado a sua prestação 
no “Giro” um taxa elevada de 
hematocritos no sangue, além 
do legalmente permitido, levou 
ao cancelamento do contrato 
de trabalho que tinha assinado 
com a equipa espanhola da Li- 
berty Seguros. Caso para dizer 
que a equipa espanhola jogou 
pelo seguro e não esperou pelo 
resultado de novo exame, des- 
fazendo o sonho do jovem Nu- 
no Ribeiro. 


a descer 
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BILHAR <<< 


DESPORTO 


Europeu em Espinho 


A prova começa já amanhã e decorre até domingo 


— 


Esta é a segunda vez que o 
FC Porto organiza em parceria 
com a Confederação Europeia 
de Bilhar e com a Federação 
Portuguesa de Bilhar. 

Alípio Jorge explica que no 
Casino de Espinho estarão 
presentes “os melhores atletas 
do mundo”, 

“Alguns desses atletas esta- 


Joana Carvalho 


ga Caudon, do Sporting,ou o 
campeão europeu Coklu e ain- 
da Daniel Sanchez, do FC Por- 
to, A estrela da companhia, o 
turco Sayginer, e que foi várias 
vezes campeão do mundo, não 
vai estar presente porque está 
injustamente suspenso”, reve- 
lou o responsável pela secção 
de bilhar acrescentando: “Esta 
é uma parada de estrelas”. 
Entretanto, existem ainda 


cional, o nº 2 e 3 do ranking 
Alípio Jorge e Manuel Olivei- 
ra, respectivamente”. 

Em torno desta prova, Alí- 
pio Jorge deposita muitas ex- 
pectativas. 

“As expectativas a nível or- 
ganizacional estão no pata- 
mar superior devido ao his- 
torial do FC Porto. Não po- 
demos baixar a fasquia. A 
nível desportivo, no que diz 


rão a representar equipas por- 
tuguesas, como é o caso do bel- 


três portugueses em prova: 
“Jorge Theriaga, campeão na- 


| Alípio Jorge | Responsável pela secção de bilhar do FC Porto 


respeito aos portugueses, só 
Theriaga tem hipóteses de fa- 


E A 


Alípio Jorge é um dos melhores bilharistas portugueses e um dos dinamizadores da modalidade em Portugal / Fernando Fontes 


“O bilhar é o se 
mais amado pe 


undo desporto 
Os portugueses” 


Alípio Jorge defende com grande convicção a sua secção e orgulha-se de todo o seu percurso 


Joana Carvalho 


Apesar da pouca divulgação, o 
bilhar é já uma modalidade que 
assume contornos de grande im- 
portância no panorama despor- 
tivo português. O FC Porto é tal- 
vez o clube com mais história e 
tradição na modalidade e, por is- 
so mesmo, garantiu a organiza- 
ção do 62º Campeonato da Euro- 
pa de bilhar às três tabelas, e que 
se realiza entre os próximos dias 
1 e 15 no Casino da Póvoa. 

Para Alípio Jorge este é um 
motivo de grande orgulho contu- 
do garante que é justo para o FC 
Porto ser o organizador tendo em 
conta o imenso historial de pro- 


vas e troféus que constam na sua 
lista. Mesmo assim, Alípio Jorge 
lamenta a forma como o bilhar 
tem vindo a ser tratado e garante 
que a “segunda modalidade mais 
amada pelos portugueses deveria 
ter um tratamento diferente”. 
Como e quando é que surgiu 
a secção de bilhar do FC Porto? 
Esta secção tem 54 anos. No 
entanto o grande ressurgimento 
aconteceu em 1990 quando ocu- 
pámos a sede antiga do FC Porto 
(na Avenida dos Aliados). Recu- 
perámos o edíficio sem quaisquer 
custos para o clube e aqui conti- 
nuamos em pleno desenvolvi- 
mento. Somos uma secção auto- 
suficiente e em franca expansão. 


Temos cerca de 500 mil pratican- 
tes não federados o que é um nú- 
mero bastante bom. Além disso, 
somos das poucas modalidades 
que consegue ter os três grandes 
clubes na 1º divisão, Para além do 
futebol e do hóquei em patins, só 
nós conseguimos esse feito. 
Como é que define o bilhar? 
O bilhar é uma modalidade 
que tem muitas características 
positivas. Não é nada viciante e 
tem como principais característi- 
cas o auto-controlo, a disciplina 
mental, a concentração e o “fair- 
Play”. Isto é tudo o que um des- 
portista necessita para singrar e é 
isso que incutimos sempre nos 
nossos jovens. Com isto, é perfei- 


tamente natural que o rendimen- 
to escolar cresça. Só tenho pena 
que as tutelas desportivas não es- 
tejam atentas O. Apoiam mais 
as modalidades com marketing 


ciais. Normalmente est 

dades têm sempre as bancadas 
vazias. Acho mal que haja moda- 
lidades super-apoiadas enquanto 
que outras nem por isso. O bilhar 
é o segundo desporto mais ama- 
do pelos portugueses e, no entan- 
to, em termos de apoios temos 
grandes dificuldades, O resto é 
e muitas vezes conver- 


Tendo em conta os materiais 


zer um brilharete”, e termina 
com um prognóstico: “Apos- 


O Comércio do Porto 
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O cartaz do Europeu de Espinho / Fernando Fontes 


to para vencedor num joga- 
dor do FC Porto”. 


necessários para a práctica do 
bilhar. Não considera uma mo- 
dalidade de élite? 

Muito pelo contrário. Há 
muita gente pobre e remediada 
que pratica o bilhar. É uma mo- 
dalidade extremamente barata e, 
no caso do FC Porto, é gratuito. 
Assim sendo, o elitismo reduz-se 
a um grande empenhamento em 
fazer chegar a modalidade aos 
que não têm potencialidades eco- 
nómicas. 

O FC Porto garantiu a orga- 
nização do campeonato euro- 
peu de bilhar. Por que motivo 
optaram por o realizar em Espi- 
nho e não no Porto? 


| As frases 


6 


Tenho pena que as 
tutelas desportivas 
não estejam 
atentas ao nossso 
bom trabalho 
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Nos últimos quatro anos fo- 
mos obrigados a fugir do Porto. A 
forma como o vereador da Cà- 
mara Municipal tratou o bilhar 
do FC Porto, que tanto prestígio 
tem trazido para a cidade, foi in- 
qualificável. E é melhor ficar-me 
por aqui porque o que importa é 
a prova. 

Quais foram os motivos que 
permitiram que a prova fosse 
entregue ao clube portista? 

Foi atribuído ao FC Porto 
porque todo o prestígio que 
granjeamos permite que possa- 
mos escolher as realizações que 
quisermos para Portugal. 

No entanto, para o conseguir é 
necessário dar garantias de que a 
organização da prova preenche 
todos os requisitos patentes no 
caderno de encargos. É claro, que 
se dá prioridade a quem já deu 
provas de ser capaz, no entanto, 
tenta-se respeitar alguma rotati- 
vidade. 
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MOTOCICLISMO Circuito 


de Braga 


Luís Teixeira conquista 
a segunda vitória em Braga 


A categoria rainha do motociclismo português proporcionou uma prova de suster a respiração 


Luís Teixeira foi o vencedor da 
segunda corrida do Campeonato 
Nacional de Velocidade em mo- 
tociclismo, na categoria de Stos- 
cksport 1000, disputada no fim- 
de-semana no circuito Vasco Sa- 
meiro em Braga. A categoria 
rainha do motociclismo portu- 
guês proporcionou uma prova de 
suster a respiração... 

A indefinição quanto ao ven- 
cedor foi grande. Rui Reigoto, ac- 
tual campeão nacional, foi o au- 
tor da “pole-position” e liderou 
23 das 25 voltas, mas sempre 
pressionado por Luís Carreira 
que não lhe deu um segundo de 
descanso. Carreira, vencedor da 
primeira corrida do ano no Esto- 
ril, forçou o andamento na parte 
final e, a duas volta do fim, conse- 
guiu passar o principal adversá- 
rio e vencer, consolidando assim 
a sua liderança no Campeonato 
Nacional. 

José Leite repetiu a terceira 
posição da primeira corrida do 
ano. Mas no início, as coisas não 
estiveram fáceis para o colega de 
equipa de Rui Reigoto. Arrancou 
bem, contudo, no final da meta 
perdeu alguns lugares e caiu para 
sétimo. Depois ainda foi a tempo 
de recuperar até ao último lugar 


do pódio. 


Bruno sem dificuldades 

Na categoria de 600 cc, Bruno 
Nunes não teve grandes proble- 
mas em vencer, ficando na frente 
de Jorge Barreiro e do espanhol 
Pablo Gonzalez, com esta a pas- 
sar também pelo segundo lugar. 

Naquele que foi o Troféu mais 
concorrido do programa, o Pro- 
mocup, onde foi necessário re- 
correr a duas séries de pilotos pa- 
ra encontrar os 36 finalistas, Da- 
vid Domingues foi o vencedor, 
cortando a meta com quase 10 
segundos de vantagem. No en- 
tanto, Eduardo Gregório, segun- 
do classificado no final, foi quem 
liderou as primeiras oito voltas, 
altura em que foi ultrapassado. 


Para o terceiro lugar, perfilavam- 
se alguns candidatos, mas no fi- 
nal Paulo Nascimento foi o dono 
do lugar, por onde passou tam- 
bém Nuno Rola entre a sétima e 
oitava volta. 

No Troféu Honda CBR, Bruno 
Nunes foi o primeiro a ver a ban- 
deira de xadrez, depois de uma 
corrida muita disputada. O pri- 
meiro líder foi Jorge Barreiro, mas 
apenas esteve na frente uma volta, 
altura em que Nunes assumia a 
cabeça da corrida, liderando até 
ao final. Tito Domingues foi o se- 
gundo classificado, depois de con- 
seguir passar na quinta volta Hél- 
der Silva, o piloto mais rápido nos 
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Campeonato Nacional de regresso 


O Campeonato Nacional de 

, Velocidade está de regresso ao Cir- 
cuito Vasco Sameiro, em Braga, no 
dia 14 de Maio para cumprir a se- 
gunda jornada, num programa 
que recebe ainda o Open de Velo- 
cidade, Campeonato e Troféu Na- 
cional de Clássicos, juntando-se 
ainda a novidade de uma prova de 
Resistência Toyota. Da primeira 
etapa do ano ressalta o duplo 


triunfo de Victor Souto no CNV. 
O-Campeonato Nacional de 
Clássicos, teve em Ribeirinho Soa- 
res o vencedor em termos absolu- 
tos e também no Troféu Nacional, 
mas foi António Barros a levar a 
melhor nos Históricos 76, caben- 
do este lugar a Rui Costa no Histó- 
ricos 71 e Veloso Amaral nos His- 
tóricos 65. No Open de Velocida- 
de, António Nogueira e António 


Luis Teixeira (4) venceu a prova rainha do circuito bracarense/ DR 


treinos. Este último viria a ficar 
com o derradeiro lugar do pódio, 
segurando bem a posição para 
Jorge Barreiros que lutou até ao 
fim pelo terceiro lugar. 

No Troféu destinado às 85cc e 
125 GP. Fernando Costa foi quem 
levou a melhor depois de arran- 
car na terceira posição da grelha. 
Rapidamente se instalou no co- 
mando e por lá ficou até ao fina. 
Emanuel Carvalho, foi o segundo 
classificado. Ivo Duarte fechou o 
lote dos três primeiros, sendo 
também o vencedor entre os pi- 
lotos das 85cc, enquanto o ho- 
mem da «pole-position», Carlos 
Ferreira, apenas deu uma volta. 


Coimbra devem voltar a fazer va- 
ler os seus argumentos. Quanto à 
Resistência Toyota, prova com res- 
ponsabilidade da Velosomotors- 
port que se estreia, vai ser disputa- 
da em duas corridas de 1h30 com 
os Corolla T-Sport. As 1 equipas, 
serão formadas por 3 a 6 elemen- 
tos podendo cada piloto guiar 35 
minutos seguidos podendo ape- 
nas fazer 3 turnos. 


Passando ao Troféu Mini GP, 
Miguel Oliveira foi o vencedor, 
depois de liderar da primeira à 
última volta da prova. Sérgio Ba- 
tista foi o segundo classificado, 
espreitando a possibilidade de 
vencer. 

José Ricardo foi quem conse- 
guiu vencer no Troféu Nacional 
de Motas Antigas Livres, mas a 
tarefa não foi fácil. João Paulo 
Melo foi o grande dominador da 
prova destinada ao Troféu Nacio- 
nal Motas Antigas Clássicas. Por 
último, no Campeonato Galego 
de Sport Produção, Pablo Dosan- 
tos Gonzalez foi quem levou a vi- 
tória para casa. 
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CICLISMO Volta a Itália 


DESPORTO 


McEwen venceu e vestiu de rosa 


Ciclista australiano venceu a segunda etapa, que ligou Catanzaro Lido a Santa Maria del Cedro 


O australiano Robbie McE- 
wen (Davitamon-Lotto) venceu 
ontem ao “sprint” a segunda 
etapa da volta a Itália em bici- 
cleta e assumiu a liderança da 
prova, roubando a camisola ro- 
sa ao campeão olímpico, o ita- 
liano Paolo Bettini. McEwen 
cumpriu os 182 quilómetros 
entre Catanzaro Lido e Santa 
Maria del Cedro, no sul da Itá- 
lia, em 4:34.47 horas. 

O australiano assumiu a li- 
derança a 150 metros da linha 
de chegada e venceu o “sprint” à 
frente do espanhol Isaac Galvez 
(Illes Balears), do alemão Ro- 
bert Forster (Gerolsteiner) e do 
principal favorito à vitória na 
etapa de hoje, o italiano Ales- 
sandro Petacchi (Fassa Borto- 
lo). 

McEwen, segundo classifica- 
do na segunda etapa, atrás de 
Bettini, amealhou 20 segundos 
de bónus com a vitória de hoje, 
a sua sétima no Giro. “Estou 
muito contente. É uma excelen- 
te vitória para mim e para a mi- 
nha equipa. Tive sorte em con- 
seguir a melhor posição para 
arrancar no sprint”, disse o aus- 
traliano, agora líder da geral 
com oito segundos de vantagem 
sobre Bettini, e 22 sobre Petac- 
chi. O campeão em título da 
prova, Damiano Cunego, bem 
como outros favoritos à vitória 
final, como Gilberto Simoni e 
Paolo Savoldelli, chegaram inte- 
grados no grupo principal, com 
o mesmo tempo que o vence- 
dor. 


Uma queda ainda de consequências desconhecidas para Munain / Maunno Besmbari/EPA 


Munain sofre traumatismo craniano 


Quanto a Petacchi, com 17 
vitórias esta época, incluindo a 
clássica Milão-San Remo, la- 
mentou o facto de ter sido em- 
purrado para junto das barrei- 
ras na altura do sprint. 

“Tenho pena de ter falhado a 
vitória na etapa e provavelmen- 
te a camisola rosa, Não conse- 
gui lançar o meu “sprint? Estou 
em melhor forma agora do que 
no ano passado e perdi uma boa 
oportunidade”, disse Petacchi, 
que em 2004 venceu nove eta- 
pas do Giro. 


POLO AQUÁTICO Campeonato da Europa “Youth” 


Portugal ficou 
em quarto lugar 
na fase de qualificação 


FPS * Pinto Fernandes 

Portugal encerrou a fase de 
qualificação para o Campeonato 
da Europa “Youth” de pólo aquá- 
tico com uma vitória face à equi- 


pa da Suécia por 8-6 (2-4, 0-1, 1- ” 


2,3-1), arrecadando o 4º posto da 
competição. Neste jogo, Portugal 
teve que lidar, além do adversário, 
com uma arbitragem adversa que 
levou a 14 expulsões e a um pé- 
nalti, contra apenas três expulsões 
da Suécia. É certo que não alcan- 
çou um dos dois lugares que leva- 
vam ao Campeonato da Europa 
(Agosto, Bulgária) mas a selecção 
nacional protagonizou uma exce- 
lente campanha em Santa Maria 
de Lamas, especialmente se tiver- 
mos em atenção que contava com 
apenas 3 meses de preparação. Al- 
cançou 3 vitórias (Irlanda, Chipre 
e Suécia) sendo batida também 
por 3 vezes. Duas das derrotas fo- 
ram com equipas fortíssimas, 


França e Holanda, que garanti- 
ram o apuramento, a 3º foi por 
pouco com a Dinamarca. Caso ti- 
vesse vencido esta última a equipa 
poderia ter terminado no terceiro 
lugar. O 3º lugar era, de resto, o 
objectivo secreto do selecciona- 
dor nacional Lajos Lorincz. 


Absoluto feminino 

O Fluvial Portuense, a Amado- 
ra, o Gondomar Cultural e a Foca, 
respectivamente, 1º, 2º,3º e 4º 
classificados da primeira fase do 
Campeonato Nacional Absoluto 
Feminino de pólo aquático, ga- 
rantiram ontem a presença nos 
play-offs da competição. Quanto 
aos play-offs, a 1º e 2º jornadas 
realizam-se a 28 e 29 de Maio. ca- 
so seja necessário recorrer ao ter- 
ceiro encontro este terá lugar a 4 
de Junho. Depois desta fase, as 
duas equipas vencedoras irão dis- 
putar a finalíssima, onde se define 
o campeão, no segundo play-off. 


O espanhol Alberto Lopez de 
Munain, da Euskaltel, sofreu on- 
tem um traumatismo craniano 
numa queda aparatosa durante a 
segunda etapa da Volta à Itália, 
revelou um dos médicos do Giro, 
Giovanni Tredici. A cerca de 45 
quilómetros da chegada a Santa 
Maria de Cedro, Lopez de Mu- 
nain perdeu o controlo da bici- 
cleta quando tocou na roda tra- 
seira de um ciclista da Saunier, 


NATAÇÃO Torneio ANNP 


“estatelando-se” no asfalto. O ci- 
clista foi assistido pela equipa 
médica da prova italiana e trans- 
portado de ambulância para o 
hospital Giuseppe Lannello, em 
Cetraro Marina. Segundo um 
primeiro diagnóstico de Tredici, 
Lopez de Marin sofreu um trau- 
matismo craniano, mas só depois 
de mais exames se definirá em 
concreto o estado de saúde do ci- 
clista da Euskaltel. 


FC Porto e Famalicão 


mais fortes 


I Pinto Fernandes 


Os nadadores do FC Porto e 
do Grupo Desportivo de Nata- 
ção de Vila Nova de Famalicão 
foram os principais protago- 
nistas do Torneio ANNP/Are- 
na, no escalão de infantis, que 
se realizou no passado fim-de- 
semana, na Piscina Municipal 
da Póvoa de Varzim. Os azuis e 
brancos conquistaram 8 vitó 
rias, enquanto os famalicenses 
somaram 7 triunfos. 

Em número de pódios, a 
equipa de Famalicão foi supe 
rior, ao subir ao pódio por 18 
vezes, contra 16 da formação 
portuense. A nível individual, 
Samuel Queirós (FC Porto), 
João Ferreira (SSCM Paredes), 
Ana Mamede (GDNVN Fama 
licão) e Margarida Resende 
(Leixões) foram os vencedores. 


Classificação: 
Infantis A - Masculinos - 1.º 
Samuel Queirós (FC Porto), 


1925 pontos; 2.º Sérgio Silva 
(FC Porto), 1760; 3.º Rui Costa 
(V, Guimarães), 1747. Femini- 
nos - 1.º Ana Mamede 
(GDNVN Famalicão), 1956; 2.º 
Ana Ferreira (GDNVN Famali- 
cão), 194: Marta Figueiredo 
(Fluvial Vilacondense), 1938. 

Infantis B - Masculinos — 
1.º João Ferreira ( Pare- 
des), 1367 ; 2.º Danilo Macha- 
do (FC Porto), 1361 ;3.º Antó- 
nio Coutinho (Gespaços). Fe- 
mininos — 1.º Margarida 
Resende (Leixões), 1689 
Ana Costa (AD Fafe), 610 
Joana Rodrigues (CPN), 1589. 

Participaram 193 atletas, 
em representação dos clubes: 
AD Fafe, AD Penafiel, Bom 
beiros de Valongo, Fluvial Por 
tuense, Fluvial Vilacondense, 
CPN, FC Porto, Foca - CN 
Felgueiras, Ginásio S. Tirso, 
GDNVN Famalicão, Gespa 
ços, Leixões, CN Maia, SSCM 
Paredes e Vitória de Guima 
rães 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 10 de Maio de 2005 


BOCCIA 
Campeonato Europeu 


Melhores 
da Europa 
em Portugal 


I José Pedro Gomes 


O campeonato europeu de 
Boccia, que entre 12 e 18 de Ju- 
nho irá realizar-se em Portu- 
gal, mais concretamente na 
Póvoa de Varzim, foi ontem 
apresentado à Comunicação 
Social, numa cerimonia que 
contou com a presença do au- 
tarca local, dos responsáveis da 
modalidade em Portugal, atle- 
tas e patrocinadores do evento. 

O presidente da câmara da 
Póvoa de Varzim, Macedo Vie- 
ra, mostrou-se honrado por 
mais uma vez acolher no seu 
concelho um evento interna- 
cional de Boccia, salientando 
as potencialidades da cidade 
para organização deste cam- 
peonato: “É um acontecimen- 
to que prestigia a Póvoa, e que 
não hesitamos em apoiar. 
Acreditamos que temos todas 
as condições para albergar o 
evento e os seus atletas. A cida- 
de está vocacionada e prepara- 
da para isso” Quanto a Helena 
Bastos, seleccionadora nacio- 
nal da modalidade, apelou ao 
público para que se desloque 
ao pavilhão Municipal da Pó- 
voa de Varzim, entre os dias 12 
e 18 Junho, para apoiar os atle- 
tas que irão participar no cam- 
peonato. Na apresentação do 
evento, a comissão organiza- 
dora do campeonato aprovei- 
tou para lançar um repto ao 
público, para que seja encon- 
trado um nome para a masco- 
te oficial do campeonato. O 
passatempo está aberto a todos 
os participantes, independen- 
temente da idade ou localida- 
de, e as sugestões poderão ser 
feitas a título individual, em 
grupo, ou a nível de escolas. Os 
participantes deverão enviar as 
suas sugestões, até ao dia 31, 
através do e-mail 
(facesportOfacesport.com) ou 
via fax ( 214170284), junta- 
mente com o seu nome e con- 
tacto. O vencedor será convi- 
dado a assistir à cerimónia de 
abertura e ganhará uma série 
de brindes alusivos ao evento. 


ANDEBOL 
Maia Handball Cup 


Maia acolhe 
torneio pelo 
segundo ano 
consecutivo 


A Maia será mais uma vez a 
cidade do andebol. De 16 a 21 
de Julho, decorrerá o Maia 
Handball Cup 2005. Os clubes, 
escolas, associações, federa- 
ções, selecções, universidades e 
grupos de ex-praticantes que 
estiverem interessados podem 
se inscrever até o dia 1 de Ju- 
nho. As informações estão no 
sit www.cm-maia,pt. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Inglaterra 


Chelsea 
interessado 
em Dedé 


O Chelsea, campeão da Pri- 
meira Liga inglesa de futebol, 
está interessado em Dedé, do 
clube alemão Borussia de 
Dortmund, anunciou o defesa 
brasileiro, em declarações on- 
tem publicadas pelo jornal 
germânico Ruhr Nachrichten. 

O defesa brasileiro, de 27 
anos, afirma ter já contactado 
por duas vezes com represen- 
tantes dos “Blues” sobre a pos- 
sível transferência para a equi- 
pa orientada pelo português 
José Mourinho, mas admite 
que o negócio pode ser invia- 
bilizado se não conseguir um 
visto de trabalho europeu. 

“O chelsea mostrou-se inte- 
ressado e (os seus responsá- 
veis) declararam que entrarão 
novamente em contacto comi- 
go se houver forma de eu con- 
seguir o visto, mas até agora 
não há desenvolvimentos” 
afirmou o futebolista do Bo- 
russia de Dortmund. Segundo 
o jornal alemão Kicker, Dedé 
consta efectivamente da lista 
de José Mourinho, que preten- 
de ter mais um jogador forte 
na posição de defesa esquerdo, 
para além de Wayne Bridge, o 
qual se encontra lesionado. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Austrália 


a a 
Littbarski 
estreia-se com 

sara 
uma vitória 

O ex-internacional alemão 
Pierre Littbarski estreou-se co- 
mo técnico do clube australia- 
no FC Sydney com uma vitó- 
ria por 3-0 sobre o Queens- 
land Roar, em jogo da 
primeira fase de qualificação 
para o Campeonato do Mun- 
do de clubes da FIFA. Conhe- 
cido pelos seus dribles, en- 
quanto jogador Littbarski pas- 
sou por clubes como Paris 
Racing (França), JEF United 
(Japão) e FC Colónia (Alema- 
nha). 


FUTEBOL INTERNACIONAL Taça Rei de Espanha 


Reedição da final de 
há 20 anos pode acontecer... 


Athletic de Bilbau e Atlético de Madrid disputam amanhã as meias-finais 


Fernando “el nifio” Torres quer levar o A. Madrid à final da Taça do Rei / Alberto Martin/EPA 


Athletic de Bilbau e Atlético de 
Madrid procuram esta semana 
capitalizar o factor casa, frente a 
Bétis de Sevilha e Osasuna, para 
tentar reeditar, 20 anos depois, a 
final da Taça do Rei de Espanha 
em futebol de 1985. 

Na final de há 20 anos, a ter- 
ceira que juntou os dois “Atléti- 
cos”, os madrilenos bateram o 
homónimos bascos por 2-1, con- 
quistado na altura a sexta das no- 
ve taças do seu historial, embora 
o Athletic tenha um palmarés 
bastante mais rico na segunda 
competição espanhola. 

Com apenas menos um troféu 
que o líder do historial da prova, 
o FC Barcelona (24 títulos), o 
clube basco tenta já quarta-feira 
deixar pelo caminho a formação 
da Andaluzia, depois de ter segu- 
rado um moralizador “nulo” no 
jogo da primeira mão das meias- 
finais. 

Curiosamente, vão juntar-se 
em San Mames os dois únicos se- 
mi- finalistas que ganharam no 
último “aquecimento” para os 
decisivos embates desta semana. 


Na 35º jornada da liga espa- 
nhola, o Athletic de Bilbau bateu 
em casa o actual detentor da Taça 
do Rei, o Saragoça, por 2-0, en- 
quanto o Bétis ganhou o dérbi 
andaluz com o FC Sevilha, por 1- 
0. 

Para o embate de amanhã, as 
memórias não são as melhores 
para os bascos, que em Fevereiro 
sofreram bastante para anular 
uma desvantagem de 0-3, no úni- 
co jogo que as duas equipas dis- 
putaram esta temporada em San 
Mames, que terminou com uma 
invulgar igualdade a quatro go- 
los. 

Pelo lado dos andaluzes, o Bé- 
tis está muito moralizado com a 
primeira vitória, nos últimos 10 
anos, sobre o “vizinho” FC Sevi- 
lha, mas arrisca-se a viajar até ao 
País Basco sem uma das grandes 
estrelas, Joaquin, ainda a recupe- 
rar de uma inflamação no torno- 
zelo esquerdo. 

Na história da competição, es- 
ta será uma nova reedição da fi- 
nal de 1977, precisamente no ano 
em que a prova começou a ser 


chamada Taça do Rei. Nesse jogo 
decisivo, levou a melhor o Bétis, 
mas só nas grandes penalidades, 
que desempatou uma igualdade a 
duas bolas, 

Teoricamente mais difícil será 
a tarefa do Atlético de Madrid, 
que tentará virar quinta-feira no 
Vicente Calderon a derrota de 1- 
O sofrida na visita ao Osasuna, 
graças a um golo de Valdo, aos 27 
minutos. 

Ainda à procura de um troféu 
que lhe escapa desde 1996, o Atlé- 
tico de Madrid vê na Taça do Rei 
a única hipótese de entrar nas 
competições europeias da próxi- 
ma época, 

A derrota de domingo no ter- 
reno do Deportivo da Corunha, 
por 2- 0, acabou definitivamente 
com as esperanças europeias, via 
campeonato, dos madrilenos, 
que desceram ao 11º lugar. 

Apesar do empate na recepção 
ao Maiorca (1-1), o Osasuna es- 
capou em definitivo ao espectro 
da despromoção, um factor que 
pode galvanizar o clube de Pam- 
Plona na viagem até Madrid. 
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FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Holanda 


Barcelona e 

Manchester 

United de olho 
em Gomes 


O guarda-redes brasileiro, 
Gomes, tem vindo a realizar 
uma boa temporada ao servi- 
ço dos holandeses do PSV 
Eindhoven e essa situação não 
passou ao lado dos “olheiros” 
do Barcelona e Manchester 
United. 

Segundo confirma o jornal 
holandês The Telegraaf, Go- 
mes, que manteve a baliza do 
PSV inviolada durante 980 
minutos, está receptivo a ex- 
perimentar um campeonato 
diferente, mas os responsáveis 
da equipa de Eindhoven não 
estão disposto a abrir mão fa- 
cilmente do guarda-redes, que 
inclusive tem contrato até 
2008. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Brasil 


Z 
Zagallo é 
” 
operado hoje 

Mário Jorge Zagallo vai ser 
operado ao estômago na hoje 
devido a uma obstrução intes- 
tinal, anunciou o departamen- 
to médico do hospital Samari- 
tano, onde o antigo futebolista 
e seleccionador brasileiro está 
hospitalizado. 

O actual coordenador 
técnico da selecção “canari- 
nha”, que é orientada por 
Carlos Alberto Parreira, deu 
entrada no hospital na terça- 
feira com fortes dores abdo- 
minais e náuseas, que os 
exames realizados demons- 
traram ser resultantes de 
uma obstrução intestinal, 
anunciou a porta-voz do 
hospital Elisa Nunes. 

Zagallo sagrou-se duas ve- 
zes campeão mundial como 
futebolista, em 1958 e 1962, e 
uma como seleccionador prin- 
cipal, em 1970. Quando o Bra- 
sil conquistou o tetracampeo- 
nato, em 1994, Zagallo era ad- 
junto do seleccionador Carlos 
Alberto Parreira. 
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Crise nas companhias de teatro 
do Norte apresentada ao Governo 


- As estruturas afectadas pela providência cautelar 
intentada pela Panmixia denunciam situação crítica 


* Salomé Castro 


—— 


s estruturas de teatro 
Asas pela providênia 
autelar intentada pela 
Panmixia Associação Cultural 
com vista a suspender os resul- 
tados do Apoio Sustentado às 
Artes do Espectáculo para a re- 
gião Norte, fazem hoje seguir 
para o Ministério da Cultura 
(MC) e para a Comissão Parla- 
mentar de Educação e Cultura, 
um documento conjunto onde 
registam a sua "grave situação”, 

"Propusemos um texto con- 
junto a todas as companhias 
afectadas por esta situação", ex- 
plicou Catarina Martins, da di- 
recção da PLATEIA, associação 
de profissionais das Artes Céni- 
cas. 

Recorde-se que as compa- 
nhias teatrais do Norte contem- 
pladas com subsídios do Estado 
ainda não receberam qualquer 
verba relativa ao concurso deste 
ano por força da referida provi- 
dência cautelar emitida pelo 
Tribunal Administrativo e Fiscal 
do Porto. 

Intentada pela companhia 
Panmixia, a providência cautelar 
é um mecanismo legal que sus- 
pende o resultado do concurso 
até que o Tribunal decida sobre 
as alegadas "irregularidades". 

"A providência cautelar só 
existe e teve pernas para andar 
porque todo o concurso foi mal 
gerido pelo Instituto das Artes 
(IA). O IA não cumpriu ne- 
nhum dos prazos a que estava 
obrigado, caso contrário, por es- 
ta altura os protocolos que con- 
sagram as verbas já estariam as- 
sinados”, sustentou Catarina 
Martins ao COMÉRCIO. 

Esta responsável disse ainda 
já ter sido pedida uma audiência 
ao MC cujo fim será viabilizar o 
desbloqueamento de uma linha 
de crédito que ajude as estrutu- 
ras a manter a sua actividade até 
que termine o processo judicial 
(que pode dar razão ao Instituto 
das Artes/MC ou resultar na 
anulação do concurso - o que 
implicará a realização de um 
novo). 


Ministério procura solução 
Ao COMÉRCIO, fonte do 
MC declarou que “enquanto o 
processo decorrer ná Justiça o 
MC não pode agir, tem que 
aguardar decisão judicial”, con- 
tudo, sublinhou que o “a minis- 
tra da Cultura está ao corrente 
do problema e à procura de 
uma solução”. 
Fundada em Julho de 2004, a 
PLATEIA é representativa da 


une eo 


Rui Sá e Jorge Machado visitam a primeira companhia 
que declara fecho de portas por falta de verbas 


Carla Miranda explica a Rui Sá e Jorge Machado a situação da companhia /FERNANDO FONTES 


maioria dos profissionais das 
artes cénicas, bem como das es- 
truturas de criação/produção de 
teatro e dança, da ea Metro- 
politana do Porto 


Rui Sá visita 
“As Boas Raparigas..." 
A situação mais mediatizada 
é para já a da companhia “As 
Boas Raparigas.” que anunciou 
o fecho de portas e o despedi- 
mento de onze pessoas. 
Ontem, Rui Sá, vereador 
(PCP) do Ambiente e da Refor- 
ma Administrativa da Câmara 
Municipal do Porto, e Jorge Ma- 
chado, deputado comunista pe- 
lo círculo do Porto, visitaram a 
companhia, procurando intei- 
rar-se da sua real situação. 
“Não temos fundo de ma- 
neio e sem uma ideia mínina de 
quando vai haver uma resolu- 


ção do tribunal nós não nos 
conseguimos aguentar. Desde 
Fevereiro que estamos a consu- 
mir recursos pessoais. Não há 
mais nada a fazer senão fechar 
portas. À nossa única perspecti- 
va de futuro é assegurar esta sa- 
la” explicou Carla Miranda, res- 
ponsável da companhia, aos 
dois políticos. 

Rui Sá comprometeu-se a le- 
var hoje a reunião de câmara a 
situação vivida pel'“As Boas Ra- 
parigas...”: “A Câmara do Porto 
como representante das institui- 
ções da cidade deve transmitir à 
ministra a sua posição, sensibili- 
zando para a importância desta 
companhia de teatro”. 

Jorge Machado reforçou a 
importância de “tentar encon- 
trar uma solução que desblo- 
queie, ao abrigo das diposições 
legais, alguma forma de apoio”. 


Entretanto, Carla Miranda 
disse ter já contactado o MC, es- 
perando reunir com Isabel Pires 
de Lima ainda esta semana, na 
emergência de conseguir a ga- 
rantia de alguma verba que sus- 
tente a sobrevivência da compa- 
nhia até à consumação do apoio. 

“As Boas Raparigas..” havia 
sido contemplada com um 
apoio para um período de dois 
anos de 110.000 euros. É uma 
das 21 companhias beneficiárias 
do concurso que agora aguar- 
dam a decisão judicial sobre a 
providência cautelar. 

“Somos a primeira das novas 
companhias da cidade a fechar 
portas, mas não seremos a úni- 
ca. Em Junho a situação vai pio- 
rar para todos porque é quando 
terminam alguns prazos de em- 
préstimos bancários”, acrescen- 
tou Carla Miranda. 


Vereador da Cultura quer ajudar "As Boas Raparigas..." 


Ao COMÉRCIO, Carla Miranda disse já ter pedido 
uma “reunião urgente” com o vereador da Cultu- 
ra: “Fizémos o pedido há uma semana mas ainda 
não tivemos qualquer resposta”, 

Contactado pelo COMÉRCIO, Sousa Lemos, con- 
firmou o pedido de reunião, garantindo que irá 
receber os representantes daquela estrutura "ain- 


da esta semana”, 


“Esta é uma questão complexa. Espero que o mi- 
nistério consiga assegurar alguma solução, talvez 
através de uma linha de crédito sem juros”, disse 
o vereador, acrescentando, contudo, que "a au- 
tarquia está atenta e sensibilizada”. 


Convidado a avançar alguma solução autárquica 
que lhe pareça viável, Sousa Lemos declarou: 
"Ainda vou estudar uma solução mas talvez, no 


âmbito de uma rede de acolhimento que a autar- 


quia está a desenvolver, possamos assinar um 
protocolo em que a companhia se compromete a 
acolher no seu espaço outros grupos e em con- 


trapartida nós comparticipamos algumas despe- 


sas. Talvez consigamos antecipar a verba e assim 
aliviar a situação da companhia”. 

"As Boas raparigas..." tem como espaço fixo uma 
sala alugada (1200 euros/mês) na Rua do Herois- 
mo (Estúdio Zero). 


Instituto garante 
que Museu Soares 
dos Reis vai 
continuar aberto 


ET ERA 


O director do Instituto 
Português de Museus (IPM) 
garantiu ontem que vai en- 
contrar as "necessárias solu- 
ções" para a falta de vigilan- 
tes do Museu Soares dos 
Reis (Porto), que já obrigou 
ao encerramento de algu- 
mas salas, em dias alterna- 
dos. 

Em comunicado, Manuel 
Bairrão Oleiro rejeita "cate- 
goricamente” qualquer hi- 
pótese de encerramento da- 
quele museu, na sequência 
de notícias publicadas na 
imprensa no último fim-de- 
semana. 

As notícias davam conta 
de dificuldades de funcio- 
namento do museu por fal- 
ta de vigilantes, que terão 
obrigado ao encerramento 
de algumas salas em dias al- 
ternados. 

A situação "será resolvida 
a curto prazo", assegura o 
responsável, que remete pa- 
ra Junho o regresso a um 
funcionamento "sem cons- 
trangimento de horários" 
das exposições temporárias 
e permanentes. 

Manuel Bairrão Oleiro 
sublinha ainda que a im- 
portância atribuída pelo 
IPM àquele espaço museo- 
lógico é ilustrada pelo facto 
do Museu Soares dos Reis 
ter sido o escolhido para 
apresentar em Portugal a 
exposição "Cerâmica Portu- 
guesa do século XVI ao sé- 
culo XX", produzida pelo 
Museu Nacional do Azulejo. 

Esta mostra foi realizada 
conjuntamente com o Mu- 
seu Ariana, de Genebra, e 
esteve patente até Março de 
2005 naquela cidade Suiça. 

Contacta pela Lusa, uma 
fonte do gabinete da minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima, referiu que a situa- 
ção no Museu Soares dos 
Reis se deveu a atrasos rela- 
cionados com um protocolo 
existente entre aquela enti- 
dade e o Instituto do Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal (IEFP). 

Como a entrada nos qua- 
dros de pessoal está conge- 
lada, o IEFP tem recrutado 
anualmente pessoas para 
receberem formação na área 
da vigilância para trabalha- 
rem temporariamente nos 
museus. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, um "atraso de 
índole administrativa” terá 
sido a causa da não substi- 
tuição atempada dos vigi- 
lantes. 


OComérciodo Porto 
Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


Actriz Juliette Lewis (and The Licks) 
troca cinema pelo punk em Coura 


O projecto Juliette and The 
Licks - a banda punk rock da ac- 
triz norte-americana Juliette Le- 
wis, conhecida por interpreta- 
ções em “O Cabo do Medo”, de 
Martin Scorsese ou “Assassinos 
Natos”, de Oliver Stone - actua 
no próximo dia 18 de Agosto no 
Festival de Paredes de Coura, no- 
ticiou ontem a organizadora do 


evento, a Ritmos, em comunica- 
do. 

De acordo com o mesmo, o 
grupo actuará no terceiro e pe- 
núltimo dia do festival (18 de 
Agosto), que decorrerá na Praia 
Fluvial do Taboão de 16 a 19 de 
Agosto. Donos de uma sonorida- 
de rock e punk, mas também 
soul e country, Juliette and The 


Licks editaram recentemente 
“You're Speaking My Language”, 
o álbum de estreia da banda, on- 
de se destaca o tema “So Ama- 
zing” e a balada “Long Road Out 
of Here”. Em Paredes de Coura 
estão já confirmados nomes co- 
mo Nick Cave & The Bad Seeds, 
The Roots, Kaiser Chiefs, Hot 
Hot Heat e Arcade Fire. 


CULTURA 


Juliette Lewis é a menina do meio, com ar mal comportado. Licks, licks... /DR 


A sensual Leona Cavalli - do filme brasileiro “Carandiru” - é uma das actrizes no elenco da ópera-teatro “Bidú Sayão - Uma Homenagem" na Casa das Artes /DR 


Famalicão recebe ópera-teatro de 
homenagem à brasileira Bidú Sayão 


fr==5 —SaloméCastro 
ópera-teatro “Bidú Sayão 
A: Uma Homenagem” es- 
treia hoje (21h30) na Ca- 


sa das Artes de Vila Nova de Fa- 
malicão. O espectáculo, criado 
pelos autores Adir de Lima e 
Décio Gentil, apoiados em pes- 
quisa de Sergio Casoy, repete-se 
amanha. Os bilhetes custam 10 
euros. 

Esta homenagem a Bidú Sa- 
yão, a maior cantora lírica bra- 


sileira de sempre, reúne no 
elenco nomes como Miriam 
Mehler (actualmente na novela 
"Escrava Isaura"), e Leona Ca- 
valli, actriz de “Carandiru”. So- 
lange Siquerolli, Vanice Pedraz- 
zini, João Bourbonnais e Heitor 
Saraiva integram também o 
elenco. 

Trata-se do primeiro espec- 
táculo brasileiro que leva a cena 
a vida e obra de Bidú Sayão, 
aclamada por mais de 25 anos 
na Europa e Estados Unidos, 


entre as décadas de 30 e 50 do 
século passado. 

A peça, encenada por Elvira 
Gentil, refere-se a três idades 
distintas de Bidú Sayão: adoles- 
cência, auge da carreira e matu- 
ridade, mais exactamente em 
1983, quando vai a New York 
receber uma homenagem da 
Metropolitan Opera House. 

Ao piano, o maestro Achille 
Picchi rege músicos em arran- 
jos de sua autoria para árias 
inesquecíveis de óperas como 


“Madame Butterfly”, “As Bodas 
de Fígaro” e “La Bohême”. 

Os figurinos e cenários são 
de Renato Scripiliti, importan 
te arquitecto e cenógrafo brasi- 
leiro. 

“Bidú Sayão - Uma Home- 
nagem” é uma produção da Se- 
cretaria de Estado da Cultura 
de São Paulo, através da Asso- 
ciação São Pedro Pró-Cultura 
Paulista, que obteve enorme 
sucesso em apresentações no 
Theatro São Pedro, em 2004. 


Finanças 

não “estragam” 
Encontros 

da Primavera 


Po MartaAraújo 


Tendo-se já instituído como 
um dos mais importantes 
eventos culturais de Guima- 
rães, os Encontros da Primave- 
ra realizarão a sua XVI edição 
de 19 a 28 de Maio. Numa épo- 
ca de conjuntura económica 
difícil, com a consequente difi- 
culdade em angariar apoios e 
patrocínios, foi necessário, de 
acordo com a organização, al- 
guma ousadia e engenho para 
se programar um festival que 
mantenha a fasquia elevada. 

A edição deste ano, apresen- 
tada ontem, contará com a pre- 
sença da Orquestra Nacional 
do Porto, Orquestra do Norte, 
do pianista António Rosado 
com o violoncelista Paulo Gaio 
Lima, Grupo de Percussão 
"Drumming", do Opus En- 
sergble e do Grupo de Música 
Antiga Foral. O evento contará 
ainda com a participação de 
Daniel Cunha, prosseguindo, 
assim, o princípio dos Encon- 
tros proporcionarem espaço de 
apresentação a jovens músicos. 

Em causa está um evento 
cuja organização é composta 
pela Associação Convívio, Cà- 
mara Municipal da cidade ber- 
ço e d'A Oficina. De acordo 
com a vereadora da Cultura, 
Francisca Abreu, "esta iniciati- 
va repete-se apesar das dificul- 
dades financeiras, dado que a 
Câmara continua a acreditar 
na importância de investir na 
cultura”, 

Apesar das dificuldades fi- 
nanceiras, o orçamento man- 
tém-se nos 30 mil euros, sendo 
que este ano a organização não 
beneficiou de qualquer ajuda 
do Governo. Mas segundo o 
director artístico dos Encon- 
tros da Primavera, Luís Filipe 
Sá, "mesmo com condiciona- 
lismos financeiros o programa 
consagra diversos estilos para 
corresponder a várias sensibili- 
dades de público”. 

Os Encontros da Primavera 
começam com o concerto de 
Paio Gaio Lima e António Ro- 
sado e encerram com outro pe- 
la Orquestra Nacional do Por- 
to. Refira-se que no dia 22, ac- 
tuam no Paço dos Duques os 
Opus Ensemble. 


o) poeta brasileiro lacyr Anderson Freitas defende um maior Intercâmbio ao nível da lusofonia / FERNANDO FONTES 


“Ando pelas livrarias 
portuguesas e não encontro 
livros de autores brasileiros” 


= A declaração é do poeta Iacyr Anderson Freitas que está em Portugal 
= para o lançamento da sua antologia poética “Terra Além Mar” 


—— 


poeta brasileiro lacyr 
0 Freitas está 

em Portugal para pro- 
mover a sua antologia poética 
“Terra Além Mar"."Esta é a mi- 
nha melhor antologia e está 
desterrada em Portugal; não 
será publicada no Brasil", disse 
o poeta ao COMÉRCIO. 

Jacyr Anderson Freitas nas- 
ceu em 1963 em Minas Gerais, 
é mestre em Teoria da Litera- 
tura e publicou 14 livros de 
poesia, três de ensaio literário e 
um de contos no Brasil, sendo 
também colaborador na im- 
prensa brasileira e estrangeira. 

Ao nosso jornal confessou a 
sua incompreensão perante a 
falta de intercâmbio literário 
entre Portugal e o Brasil. "Por- 
quê dois países que têm auto- 
res publicados no mundo in- 
teiro não têm comunicação?”, 
questionou. 

"O lixo literário norte-ame- 
ricano é fortemente distribuí- 
do nas livrarias brasileiras. O 
que não somaríamos se nas 


“Salomé Castro 


nossas livrarias tivessemos 
obras de poetas portugueses. 
Por outro lado ando pelas li- 
vrarias portuguesas e não en- 
contro livros de autores brasi- 
leiros", descreveu. 

"A Lusofonia é uma ficção. 
Enquanto diálogo [entre Por- 
tugal e Brasil) ela não existe”, 
acrescenta. 


"Divulgar a poesia como 
algo comercialmente viável" 
Para este autor "o grande 
desafio dos dois países é tentar 
divulgar a poesia como algo 
comercialmente viável, e isso 
constitui um problema, não só 
no Brasil e em Portugal mas 
também em Espanha e Itália, 
onde as tiragens são igualmen- 
te baixas”. 

A obra de lacyr Anderson 
Freitas está divulgada em paí- 
ses como Colômbia, Espanha, 
Argentina, Estados Unidos, 
França, Chile, Malta e Itália, e 
entre os galardões que já arre- 
batou contam-se o Prémio Na- 
cional Joaquim Norberto, pro- 
movido pela União Brasileira 


de Escritores (2001), e uma 
Menção Especial no Prémio 
Casa de las Américas (Cuba, 
2005). 

Amante confesso da lírica 
portuguesa, lacyr identifica 
"diferenças fundamentais entre 
as linguagens” destes países ir- 
mãos. 

“O tam português é um 
pouco mais melancólico; a 
poesia brasileira é mais angus- 
tiada por força do turbilhão de 
contradições de um país que 
não consegue criar uma cida- 
dania”, alega este descendente 
de portugueses. 

Contudo traça o fio condu- 
tor de qualquer obra poéti- 
ca:"O que é o amor? Quem é 
Deus? Qual o sentido da vida? 
- É o que está no fundo por trás 
de qualquer texto poético”. 

Com a sua antologia "Terra 
Além Mar”, o nosso entrevista- 
do es; contribuir com um 
passo, “mesmo que pequeno”, 
no sentido de uma ponte mais 
eficaz entre os dois países, "que 
partilham esse património va- 
lioso - a língua portuguesa”, 


Antologia "Terra Além Mar” 


“Terra Além Mar" é a primeira 
obra individual que lacyr Ander- 
son Freitas lança em Portugal, 
pais onde o seu trabalho consta 
das colectâneas "Reflexos da 
poesia contemporânea do Brasil, 
França, Itália e Portugal" (Uni- 
versitária Editora, 2000) e 
"Quanta terra!!! - Poesia e prosa 
brasileira contemporânea" (Cen- 
tro de Arte Contemporânea, 
2001). 


Prefaciado por Amadeu Baptis- 
ta, “Terra Além Mar" (15 euros) é 
uma antologia que abrange de- 
zasseis livros do poeta, bem co- 
mo uma mostra significativa de 
poemas inéditos. É editado pela 
Ardósia Associação Cultural na 
sua colecção Pasárgada, termo 
que faz referência ao poema 
“Vou-me Embora pra Pasárga- 
da”, do escritor brasileiro Ma- 
nuel Bandeira. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


“Os Livros” de Manuel: 
António Pina vence Grande 
Prémio de Poesia APE/CTT 


= Casimiro de Brito conquistou Prémio de Poesia 


= Aleramo - Mário Luzi com “Libro delle Cadute” 


O Grande Prémio de Poesia 
da Associação Portuguesa de Es- 
critores/CTT, relativo ao ano 
2003, foi atribuído por unanimi- 
dade à obra "Os livros”, de Ma- 
nuel António Pina, anunciou 
ontem aquela instituição. 

O Prémio APE/CTT, no valor 
de 5.000 euros, foi atribuído por 
Clara Rocha, Francisco Duarte 
Mangas, José Manuel de Vascon- 
celos, José Carlos Seabra Pereira e 
Paula Morão. "Manuel António 
Pina disse à Lusa sentir-se “lison- 
jeado” pela escolha do júri, que 
reputou "de grande qualidade”. 

“Sinto-me particularmente li- 
sonjeado por uma obra minha 
ter sido escolhido por um júri 
que reputo de grande qualidade”, 
disse o 


poeta. 

“Os livros”, editada pela Assí- 
rio & Alvim, foi também distin- 
guido, em Janeiro, com o Prémio 
Luís Miguel Nava. 

Em declarações à Lusa, o porta- 
voz do júri, José Manuel Vasconce- 
los, afirmou que em “Os livros” há 
“uma continuidade das grandes li- 
nhas do trabalho poético de Pina, 
mas há novidade e maturidade". 
Comparou a poesia de Manuel An- 
tónio Pina a “um vinho de reserva” 
pela “maturidade” que reflecte e 
pela “mestria formal com que tra- 
balha o verso”. Segundo também 
disse, a poesia de Manuel António 
Pina “reflecte uma grande alma” e 
tem “uma riqueza existencial e 
uma vivacidade de pensamento”. 

O vencedor espera que “o li- 
vro venda e deste modo haja 
mais leitores de poesia”, 


Casimiro de Brito 
consagrado em Itália 

O “Libro delle Cadute”, que 
Casimiro de Brito lança hoje no 


MANUFI, ANTÓNIO Pra. 


OS LIVROS 


Instituto Italiano de Cultura, 
em Lisboa, venceu o Prémio de 
Poesia Aleramo - Mário Luzi 
para o melhor livro de poesia 
estrangeira editado em Itália em 
2004. 

“Fui completamente apanha- 
do de surpresa pela notícia esta 
manhã (ontem), pois trata-se de 
um prémio a que não se concor- 
re”, revelou à agência Lusa o poe- 
ta Casimiro de Brito, presidente 
do Pen Clube Português, reagin- 
do à distinção. 

O escritor afirmou-se “honra- 
do por ficar associado ao nome 
de Mário Luzi”, poeta italiano 
que conheceu em vida e cujo tra- 
balho admira. 

O “Libro delle Cadute” é 
uma antologia bilingue que 
tem por base os mais de 400 
fragmentos já escritos de o “Li- 
vro das Quedas”, obra em que 
Casimiro de Brito começou a 
trabalhar em 1996 e que soma 
já “mais de mil páginas”, decla- 
rou o autor. 

"É o último livro da minha vi- 
da”, afirmou o poeta à Lusa, 
acrescentando que continuará a 
escrevê-lo “até morrer”. 


Debate sobre leitura 


em ambiente electrónico 
na Faculdade de Engenharia 


A Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto 
(FEUP) realiza hoje um debate 
sobre a leitura em ambiente elec- 
trónico. A palestra insere-se no 
ciclo das “Conversas da Bibliote- 
ca” e apresenta como novidade o 
modelo do tipo “prós e contras”. 
A discussão terá lugar no 6º piso 
da Biblioteca, na sala Ponto de 
Encontro, às 14h00. 

Artur Pimenta Alves e Manuel 
Matos, professores catedráticos 
do Departamento de Engenharia 
Electrotécnica e de Computado- 
res da FEUP, vão ser os oradores e 
terão, respectivamente, os papéis 
de Professor Papel e de Professor 
Bit, uma vez que a discussão será 


sobre o livro electrónico versus o 
livro tradicional. 

Com o cunho FEUP Edições, 
a Faculdade de Engenharia lan- 
çou recentemente o “Prontuário 
do Matlab”, uma obra de Fernan- 
do Gomes Martins onde é feita 
uma descrição do funcionamen- 
to desta aplicação informática. 

Brevemente será publicado o 
e-book “Segurança na Constru- 
ção”, de Alfredo Soeiro, professor 
da FEUP. Este “livro” é ilustrado 
com elementos multimédia, co- 
mo animações, vídeos, imagens, 
som e links a diversos ficheiros. 

A biblioteca da FEUP dispo- 
nibiliza, por catálogo, mais de 20 
mil obras digitais. 
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Um projecto especial 
da Marvel reinventa os 
seus super-heróis, 
como se eles tivessem 
vivido no século XVII 


| Rui Azeredo 


Marvel, que chega a Por- 
tugal através da Devir, 
em apresentado fantásti- 


cos projectos especiais paralelos 
às habituais histórias de super- 
heróis e o mais recente caso é 
“1602” (10 euros), de Neil Gai- 
man (argumento), Andy Kubert 
(desenhos) e Richard Isanove 
(cor). 

A idea base deste livro é pe- 
gar em super-heróis da actuali- 
dade, desde o Homem-Aranha 
ao Capitão América e ao Demo- 
lidor, entre muitos outros, e co- 
locá-los no início do século 
XVII, na Grã-Bretanha, quando 
a Rainha Elizabeth governava a 
coroa britânica. Felizmente, os 
criadores de “1602” não se limi- 
taram a “pegar” nos heróis e a 
colocá-los numa realidade dife- 
rente. Pelo contrário, construi- 
ram um excelente enredo, bem 
enquadrado e suportado histo- 
ricamente, e o leitor quase nem 
se lembra que está a lidar com 


Y CARTOON 


RA 


A Gradiva apresenta conti- 
nuamente novidades a nível 
de cartoons norte-americanos 
e desta vez a a proposta cha- 
ma-se “Agnes”, criada por 
Tony Cochran. 

“Sou demasiado nova para 
ser tão brasa” (13 euros) é um, 
título que elucida bem o con- 
teúdo do livro. Agnes é uma 
miúda numa fase de transição 
entre o acreditar em contos de 
fadas e o entrar numa era do 
cinsimo. Mas, acima de tudo, 
é muito convencida. Como ela 
diz “..a única diferença entre 
convencida e vencida são três 


NEIL GAIMAN 


Ny 


personagens “paralaelas” a ou- 
tras que tão bem conhece. Cada 
um, apesar das semelhanças 


História de uma 
miúda que se acha 
a melhor do mundo 


letras”, mas a verdade é que é 
apenas uma rapariga vulgar 
cujo facto de se ter em tão boa 
conta lhe vai trazer desilusões 
a dobrar. 

O mundo da protagonista é 
completado pela sua avó, que 
a cria numa roulotte, e uma 
amiga de escola, Trout, bas- 
tante mais realista e que tenta 
manter Agnes com os pés liga- 
dos à terra. Agnes tem um 
grande objectivo na vida, che- 
gar ao estrelato, mas torna-se 
difícil fazer sucesso na escola 
quando se vive numa carava- 
na e se tem uma avó com gos- 
tos que duvidosos para a 
vestir. 


ANDY KUBERT 


Super-heróis da Marvel defendem 
a coroa britânica em 1602 


RICHARD ISANOVI 


Cut: MARVEL 


com os seus “primos” do século 
XX, tem características muito 
próprias. 


TONY COCHRAN 


Em 1602, a rainha Elizabeth, 
já muito débil, teme que o fim 
do mundo esteja próximo, no- 
meadamente porque se suce- 
dem as tempestades nos céus 
britânicos, entre muitos outros 
sinais. 

Sir Nicholas Fury, chefe dos 
serviços secretos, e Steven 
Strange, o médico da corte, 
muito contribuem para que a 
Coroa britânica domine o mun- 
do, mas há um inimigo mis! 
rioso que tudo quer inverter. Pa- 
ra tal tenta apoderar-se de algo 
poderoso que é transportado 
desde Jerusalém por um velho 
templário. Um tesouro que nin- 
guém sabe o que é mas que to- 
dos querem conquistar. 

Entretanto, há um grupo de 
jovens com poderes especiais, 
que são perseguidos pela impie- 
dosa Inquisição, mas que en- 
contram abrigo na escola de 
Carlos Javier, um amigo de 
Fury. Só que tudo se complica, 
para o reino e para os pupilos de 
Javier, quando Elizabeth é a 
sinada e James da Escócia toma, 
o poder. Para ele, os protegidos 
de Javier são aliados do demó- 
nio e, como tal, alvos a abater. 

Refira-se que “1602” é apenas 
o primeiro volume desta obr 
prima assinada por Neil Ga- 
man, autor de Sandman. Andy 
Kubert e Richard Isanove já ti- 
nham trabalhado juntos em 
“Origem”, o livro especial de 
Wolverine. 


Sou demasiado nova para ser tão brasa 


GRADIVA 


REEDIÇÃO 


ASA lança 

"A Rosa e O 
Gládio” versão 
retocada 


“A Rosa e o Gládio”, álbum 
de Astérix de 1991, é mais 
um dos que a ASA está a 
reeditar por ocasião do 45º 
aniversário do nascimento 
deste herói criado por Gos- 
cinny e Uderzo. 

Em "A Rosa c o Gládio" (12 
euros), assinado por Alber- 
to Uderzo, os habitantes 
da famosa aldeia gaulesa 
resolvem substituir o bardo 
Cacofonix (para quem ain- 
da não está ambientado 
este é o novo nome de As- 
surancetourix) que nunca 
soube cantar e era motivo 
de muitas em escaramuças 
entre os gauleses. Para 
substituí-lo, assim como 
para dar aulas às crianças 
da aldeia, chega, vinda da 
Lutécia, uma mulher bar- 
da, uma maestria, uma 
inovação (e um choque) 
numa sociedade masculina 
e machista. 

As mulheres da aldeia gau- 
lesa, ao tomar conheci- 
mento das “novidades” 
vindas de Lutécia, exigem 
mais direitos, o que que le- 
va à criação de dois pontos 
exrtemados entre a popu- 
lação. Uderzo trata um te- 
ma sempre corrente (a 
igualdade entre sexos) de 
uma forma divertida ao 
transportar reivindicações 
de hoje para uma socieda- 
de do ano 50 a.C. 

Até o momento a ASA já 
recuperou "Astérix o Gau- 
5", “A Foice de Ouro", 
térix e os Godos", Astérix 
Gladiador" e "Astérix nos 
Jogos Olimpicos", assim 
como lançou o inédito 
“Regresso dos Gauleses". 
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A professora e stripper Leonor Sousa e o popular Tino de Rans são duas de três novidades na Quinta 2 /FoTos Da 


Stripper, cabeleireiro e político 
invadem Herdade da Baracha 
com surpresas nas malas 


F— 


um domingo, excep- 
N sinsimene descon- 

traído (sem as habi- 
tuais expulsões), a Herdade 
da Baracha foi “invadida” por 
uma onda de novidades. É 
que já não falta nada na her- 
dade... nem mesmo os saudo- 
sos “tiques caturreira” de José 
Castelo Branco. João Chaves, 
um cabeleireiro reconhecido 
no meio dos “socialites”, 
preenche na perfeição o lugar 
do ex-residente e assume, a 
dobrar, todas as excentricida- 
des que encantaram os por- 
tugueses. À segunda surpresa 
foi Leonor Sousa. Pelo nome 
a maioria dos leitores pode 
até nem chegar a lado ne- 
nhum, mas se sereferir que 


Joana Carvalho 


esta nova residente é licencia- 
da em biologia marinha mas 
já foi stripper, ficam nova- 
mente na mesma mas com 
uma enorme vontade de a co- 
nhecer... 

Tino de Rans é a última 
surpresa. O calceteiro-políti- 
co é talvez, dos três, a única 
verdadeira celebridade. Tor- 
nou-se conhecido pelos seus 
discursos e foi com um deles 
que iniciou a sua estadia na 
famosa quinta. 


Gonçalo Diniz capataz 
Sem nomeações nem saí- 
das, a produção teve de deli- 
berar, sem qualquer voto na 
matéria do público, o nome 
do novo capataz. A escolha 
caiu para o único residente 
que ainda não tinha exercido 


A Quinta das Celebridades tem três novos residentes que prometem tudo 
= fazer para se manterem até ao fim. Gonçalo Diniz foi “coroado” capataz 


essas funções - Gonçalo Di- 
niz. 

Inicialmente o residente fi- 
cou radiante com a notícia. 
No entanto, e na altura em 
que Júlia Pinheiro avisa que, 
apesar disso, Gonçalo Diniz 
poderá da mesma forma ser 
nomeado, o sorriso do con- 
concorrente esmoreceu. Mas 
no fim lá acabou por dizer 
que fica na mesma feliz por- 
que o seu principal objectivo 
é “meter a quinta na linha”... 

Verdade ou não, quem fica 
de fora da rota das nomea- 
ções são os novos residentes 
que terão uma semana des- 
contraída para mostrar tudo 
o que valem e para provarem 
aos portugueses que as “lufa- 
das de ar fresco” estão mesmo 
para ficar até ao fim. 


TVI lidera tabela de domingo com “Quinta II” 


O "reality show" da TVI "Quinta das Celebrida- 
des II" foi o programa mais visto no domingo 
pelos telespectadores portugueses, conseguindo 
os níveis de audiência mais altos do dia, revela- 
ram ontem dados da Marktest. 

De acordo com os dados da empresa de audio- 
metria, o programa de entretenimento da esta- 
ção de Queluz registou domingo 14 por cento 
de audiência média (número de portugueses 
que viram, pelo menos, parte do programa). 

O segundo lugar da tabela foi ocupado pela 
RTP1 com o espaço informativo "Telejornal", 


que alcançou uma audiência média de 11,5 por 
cento. À estação pública conquistou igualmen- 
te a terceira posição do “ranking”, com o pro- 

grama "As Escolhas de Marcelo Rebelo de Sou- 


sa" (audiência média de 10,8 por cento). 


O quarto lugar da tabela dos cinco programas 
mais vistos foi ocupado pela SIC com o serviço 
noticioso “Primeiro Jornal”, com uma audiência 
média de 10,8 por cento. 

O último lugar da tabela pertence à estação di- 
rígida por José Eduardo Moniz com o “Jornal 
Nacional" (audiência média de 9,6 por cento). 


Governo açoriano pronto 
para assinar acordo para a 
transmissão gratuita de canais 


r = — usa 


O executivo açoriano mani- 
festou hoje o empenho em as- 
sinar de imediato com o Go- 
verno da República um acordo 
para permitir a transmissão 
gratuita nas ilhas de todos os 
canais generalistas nacionais. 

A proposta dos Açores vai 
ser hoje apresentada pelo se- 
cretário regional da Habitação 
e Equipamentos, que tem a tu- 
tela das telecomunicações, ao 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Sil- 
va. 
"É impensável que em pleno 
século XXI os Açores ainda não 
tenham acesso livre aos canais 
nacionais de televisão”, adian- 
tou José Contente, que garan- 
tiu que o Executivo Regional 
“está pronto para assinar desde 


já" o acordo proposto ao ante- 
rior Governo da República. 

O governante açoriano con- 
siderou, também, que em causa 
está a necessidade de "cumprir 
o serviço público” no arquipé- 
lago, uma questão "fundamen- 
tal” que vai ser concretizada 
"com muitos anos de atraso". 

O acordo prevê, ainda, a ex- 
tensão dos Açores da Televisão 
Digital Terrestre quando for 
implementada no país, assim 
como a inclusão da RTP/Aço- 
res no pacote da TV Cabo Por- 
tugal. 

Ao contrário da Madeira, o 
Executivo dos Açores não assi- 
nou o acordo com o anterior 
Governo da República, porque 
só estaria disposto a pagar até 
ao máximo 1,2 milhões de eu- 
ros pela difusão dos canais de 
televisão generalistas. 


Portugal atinge recorde 


de jurados no Festival 
de Publicidade de Cannes 


O presidente executivo da 
agência Initiative Lisboa, Mário 
Mateus, foi escolhido para ser o 
quarto jurado português no Fes- 
tival Internacional de Publicida- 
de de Cannes (França), o mais 
importante do sector. 

Segundo a empresa represen- 
tante do certame em Portugal, a 
MaisCinema, o chief executive 
officer da empresa especializada 
em compra e planeamento de es- 
paço publicitário será um dos 
elementos do júri da categoria de 
Media. 

Com a escolha de Mário Ma- 
teus, Portugal vai contar com 
quatro jurados no festival, o que 
significa a maior representação 
nacional desde sempre no certa- 
me. O ainda director criativo da 
agência de publicidade J.Walter 


—————m) BREVES 


Y AMANHÃ, NO 101º ANIVERSÁRIO DO PINTOR SURREALISTA 


Canal Odisseia emite especial sobre Salvador Dalí 


O Canal Odisseia vai transmitir amanhã um documentário sobre Sal- 
vador Dali, para assinalar o 101º aniversário do nascimento do pintor 
surrealista. Nascido na cidade catalã de Figueras, a 1 de Maio de 
1904, Dali foi profundamente marcado pela beleza da sua terra na- 
tal. A influência do pai e do ambiente que o rodeava moldaram 
igualmente a mente do artista durante a infância e adolescência. 
Mais tarde, em Madrid, conheceu Federico Garcia Lorca e Luis Bufiel, 
com os quais formaria um dos grupos mais importantes da cultura 
espanhola. “Dali, Mestre de Sonho" é transmitidi às 20 horas e repe- 
te no dia seguinte às 8 e 13 horas. 


Thompson e futuro director 
criativo regional da Vodafone 
Global, João Espírito Santo (ca- 
tegoria Imprensa e Outdoor), a 
directora criativa da Touch Me 
Red Cell, Susana Albuquerque, e 
O chief executive officer da agên- 
cia HPP EuroRSCG, Mário Rui 
Silva, que vão avaliar os traba- 
lhos da categoria Lions Direct 
(marketing directo), são os ou- 
tros jurados portugueses no cer- 
tame. 

A 52º edição do Festival Inter- 
nacional de Publicidade de Can- 
nes realiza-se de 19 a 25 de Junho 
na Riviera francesa. A edição do 
ano passado do festival recebeu 
mais de 18 mil inscrições nas di- 
versas áreas, entre as quais esta- 
vam incluídos os trabalhos de 23 
agências portuguesas. 
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1963774707 da. Telem. 919940790. 963774707 subsidio de renda jovem Tek. | T1, à Carvalha, Gondomar. | —>>""""— | Preço de ocasião. (n4) Tels: | 7az479 

223403606 - 93415627. Bons acessos. Impecável. 225188614 /965737179 e 
T3 DUPLEX, nas Antas, | 72, mobilado e equipado, na | T3, à Rotunda da Boavista, | SOB -Seissar | Teis 222086712 /918788600 ZONA NORTE. Dão QUENTE 271, | CAFÉ naSenhoradaHora, 


“Somo novo, loençade habt. | Zonado Marques, comfcon- | moblado e equipado.Aeste- | 3, em Var do Andorinho, 


- | PÃO QUENTE, excelente. 
g terraço. Tels.226067210 | ça qo habitabilidade. Tels. | ar. Lugar de garagem. Tels. | com 2 lugares de garagem. | TI, T2,T3 E Tá, Gor | COMPRO, com tea habita com pequena entrada. (11) 


Com pequena entrada. Tel. 
ande itA 222009033 /964156217 | 223752884/ 069774704 | Taj 222086712/918788600 | c/liconça da habiibiidado. | o du caca too Sr | ga4T00B4 pi A alia 
Temos mais, noutros locais. Espinho e Vila do Conde, Tra- aa teres 
Foro nas Creibstgodo | TSAMAL, mobiado cequi | Tt; Lapa. complacadoto. | T1,T2ETa, Via NoadoGai, | Tel 223400606 -91878B600. | EspiihooViadoCande Ta | mo emplenocen- | TALHO, em Guifões, mov. 
Foi subsídode | pado para S estudantes Tels. | nO. Tels, 222086712 / | cylugares de garagem ec) | === orasaooos. ” “7!? TEM | tracacidado Tl 894160084 GTS LON Dejo 
renda levem, EEtTAPSBa | DESTIATO 918788600 cença de habiabikdade Tell. | Tt, em Baguim, com lugar to, instal rod 
223409006 - SeTOBAOA, 223403606 - 918788600. | do garagem Tels. 222087080 IMOBILIÁRIO CAFÉ SNACK, cu dá-se à | qo do oportunidade, (422) 
APARTAMENTO MOBI- | TZ, à Universidado Moder- | 271, moblados a equipados EE no MONO 0A -3  "PassasE | Esploração Tic Sesoscaro | Sei 26 erBaoas Voê 
LADO, R. Nau Vitória (F. | na, entrada independente, | deluxo, na Foze Antas Tels. | 74 VALBOM, Gondomar, | —.—— FS 1220086712 STanTO » 
Magalhães), divisóesinde- | Sub. jovem, como novo, Teis. | 222089035 / 34160084 equipado com lugar de gara- step tea sab PORTO -—— 
poncerds Tel 222050101. | 259752864 /966774707 | q, avenida Famão do Magos | Sem 0 Mora do hab | do ac Tl a a. | FRMACONST.CIVIL Von: | CAFÉ SNACK BAR, ha ” 
ANDAR precisas hães, com Quintal, remode- | 915788600 222086712 / 918788600 'SSA-SE, loja. da vestuá- | do alvará completo do obras | Senhorada Hora Bom mov 
TZ, nas Antas, como novo, , precisa-se, para | (Ã0S com Quinta) remada. fio, 802, no Edo Ocea- | publicas é particulares com | mento. C/ faclidades. (a7) 
ad a Fem pla peEd RA xa Telm. 962793930. T+ ARCOZELO, novo, com | Tt, moblado em pleno con- | Ns na Av. Bomústa. Tel. | cedência domáguina todoo | Tels. 22 5188514 / 96 
arrumos e garagem. polido oemorio o Vibirãe 
Doso6r210 /S67IG7aI7 | priatário, Tels. 2209297527 aquecimento cental, mobi. ) ro de Matosinhos, Exoelen. | TS | O Da DA | SLS717O 
sr 2QUARTOS, bons, a20u3 | Iadoolugardo garagem Te. | to. Tels. 222086712 | | | avaNDARIA urgente, 
ottteo | meninas, comcozinhaesala | 225752884 /069774707 - | 934160084 v Ópimonegó- | do. Tels. 222086712 / ZONA NORTE 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- ATO Eneias beem SEE | coparaPorocamedores. | Goss0084 — SONANORTE 


Ximo de Fernão Magalhães. | ANDAR, junto ao Palácio dos 
Ric em prédio com jardim, | Correios, 1.º andar, com 3 
totalmente restaurado. Tel. | quartos, jardim, terraço. Semi 


To. 


Mr RESTAURANTE, Face à 


condições na Carvalhosa. | Tapa, na Maia, centro, com | Tt, em Gaia, às Piscinas EDER A Paco 


Teis. 225506982 / 964610073 f Municipais. Garagem para 2 
DT | garegemolença de hab | tonto. Tels. | RESTAURANTE, churras- 


abiiciade. Tola. 222089033 / - at?) | 5º ou exploração. Telet. | parado para assar eltõos. 
222050101 mobilado. Tel 222050101. | 71, no Campo Alegre novo, | Lobitdado-T aesrsoes roearisTo? | queira, dnimo pro (Er | S8416008á Área de 120 m2, com salão 
SALASESCRITÓRIOS,R. | 74, com placa de forno, em | Honçado habit, rupeioas | — à Viaia, Gm = | Duo 1 1077 | embaixo. Só visto. Tels. 
ForroraCardoso R.Anset | plana baixa, à Lapa. Tels, | gandem ns 220067210 / | T3,MorotadaMua.cigara- | JATO ETA Nao dona | pyrETE, ao tresasse c/ RO Gu Leoa 1d ESSGBSSOS [961 SOR 
mo Braancama Não pagam | 222086712/97E8S0O | | gomocisubsído do renda | Sigynagog, pequena entrada. Telef. | $ão. Tois. 9187086 z b 
condomínio, WG privativo, | SS jovem. Telef. 223403606 - | 918788600. | Goo, 222089034 RESTAURANTE RÚSTICO, 
elevador. Telef. 222050101- ú T2, em Antunes Guimarães, | 957254312. DD |——————— | com 120m2 pronto atum 
3 T1, mobilado e equipado. | comonovo,mabiadocequi: | 725812 | T+ ET2 GONDOMAR, c/ oral em Santo Th 

919002494 , novo, eq ido | PEIXARIA, bom movimen- | TALHO, emópimo oca com | clonal em Santo Tirso, &0 
= | Ro na foz. TE. | pado. Tels. 226002338 / | 14, empleno cento de Mato- Eni ae to. boa montra álscedarua. | pequena entrada. Tel. | lugares, Possibilidade de 
Ti, naPretada, comonovo, | 222089095 / 83416008 Coll tod sinhos. Mobilado. Tels. | 222070807 494156217 Poda vender hortaliças e fru- | 934160084 habitação. Tels. 252855565. 
coblado  oqupado Dá |, Mob o caup. do luto, | ESCRITÓRIO, Cisomzom | 2etbo7i2/seiscam | SEMMELTANES . | qu Só vio (OTROS | an | (sotánsar 

, . , ! ———— bemloca- E 
para é pessoas. Tels. | Foz a Antas, c/ subsídio de | Cedoleita, com muito estar Tê, Arcozelo, a Miramar Lugar | 5188614 /96 5737379 TUA NTE SOBREIRA, = 
226002338 / 967197417 T3 CANDAL, como novo, 2 | qa O O ETHOS: lizado. Tel. 934160084. Paredes, TS, 
= | tendajovem.Tekel 222069045 | cionamento, renda barata. | ve completos, roupeiros e su- Landes solto vo Tels | PÃO QUENTEICONFEITA. | —————————— | 2cozinhas, 4 weis, garagem 
SALA, comGomê nocen- | (918788600. Te 223323752/919254420 | to, Tels, 222080030 1 | moqrecaça dora T IA oca Porno, CRER para 3 caros e jardim. Exoe- 
tro muito bem localizada | o io com 191 4569095. 964229133 fecha nos sábados a domin- | —SHANDE PONTO | jante local. Telm. 918617400 
junto à Rua Rodrigues de | T6, k DDD | Ti ETa, Gondomas, o! 908 de tarda, Óptimo preço. FEITA ERC 
Freitas em moradia sem | OUSem garagem. Muito bom GRANDEPORTO | T3, emMoreiradaMaia com | do Aa O QUsidlo do | (412) ol, 22 SUBA 6 Rm Le Godi E PADARIA/CONFEITARIA, 
condomínio Tel 222050101. | para habitação Empresa Tels. | =" 2” | garagem Individual, Tels. | rendajovem Tell 223400606 | 5737170 ação. São 300 mê mais no centro de Santo Tirso, . 
> | 223752884 [969774707 QUARTO AO MARQUÊS, a | 222087080 / 934160084 934156217, | zação. Mato Tolano | com 250 m2. Espectacular. 
ANTAS, Fernão Magal- so, 7 | menina estudante ou traba. | ———>>——— | E =— CAFÉ SNACK BAR, fecha | Mas. Só visto. Telem. | A trabalhar muito bem. Só 
hães, com condomíio inchá- | Tá, mobilado à Boavista. Tel. | hadora em casa c/ todas as | TI ET2, em Gondomar, com | T4, 4 Boavista. Mobilado. | aos domingos Temamazém. | 934551841. visto. Tels. 252855565 / 
do, equipado e mobilado. | 222087080 serventias. Telef. 225500157 | lugares de garagem e licen- | Impecável. Tels. 222087080 | Preço acessível (x14) Tels. 936130537 
Boasáreas Tels 220752884 | | 0U 833201760 ça de habitabilidade. Tels. | /934160084 225186614) 987170 | TALHO, naSenhorndahom, | —— 
1963774707 T1, com amplos espaços, | —— | 222087080 / 934160084 > ERR Tenda acessível talho e ramo | LAVANDARIA, ao Trespas- 
50 | piso em madeira, quintal, na | T1, em Rio Tinto, Baguim, | ——==— T2ET3, Valbom, Gondomar, | PÃO QUENTE, so'tespasse | alimentar. Preço de ocasião. | se, Telef. 934160084. 
2, À Ruado Honório Lima | Avenida Fernão Magalhães. | com lugar de garagem. Tels. | T3, em Moreira da Maia, com ci lugar de garagem e lçen- | c/ pequena entrada. Telef. | (A21) Tels. 22 5188614/96 | —>>>>>>>>—— 
(perto do Hospital Conde Excelente. tels. 225098496 / | 222087080 / 934160084 garagem individual. Tels. ça de habitabilidade. Telet. 34160084. 5737179 CAFÉ SNACK BAR, em 
Fereira), rés do chão. 110 | 966470378 >>> | 222087080 | 934160084] 223403606 - 918788600. e | 7 | SantoTirsocom 160m2.Bi- 


metros quadrados, 2 wc, “7 | Ta, em Vilar de Andorinho, BONFIM, muto bem locali | CAFÉ, em RioTintoaS. | har, cozinha grande, arru- 
varanda ampla. Renda bal- | T1,T2ET3, Mob e equip. Por- | com 2 lugares de garagem. | TI,TZET3, Gondomar, com | T%, à Carvalha, Gondomar, acta Poda urgáncias undor nego- | Caetano por motivos de sau | mos extras, muito bem situa- 
Ka eis. 966470378 / | to.C/subsidoderendajovem. | Impecável. Tels. 222086712 | bons acessos, Telef. | com bons acessos. Tois. | ciával. Tels. 222086712 / | de. Venha conhecer. Tels. | do. Bom preço. Tels. 
969300693. Tebet 223409606 - 994156217. | 1918788600 2220867 12/9 18788600. 222086712/918788600 | 934160084 229713948 / 963384124. 252855565 / 93613053) 
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CAFETARIA, nocentode | T2FOZVELHA, vistasderio | VENDO T4, em Mafamude | SENHORA DA HORA, pró- | T1, como novo, com 75m2, | HONDA CBRS00RR.2000, | APRILIA, RSV Mile, nova. | VOLVO, 460GLE, de 1991, 
Santo Tirso, com 180 m2, | emar, 3 frentes, sala 45 m2. | (Ato das Torres). Como novo. | ximo do Norteshopping, | em pleno centro de Mato | bompreço, Teem 918443972 | Crédito sem entrada até com garantia e facilidades 


casa espectacular atrabal- | Garagem p/2 carros, Tele! Boas áreas. Telef. 966014431. | moradia nova, com 4 qui sinhos. Tels. 222087080 / | >>> | meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 
har bem. Ideal para casal | 226006437. >>" | tos. Tels. 229534661 / | 934160084 AUDI A3, 1.9 TDI Sport de | 227729535 [227729536 225096423 / 229547504 
doramo.Tels.252855565/ | “20777777 | T2,73 ETA, Maia, c/gara- | 969002742 | PanGalCiEs ES o GE 

836130537 ANTASTS, 1 lugardegara- | gem, Telef. 223403606 - | "| 12 em RioTinto.comlugar | Toyo aprr Estofos empele. | MERCEDES, CLK 230 K, | SUZUKI, Bandit 400, nova. 
>>> | gem, duas habitações por | 934156217. MORADIA T4, em Erme- | degaragem.Teis. 222086712 E » | Coupé, de 98, com garantia | Crédito sem entrada até 60 


piso, ópimoestado.Bompre- | "2 | cindocicy,ric+ 1.º andar, | 1918788600 Livro de revis'oes, 120.000 | criado de pagamento. | meses. Com garanta. Tels. 


PIZZARIA, Restaurant kms, Telem. 968493242. Tels, 205096423 1220547504 | 227729535 / 227720536 


em pleno centro de Santo | Go: (232) Tels. 22 5188614/ | T2 E T3, novos, Valongo, c! | bons acabamentos, local 


Tiso, com 150 m2, espla- | 968737179 garagem, arrumos. Telef. | sossegado, venha conhe- ZONA NORTE 
nada, salão de jogos. Tem 223403606 - 93415621 cer. Telef. 229713943 / | HONDA CIVIC LS11.5,1994. | BMW, 318 1 Cabriolet, de | OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
2 entradas. Bom negócio, | MORADIA, Bonfim - Porto, | =" "="D5 | grossas, VENDO T3+1, 150 m2, c/ 94, c/garantae faciidade de | de 2001. Tel. 229686678 
Tels 252056605 / 996130537 | 1.000 cto154.000 GUIOS. | 7141, Canidolo-R. Bélgica, | >>> | lugargaragem. Cento Pare- pagamento. Tels. 225096423 | DD 
fores negociáveis - Urge | cilugar do garagem elarei- | Ti ET2, Novos, em Valon- | des. Tel. 966580285. E | VV ODBSATEDA RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
CAFE SNACK BAR, em | !e.Telel, 934156217. ra. Como novo. Trata o pró- | goc/garagem-grandesáre- | => | VW PASSAT TDI, 110cv, | ———————— — | 65CV,2lugares de Mail1. 
pelno centro de Santo Tir- || as mi2, mulo bom |. Brio.- 914359567 as, cl licença de habitabili- | PAVILHÃO, com área cober- | carinha, 1998, nacional todos | RENAULT, Clio, 1.2 RT, de | Salvado. Comercial. Telem. 
o com 120 2, Momo La > >> | dade. Telet. 222087080. ta de 510 m2. Pé direito de | os extras Telem. 918443972. | 3 portas. Set/99. Salvado. | 964646429 
to diário elevado, salão do | localizada, com 2frentos no | E scamóRio, Com 36 m2 | ———————— | 7m, logradouro, com equi- | —>>>>>>> É | Telem. 984646429 
Jogos. Esplanada. Só visto. | Prieto Manso TE 225165650 | o nização Mariani, | T1, em Guifóescigaragem | pamento estação serviço. | COMERCIAL 2lug FiatBra- | ———— | OPEL, Astra, 200 Dide 1900, 
Te. 2528Gs66s 1896190697 | TA as | Gala, 20.000 Euros. Taim, | ci novo, c/lcença de hab- | Contacte-nos. Teis. | (ro 100 Preta muloesi: | RENAULT, Cio, 1.2 RT de | completa Teis. 225990330 
tral'S 919456240. tabilidade. Telef. 918788600. | 253609400 / 967042846 a ora tado | 96, crédito até 60 meses, com | (982629138 
RESTAURANTE, com30o | Gental Shopping, mutosiro RSRSRS OVER E! Gura | OU 26 oniFad, STO: | EA SE 
m2 em Santo Tirso. Equi- so, mol 8 equipado, a a T2 EM GRANDRA, com bcpiaião LE. Garan- a d RENAULT, Clio 1.2 RT de 
pai Bem ap 1. | va rom nã cos: | Ta gi otro. | ANTAS Tl ut, |) cramomiaç esaio | a dt a Possi. | ESSAS ISTISDST | crio to mese 
252855565 / 936130537 o. AM oi nest d k ) q * | embutido e lugar de gara- | Preço 5950 Euros. Tm. com ou sem entrada. Tels. 
Son nmo mem | 225500167 OU S6O0B506G. | 22071SG1AS- 1ATaT34B eso7ersomesosGorT. gem, Telm. 918617400 912262131.917246559 Da O radE SE dO 69, | 225096454 [917534137 
QUIOSQUE, com 100m2, | me no | o E crédito até 60 meses, ESSE 
em SantoTirsoCasacom | T3- GIESTA, Areosa, dpti- MORADIA com áuentes | T2, na Prajado Cabedelo, | SMART CDI, 10/2000 Full | Sementada TS. 225096454 | BM, 23 2.0, de 2000, cf 
mo negócio, junto a trans- | T3, c/ garagem, 110 m2- | em Ermesinde, r/c + 1.º | cm viana do Castelo. Com : “1 | 1917534137 garania e facliciado de 
um ano, Local espectacu- A a . Extras.Particula.Liro rey | paga 
lar. Bom preço. Tels. | Portes, totalmente remode- | Padrão da Légua. semi- | andar, 3 quartos. Só visto. | aquecimento central Amplas | ões 935435799, E mento. Tels. 225096423 / 
252855565 / 996190597 | lado. Telef. 229713991/4 3 - 229403606 - | Tels. - 229713943 áreas. Garagem fechada. | SETTE | RENAULT, CloC 1216 | 220547504 
LT | grararaas - 938a02414 - | aasisoarr. 9r4Ta1948. Tels 258807400 967082846. | susuKI VITARA 2 OD ic. | SENA. 9 portas, de Julgo. | TS 
CAFETARIA, na Estrada | 963384124. =D Dile- | A trabalhar e andar. Telm. | IVECO, 35-13, carrinha, com 
Naconal 105"com 2002, | 27=2>——>>> | T2,RioTinto,cilugar gara- | ESTRADA D. MIGUEL, | TERRENO, Lamoias, San- | tufbo JR, Reg. em 98 em | 964646429 caia térmica, de 2000 Tom 
recentemente mobiladá T1 ET2, bem localizados, | gem, arrumos. Telef terrenos 20.000 m2 em dois | io Tirso, com 1.160 m2para muito bom estado, c/ RD SST TT = ESSO 918687417 
Salão de Jogos. Possibili- | com lugar de garagem. Tels. | 223403606 - 934156217 artigos, para quintinhas ou | construção C/poçodeágua | FCIME/DAJREJE. Hi- | MERCEDES, A170CDi,de | ——— 
dade de duplicar factura- | 222086712 / 918788600 mm | indústria. Preço de ocasião. | com baixada de luz definiti- | Fi bom de pneus. Poss.cré- | 2000, c/ garantia e facilida- | RENAULT, 19 AT de 95, ful 
ção, Negócio anão perder. | Tucano arrimo AT | TS, no Padrão da Légua, | (824) Teis 225188614/96 | va Tels. 252855565 / | dio Garantade 1 ano Pre- | des de pagamento. Tels. | extras, cródit atá 60 meses, 
Yes 2528ss56s /gas130537 |" MORADIA BOAVISTA, Como | 110 m2, com garagem Tels | 5737179 s36 130537 ço: 8250 Euros (1680 c1s). | 225096423 / 229547504 “com ou sem entrada. Tels. 
= | (ova, 8 frentes; S80m2d.o. | 222096712 | MIBTANSDO es Tm 912262131-917246559. | 007,77” | 225096454 [917534137 
OURIVESARIA, nocentro | 390 m2 á.d. garagem p/2 | >>>. | MORADIA, Ermesinde, 3 | MORADIAT3, emGuima- | >>> | MERCEDES, SL 280, de | ———————— 
de SantoTirso, com 4Om2. | Carros. Telel. 226006497. | 72, om Valongo, novo, gran | P1305. 3 frentes, ardem, boas | ráes. Com sótão, logradou- | SEAT IBIZA 1.0,5 portas, | 1994, c/ Garantia o facilda- | BMW 3254, Coupé dese de 
Lojarecheadacomtudode | vaLonGo, à rosidoro or | des áres, comgaragem Tela | áreas e acabamentos Telet. | ro, garagem para 4 carros, | cinza prata de 99, um nl. | d8 de pagamento. Tels. | 84, crédito até 60 meses, 
bom. Negócio imperdível. | VALONGO, à Faculdadodo | 222067080 934160084 | 2297139143 -9M731348 | quartos c/ área de 18 m2, | culo Pla do 90 um do. | 225096429 [229547504 com ou sem entrada. Teis. 
Muito movimento, Teis, | Medicina Dentária. 2. novo, | ""=— | - 988322414 - 063384124. | coznha e copa Um sonho. | Co ci O ND | iencenESE Devon, | 2250864541 9Y7sgaIs7 
252855565 936130537 | pronto a habitar c/ Suite, | qa nao naMas comGam |, 7 | Tel. 253423290. E MERCEDESE, 250TD(210) | —————————— 
FS2ESSSOS [SSSASOSST | aqueciaspicentral. Banhos ANDAR, MOR) SETE | aútagEst Veludo, rádo, tem 
Campletos: Garagem Bom | 96m. Tels. 222086712 / IR, MORADIA T3 em aubagfEs Veludo rádio tem | do 1990, comgarantiaefaci- | FORO, Festa 125 10vToch 
CAFE SNACK, em Santo a à 918788600 Ermesinde, 1.º andar, boas | PENAFIEL, T3 + 1, próximo lidades de pagamento Tels. | no de 3 portas de Abril/96. 
Tirso, centro, com 180m2. | Preço. Tels. 225072750) | | áreas, garagem individual. | da Câmara, c/terraço, lavan- | nómico. Poss. de crédito até | 205096423 [229547504 A trabalhar é andar. Telm. 
Casa recente, muitobem | 988040077 | Ta cuitõos,comgaragem, | Tels 229713991 / | daria e garagem individual. | 72 meses. Garantia de um | ——""""— | S64646429 
montada com salão, etc. - | 963384124 Tel, 33304652. ana Preço:5750 Euros (1150 | SEAT, Ibiza, carinha. SDido | TD 210 0777 
TERRENO BOAVISTA, (À | Somo novo. Licença de hat cr 
Tels. 252855505/906130537 | Fndação O: Miran- | tabilidade. Teis. 222086712 cts). Tm. 912262131 - | 2 lug: Ano 2001. Tel ITROEN, C15€1.1,a 
SEE | a UD 1918788600 T3, no Araújo, comou sem | T3,em Lousada. novo. mu | 917246550, 229686678 gasolina, branca, de 1993. 
CLÍNICA DENTÁRIA, com | del área 1160 mê pdeco | ET | tugardo garagem Partcu. | o bem localizado junto do Bompreço Teim. 996255339 
100 m2, legalizada, a tra- GONDOMAI tar. Aceito permuta. Telm. ias. Impecável. Telm. | opEL ASTRA 1416V,Spont | 3FORD, Escort. de87,92e | rs oo 
E Ê tes em 2pisos. Consulte-nos. , terreno com A o 
ra pa Tel 2280064. dois milmetros quadrados | 917226454 essrraoo. | “preto da 2000, emrigoro | 95.c/garanta e faciidade de APRILLA, RX. SO do 97, 
sempssvo Pormoivo Bom preço Tel 225509192 | costa CABRAL, T2etc/ | TERRENO, coms0000m2, | estado de garagem, está | FISITMO TOS 0060 | (cm entrado, Tels 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, | / 936255339 “sendo 6,000 m2 para cons- | muito bonito cl | CO | 205096454/917534137 


mobilado, como novo. Bom 


saúde. Telm. 988273781 Mm 
preço. Tels. 225072750 / | LOTE, na Zona Industrial 


trução em altura, próximo | d. EJDAJENJACIABS/HI- 

IMOBILIÁRIO da ENI5, Excelente nogó- | Fic/caixa CD c/com. volan- ara O era MERCEDES, Vito 108 de 

4 963040077 de Alfena, com 1.179 m2 cio. Telm. 918617400 te FFCIRE ABS/Aibags Nor | (um) [91868747 | gg, 9 lugares ci garantia o 

RA. MORADA OR Á e de PENAFEL, tar, próumo | Po!sB- anatômicos. Poss. | MERCEDES, SuK230Kamp | facilidade do pagamento 

Fono: - | m2 (cave + r/c), Tels el “pi 2+1, próximo | crédito até 72 meses, sem E Tois 225096423 [229647504 

Fiore ad DEL! A it da Cámara com terraço, | entrada. Garantia tano Pro- | deal Cód aa eos! | = 
DD ———— — > | lavandaria e lugar de gara- | ço; 9450 Euros (1890 cts) 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 


TI ET2, Porto, c/lugar de 225096454 / 917534137 
T3, à Venda Nova, novos, gem. Bom preço. Telm. | Tm 912252131 -91 com ivo de revisões. Garan- 
Soancoatio! 229409606 | ANTAS, (Estádio) Ta amplo, | proios ahab comme com | ALFENA, Ermasinde, bai | 948617400 mo aires a, Celica, do 1991, | fia o faclidades de paga- 
Do TE EDODTaO | Bletamente equipada aque” | o. Tols. 222086712 / | ANDARMORADIA, emsan- | HONDA HPV DE 1996, mui- | garanta afniidades depega- | mento Tais 225096429 / 
CASATÉRREA às Antas, | 653040077 Eleadpenho pira 934160084 to estimado, de confiança c/ | mento. Tels. 225096423 / | HT 
com caixiharia em alumí- — poucos anos em rigoroso esta | 229547504 TRIUMPH, Trophy 1.200, 


nio Óptimo preço. (230) Tels. | Ta PINHEIRO MANSO, sala | Massagem lug de out 9 | MOSp.S. JOÃO, T3+1, lar 


arrumos. Telm. 967042867 ENE DATAN CARA 


nova. Crédito sem entrada 


225188614/965737179 | g5m2, (sala, aq central Aca- | ANuMoS. Telm. 967042867, Ra eo, aa cont io pectacular. Tels, Ba Err LANCIAY, 10.11 Le de 94, | até 60 meses. Com garan- 
ã Tolett 225072750/963040077. uros( q 
onagia awras A | pxreiaciuoz aus | ram mess as |? cSsass E? | ds Gu) |) emana! | Ta al T20E5 7 
IGREJA), 2frentes salas | > >>> | Biológico c/terraço. lug de | Ty om Guilõos, comgara- | TERRENO, em MonteCor- | sementrada Garantia 1 ano. | 7917534137 DD 
sala estar, coz. 3 quartos, | T4 E T2, Junto às Faculda- | Saragem e Erg me gem, como novo. Tel. | doba, Santo Tirso paracons- | Tm.912262131-917246559. | —>>>>>—————— | FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
aq. central. Preço: Eur. | des, no Porto, novos, prontos. peca Visto Telm | 222086712 /918788600 | trução de casa geminada | o | YAMAHA, FZR1000.00V2. | CID, do 1998, c/garantia e 
241.916,98 (48.500 cts). | a habitar, com cozinha equi- h | = | ou simples. Local especta- | BMW 31815, 1994, particu- | Crédito sem entrada até 60 | facilidades de pagamento. 
Telef. 226006437. pada. 229534661 A GONÇALO CRISTÓVÃO, | cular. Tels. 252855565 / | lar. 6500 Euros. Telem. meses. Com garantia. Tels. Tels. 225096423 / 229547504 
Denon | >>> | TA NOVO, na Maia, com | Ty aivisões independentes. | 936130537 936033276. 227729535 227729536 irem 
T3, Carvalhido, Nas/Poen- GRANDE PORTO. garagem. Excelente locali- | Tejof 225072750863040077 | —— MERCEDES, E, 220, CDi, 
te, novo, pronto a habitar, | —5[5SE DD | zação. Tels. 222080712 / | > | VIVENDA, no Gerós, casa | VOLKSWAGENGOLFIX 14 | VENDO AUDI A4, Ano 99, garantia e facilidades de 
eae arena T3, terraço, Areosa, novo, | 918788600 TA GAIA, bem localizado, | de campo restaurada Pron- | 16V,cinza prata 3p.de 2000, | cinza prata. Impecável. | pagamento Tels. 225096423 
e . coz. ci despensa | escalentes áreas e acaba: óptimas áreas. Com garé taa habitar Tels. 252855565 | um único dono de garagem | 916899536, 917553164. 1229547504 
e garagem individual mentos de luxo, com gara- | FILIPA DE VILHENA, T2. | qom Tais. 222086712 / | [936130537 cl poucos kms 
T2, ao Marquês, emlocal | Sem Telot, 22071391/43 - 918788600 DO TT | lemeDANEFCREITAES | VWGOLF 14TDI,110CV, | NISSAN, ParolGA2BSE, 
ao Marqués, em 914731348 - 938922414 - ————— E Airbags etc. Poss. crédito | de 5 portas. Jan/00. Salvado. | de 2000, ci garantia e faci- 
sossegado, com lugar de | agsaBgaas, T3- ERMESINDE, (J/Esta- até 72 meses sem entrada. | Telem. 964646429 lidade de pagamento. Tels. 
geregom. Tot. E ção) ci varandas: gar. p/ 2 Garantia 1 ano Preço 11,000 | ——>>>>—— | 225096423 1229547504 
Barão, ESCRITÓRIO, com 36 m2 | Pront ui Doas Goo. | carros. Só Eur, 67.269 Euros. Tm. 912262131- | TOYOTA, Hacede 94, Ghga- | 
+ we, Urbanização Mariani, elo! (17500) Telet. 229534661 917246559, res, c/ garantia e facilidade | MERCEDES, Sprinter 212 
= cobaia Gaia, 12.500 Euros, nego- | 228713991/43- 914731348 pesa e rs  | dg; estos Tels. | DI30, de 99, com garantia e 
q es 2220087 ciáveis. Óptima oportunida- | - 938322414 - 963384124 > ———— HONDA, CBR 600, nova. | 225096423 / 229547504 facilidade de pagamento. 
do om. Fai (Das VE DEE o VIVENDA, com 4 suites. Crédito sem entrada até 60 | —————— | Tels 225096423 /229647504 
à s 22 horas). E m2na | Tudo de luxo. Só visto Tels. meses. Com garantia Tels. | SUZUKI, GSXR1.100,nova. | To 01 
Ega: cespe ti >>> | Boavista (Junto Casa Musi- | 252855565 / 938130537 227729595 | 227729536 Crédito sem entrada até 60 | TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
piatho é Tels. | Ty, Guiões, c/garagem sem | ca), c/novo. Para mais intor. | STA. => | meses. Com garantia. Teis. | de 5 lugares, salvado, de 
534661 novo. Telef. 223403606 - | mações contacte | ANDAR MORADIA, em SALVADO, Ford Fiesta de | 227729535 / 227729536 Fev/2002. Tels. 919462301 
TA ER For. | 34156217. telom.967037410. Avioso, Maia, com 3 quar- 94 Telm. 918687417 Esse. À JOTI900048, 


não Magalhães (Barros | MORADIA, Ermesinde, 3 | T3, com | tos. Pintura recente. Bom 
rédio modemo. i 3 “garagem, no Padrão | negócio. Teis. 252855565 / 

Fte »Tel. | pisos, 3 frentes, jardim, boas | daLégua, com 110m2 Teis. | gag130537 

mosmo. | áreaseacabamentos.Telel. | 222089033 / 933636279 — 


22971391/43 - 914731348 | ———— 

T2, no Carvalhido, novo, | “ gaB322414 - 983384124. | T2 TI ETA, TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
habitar, comgara- | => TITO q » Maia. c/ gara- | garagem, grandes áreas, c/ 

pronto a habitar, com gara gem. Telef. 223403606 - 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
HONDA, Civc 1.4 1, de 98, | 60 cv de 5 portas, Salvado. | FORD, Fiosta 1.25 16 v 
c/3 portas. Garantia e facil | De Se(86 A trabalhar e andar. | Techno, de 04/96, com 3 por- 
dade de pagamento. Tels. | Telm. 964846429 «tas. Salvado, Telm. 
225006423 /229547504 | ——> > | 919462301 
>>> | NISSAN, Patrol 3.0-2000 - 
VWPOLO, 1.3GT,de3por- | c/ garantia e facilidade do | SEAT, 1.0 de 5 portas de 


neo arUmos: Toi. | licença dehabitabilidade 

bas Ti ET2,MatosinhoseLeça, | g18788600. | Tolot 223403606 tas, do 1992 Salvado Telem. | pagamento. Tels. 225096423 | 2001-Tel, 229686678 
-Sts627 ANDAR MORADIA, Ato. | 7 = fsatio TREM oo tda da 

T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- ; crédito até 60 meses, com 


pa 2bentios garegem if Emo | na, novo, entradas, indo- | T3, Ermesinde, comTerra- | YW GOLFIV,1iOcv Hi HONDA, CBR 1.000, nova. | HONDA, Goldvings 95, mui- 
ve rio tareponesTa. | gomparagcaroo boisáro. | pendentes, gar 2 caros jar- | ço Completamanto temo- | Ins Nocr) vmboieanitos. | Crédito sem entrada até 60 | tos extras, crédito até 60 | Sue ada ais 


2297139914 3 - 914731348 tos. Telef. | Sim, terraço Tolo! | delado Excelente localiza- | 914119889, meses. Com garantia. Teis. | meses, comousementada. | SDS SSD 
“sagaz2414 -S63a84 124. | ASS acabamentos. Tolel. | 225713091/4 3-914731348 | ção Tels 252855565 / | MMIIS89. - | 227729595 | 227729596 Teis. 225096454 917534137 

2297139914 3914731348 | Ea FIAT UNO, branco, de 1990, 
Torn cD Ico, | - S38322414 - 963384124. | 7 963384124 | 996130537 ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD com 84 mil kms. Feixo cen- 
SANTOS POUSADA, T2 | ——— >> E 1999, full extras, particular. | MOTO YAMAHA, R1. nova. | VOLKSWAGEM GOLF IV, | aj, vidros eléctricos e jan- 
comterraço, garagem, etc. | MORADIA, Valores nego- | TERRENO, em fio Tinto | T2, duplex. Vilar do Ando- | Twjem 914265562 Crédito sem entrada até 60 | 1.4 16V cinza preto 3p.de | tes. Tels. 225390330 / 


Muito bem localizado. Ópti- | ciáveis, Telef. 223403606 - | de 8 fracções, com projec- | rinho, novo, em acabamen- meses. Com garantia Tels. | 2000, um único dono degara- | 962629138 


mo preço. Tels.225072750 | 93415621 to aprovado para fracções | tos. com aq. central e coz | OPEL ASTRA 1.4 16 V, | 227729535/227729536 gem, c/poucoskms Temio | 5 
1963040077 DD | T2. Tels. 220713991 / | equpada Lug garagemcom | de 2000. em rigoroso | >>> >> |t o v FORD, COURRIER, comer- 
Dono o v | TI T2ET3 Gala, cígara- | 938322414 arrumos. Óptimo preço Jar- | estado, de garagem, | MERCEDES, E 250TD.de | CDANEFCRETAENE, | cial, de 1997, com garantia 
BONFIM, impecável. Valor | gem. Telef. 223403606 - | 0 — | dim e parque infantil Tel. | está muito bonito c/ | 1992, c/ garantia e facilida- | airbags etc., 1 ano. Preço: | e facilidades de 
negociável. Urgente. Tels. | 934156217. AGUDA, (Praia), vivenda | 223720077 JE/DAAEFNIACIABSM- | des de pagamento. Tels. | 11.500 Euros (2300cts )Tm: | to. Tels. 225096423 / 
222086712/9341600849 | ———— | rústica, espectacular Mar. | — = fc'caxaCD/FC/RE/AN- | 225096423 / 229547504 912262131 - 917248559. 229547504 

Desse o | T3M Águas Santas, dolo, | que vista. Telef 938606985 | ÓPTIMO, terreno para cons- | bagskoi pelafB, anatómicos. 

Ti ET2, Porto, c/lugarde | garagem, 155m2,novo.Úli- | >> | Uução de armazensouesta- | Poss cródio até 72 meses | CABRIOLET, FordEscortde | MERCEDES, E,220CDi de | BMW, 315 1-Executivo, do 


garagem e c/ subsídio de | mo para venda. Telef. | T2, em Matosinhos. no Cen | loiro na Zona Industrial de | sem entrada Garanta deum | 97, crédito até 60 meses, com | Nov. de 2000, c/ garantia e | 97. Garantia e faciidade de 
fenda. Telef. 223403606 - | 22971391/43 - 914731348 | tro, como novo Tels | Gondomar, com 1.063m2. | ano. Preço 9750 Euros Tm. | ou sem entrada. Tels. | facilidades de pagamento. | pagamento Teis. 225096423. 
918788600. - 938322414 - 963384124. | 222087080 /934160084 | Bompreço Tel 934160084 | 912262131-917246559. 225096454 1917534137 Teis 225096423 /229547504 | 1229547504 
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VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, 
225096454 [917534137 


APRILIA, RSS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 


1899, com livro de revisô- 
es, Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 


5096423 / 229547504 | DD 
PESOS OO | co RDGALAXY, 19TDINO 


CV, lugares, de Dez/99. Sal- 


MITSUBICHI, Pagero, 2: 
ado | vaco,Telem. 064646429 


GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels, 225390330 / 


FIAT, Punto 1.2.SX de 2001. 


MOTOYAMAHA, Rino. | o DdedasTE 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 50 
de 2000, crédito até 60 meses, 
com ou sem entra 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 


MERCEDES, C 220 Cí 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm 


YAMAHA, R$, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 
OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/'garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 


MOTO 4, SO CC Ady, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Te. 
22772959 | 227729596 


SEAT, bza, de 5 portas. 1997. 
Para peças Telem 964646429 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento Teis. 225096423 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tels 225096429 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997, Garantia e facilidade 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares 
80 mil kms. 1 Registo, Rádio. 
AG. Ouy97. Com possibill- 
dade de crédito. Telm 


VW POLO, 1.2, de Maio | ————— 
2002. Excelente. Tel. | TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e tac 
==>" 00""""> | lidade de pagamento. Tels. 
MOTO HONDA, CBR 900 | 225096423 /229547504 

RR, nova Crédito sementra. | ————————— 
da até 60 meses. Com 


garantia Tels, 227729595 / 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 


NISSAN, Torrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
lia. Tels, 227729535 / 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 
Telm. 919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


QGurreco 
N 


RENAULT, Cio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 


Salvado Telm 919462301. | COLABORADORA, para 


Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e trespasses. Bons. 
ganhos ci futuro. Com ou sem. 
experiência, nós damos for- 
mação. Telel. 934160084 - 


LANCIA, Deita, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garanta e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 


JOVENS, com disponibilida- 


de base contínua e oportuni- 
dade de carreira. Tel, 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
comou sem experiência, dos. 
21 a05 45 anos. Entrada ime- 
diata Tel. 229432899 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PART-TIME, (MF) aconcre- | SENHORA OFERECE-SE, 
tizaros seus sonhos. Grande | para tomar conta de pessoa 
negócio. Área de nutrição, tra- | idosa das 21 horas às 9 horas, 
balhando a partir de casa ou | comcartade condução, 100% 
de outro local, 1 horapordia. | responsável. Telem. 
Teim.916725015/916715704. | 968018176 - 914745135. 

CABELEIREIRA, mf, urgen- | TRABALHO, preciso de tra- 
te. Entrada imediata paraSelão | balhar, tenho carta de pesa- 


no Porto. Tels. 222087080 / 
34160084 


dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências, Telm. 968277087 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro. Telm. 965528417. 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou Sem expe- 
rência. Tel. 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobilária c/ carro MF, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. G/ou 
sem experiência, nós damos 
formação, Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, ambi- 
ção, disponibilidade imediata 
S apresentação cuidada e quer 
rendimentos acima da média 
e excolente ambiente de tra- 
balho, contacte-nos. Tel 


tígio, representante de mais 
de 100 mi artigos de Hotela- 
fia? Contacte 965528417. 

PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL. C/e 
sem experiência Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclust- 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 12 
pessoas. Exige-se para entra- 
da imediata apresentação 
cuidada. Com ou sem expe- 
riência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 
MANICURE/PEDICURE, MF 
P/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Teje- 
comunicações Tel 253518502. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução do páginas Web, HTML, 
ASP. o/ Basa de Dados. Orça- 
mentos grátis, vtecarau- 
joBhotmail com. Telm 
934572676 
RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em suacasa ervian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envie mensagem com. 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 
MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom. 

96 675 0077, email: infoDe- 
liska.com, www.e-liska.com 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
tespasses Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiéncia Telm. 
934160084 

GRANDE PORTO, admiti 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidad real de care 
ra Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Ordo- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm 
934160084, 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. So tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet, 
934160084. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 


completa Telm. 
918740897 
MÁQUINA DE COSTURA, 


Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm 
934525194. 

CENTRO DE ESTU- 
DOS,'O Labirinto”, precisa 
de professores licenciados 
em todas as áreas de ensi- 
no. Solicita-se o envio de 
Cv. Rua Soares dos 
Reis, 756, Sala 1, 2 € 3- 
4400-314 V.N, Gala. 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de produ- 
tos. Telemóvel 967016408. 

SENHORA, passa a ferro, vai 
an domicilo. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
trodo Porto Telem: 91412 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, troth; 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar 
Gala - 963123489 S. Ma- 
mede Infesta - 961624801 
Porto - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o os- 
paços. Armazém 1500 m2. 
Telot. 912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
834160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pe- 
dras agarradas e aduelas. 
Bom preço. Telef. 
256890148, Fax: 
256892540, Telem. 

961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano, Contacto 
919128627. 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada, Te- 
lot 934160084, 


CLINICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia. Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 | 9890547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, 
PORTO e VN. GAIA, impe- 
cáveis, Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


GAND DANOIS, nascidos 
a tb de Agosto, pais des- 
cententes de Gansos de 
Visy Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti- 
ga Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel 229014966 


COCKER, oferecemos 
treiro na compra do cão. 
Treiramos todas as raças 
em sbediência ou guarda 
e sisfesa pessoal. Tels. 
228791974 | 937702220 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. 
256926831 /917774535 


PRODUTOS, naturais ho- 
mecpáticos, fitoterapéuti- 
cos, dietéticos e de cos- 
métca natural. Tels. 
228759813 / 914043108. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
lem. 96 3105806. 


Grandes Julgamentos” 
“Os Grandes Romances. 
Históricos”, em bom esta: 
do. Telm. 983105806 


CALENDÁRIOS, do bol- 
so, multas quantidades 
com qualidade. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa: 
lizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social é Gestão do Pos- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha do 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e 
paços. Armazém 1500 m2 
Espaços pirecolhas do au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc, Tolo! 
912262191 

LAR 3.º IDADE, S.Mamo- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto Indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011739, 


ENCARREGO-ME, do to- 
do o serviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequen: 
e grandes remodelaçõe 
Tel. 225108624 | 
967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psilactor. 
Tels. 229563088 
229563446 

PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poscelana da tá. 
brica, Vista Alegre, policro- 
mado. Telef. 93-467. 16.94. 

OBRAS, Porto e arrado- 
tes, de todo o lipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
camentos grátis. Telm 
919727460 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara compl 
to e obras públic 
culares, com cedência do 
equip. e viaturas. Multo ur- 
gente por motivo de saú- 
do, Tels. 222086712 / 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em 
grande quantidade. Vendo, 
bom preço pela oportunt- 
dado, tell. 227113715 


LANTERNA, do cartua- 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto, Telef. 91- 


FORMAÇÃO PEDAGÓGI- 
CA, Inicial de Formado- 
| res. ursos de Formação. 
Psifactor, Tols. 229563088 


CÃES, Pinscher o Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, rostauro, 
s tipos. Orçaman- 
s. Tols. 225507106 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impo- 
cável. Telm, 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo do colecção). Telef. 


FAZEMOS MUDANÇAS 

Para todo o país. Embala- 
manto, dosmontagem, to- 
erviços. Incluem 
guro Porto o Grando 
Porto. 15 Euros à hora. Te- 
lem. 912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor Tels 229563088 / 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Tels. 918714509 / 
227119715 

CÃES, várias raças. Tel 
229284834 / 916072952 


BALANÇAS, diver: 
em Euros. Como novas. 


Bom preço. Tel 
222081662. 
VENTILAÇÃO, montagem 


manutenção. Trato, Or 
mentos grátis. Te 
967558020. 


OBRAS, pequenas e 
grandes reformas. Orça- 
mentos grátis. Tels. 
22087080 / 934160084. 


LABRADOR, e Retriaver, 
cachorros. Teim. 
963048959 


PINTURA, vendo tinta 
vernizes, diluentes, pi 
ceis, yinchas é uma vasta 
gama de material para vo- 
cá pintar como um profis- 
sional. Tels. 918714509 / 
2273715 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Tele!. 93-467.16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Curemáncia, aconsel 

rita através das car! 
Pskeiogia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 


de astrologia. Tel: 
918740897. 
RELÓGIO, de farmácia da 


marca Boa Reguladora, 
Ano de fabrico: 1943, esta- 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábri-. 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, etc. Te 
lof. 93-467.16.94. 


MUSICOTERAPIA, cur- 
sos de formação. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 * 
229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Te- 
lef. 934160084 


EstroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconselh 

mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 


de astrologia. Tel. 
916740897. 
SD mma 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou mês. Telef. 
962003870. 


PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 


do - super impecável. Te- | Chuva Dourada. Tel. 
lot, 91-896.90.28. 914557495 
PSICOPATOLOGIA | MÁXIMO, o instituto, Now 


CLÍNICA, formação Pós 
Gracuação - sábados - 
Polluctor. Tels, 22563088 
| 225563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Hemique Moreira. Telm. 
963125806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
dunção. Psifactor. Tel. 
220583088 


VENDO, Mobiliário para 
cabeisireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 91 9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronzs e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7oamo2. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemas treino na compra 
do cão; Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tols 223791974 | 
sar72220 


Center, gerência Inicial. 
Imcomparável. Único. No- 
vidades. Acelta-se meni- 
na. Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel, 
934316820 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
mícílios e hotéis. Tol 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Lol- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa. 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


AULAS, de música (viola 
D'Areo, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 
DIBOTBI44. 


CLARA, c/ domicílios, re- 
sidenciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


ALCOOLOGIA, works- 
hop, aos sábados. Psifac- 
tor, Ta 229563088 / 
220583446 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 
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1.º CARTÓRIO NOTARIAL 
VILA NOVA DE GAIA 


USTIFICAÇÃO 


Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura lavrada hoje, exarada a 
folhas 55 do Livro 597-E, deste Cartório, a cargo da Notária, Rosa Maria Maia de Sousa 
Marques, 2) Emília da Conceição Oliveira Dias (NIF 161 601 928), viúva, residente na 
Av Fernão de Magalhães, 957, na cidade do Porto. 

b) Maria Virgínia Dias Casal dos Santos (NIF 107 388 723), divorciada, residente 
com a anterior; 

€) António Joaquim Dias Casal dos Santos (NIF 151 364 460) e mulher Deolinda 
Maria Teixeira Barbosa Casal dos Santos, casados em regime de comunhão de adqui 
dos, residentes na Rua Prof. Bento de Jesus Caraça, n.º 37, 5.º direito, Porto, declararam 
que: 


OA 


Com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano 
composto de uma casa de dois pavimentos com quintal, sito na Avenida Fernão de 
Magalhães, n.ºs 953/957, freguesia de Bonfim, concelho do Porto, inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 8.094, com o valor patrimonial de € 36.765,55, descrito na 
Primeira Conservatória do Registo Predial do Porto sob o número cinquenta e dois 
mil quatrocentos e vinte e seis do livro B-cento e quarenta e oito, e aí registado, 
assim: 

a) Um sexto a favor de António Casal dos Santos, no estado de casado com a 
primeira outorgante Emília da Conceição Oliveira Dias; 

b) Um sexto a favor de José Casal dos Santos, no estado de casado com Florinda 
dos Santos Almeida Marques; e 

<) Um sexto a favor de Albina da Silva Casal, no estado de casado com António 
Marques de Azevedo Moura, todos sob o regime de comunhão geral de bens, con- 
forme inscrição número cinquenta e quatro mil trezentos e setenta e seis, do livro G- 
sessenta e oito (por adjudicação em partilha extrajudicial feita por óbito de Virgínia 
da Silva Casal, mãe dos primeiros outorgantes, em vinte e oito de Janeiro de mil nove- 
centos e quarenta e sete, no Sétimo Cartório Notarial do Porto), tendo estes referi- 
dos nas alineas bj e <) sido notificados através de editais afixados pela Conservatória 
do Registo Predial referida e pela Junta de Freguesia da localização do prédio, 

4) Metade a favor do mesmo António Casal dos Santos, no estado de casado com 
à primeira outorgante, Emília da Conceição Oliveira Dias, pela inscrição número 
cinquenta e quatro mil trezentos e setenta e sete do livro G-sessenta e oito (por adju- 
dicação em escritura de partilha extrajudicial por falecimento de seu pai, Augusto 
Ferreira dos Santos, lavrada em nove de Dezembro de mil novecentos e sessenta do 
Cartônio Notarial de Gondomar). 

O referido Antônio Casal dos Santos, no estado de casado com a primeira ou: 
torgante Emilia, detentor já de quatro sextos do prédio (um sexto por adjudicação 
na partilha por falecimento de sua mãe e três sextos por adjudicação na partilha por 
falecimento de seu pai) veio a adquirir 05 restantes dois sextos, por compra feita há 
mais de trinta anos, a José Casal dos Santos e mulher Florinda dos Santos Almeida 
Marques, Albina da Silva Casal e marido Antônio Marques de Azevedo Moura, resi 
dentes que foram no Lugar da Lourinhã, freguesia de Rio Tinto, concelho de Gon: 
domar, cuja escritura não foi possivel encontrar, não obstante as inúmeras buscas 
efectuadas nos Cartórios Notariais do Porto, Vila Nova de Gaia, Gondomar e concel- 
hos limítrofes. 

O referido prédio veio à posse dos jutificantes por falecimento do mesmo António 
Casal dos Santos, ocorrido em vinte e dois de Maio de noventa e oito, marido da 
primeira outorgante Emília e pai dos Maria Virgínia e Antônio Joaquim, conforme 
consta da escritura de Habilitação de Herdeiros, lavrada em três de Abril de dois mil 
e três, com Início a folhas vinte e quatro do livro quatrocentos e sessenta e sete-E, 
deste Cartório. 

Que, pretendendo efectuar o registo da aquisição a seu favor, não dispõem de 
título formal para a dedução do trato sucessivo a partir do titular inscrito. 

Em virtude destes factos, têm sido, no entanto, a partir de mil novecentos e seten. 
ta, até hoje, 05 justificantes quem possul o mencionado prédio e desde então o vêm 
usufruindo, habilitando-o em nome próprio, pagando as contribuições e conservan 
do-o, sem interrupção e ostensivamente, sem oposição de quem quer que seja, actos 
esses praticados à vista de toda a gente, considerando-se e sendo considerados por 
todos como donos e legítimos possuidores de tal prédio. 

Os factos citados integram a figura jurídica de usucapião, que expressamente 
invocam para efeitos de registo, por não poderem provar a alegada aquisição por 
quaisquer outros meios extrajudiciais normais, 

Está conforme para efeitos de publicação. 


Vila Nova de Gala, 21 de Abril de 2005 


A Ajudante 
Maria Amélia Alves Custódio 


Toma Ni a 


MUNICÍPIO DE TAROUCA 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO 
N.º 77/05 
CONCURSO PÚBLICO 


Mário Caetano Teixeira Ferreira, Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Tarouca: 

Faz público que está aberto concurso público para adjudica- 
ção dos circuitos especiais de transportes escolares para o ano le- 
ctivo de 2004/2005. 

Encontra-se a concurso público a aquisição de serviços para 
transporte de alunos nos circuitos especiais de várias localidades 
do Concelho de Tarouca de/e para a Escola EB 2,3/5 de Tarouca. 

O processo de concurso encontra-se patente na Secção de Expe- 
diente Geral da Câmara Municipal de Tarouca, 3610-128 Tarou- 
ca, (Tel.254678650 - Fax. 254678552), onde pode ser examinado, 
durante as horas normais de expediente, desde a data do pre- 
sente anúncio até ao dia e hora de abertura das propostas ao con- 
curso, onde podem ser obtidas cópias do mesmo. 

Data de envio para publicação na 3.º série do Diário da Repú- 
blica: 05/05/2005. 

As propostas devem ser entregues até às 16.30 horas do 15.º 
dia seguinte à publicação do respectivo anúncio na 3.º série do 
Diário da República. 


Tarouca, 09/05/2005 


O Presidente da Câmara, 
Mário Caetano Teixeira Ferreira 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 20 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 
publicado no Diário da República, 2º série, nº 

88, de 06.05.2005 se encontra aberto concurso 
interno de acesso geral para o provimento de 

2 lugares de Especialista de Informática do 

grau 2, nível 1 da Direcção de Sistemas e | 
Tecnologias da Informação desta Universidade, 

ao qual podem candidatar-se os indivíduos 

que reúnam as condições fixadas no mesmo | 
aviso. 


Universidade do Porto, 6 de Maia de 2005 
O DIRECTOR DE SERMIÇOS 
ARNALDO AZEVEDO] 


UNIVERSIDADE DO PORTO 

Reitoria e Serviços Centrais 

Dá-se conhecimento público de que, par aviso 
publicado no Diário da República, 2º série, nº 
B8, de 06.05.2005 se encontra aberto concurso 
interna de acesso geral para o provimento de 
2 lugares de Especialista de Informática do 
grau 3, nivel 1 da Direcção de Sistemas e 
Tecnologias da Informação desta Universidade, 
ao qual podem candidatar-se os indivíduos. 
que reúnam as condições fixadas no mesmo 
aviso, 


Linea do Fere. 6 de Mia de 7005. 
O OIRECTOR DE SERVIÇOS 
ARNALDO AZEVEDO 


mia NS 

TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE ANADIA DE VILA NOVA DE GAIA 
tuto nto 


Cod tm Ag dama 1 “e Tinta e Veni Le oo 
ei Presidente Com Credotes: Ban 
bee Vs Mafra no Banco Internacional do Funchal, 
cer SA eouto(o 
Add age td ca OD Paulo Fernando Dias da 
Pa beso 


Siva, ui de Direito deste Tribu 
al, far saber 


e o aca de de 1º a de 
doa SO opte 
metem | | penis rara au 
doied o foi 
Vi Ma era da Seclarada a Blência de 
nb an ra eta 1 Requerente Sumatra indústria 
o ir O E 
pm 5 cl | | 502417595, comvede na Ra hou 
TEM TER OM e Ra | | caos Estilhaderes, Nº 265, 445 
Mb ale Sa | | Gta Atena tendo sido fado em 
Vespa dna SÍ | | JO ca, contados da publicação do 
emo ram seta ncia | | competente anúncio no Diário da 
tea 5 te Gem | | Republica, o praro para os cedo. 
bs a a | | re reclamarem os seus créditos, 


ad TRE ea conforme o estatuido no dios 
ta mr at a bt cera no Ant* 128º, nº tal. ejdo 
dra E nr Su, CREREF 


Tata om dr meras 
“ 
oa Md sda rs 


oi nomeado iquidatáo jd 
cut 

Ademar Margatido de Sampaio 
Reto, NF - 165267879, Ende 
qo: Av. Alberto Sampaio Nº 
2, 3500.000 Viseu 


Vila Nova de Gaia, 1:04-2005, 


ca doa bg Lora ha 
a e Cab, Cara, PN e 


4 
ea O Juiz de Diet, 
Astsdeônda, Paulo Fernando Dias da Silva 
Mara Mn dr Sa A Oii de Justiça, 
AD de ea cce: A 
pemplars Maria João Monteiro Santa 


O Comércio 


———————— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


Obras EE] 
Fomecimentos [] 
Senviços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobe Contratos 
Públicos (ACP) 
não DE] sm E] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 

Ogunimo Aateçiade 

Câmara Mun de Manda | Seção de Obras Munic 
Endereço cooper 

Praça o nc smouss 
toaldadetde má 

Mirandela teto 

Telore a 

mexem ses 

Como inca Endereço tres (RU 
wcemtimmináee | momncmnáease 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 
tncicado em [2] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 
tação 
Indicado em11 [BJ 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1 [e] 
LS) PO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Govemo Central [] instituição Europeia [E] autoridade 
regonaliocal [2] Organismo de direto púbico [] outro 
[m] 
SteçÃo 1 oEcTO DO ConcuRso 
1.3) DESCRIÇÃO 
Tipo de contrato de obras 
Esução [E] Concepção e execução] Eseaçã seja por 
ue meio fo de uma oba que ata as necetiddes indi 
cadas pela entidade aucante [1] 
1115) Designação dada so contrato peia entidade au 
diam: 
Construção do Mus da Over do Ate de Mirandela 
1116) Descriçâobjecto do concurso: 
Construção de um ef destinado a museu com uma res 
Auta de 6 mto por do pés e uma pequena 
om 


1114) Momendatura 
1182) Outra pomendaturarebevante (PAMAETO 
CRASH 1,450112,452115,452212,452550,45342, 
453130,453140, 453211, 453312, 452320, 45421, 
ASIA ASMA, 454421, 454422, 454513 
MU.) As variantes serão tomadas em consideração? 
não EI su 0] 
2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
11.2.1) Quantidade ou extensão total 
A empreitado er à totalidade dl obra seno o valor 
para efeito de concurso de 641.183 Eros com xo do 
A 
3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE ExtcuçÃo 
indicar o prazo em meses [E] [2] esou [1] CC) em 
isa pr ada da consignação 

SECÇÃO INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 

ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

A) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
111.1) Cauções é garantias exigidas 
Acção pra grato contato é de 5% do valor da adj 
Seação 
120 Principais modalidades de ianciamento e paço- 
mento eiou referência às disposições que as regulam 
O financamento é assegurado pelo cçamento da Câmara 
Municipal de Miranda, empre é po se de preço, 
don do artigo 8º do Decreto ei 
SA de 2 de Março e o pagamentos eectuados de acordo 
«om o disposto no artigo 21.º do mesmo diploma. 
111,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores. 
de serviços 
Fedem concorre empresas ou grupos de empesas sem que 
ee elas ensta qualquer vinculo, ma, em cao de ad 
cação da emprtada et ao seo, obrigatoriamente, 
ame da celtração do contato, na modaidade juca de 
como era, em regime de rsporsavidade ora 
Cada uma das entidade que compõem o agrupamento dese 
apresentar os documentos que ão exigidos de ubltaçã e 
de imstrução ds popotas. 
2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2) Informações relativas à sltuação do empreiteiro 
“ formalidades necessárias para avalia a capacidade 
econômica, financeira e técnica minima exigida 
a) hos concrete é eo o Aa de Cortiço em 
do pelo MOL contendo segun autanaçõesa 1º 
categoria da 1 categoria a qua tem de e e ae que 
cobra o o oba propos 2,425 "6 *em qdo 
categorias da 1 catego, 1% O sbeateoraidad cat 


nos temos da ae 


O nto 3-5 


> MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


epi 1º 1. bctegra sa categoria, nas das 
correspondentes parte dos trabalhosa que respeitem, ag 
ando o dspiato nos ts SA 67 e 8? do DecrtoLei 
nº5889, de 2 de Março 
Os concotentes deverão preenche, cumulativamente os 
tequits minimos de cráter econômico, ane tc. 
rio estados no Programa de Cocuo  valação será 
efectuada cada uma das empresas que constituam umagu- 
amento 
2.13) Situação jurídica documentos comprovativos 

gidos 
Oxdocuments eiidos o artigo 15º do Programa e Com. 
ao 
112/12) Capacidade económica e financeira - docu. 
mentos comprovativos exigidos 
Osdacunentos egos no artigo 15 o Programa de Con- 
12.13) Capacidade técica - documentos comprova. 
tivos exigidos. 
O documentos eos nos arigos Se 16 do Programa 
de Conus Só serão vas a propostas conconentes 
ue orem execução de peo memos umaobra dei 
ca nature dobra pet a concur, e vlr nd infere. 
à 60% do valor estimado do contato 

SECÇÃO Iv: PROCESSOS 

MN) TPO DE Processo 
Concuno publico [2] 
Concur imtado [1] 
Concurso mto com pubicação de anúncio [1] 
Concurso bmtado sem pubiação de anúncio [1 
Concurso imtado por prévia quaiticação E] 
Couro imtado sem apresentação de candidaturas [] 
Concurso imitado uegente [0] 
Processo poe negociação com pulcação pra de anúncio 


Proc por negociação sem pubicação prévia de anúncio 


Proceso poe negociação urgente [1 

2) CRITÉRIOS DE ADINDICAÇÃO 

EN Propostas economicamente mas vantajosa, tendo em con 

vb) 

BR) Os factores indicados no caderno de encargos [x] 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

3.1) Namero de referência atribuido ao processo pela 

entidade adjudicante 

aenossom. 

IV32) Condições para a obtenção de documentos com. 

tratuas e adicionais 

Data imite de obtenção E) [1/0] 01,0) 010) 

TD (simenasan ou [0] [O] dis a contar da pub 

cação do anúncio no Dio da Repúbia 

Custo proceso em papel 15000€ + VA, proceso em upote 

informático 109.0 + VA; Moeda: ur 

Condições é forma de pagamento: o concorrentes que 

retendamo en de proces pelo core deverão, pri: 

nte remeter um cheque ordem do tesoureiro da Cânura 

Municipal de Mandel, ve procederem pescaimente ao le 

antamento do proceso poderão pagálo em dinhero, por 

meo de cheque ou cartão multa 

1433) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 

participação 

DDODODOD atmevranjou (O) 

(BI LD] dias a contar do envio do anúncio para o Jornal Oh 

ci! da Unido Europeia ou d sua pubicção no Dirio da 

Repúbca 

Mor: 1630 Horas. 

3.) Lingua ou inguas que podem sr utilizadas nas 

propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL ENA MTM PT Fi SVOUTA-Pais 

ODODODODE OO verao 

IV346) Prazo durante o qual o proponente deve manter 

asua proposta 

ae IODO DO dimmraaa ou E] 

E meses [0] [5] [8] da contar da data fada para 

arecegção das propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas. 

13.1) Pessoas autorizadas à assistir 4 abertura das. 

propostas 

Podem assisti todos os intereados mas 1 poderão inter 

ro acto público o concorrentes es pescas po si credene 

atas 

1437) Data Nora e oca 

os DOIDO DOO tédinmsaa, 

“Ss a contar da publicação do anúncio no Doda Repubh 

“ano da UN seguinte à data lime para apresentação 

de propostas [) 

Mota: 090 hora, Local: Secção de Obras Muni 
SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VL 1) Trata se de um anúncio não obrigatório? 


não DO sm 


“tc desaito no Regulamento 36969, publicado no jornal 
Oficial das Comunidades Europeias nº LI, de 1 de Dezem 
bro, alterado pelo Regulamento 123298 da Comisão de 17 
e ha, publicado no Jal Oca ls Comunidades Europess 
mL, de 22 de lho 


Paços do Muriíio de Mirandela, aos 21 de Abi de 2005. 


Por Delegação de Competências 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng António Almor Branco 


“Onda 105, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras - 1 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES. 
DESCONHECIDOS 


Venda por propostas 
em carta fechada 

António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias, virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia 
realsobre os bens abaixo 
indicados, penhorados a 
MANUEL PINTO MAR- 
TINS, com residência em 
Conj. Habitac. 1 da 
Conara, bl C- 2º esq, 
freguesia de Rande, deste 
concelho, para paga 
mento das dividas de IVA 
no montante de 11.063,92 
€ conforme processo de 
execução fiscal n.º 
177520040100143 4 e aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 20 de Junho de 2005 
pelas 10.00 horas, se vai 
proceder neste Serviço 
de Finanças, à venda por 
meio de propostas em 
carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste 
Serviço de Finanças até 
à hora designada para a 
relização da venda, e de- 
verão conter, sob pena 
de não serem aceites, à 
identificação completa 
do proponente (BI e NIF) 

BENS PENHORADOS, 

Verba única - Prédio 
misto composto por casa 
de rés do-chão, construída 
de tijolo, destinada a 
habitação confronta do 
norte com Carlos Diogo 
Pereira da Silva, do sul e 
poente com Elvira Mar- 
ques Sampaio Martins, 
sita no Alto da Senhora, 
inscrita na matriz urbana 
de Idães sob o artigo 907, 
com valor patrimonial de 
39.707,70 € e pinhal e 
mato, no lugar de Alto 
da Senhora, com a área 
de 13.500 m2, confronta 
do norte com Dr. António 
Meireles, do nascente 
com caminho, do sul com 
José Castro e poente com 
limite da freguesia e con- 
celho, inscrito na matriz 
rústica de Idães sob o arti- 
90 4, com valor patri 
monial de 36,85 € descrito 
na Conservatória do Re- 
gisto Predial sob o n.º 
343/19920323-Idães. 

Valor base gobal de 
venda 58.695,20 € 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Manuel Pinto Martins, 
residente em Conj. Hab 
1 da Conara bic C- 2.º 
esq, freguesia de Rande, 
concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-05-05 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro 
Dinis 
A Escrivã 
ia Aurora 

Machado 


mb a 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Francisco da Ressurreição 
Mendes, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 2, faz 
saber queno dia quinze do mês 
de Junho de dois mile cinco, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Av General 

umbro Delgado, 165, fregue- 
sia de Fânzeres, se há-de pro. 
ceder à abertura das propostas 
em carta fechada para venda, 
nos termos dos artigos 248. é 
seguintes do Código de Proce- 
dimento e Processo Tributário, 
do bem adiante designado, per 
horado à Joaquim Silva Men- 
danha, com domicilio na Rua 
Aros, nº 155, Alfena,concel 
ho de Valongo no processo de 
execução fiscal nº 3921 
ORNO0OSA S para pagamento da 
dida de € 48061, referente a 
IVA do ano de 1991 

É fiel depositário o executa- 
do que deverá exibir o bem, 
durante as horas de expediente, 
à qualquer potencial interessa 
do 

São, asim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até à hora desig 
nada para a venda dirigidas ao 
Chefe de Finança, devendo de 
tifcar o proponente (name mora 
da juntando fotocópia do 81 é 
onº de contrunt) e no sobe 
seio ser mencionado o seguinte 
Proposta em carta fechada re 
ferente o proceso de execução 
fiscal nº 3921-0200054 5. 

As propostas seção abertas no. 
dia e hora designados para à 
venda na presença do Chefe de 
Finanças, não sendo aceites se 
não contiverem a identificação. 
do proponente. 

Podem assist à venda ospro- 
ponentes os citados nos ter 
mos do art.* 239. e 242 * do 
Codigo de ProcamentoeProces. 
so Tributário, devendo compro- 
var à sua identidade ou poder 
com que intervêm. 

O valor base global par 
venda é de € 23.898,00 (nte é 
trtsmil euros oitocentos e movem. 
ta e oito cêntimos), ou seja, O 
equivalente a 70% do valor 
atribuído, não se considerando. 
as propostas de valor infe 
correspondendo 8 498,00 
terreno e € 15.400,00 às ben. 
feitoria 

No acto da venda deverá ser 
depositada importância de 13 
do preço na Tesouraria de 
Finanças, devendo os restantes 
23 serem depositados no prazo 
de 15 (quinze) dias 

Farse ainda saber, nos ter 
mos do nº 2 do artigo 239º e 
nº do artigo 242º, ambos do 
Codigo de Procedimento Pres 
so Tributário, que correm éditos 
de 20 dias a contar desta data, 
pelo que ficam por este meio 
citados os credores desconheci 
dos, asim como os sucessores 
preferentes para reclamaremos 
seuscédios no prazo de 15 das, 
contados do termo dos ditos 

DESCRIÇÃO DO BEM 
PENHORADO 

Verba Única - Metade indivisa 
de uma parcela de terteno para 
construção urbana, sito na Rua 
Alo Bariros lote 2 fregue- 
sia de Fânzeres, com à área de 
220, na qual j se encontram 
implantadas benfeitorias. Está 
Inscrito namatre pra ubana 
de Fânzeres sob o artigo 4234, 
com o valor patrimonial de é 
VIBSIAe 


Gondomar sob o n.º 2645 de 
Fânceres 


Fânzeres, aos 2 do mês de 
Maio do ano de 2005 


O Chefe de Finanças. 
Francisco da Ressurreição 
Mendes. 

TATNZ 


“mtoo AO 

DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS. 
DDF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de 
Gaia 4 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS. 
EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL DIAS 
FERREIRA, Chefe do Serviço de 
Finanças de Vila Nova de Gaia 
4, em regime de substit 
cita, nos termos do artº 24 
do CPPT. os credores desco 
hecidos e sucessores não hat 
litados dos preferentes, para. 
no prazo de 15 dias posteriores. 
aos 20 a contar da publicação 
do 2.º anúncio (publicados em 
dois números seguidos), reda- 
matem os seus créditos, a gra-| 
duar no produto da venda que 
se venha a efectuar no Proces 
so de Execução fiscal n.º 
3964200401015028 dos bens 
penhorados a A. Santos, Ld, 
nif 01092897 com sede na. 
Alameda D. Pedro V, nº 94 
VN. de Gaia, para pagamento 
de dividas de IVA 

Mas faz saber que no da 21 
de Junho de 2005, pelas 10 
horas neste Serviço de Finanças. 
se há de proceder à venda, por 
proposta em carta fechada, do 
bem abaixo designado e pe 
nhorado ao executado no 
processo supra referido: 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 
VERBA ÚNICA 
Um prédio urbano sito na 
meda D. Pedro V, 84 da 


freguesia de Mafamude, con 
celho de VN. de Gaia, const 
tuído por uma zona ampla é 


urbana da freguesia de mata: 
mude sob o artigo 5668 fracção 
U, emnome de À Santos, Ld.* 
com o valoe patrimonial de 
58.514,10 €, O prédio está 
descrito na 2.º Conservatóri 

do Registo predial de Vila Nova. 
de Gala sob on.* 01295 - *U” 
O valor atribuído ao prédio é 
de 100.000,00 € 


missão esta 
Imposto Municipal 
sobre Transmissões Onerosas. 
de Imóveis e Imposto de Selo. 

É el depontário 0 António 
Joaquim Oliveira dos Santos, 
residente na R. Miguel Torga, 
BS -VParahto-V N Gala e que 
deverá exbir os bens no local 
a qualquer potencial interes 
sado às quartas feiras entre as 
10.00 e as 12,00 horas. 

As propostas terão de indicar 
os bens a que respeitam e à 
abertura das mesmas farse-s 
no dia e hora referidos, pelo. 
que terão de dar entrada neste 
Serviço de Finanças até Aquela. 
hora, indicando exteriormente: 
o respectivo processo, 

Serão apenas aceites as pro- 
postas que identifiquem os pro. 
ponentes, mediante junção de 
fotocópia do bilhete de den: 
tidade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos que 
estejam presentes à abertura. 
das propostas 

O valor base da venda é o 
correspondente a 70% dos va 
lores das verbas acima Indica 
dos, e que a seguir se disc 
minanão podendo ser 
consideradas propostas de va 
lor inferior. 

Valor base de venda 
70.000,00 €. 


Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 05 de Maio de 
2005. 

E eu Maria Manuela Gil 
Gomes Moresa Marti, env 
do de escriv o subscrevi 

O Chefe do Serviço, 
Leopoldo Manuel 
Dias Ferreira 
Atsaiva, 

Maria Manuela Gil Gomes 
Moreira Martins. 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe dis Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1. 

Faz Saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
tem éditose anúncios de 
20 dias citndo os credores 
desconhecidos e os suces- 
sores dos cradores prefe- 
rentes, para no prazo de 
15 dias, a contar do fim 
dos 20 diasvirem reclamar 
os seus créditos que gozem 
de garanta real sobre os 
bens abaixo indicados, pen- 
horados 2 Manuel Fer- 
nando Pirso, com residên- 
cia em Amwais - Ed, Vila, 
ble. D'SCV Esq. freguesia 
de Idães, deste concelho, 
para pagamento das divi- 
das de IVA, CA eIR no mon- 
tante de 4.060,70€, con- 
forme processo de 
execução fiscal n.º 
177520020100236.8 e aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 21 de Junho de 2005 
pelas 10h90, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens pen 
horados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora de- 
signada para a realização 
da venda, + deverão con- 
ter sob pera de não serem 
aceites, a identificação 
completa do proponente 
(Be Ni 

BENS PENHORADOS 

Verba Unica - Fracção G, 
na subcave esquerda norte 
| poente / centro, para 
habitação, composta por 
hall de entrada, sala 
comum, casinha, um qua 
to, dois quartos de arru- 
mos, quarto de banho 
hall interior com área de 
110m2, varandas com 
12,50m2 * espaço de 
garagem na subcave com 
12,50m2 Corresponde a 
14% do vale total do pré- 
dio localizada no prédio 
sito no Lugar de Ameais, 
inscrito namatriz predial 
urbana de ide, no arti- 
909126, com o valor pat- 
rimonial de 30.908,01€ e 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º 00767130597-G. 

Valor base global de ven- 
da 42.258,00. 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguasia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fil depositário 
Manuel Ferando Pinto, 
residente um Ameais - Edf. 
Vila, Blc. D SCV Esq.º, 
freguesia dh Idães, con- 
celho de Felgueiras 


Felgueiras, 2005-05-05. 


O Chete de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Berivã 
Maria Aurora 
Machado 


O Cob der 

DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 
DDF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras 1. 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias citando os credores 
desconhecidos e os suces- 
sores dos credores prefe- 
rentes, para no prazo de 
15 dias a contar do fim dos 
20 dias virem reclamar os 
seus créditos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indicados, pen- 
horados à Ana Alierta 
Pereira Macedo, com 
residência em Lugar de 
Carquejal, freguesia de 
Idões, deste concelho, para 
pagamento das dividas de 
CA no montante de 
233525€, conforme proces. 
so de execução fiscal n.º 
177520010101903.1 e aps, 

Mais faz saber que no 
dia 22 de Junho de 2005, 
pelas 10h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens pen- 
horados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora de- 
signada para a realização 
da venda, e deverão con- 
ter sob pena de não serem 
aceites, a identificação 
completa do proponente 
(Bre NIp) 

Bens penhorados 

Verba Única - Fracção 
autónoma AU, habitação 
do lado norte/nascente, 
composta por hall de entra- 
da, sala comum, cozinha, 
dois quartos, 1 quarto de 
banho, hall interior, varan- 
das e terraços e um espaço 
para garagem na subcave, 
sito no Lugar de Ameais, 
inscrito na matriz urbana 
de Idães, sob o artigo 912- 
AU, com o valor patrimo- 
nial de 37.948, 16€ e descrito 
na Conservatória do Re- 
gisto Predial sob o n.º 
00767/090597-AU. 

Valor base global de ven- 
da 44,635,25€, 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas. 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia, 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Ana Alierta Pereira Mace- 
do, residente em Lugar de 
Carquejal, freguesia de 
ldães, concelho de 
Felgueiras, 


Felgueiras, 2005-05-05. 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 
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56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


Omo o, 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 27 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 
de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decre- 
to-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 03 de 
Maio de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO 
ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/05, EMITIDO 
EM NOME DE JOSÉ BARBOSA FERNANDES, CONSTITUINDO MAIS 
UM LOTE, SITO NO LUGAR DE CAPELAS, FREGUESIA DE ALPEN- 
DORADA E MATOS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES", a 
partir do dia 16 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Munici- 
pal (Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Fregue- 
sia de Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 
4630-219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 03 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


O mi doe 0, 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 26 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 03 de Maio de 2005, 
procede à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 27/88, EMITIDO EM NOME DE MARIA 
ESTELA PEREIRA TEIXEIRA DE VASCONCELOS, AUMENTANDO AS 
ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO E O NÚMERO DE FOGOS, 
NO LOTE N.º 8, E QUE FERNANDO CARDOSO PEREIRA & C.º, LDA,, 
PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE TAPADO, FREGUESIA DE 
MAGRELOS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES", a partir do 
dia 16 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Magrelos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm,º Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo, 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 03 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


“Oem” NS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ANADIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: AS/OS ATBAND - INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 
Cro: Cidsimar «Ang de Co, da e to) 
Vir Manuel Fenera arts so 
NoTrburl ecl de na, 1*hizode Arad, o dia 14012005, pls 15h10 figro 
ter do dedos 


Vetor Hare eta dos Santo emule, ia Rosa das eve Santa, resdnts na 
Rua eo Neves Lua de Sá rguesa de Sangaos, Arad, coennte 1 159 95484 
ens3sase 

Vo Sr Satago des Santos emule Ls Ma Mute da a Sato comico 


De que adra da lc: O Pala Lopes, eneço oeta 
ond te prado 1 
ques prestações aque estejam ligados, 
dedo o sita a na do ae 
Desa bei pincdente de quacação isca comcaictr (le | oa" 36 


cam 

a tação res e emanadas cem ese das. 
Framctads tado os coedres edema itresados ce tod 0 que antecede e inda 
O pro para arecamação de cross ado em ds. 


poeta e GI Ate Vence mora de capta e elos 

+ At condições a que estam subordinados, tanto uspenhas como reslthas: 

+ Asus natureza comum, subo nada, prrleiaa ou garantida, , neste imo, 
os bens ou rito object da garanta e respect dades de denicaçã eg e 
spice, 

+ Aeistncia de eventus garanta pers, om identicação dos garates 

+ Atra de jts moratórios apicável. 

designado oa 2608205, pelas 00 ara pa elização da reunido deem 
Hide rp de apreição do titávi, podeeo faze se representar por manda. 


tarçarte 
remar o pese encde u me prevto nato 78 Co de Pre Cl 
nº 36 aro 25" do CRE) 
am ra avern que cx pros ara reco, ear erecamção decretos 
o começam à crer Sa a ação é que eta e cotada publicação do Útma ani 
On paso so continuo não se naperdeno durante a fr pai (11 oa * 
1:00 
pra ema que e runas estiver rca, antera se 


termo ae o prmer a ag 
Amada 21022005 

Aba de Devo Arica de hasta 

abel Dolores Marques de Oeira Margarida Madureira 


Con ator 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 25 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
94 de Junho de 2001 e por despacho de 03 de Maio de 2005, procede 
à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 06/96, EMITIDO EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA 
CASA DE VILACETINHO, S.A., UNIFICANDO OS LOTES N.º 13 E 14, FICAN- 
DO CONSTITUÍDO APENAS O LOTE N.º 14, COM A ÁREA DE 1239,00M2 
E UM FOGO, ALTERANDO AINDA AS ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E CONS- 
TRUÇÃO, MANTENDO O NÚMERO DE PISOS, SITO NO LUGAR DE VILA- 
CETINHO, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE 
MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 16 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Alpendorada e 
Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 03 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


am dt 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 23 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 
de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto- 
Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 03 de Maio 
de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITA- 
MENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 33/96, EMITIDO EM 
NOME DE DR. ADELINO PRÍNCIPE, DIMINUINDO A ÁREA DE CONS- 
TRUÇÃO BEM COMO A ÁREA COMERCIAL E QUE ANTÓNIO MIRAN- 
DA DE VASCONCELOS PRETENDE LEVAR A EFEITO NA RUA DR. ADE- 
LINO PRÍNCIPE, FREGUESIA DE TUÍAS, CONCELHO DE MARCO DE 
CANAVESES”, a partir do dia 10 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (secção 
de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Tuías. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 27 de Abril de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


"Gm e” NO TU 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
4.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 4856/05.2TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Lguidtári Juca Dr Jet Heliodoro Marinho rocado Moreira 

Requerdos Eisái & Alves La e outro) 

Protesto de origem Agreesão de bens (por ape - falênci, Proesto nº 37 
BOO2- 2 io do Va Nova de Gia - rua do Comércio 

Nox autos soma dentficados fe designado o da 30.05 2005, pelas 14h60, nes 
e Tribuna, pata a abertura de proposta, que sejam entregues até ese momento, 
ra Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na compra dos seguintes br: 

MÓVEIS 


* Facção sutónioma destinada a estabelecimento de restauração ou bebidas, 
ocalizada so nivel dorso chão, com entrada pelo nº 80, inscrito na matriz 
pci unbana do freguesia de Nogueira, Mai, ob 
na Conservatória do Regito Pedal da Ma sob on ; 
valor base de € 101 50,00 (70% do valor da avaliação de é 145000.) 

+ “Facção autónoma destinada a estabelecimento comercial serviços, oca. 
a o nivel do rs do chão, com entrada pelo nº BA, ins na matr real 
ubana da freguesia de Noguer, Maia, ob o rt * 1501)" e descrita na Con- 
senatóra do Rego Prel da Maia, sb 0 nº 003611790, sendo o valo 
base de € 4935000 (70% do valor da avaliação deé 7050000, 

* "ração autôncna destinada a habtação, tipo 3, no 4º andar traseiras, com 
emtrada pelo 1. 848, e logar de garagem duplo “aparcamento aberto” dsi 
ado Una cave, com entrada pelo n.º 60, inscrito na mat rela urbana 
da freguesia de Nogueira, Maia sob o ar” 1501-"U” e descrita na Coserato- 
ra do Rega Predial da Maia sob o nº 036111790", sendo valor base de € 
TR 560,56 (70% do valor a avaliação de € 11220957 

Penorados é requerida: *Elário & Alves La”, último domo ra Rua 

Dr Josquim dos Santo, n.º 48, 4475474 Nogueira - Maia 

É Fel epontáro o se Lquidatári Judicial: D. Jos Heliodoro Marinho Troxado 

Moreira, ) domina Rua de Ramalho Ortigão nº2-2º 440.678 Póvoa de 

Varzim, que é obrigado à mostrar os bes a quem pretenda examine, no termos 

eins dodapesto noan.*BB1* do CP 


Mala, 15042005 
O ju de Dueto O Oficial de hsça 
Nuno Miguel Jesus L Matos Anibal Pereira 


OComércio PUBLICIDADE 
CAMINHA 
V. N, CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


NECROLOGIA 


O Comércio 


- doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


Todos os dias a partir das 18h30 [2 
e aos sábados e domingos 


AVISO 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Telef.: 225191977 - Fax: 225103206 
Email: publicidade Socomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 - Fax: 225369859 
Email: producao GW ocomerciodoporto.pt 


mércio do Porto 
; jo de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“Oem o NT, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
— 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 511/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na Av. João 
XXI n.º 63, em Lisboa, 

Executados: Henrique José Inácio Coelho Sibrão e mulher Car- 
la Cristina Rodrigues de Moura, casados em regime de comu- 
nhão de adquiridos e residentes no Bairro Novo de Paranhos, 
bloco 1, n. 229, casa 11 no Porto e Manuel Francisco Oliveira 
Ramos é mulher Sandra Cristina Rodrigues Correia Ramos, casa- 
dos no regime de comunhão de adquiridos e residentes na Rua 
D. João IV, n.111/2.º dt.º Vermoim, Maia, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-05-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem, o qual será adjudicado a quem maior preço oferecer 
acima de 70% do seu valor base, sendo este de € 75.000,00. 

Bem a vender: “Fracção autónoma identificada pela letra “|”, 
correspondente a uma habitação no terceiro andar esquerdo, 
frente, com entrada pelos n.ºs 42 do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, sito na Rua do Monte da Giesta, n.º 
38,42, 44, da freguesia de Rio Tinto, Gondomar, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Gondomar, sob o n.º 1316/20788. 
e inscrito na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
arte 9869”. 

Deste bem é fiel depositário Camilo Ferreira Maia, residente 
na Rua de Real, n. 778, em Vilar, Vila do Conde, a quem incum- 
be a obrigação de mostar o bem a quem pretenda examiná-lo, 
podendo, no entanto, fixar as horas em que, durante o dia facul: 
tará a inspecção,tornando-as conhecidas do público por qual: 
quer meio, conforme estipula o art.” 891 do Código de Proces- 
so Civil, 

Consigna-se que não existem créditos reclamado 


Gondomar, 18-04-2005 


A Julza de Direito 
Dr Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel 
Martins da Silva 


“Ota AE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 273/03.7 TESTS - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Tecidos Pinheirinho, de Cândido F Pinheiro & Filhos, 
Lda 

Executado: Maria Emilia Pedrosa Simões Sequeira e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) execu- 
tado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens Penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 22, Lousã - Conservatória do Registo Predial 

Art, Matricial: 626, Lousã - Serviço de Finanças. 

Descrição: 12 Prédio rústico sita na freguesia de Casal de Ermio, 
Lousã 

Penhorado em: 17:06-2004 00:00:00 

Penhorado a: 

Executado: Maria Emilia Pedrosa Simões Sequeira. Documentos de 
identificação: NF - 188008004, Endereço: Samadinha, Sin 1.º, Vilari- 
nho, 3200-203 Lousã 

Fiel depositário: Castelo & Duarte, Lda, Endereço: Urbanização 
Madefi, Bairro da Cerca, Lt 1- Armazém B, Sargento Mor, 3020-832. 
Souselas, 


Santo Tirso, 29-04-2005. 


A Juiza de Direito 
Dra, Ana Oliveira E. 5. Loureiro 


O Oficial de Justiça 
António Borges. 


“Oca o AUS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3, JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3811/03.1 TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, Sa 

Executado: Maria da Conceição Silva do Vale 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre o imóvel penhorado à executada 
abaixo indicada, para reclamarem o pagamento dos respectivos crê 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dia, finda o dos édi 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio, 

Bens Penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 0074980889, Gondomar - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3232, Gondomar - Serviços de Finanças - 3. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AQ”, cor 
respondente ao quarto andar esquerdo, com entrada pelo n.º 89, do 
Lugar da Costa, Ermo ou Bela Vista, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, da freguesia de Fânzeres, concelho de Gon- 
“domar, inscrito na matriz predial sob o art.º 3232, descrito na Con: 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o número 0749080889, 
registado pelas seguintes apresentações: Ap, 53/310898, convertida 
pela ap. 117150299 

Penhorado a: 

Executada: Maria da Conceição Siva do Vale. Documentos de iden- 
tificação: 81-3920550, NF - 100080111, endereço: Rua Senhora das. 
Areias Ric esq * Cais Novo, Darque, 4900-000 Viana do Castelo 


Gondomar, 18-02-2005 


A Juiza de Direito 
Dra. Claudia Salazar 


A Oficial de Justiça 
Filomena Correia. 


Teeeeio NM OSS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 445/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Vanessa P Ferreira - menor, Rep. por M* alber e 
outro(o) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tibu 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra F corres. 
pondente ao 2: fte do prédio urbano em regime de proprie 
“dade horizontal, sto em Quinta do Monte Grande, Lugar da 
Serpente, Lote 25, freguesia de Vilar de Andorinho omisso na 
matriz predial, mas pedida a sua Inscrição em 20.03.1989 des. 
rito na 2: Conservatória do Registo Predial de V. N. Gaia sob 
On 00387/05.11.1986 da referida freguesia e al registada pela. 
apresentação 42/27-09-90 e ampliada pela Inscrição C-2 (Ap. 
431270990), 

Fiel depositário: Angelo Magalhães, Rua da Rasa, 559, 4400- 
000 Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 19-11-2001 

Penhorado aos executados: Maria Emilia Pinto Pereira Fer 
reira, documentos de identificação; DI 8178148, endereço: Urba 
nização Vila D'Este, Lote 44, 7.ºD, 4400-000 V. N. Gala; e Vanes 
sa P. Ferreiro, menor, representada por M.* Albertina. 

Valor base da venda: € 37.450,00, 


Vila Nova de Gaia, 03-05-2005 


A Julza de Direito 
Conceição Pacheco Maia 


A Oficial de Justiça 
Lina Rosa €, Coutinho 


TER Om 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ÍLHAVO 
1.º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1186/04.0TBILH - INSOLVÊNCIA 
DE PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credora: O Cepo - Indústria Exportatira de Mobiliário, Lda, 

Insolvente: Neomad - Produtos de Murteira, Ld 

Publicidade de sentença e notificação de interessadi 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribuna! Judicial de llhavo, 1.º Ju de Ilhavo, no dia 15: 
04-2005, ao meio dia, foi proferida sermença de declaração de 
insolvência dos devedores: Neomad -Pratutos de Madeira, Lda. 
NIF 503142956, endereço: Zona Industiul de Moltinhos, 3830: 
000 Ílhavo, com sede na morada indicati, 

Para, 
te identificado, indicando-se o respectua- domicílio: Rui Augus- 
to Ribeiro Ramos, endereço: Apartado 1523, 3800-901 Aveiro, 

São administradores do devedor: Pedi: Miguel Ferreira Rodri- 
gues, casado, (regime: Desconhecido) endereço: Rua Direita, 
76, le dt, Quintães - Oliveirinha, 3898-000 Aveiro, a quem é 
fixado domicilio na morada indicada, 

Conforme sentença proferida nos auras verifica-se que o patri- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para satis- 
fação das custas o processo e das divitis previsíveis da massa 
insolvente, não estando essa satisfação gor outra forma ge 
tida, 

Ficam notificados todos os interessatiss que podem, no pra- 
zo de 5 dias, requerer que a sentença seja complementada com 
as restantes menções do art.º 36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interzasto recurso, no prazo 
de 10 dias (art.* 42.º do CIRE) e/ou deduzidos embargos, no pra- 
zo de 5 dias (art.º 40. e 42 do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos tados os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri 
gado à apresentar as testemunhas arretadas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de 
processo Civil (n.º 2 do art* 25 * do CIRE) 
da notificados que se declara aberto o incidente de 
icação da insolvência com carácter limitado, previsto no. 
art 191º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr 
findo a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publi 
«ação do último anúncio. 

Os prazos são continuo. não se suspendendo durante às férias 
Judiciais (n.º do art.º 9 do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os trBunais estiverem encer 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin. 
te 


lhavo, 18-04-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
M. Teresa Jesus Coimbra Ana Conceição Monteiro 


“Ob NM 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8440/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Carlos Alberto Brandão Couto e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e Ultima 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regis- 
to Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“HO”, correspondente à habitação no décimo piso, blo- 
co B, letra E, com entrada pelos n.ºs 146 e 162, descrita 
na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 00159-HO; 

Fracção autónoma designada pelas letras "AZ" cor- 
respondente a um lugar de garagem na cave, com aces- 
so pelos n.ºs 90 e 92, descrita na 1.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 00159- 
Az; 

Ambas pertencentes ão prédio urbano sito na Prace- 
ta José Fernandes Caldas, n.ºs 90, 92, 96, 98, 104, 108, 
126, 146 e 162, Praceta Henrique Moreira, n.ºs 12, 16, 
20, 22, 36, 38, 58, 68, 70 e 100 e Rua Camilo Castelo Bra 
co, n.º 732, freguesia de S. Pedro Afurada, no concelho 
de Vila Nova de Gaia, em regime de propriedade hori- 
zontal em F-1, omisso à respectiva matriz, mas com a 
declaração apresentada para a sua inscrição em 04 de 
Março de 1997. 

Penhorado em: 22-09-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Carlos Alberto Brandão 
Couto, casado, documentos de identificação: BI 10995790, 
NIF 202279626, endereço: R. Alexandre Herculano, 76 - 
2º Dt”, 4100-000 Porto; Carla Alexandra Campos Morei- 
ra, casada, documentos de identificação: Bl 10539840, 
NIF 214978982, endereço: Rua Dr. Ribeiro Magalhães, 
86, Of, S. Pedro da Afurada, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 28-04-2005 


A Julza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


ER] “Oleo do NL 


6.º VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE SÃO JOÃO 
1.º SECÇÃO DA MADEIRA 
ANÚNCIO Ea 
iai ANUNCIO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 127004 0TBS)M 


Exequente: Sousa Resende 


& Rodrigues-Construções, Sa role ain 


E 
Executado: Predilouredo. cá re Cort 
Empreendimentos Imobiliá- imob, Lda. 


rios Lda, 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorado(s) ao(s) executa: 
do(s) abaixo indicados, par 
recamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 


Maria Gabriela Lopes, Juiza de 
Direito do 1º Juizo do Tribunal 
Judicial de São João da Madeira. 
Faz saber que por sentença de 
27-04:2005, proferida nos presen 
tes autos, foi declarada a alância 
da requerida Amiropa oc. Cont. 
Imob, Lda, NF 503642711, sede: 
Av* da Liberdade 635, 1º, Sala, 
3700 5. João da Madeira, tendo 
sido fiado em 30 dias, contados 


duto de tais bens, no prazo de a publicação da competente num 
15dias, findo o dos éditos, que cio no Diário da República, o pra 
se começará a contar da segun Zopara os credores reclamatem os 


da e última publicação do pre- 
sente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Bens móveis. 

Penhorado em: 19.06-2002 

00:00:00. 

Penhorado a: 

Executado: Predialouredo 
Empreendimentos Imobiliá- 


seus créditos, conforme o estatui 
o no disposto no Art 128º, nº 
tal eJdoCREREF 

Foi nomeada liquidatári jud 
“ca: Dr Ana Maria de Olveita Si. 
va, NIF 137190158, endereço: Rua 
Campo Alegre, nº 672 - 6º Dt, 
aiso Ponto 


5 Job da Madeira, 28.042005. 


tios, Lda. Documentos de idem. A Juiza de Duito 
tificação: NIF - 502884576, Mari Gabriel Lopes 
nm ugar ia de Justiça 
Endereço: Lugar da Bouça da. Pop 


Cruz, Louredo, 4600-000 Ama- 


ET] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8798/03,8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
os: osé Jorge Novais C Castelo Santos e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 

14h00, neste 


dos na compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 01207/160798.R 
cial: Omisso 
jo: Fracção autónoma designada pela letra "Rº, correspon- 
centro frente, do Corpo |, com 
* Antônio Coelho Moreira e nº 31 
do arruamento sem denominação oficial, do prédio urbano sito na 
io Coelho Moreira, nºs 113, 129, 163, 181, 187, 189, 197, 
203 en 31 do Arruamento sem denominação oficial, freguesia de 
Valadares, concelho de Vila Nova de Gala, omissa na matriz mas já par. 
ticipada a sua Inscrição em 16-07-1998, em regime de propriedade 
horizontal Faum, descrita na 1 Comervatória do Registo Predial de 
Ia Nova de Gaia, sob o n.º 01207:R 
Penhorado em: 27-04-2004 - 09.00.00 
Penhorado ao executado: José Jorge Novais C Castelo Santos, divor 
ciado, documentos de identificação: BI 9650782, NIF 165640022, ende 
reço: Trav. da Prelada, 5, Casa 


conhecidas do público por qualquer mei, 
Valor bave - 97.000,00. 
70% do valor base - 67.900,00 


O Juiz de Direito 
Dr. Alberto Eduardo Tas 


A Oficial da Justiça 
Teresa Jorge Silva 


AUTOMÓVEIS 


| DEMÓVEIS 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


[7 TODO-O TERRENO O PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
ASSECOM UM O A são auoros O ARMAZÉNS O NEcócos 
PRETENDE A COLCAÇÃo OI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS t 
bs d NÁUTICA O TERRENOS. Eat 
DOSE ANO | ARRENDAMENTOS O TRESPASSES NAS 
O) COMPRA E VENDA O) VENDAS VÁRIAS E sido 


doPorto 


O MORADIAS. 


CD INFORMÁTICA. 


RL. 


Dias úteis 


Nome... 
* Moradalocal..... 
* Código Postal.. am o 
é Nº do Contrbuinto red) 
Dias 


(Em caso do recepeção tora do przo ie uiicação, Inlique quala as datas atomativaa) 


Fiel depositário: Manuel Joa- 


quim Ribeiro Ferreira, ende- 
reço: Lugar de Bouça da Cruz, 
Louredo, 4800-000 Amarante 


Porto, 02-05-2005, 


O Juiza de Direito, 
Assinatura 
ilegivel 


O Oficial de Justiça, 
José Manuel Moreira 
de Castro 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c - 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


emall:publicidadeGocomerciodoporto pt 


* Preencha o quadri- | « Oprimeiro anúncio só 
culado, com o texto que | paserá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre, | cios para a Secção de 


ces. . 


eee 


COMO ANUNCIAR 


MOITA as mo, dad o potaçdo dano caso eta lação og da Piada 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal, vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO 
rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
correio (CTT), em enve- | lua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


lope, acompanhado do | 4900 - 209 PORT e Tel 22 51 19 83 


eso ut 


58 


Audiência (08/05) 


TELEVISÃO 


Share (08/05) 


Quinta das Celebridades mM 43,3% | mM 29,9% 
Primeiro Jornal SIC 40,3% 

= E SIC 26,7% 
Telejornal RTP1 33,3% 
As Escolhas de Marcelo RTP1 28,5% Bm Rr 21,2% 
Jornal Nacional TVI 27,5% = 2: 4,9% 


da manhã ry; A Família Galar; Jack & 

10.00 Praça da Alogria: JUGIl & Julie, Tweenies, 
Programa conduzido Laços de Família; Bob, O 
por Jorge Gabriel Construtor; Lar, Doce Lar!; 
e Sónia Araújo. Bom dia, Benjamint; Os 

13.00 Jornal da Tarde Vizinhos do Nosque 

1415 28: 1330 Quiosque 

1425 A Lenda da Garça: 14.15 Tudo em Família 
TelenOvela portuguesa com 16.00 Entre Nós 


15.00 Portugal no Coração: 


Talk-show da tarde 18.30 Causas Comuns 
apresentado por 149.15Ponto Verde 
José Carlos Malato 19.30 Zig Zag: 
e Merche Romero Plonster, Tik Tak; Andy Par 
1745 SMS - Ser Mais Sabedor dy A Família Galaró, 
Com apresentação de Sere- Histórias de Sempre; As 
nella Andrade Aventuras do Patinho 
e Luis Oliveira 20.15 Diário de Sofia 
18.30 Regiões 20.20 Quiosque 
19.10 28 2040 Sim, Amor 
19.15 O Preço Certo em Euros 21.00 Hora Discovery 
Concurso apresentado 22.00 Jornal 2: 
por Fernando Mendes 2230 Mundos 
20.00 Telejornal Em Busca de Madonna 
21.10 Voz 2330 Parlamento 
ns 00.15 Contas em Dia 
21.30 Um contra Todos 0030 
22.30 Centro de Saúde Artes Plásticas 


07.00 Artes o Espectáculos 
07.30 Zig Zag: 
Fimble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard Scar- 


0645 loió: 


Os Outros 01.30 National Geographic 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 02.00 Haja Saúdo 

Uma Família Difícil 03.00 Euronews 
03.52 Voz 03.30 Tudo em Família 


Sítio do Picapau Amarelo; 


Os Outros 


A acção é passada na ilha de Jersey 
em 1945 e protagonizada por Nicole 
Kidman. A Segunda Guerra Mundial 
acabou, e Grace espera, em vão, 0 re- 
gresso do marido. Sozinha numa 
mansão vitoriana, tem criado os dois 
filhos, que sofrem de uma doença ra- 
ra, não podendo ser expostos à luz 
solar. Subitamente, tudo muda com à 
chegada de três misteriosos empre- 
gados... 


O Dono do Mundo 


O GNT, que completou recente- 
mente o sétimo aniversário em Por- 
tugal, aposta agora em O Dono do 
Mundo, de Gilberto Braga, com di- 
recção de Dennis Carvalho, Ricardo 
Waddington e Mauro Mendonça Fi- 
lho. No centro está Felipe Barreto 
(António Fagundes), um cirurgião 
plástico, charmoso e muito ambi- 
cioso. Ao conhecer a ingênua Már- 
cia (Malu Mader), decide conquis- 
tá-la a qualquer preço. 


>. * É. 


Serviço de Urgência 


O complexo mundo das urgências 
hospitalares, com as várias especia- 
lidades inerentes e histórias partil- 
hadas por médicos e doentes, tem 
vindo a suscitar cada vez mais cu- 
riosidade junto do público, sendo 
esta uma das séries do género mais 
galardoadas de sempre. E. R. Serviço 
de Urgência conta com George 
Clooney e Noah Wyle nos principais 
papéis. 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 
14,00- Informação; 14.30 - Futebol: Premier League, resumos 
e reportagens; 15.30 - Motociclismo: Supercrosse, Houston, 


nada; 20.50 - Informação; 21.00 - Futebol: Premier League, 
Manchester Utd-Chelsea, 2º parte do jogo; 22.00 - Futebol de 
Praia: Campeonato do Mundo, Portugal-EUA; 23.10 - Infor- 
mação; 23.45 - Futebol de Praia: Campeonato do Mundo; 
01,00 - Basquetebol: NBA, 1/2 final de Conferência, jogo 1. 


14,00 - Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 3; 16.15 - Ténis: Tomeio 
WA, Roma, 2º Dia; 17.30 - Speedway: Grande Prémio da 
Polónia; 18.30 - Futebol: UEFA Champions League Happy 
Hour; 19.00 - Boxe; 20.00 - Boxe; 22.00 - All Sports: Watts; 
22:30 - Notícias; 22.45 - Truck Sports: Taça da Europa, Assen; 
23.15 - Speedway: Grande Prémio da Polónia; 00.15 - Noti- 
cias, 


LUSOMUNDO GALLERY 

14.10 Respiro, Emanuele Crialese (realizador), Valeria Golino, 
Vincenzo Amato (actores); 15.45 - Dinheiro Quente, Ben 
Younger (realizador), Giovanni Ribis, Vin Diesel (actores); 
1740 - Diga... Trinta e Três e Meio, Ralph Thomas (realizador), 
Dirk Bogarde, Samantha Eggar (actores); 19.25 - O Solteirão 
e a Pequena, Ining Reis (realizador), Cary Grant, Myma Loy 
(actores); 21.00 - Acidente, Joseph Losey (realizador), Dirk Bog- 
arde, Stanley Baker (actores), 22.45 - Quando o Céu e a Terra 
mudaram de Lugar, Oliver Stone (realizador), Tommy Lee 
Jones, Hiep Thi Le (actores); 01.05 - O Inferno na Terra, Billy 
Wilder (realizador), William Holden, Robert Strauss (actores); 
03.05 - O Solteirão e a Pequena, Irving Reis (realizador), Cary 
Grant, Myma Loy (actores). 


1230 - Matrix Revolutions, Andy Wachowski (realizador), 
Keanu Reeves, Carrie Ann Moss (actores); 14.35 - Pequenos 
Golpes, Conor MePherson (realizador), Michael Caine, Dylan 
Moran (actores); 16.05 - O Senhor dos Anéis, O Regresso do 
Rei, Peter Jackson (realizador), Elijah Wood, Viggo Mortensen 
(actores); 19.25 - 35 MM; 19,45 - Os Sonhadores, Bernardo 
Bertolucci (realizador), Michael Pitt, Louis Garrel (actores); 
21,40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Amor sem Aviso, Mark 
Lawrence (realizador), Hugh Grant, Sandra Bullock (actores); 
2340- A Força de uma Voz, Sara Sugarman (realizadora), 


Peter Youngblood Hills (actores); 03.10 - Os Sonhadores, 
Bernardo Bertolucci (realizador), Michael Pitt, Louis Garrel 
(actores). 


13.10 - Quando Estranhos aparecem, Scott Reynolds (real- 
izador), Radha Mitchell, Josh Lucas (actores); 14.50 - A Intrusa, 
David Bailey (realizador), Chariotte Gainsbourg, Charles Pow- 
ell (actores); 16.25 - Perigo Oculto, Jorge Montesi (realizador), 
Tori Spelling, Nan Sergei (actores); 18.00 - Johnny Mnemonic, 
o Fugitiva do Futuro, Robert Longo (realizador), Keanu Reeves, 
Dina Meyer (actores); 19,40 - A Fronteira do Perigo, Walter 
Hil (realizador), Nick Nolte, Powers Boothe (actores); 21.30 - 
O Segredo da Bala de Prata, Dan Attias (realizador), Gary 
Busey, Everett McGill (actores); 23.10 - Fúria e Honra, Terence 
H. Winkless (realizador), Cynthia Rothrock Richard Norton 
(actores), 00.45 - Raiva Mortifera, Guy Norris (realizador), Gm- 
thia Rothrock, Richard Norton (actores); 02.20 - A Fronteira 


do Perigo, Walter Hil (realizador), Nick Nolte, Powers Boothe 
(actores). 


HOLLYWOOD 


1200 - O Circulo Vermelho, Jean-Pierre Melville (realizador), 
Alain Delon e Yves Montand (actores); 14.17 - Domingo, An- 
drew Bloch (realizador), Linda Purl (actriz); 14.30 - Misery O 
Capitulo Final, Rob Reiner (realizador), James Caan e Kathy 
Bates (actores); 16.17 - Inside Hollywood; 16,45 - Voltar atrás 
no Tempo, Viko Nikgi (realizador), David Reilly e Julie Hale 
(actores); 17,00 - Os Bons e os Maus, Hal Neeham (realizador), 
Robert Mitchum e George Kennedy (actores); 18.36 - Jim 
Broadbent; 18.45 - A Passagem, Charlotte Walior (realizadora), 
“Agnés Soral e Marc Chapiteau (actores); 19.00 - Mr. Cox, O 
Senhor Optimista, James Keach (realizador), Robert Duvall e 
Aidan Quinn (actores); 20.50 - Um Maravilhoso Aperto de 
Mão, Tim Hogg (realizador); 21.00 - As Noites de China Blue, 
Ken Russell (realizador), Kathleen Tumer e Anthony Perkins 
(actores); 22.48 - Cinema Cinema Cinema; 23.17 - 60 Cháve- 
nas de Café, David Ward (realizador), Jerry Broome e Kelly 
Saunders (actores); 23.30 - Gnco Covas no Egipto, Bily Wilder 
(realizador), Franchot Tune e Anne Baxter (actores); 01.03 - 
Inside Holhpwood; 01.30 - Kramer contra Kramer, Robert Ben- 
ton (realizador), Dustin Hoffman e Meryl Streep (actores); 
03.13 - The Last Post, Dominic Santana (realizador), Kevin 
Knapnan e Gaé! Garcia Bernal (actores). 


OComérciodo Porto 


Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


OASSISÍNO DEICIMRD NOM sei rimam A 
E da) Rei do Intérpretes: Denis Quaid, Intérpretes: Biol Únel, Sibel Realizador: Oliver Hirschbiegal 
Richard Nan” surge como uma Giovanni Ribisi, Tyrese Gibson. Kekil, Catrin Striebeck. pagos Bro Cana 
poderosa. EUAMécco com Acção/Aventura Drama 
idsptções é agumeno que ipa Histórico 
cute Anais seem STA Periodo mes DR ente 
É acção, sobre um grupo de. dorso de Ouro no Festival de. j 
Da ad sobeensdeumacdrede Beto: 2008 Suncioma Os times da de At mscads 
one petacão pica Samu. Bi  avçãosempossiidadesde imenso românicosbreo o fo A Queda" 
qa o 6 43 HO resgate. Quando o piloto de um poderdoamocTita-sedeum ar miere o Fimdo 
quer aceitar em algo em qualquer avião de carga, Frank Towms, eo — amormarcado por medos, espetado : 
coisa. Porém, a confiança em si mesma seu co-piloto A, são enviados a Tan. confios de gerações & Reich" conta com a realização dis Oliver 
e no mundo que o rodeia vai sendo Sag Basin, na Monga, para nda cui Hischbiegel e argumento de Band E 
destruída pouco a pouco ca preparada evacuarem a equipa de uma Cante Sibel são doi turcos que Chinger, a partir de uma biografia do jor- 
para conquistar público e crica. Mais exploração petroler, náotinhama secasam porconveniênciaem  nalita Joachim Fest e das menérias dei- 
do que uma viagem pelos mínima ideia que essa operação de Hamburgo, na Alemanha. Ambos  xadas pela secretária de Hiex Traudl 
contextos político-socias da américa dos. rotina resultasse numa luta de vida partilham o mesmo plano, mas  Junge, falecida em 2002. 
ano 70, a proposta cinema ou de morte. Pouco tempo depois ela reivindica uma vida sexual "A Queda" centra-se nos 12 úlimos dias 
centra-se num percurso interior, numa de descolarem o avião enfrenta independente. Ele aceita, mas. de Hitler, desde as vésperas do seu ani- 
= busca de sendo, identidade e uma tempestade deariasobeo  comodesemlardolempoos erário até do suicídio, à 0 de Abr de 
1e=000 pis OO Pelo Ave esperança de certa forma universal. deserto de Gobi, forçando-o a ciúmes aumentam. " * pende 
E despenhar-seEnrentandoum Trata-se de umalistória ERES A pia ppa ab 
Realizador: Niels Mule. bio ÓROA ed visão de Hier na privacidade, naquelas 
: = : Sean Penn, Naomi bad A de cam qua semanas passadas dba de uma 
E Intérpretes: | recursos um ataque de piratas, os. consequências trágicas, Legs 
E Watts, Don Cheadie é Micheal 1I passageiros sobreviventes ea pode sr vista no Porto no cidade em ruínas já dominada elas tro- 
Jobis 
E Es Wincott. tripulação têm por única esperança cinema Nun! pas russas, referindo por exemplo, a alo- 
Drama construir um novo avião a fim de “A Noiva Turca” é uma co- ada doença de Parkinson de que pade- 
escapar a infemo do deserto produção alem e turca. cia 
SALA 4 + XXX 2: A Semente de Chucky Hiteh - A Cura Para PP SALA 4 * O Farto 
Estado Radical De Don Manon, com as vozes o Homem Comum NORTESHOPPING do Amor 
De Lee Tamahon, com Samuel L de Bily Boyd, Jennifer Till, Brad De Andy Tennant, com Wi Tel 229571500 = Ses ds O N6hIS, 
CINEMAS Jackson, Willem Dafoe, Scott Dount. Sessões às 16h25, Smath, Kevin James, Eva Men- E A a 18h; 
a Miva Speedman Sessões às 13h35, 19h05, 22h05, 00h55. M18 des Sessões às 16h10, 19h00, SALA VIP « A Qued: 7 Dra 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. DFanodo Amor” 22N00,0050.M12 Fat [AP io renda, 
mM no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
aeee De Roger Michel, com Daniel De Jaume Balague, com Anna 
CIDADEDO PORTO suas =Satar Cr Samantha Meo Po AUDITÓRIO MUNICIPAL 1310 2 Pu nan Gen Se 
Tel. 226009164 De Breck Eisner, com Pentlope Hans. Sessões às 21h50 e Pira ste NS, 1600, 1h, 
Cruz, Mathew McConaughey, Oohão.M12 DEGAIA SAT RMOMI6 
CAT R Sc ammeR Steve Zan. Sessões às 13h20, e * Colete (AG = Ha 
diana  genammos MRS qua AB ano o RR 
ot, com liam, 
Bom a ee Jeremy clica a À Aston Kutcher Bere Mac doe Sedes à 15950 e 22h00 Brody, Kera Knightley, Kris Krs- Animação de Frank Nssen, Ver 
Irons Sessões às 13h45, 16h25, SALA 6 * A Queda Saldana. Sessões às 16h00, Mm tofferson, Sessões às 13h20, são portuguesa; sessões às. 
19h10, 22h00. W12 De Or Hiibioe com 18h40, 21h45, 00h15. W/12 SM, TENTO, 21h35 e Oh IO 134, 15h20 MO 
= —— nz, Alexandra paia Mr e 
SALA 2 * A Intérprete Lara, Connna Harfouch. Sessões Pinóquio 3000 ——— 
peter pas DeDaneiRobehaud comasvo  GAIASHOPPING SALA 3 «Reino dos Céus DF Gare it 
Kidman, Sean Penn, George RISE fetal etila Bl zzr9169 Bloom, Liam Neeson, Jeremy Keil Sessões às 17305, 19h25, 
Hari Sessões às 14h20, 16N50, Sara Te Aintérprete Pacoti pará s o Vons Sedes AS I3NSONÍMIO, 21h55 12 
19h20 e 21h50. MZ De Shey Polk, comcole assa TAM 160, SALA 1 * A Semente DAL TT TT 
SALA 3 e O Fardo tgp ri E — — de Chudy De Florent Emo Sin com Bruce 
do Amis Harris. Sessões às 13h10, A Queda De Don Manciny, com as vozes. Wilis, Kevn Pollack, jonathan 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h25 De Olver Hischbiegel com Bru de By Boyd, Jennifer Ty Brad Tucker. Sessões às 13955, 


De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
Hans, Sessões às 14h00 e 


Mm 


mom NUNÁLVARES 
Cantando por Detrás Tel. 226092078. 
das Cortinas 
De Ermanno Olmi, com Bud 
Spencer e Jun lchikawa. Sessões Pei E com 
às 16h00 e 21h30. W12 atsta & Lina Columbu, Yonne 
Ade  Hegobunie Michel Roland. 
SALA 4 e A Queda - Sessões às 14h30, 17h00, 
Hitler e o Fim do Terceiro 19h30, 22h00. 06 
Reich dna 
De Olher Hischbieg, com Bru- 
no Ganz, Alexandia Lara e Ulrich PASSOS MANUEL 
Matthes. Sessões às 15h00, Tel. 222034121 
18h20 e 21h40. W16 a 

À Mundo Grua 

» EST! De Pablo Trapero, Sessões às 
CINE- ESTÚDIO TEATRO ore 
CAMPO ALEGRE 
time ' 
ARRÁBIDA 

Eslios Tel. 223778800 
De Tony Gatiif, Romain Dus e ES 
Lubna Azabal. Sessões às 18h30 Reino dos Céus 


e22h00.M12 


De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 


no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch. Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
M6 


Reféns 
De Florent Emího Siri, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h10, 22h10, 00h50. M/18 


Sahara 

De Breck Essner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. M12 


Has, Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h30. W12 

Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murcano. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h30, 00h10. 12 


Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 


Irons. Sessões às 14h45, 16h00, Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
DOLCE VITA PORTO. — 18h00, 19h00, 21h20, 22h00, Ribsi Sessões às 15h45, 18h30, 
íõãõãíã 00h20 e 01h00. M12 22h05, 00h40. M12 
Don sa mo dos Clus Colete de Forças O Amigo Oculto 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy De John Maybury, com Adrien De John Polson, com Robert De 
ra ESSE LO. TOS, Brody, Keira Knightley, Kris Kris- Nro, Dakota Fanning, Amy I- 


21h15, 00h20. M12 


SALA 2 e Heffalump 
- O Filme 
Animação de Frank Nissen. 
Sessões às 14h40. M/04 


Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h00, 21h45 e 00h30. W18 


tofferson. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h05, 22h15 e 00h45. 
Mi 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga 
briel Macht. Sessões às 15h50, 
18h45, 21h35 e 00h30. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h25, 


ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, 01h00. W16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h05. M06 


Assalto à 13. Esquadra 


às 16h35, 19h10, 22h10, 


Dou. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h15, 21h40. W18 
SALA 2 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carfos V de Amei 
da. Sessões às 13h15, 15h50. 
Ms 


“onaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h45, 21h40 e 00h35. 
Mm 


Es 5 Pinóquio 3000 


Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 18h30, 22h00 
Wiz 


Irons. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h30. M12 


SALA 5 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 22h20. W12 


SALA 6 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Muciano. Sessões às 13h20, 
16h40, 19h20, 22h10. M/12 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emiãio Sin, com Bruce 
Wilis, Kewn Pollack, Jonathan 
Tucker Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h45 M16 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathem McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 


Papi Ea 18h15, 22h15, 00h45. M/12 00h55. W16 16h00, 18h45, 21h50. M/12 
De John Maybury, com Adrien A Educação de Paul Be Cool SALA 9 * A Intérprete 
Brody, Keira Knightley, Kns Kns- De Kevin Bacon, com Kevn Ba- De F Gary Grey, com Johan Tra- De Sydney Polack, com Nicole 
tofferson. Sessões às 13h30, con, Matt Dilon, Sandra Bullock volta, Uma Thurman, Harvey Kidman, Sean Penn, 

15h50, 18h10, 21h25 e 23h45, Sessões às 16h40, 19h15, Kestel. Sessões às 16h05, 18h55, Hams Sessões às 14h30, 17h45, 
mM2 21h55, 00h35. M12 21h35 e 00h25. W12 2ihio MZ 


21h25 e 00h00. M12 


SALA 6 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne Sessões às 13h15, 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h25. M12 


16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Mm 


SALA 8 + XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jadson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h45, 
16h25, 19h05, 21h45 e 00h20 
mz 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
lrons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20.W12 


Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05. 
Mi2 


ne Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. 06 


18h55, 21h45. M18 


Penn, George 
Hams, Sessões às 13825, 16h10, 
18h50, 21h40. MZ 


SALA 9 + Miss Detective 
2: Armada c Fobelosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às. 14h10, 
16h35, 19h00, 21h25. 12 


SAIA = Adiida 
Quem 


15h55, 18h15, 21h M/IZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bntany Snowve Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h08, 1ShIS, 
17h25, 19h04, 21405, 00h00. 
MO 


SALA 2 * Uma Canção 
de Amor 

De Shainne Gabel, cem John 
Travolta, Scarlett Iohunsson, Ga- 
bel Macht. Sessões à3 13h45, 


16h25. 19h00, 7 1htit e 00h20. 
mz 


JO: ESTADO RADICAL 


Realizador: Lee Tamahori 
Intérpretes: Samuel L. Jackson, lce 
Cube, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Peter Strauss 
Trier de acção 


Em “xXs2 - Estado Radical" os. 


entre a liberdade e a anarquia: 
Augustus Gibbons (Samuel L. 
Jackson), que acaba de sobreviver a 
um ataque à sede da NSA — National 
Sea ca 


Stone é o homem. O novo agente Triplo 
X terá de se infiltrar para descobrir os. 
a OM ra eiedo 
espor evitar 0 primeiro, 
estada da hist da Abi, y 


SALA 5 * O Assassínio 
de Richard Nixon 
Sessões às 13h15, 15h30, 
Elie) 20h00, 22h15 e 00h30, 


Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h25. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessão às OON0O, W/12 


SALA 7 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zan. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30 e 00h15. 
Mn 


SALA 8 e A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 

de Bily Boyd, Jennifer Tiliy Brad 
Sessões às 13h25, 

15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 

00h05. MB 


SALA 9 « À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessão às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h15. W12 


De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Muciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 18h50. MI2 


ing, 
vino. Sessão às 22h20 e 00h35, 
Mt6 
SALA 12 « Pinóquio 3000 
iel Robichaud, 


Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, 19h10, MOA 


Hostage-Reféns 

De Florent Emilio Si, com Bruce 
Wii, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 21h35 e 
00h10. M/18 


CASINO DE ESPINHO . 


SALA 3 * Reino dus Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, enemy 
trons. Sessões às 13NI0, 16h00, 
19h00 e 22h00. MR 


Speedman. Sessões às 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10, 
mi 


Sahara 
Sessões às 15h30, 21h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 


DE ESPINHO 
Tel 227331190 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M6 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.2526117197 


SALA 1 » Hostage-Reféns 
De Forent Emílio Sin, com Bruce 
Wi, Kevin Polack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


SALA 2 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 16h00 e 
18h30. M12 


O Amigo Oculto 

De John Pobon, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy 
ving. Sessão às 21h30. M/16 


SALA 3 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyese Gibson, Giovamni 
Rios, Sessões às 16h00 e 
18h30, Wi2 


O Condenado 
Sessões às 21h30. W16 


SALA 4 « Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W/12 


SALA 5 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M06 


SALA 6 e À Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


MÚSICA... 


Fnac Gaiashopping 
LATIN JAZZ THRIL- AÓ VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 


AQUIJAZZ - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO... 


Auditório Faculdade 
Engenharia Universidade 
rto 


BURACO NEGRO 
De Gerardjan Rijnders. As 
21h30, Até 11/05 


Jardins Palácio de Cristal 
PERCHANCE TO DREAM... 

A partir de Wiliam Shakespeare, 
De sexta a terça às 22h00. Até 
1005 


VISITANDO O SR. GREEN 
De Jeff Baron. Às 21h30. 
Até 11/05 (excepto dia 9/05) 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féri. De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 e 
21h30, Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria. Sábados e 
domingos às 15h00. Até 29/05 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEIONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45, Até 25/05 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA 


“ENSAIOS PARTILHADOS” 
De Amália Soares e Gina 
Marrinhas. Até 3/06 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO" 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Português 

de Fotografia - Cadeia 
da Relação 
EXPERIMENTAÇÃO NA 
COLECÇÃO DE FOTOGRAFIA 
DO NAM 


De terça a sexta das 15h00 às 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. 

Até 22/05 


Delegação UNICEF 

“DIA DA MÃE - MÃE E FILHO 
NOS POSTAIS DA UNICEF" 
Até31/05 


ROTEIRO 


Espaço T 

INTURA. 
“ENCONTROS METAFÓRICOS 
DE INÊS DE CASTRO” 
De Maria António Jardim e A. 
Sinai De segunda à sexta das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00, Até 30/06 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e Isabelle Faria 
Das 10h00 às 12h30 e das, 
15h00 às 19h30. Até 28/05 


Galeria Geraldes da Silva 


Junta Freguesia 
de Matosinhos. 
COLECTIVA DE PINTTURA 
Até 15/05 


Silo - Espaço Cultural 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS 

"GOOD MISTRAL” 

De Serge Asse, Até 15/05 


Maia Welcome Center 
EXPOSIÇÃO "A MAIA PELAS 
MINHAS MÃOS” 

Da autoria de vários artesãos 
da Maia, De segunda a sexta 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA. das 9h00 às 19h00. Sábados e 
DE ARTISTAS DA LETÓNIA domingos das 09h30 às 15h30. 
De segunda a sábado das 10h00 Até29/05. 
as13h00edas 14h30as 19h00, To 
Até 3105 Lugar do Desenho 
E "UMA CASA EMKORNTAL! 
Galeria Graça.Brandão De Júlio Resende. De terça a sex- 
COLECTIVA PINTURA ta das 14h30 às 18h30, Sábados 
“PAISAGENSILANDSCAPES” e domingos das 14h30 às 
Até 2005 17h30. Até 16/10 
ste Salão Nobre da Piscina 

Solário Atlânti 
“ÁUREA ROTINA” - Espinho o 
De Raquel Gomes. De terça à - y 
semadas IAMOD As 100.56. pop Uy Pa ORAÇÃO 
bado das 15h00 às 19h30. Até 3005 
Até 31405 
Galeria Presen [BARCELOS | 
“MIXTAPE SERIES VOL 2" 
De Caros Roque. Até 28/05 
Livraria dos Lóios CINEMAS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 

CINEMAS AVENIDA. 


19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente. 
“PORTO CARTOON. 
ORISO DO MUNDO” 


Exposição permanente 
“BORDALO PINHEIRO: 

UM GÊNIO SEM FRONTEIRAS” 
Até 305 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00. 


EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06 

“FAR CRY” 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Epesção pernenta 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
des 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

DESENHOS E JÓIAS 

“O IMAGINÁRIO DA CIDADE” 
De Gabriel Ribeiro, De segunda 
a sexta das 9h0O às 20h00. 
Até 27/05 


Trindade - Galeria de Arte 
PINTURA E ESCULTURA 
“FATUM” 

De Susana Lopes. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h00; 
terça-a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 24/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Auditório Municipal 

de Gaia 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA E CERÂMICA 

1.º Exposição Colectiva de 
Educadores e Professores do 1.º 
CEB, de Vila Nova de Gaia 

Das 15h00 às 23h00. Até 15/05. 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

PINTURA, DESENHO 

E INSTALAÇÃO POÉTICA 
“IMAGENS NUAS” 

De José Alberto Mar. De segun- 
da a sexta das 11h00 às 19h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 20h00. Até 12/06 


Galeria Livraria Letras 
e Conchas - Leça da 
Palmeira 

PINTURA 

“HORIZONTES LIBERDADE” 

De Orlando Pompeu. Até 10/06 


SALA 1 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 
SALA 2 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessão às 15h30, 21h45. M06 


BRAGASHOPPING 
SALA 1 é Hostage 


- Reféns 
Sessões às 14h55, 17h05, 
21h55. M16 


SALA 2 * Sahara 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45. M12 


SALA 3 e A Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h15. W12 


SALA 4 * O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h00, 
21h50, 23h50. M06 


SALA 5 e Guess Who 

= Adivinha Quem 

Sessões às 14h50, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h55. M/12 


SALA 6 e Reino dos Céus 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40 e 00h25. M12 


SALA 7 * XXX2: Estado 
Radical 

Sessões às 14h55, 17h00, 
19h00, 21h50 e 23h50. W/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e XXX: Estado 
Radical 

Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h35 e 00h15. M/12 


SALA 2º À Intérprete 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h20 e 00h00 M12 


SALA 3 e O Chupeta 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h20, 19h20, 21h45 e 23h45. 
MZ 


SALA 4 « Be Cool 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35 e 22h00, M/12 


Darkness - As Trevas 
Sessão às 00h35. M/16 


SALA 5 « O Reino 

dos Céus 

Sessões às 15h30, 18h30, 
21h25 e 00h25. W12 
SALA 6 « O Amigo 
Oculto 

Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05 e 00h20. W16 


Heffalump 
Sessões às 14h00. M04 


SALA 7 * Sahara 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 
"GALIZAINORTE DE PORTUGAL: 
DUAS REGIÕES, UMA EURO. 
REGIÃO - CONSTRUÍNDO. 

A EUROPA DOS CIDADÃOS” 
Até 28/05 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 
De Santiago Picatoste Até 12/05 


Museu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA. 
“PRESENT CONTINUOUS” 
Até 29/05 


Torre de Menagem 
PINTURA “CAMINHANDO...” 
De Ana Conde e Marisa Prata. 
Até 205 


CINEMAS. 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


21h30. MZ 

SALA 2 « O Chupeta 
Sessões às 17h00, 19h15 MOS 
A Intérprete 
Sessão às 21h40 MW/12 
SALA 3 * Millon Dollor — 
Baby 


Sessões às 16h20, 19h00, 
21h35. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça à sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente: 


Museu Municipal de 
Esposende - Sata de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEM 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 

AOS NOSSOS DIAS. 


“COMPOSIÇÕES 
NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


AMA 


MÚSICA 


Casa das Artes - GA 
BIDÚ SAYÃO - UMHA HOMENA. 
GEM 

Ópera-Teatro (Brando ds 21h30 
Eda 1405 


MARA 


CINEMAS. 


GUIMARÃES 
SHOPPING... 


SALA 1 + A Semente 
de Chucky 

Sessões às 13h30, 16h40, 
19h220, 21h20. M/12 


SALA 2 « Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30. 12 


SALA 3 e XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h50. W18 


SALA 4 * Sahara 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00, 21h40. M/12 


SALA 5 * A Intérprete 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h20. M12 
SALA 6 * O Chupeta 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h30, 21h20 M06 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes — 


Alves 
DESENHO E PINTURA 
De Pres Viera Até 1/06 


Paço dos Duques de 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal de 
Lousada 

EXPOSIÇÃO "COLECÇÕES À 
VOLTA DO CASÉ" 

Das 9h30 às 12h00 e das 13h30 
às 18h00. Até 3/05. 


b 
= 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 10 de Maio de 2005 


PENA EXPOSIÇÕES — 
c N Bar Galeria Astúrias 
CINEMAS... os PINTURA “AMULHER? 
De Stephen Morris. Até 10/06 
Galeria Soarte 
CINEMAS CINEMAX....  pitura 
Exposição permanente 
SALA 1 e XXX 2 - Estado Museu do Traje 
Radical “A MOEDA DA RESTAURAÇÃO 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 AREPÚBLICA” 
CAIR o Ria aca rErR AtÉ 12/06 
SALA 2 * Reino dos Céus a 
Sessões às 15h30, 21h45, M/12 parei RAE 
Exposição permanente 


SALA 3 e A Intérprete 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


P. DE LIMA 
EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAR: 

De terça a domingo das 14h00 
as ITS, 

Exposações permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Sentidos - Espaço de Arte 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h00, 17h15, 
20h50 e 00h05. W12 


SALA 2 * À Intérprete 
Sessões às 13h50, 16h55, 
21h00 e 00h15. MZ 
SALA 3 + Pequenos 
Heróis 


SALA 4 + O Chupeta 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h20, 00h00. M/06 


SALAS e Sahara 
Sessões às 14h30, 17h30, 
21h05, 00h10. W12 


Espanglês 
Sessão às 21h30 WIZ 


EXPOSIÇÕES . 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dori; 


an 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 


DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


CINEMA DA PRAÇA. 
SALA 1 e Guess Who - Escola Superior Gallaecia 
Adivinha Quem ARQUITECTURA “OBRAS RE- 
Sessões às 15h30, 21h45. M06 CENTES DO ARQ.º VITOR MES- 
SALA 2 * O Chupeta Em e SOFIA ALEIXO 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 

Galeria do Convento 

S. Paio 
LMONÇÃO DANE 

Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EMSTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposção permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

'O CICLO DO UNHO! 
EVOCAÇÕES DO MUNDO 

AG) NA! 

A CASA TRADICIONAL * 
De terça à dormungo das 14h00 
ds 18h00 Exposções permanen- 
tes 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * A Intérprete 
Sessões às 16h05, 19h00, 
21h50. M12 

SALA 2 * Sahara 
Sessões às 16h10, TENS, 
21h45 MZ 

SALA 3 * XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 16h20, 19h10, 
21h55. MA 

SALA 4 * Reino dos Céus 
Sessões às 16h00, 18h50, 
210 MZ 


SALA 6 * XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h10 e 23h50. M12 


SALA 7 « Be Cool 
Sessões às 14h10, 17h10, 
21h15 e 00h20. M12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * O Chupeta 
Sessões às 14h05, 16h00, 
17h55, 19h50, 21h45. MW12 


SALA 2 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 15h25, 17h50, 
21h30.M12 


SALA 3 « Voo de Fénix 
Sessões às 16h15, 18h35, 
21h50. M16 


AVEIRO | 
CINEMAS 


FÓRUMAVEIRO 


SALA 1 e XXX 2 

- Estado Radical 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h25. M/12 


SALA 2 * Adivinha Quem | 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00, 21h20 e 23h45. W12 


SALA 3 * Heffalump 
- O Filme 

Sessões às 14h10 e 16h15. 
Mo6 


Refêns 
Sessões às 18h40, 21h10 
23h40. W18 

SALA 4 e A Intérprete 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 5 e Backto Gaya — 
= Pequenos Heróis 
Sessões às 14h00. MO6 


Darknesse - As Trevas — 
Sessões às 17h10, 19h25, 
21h40 e 23h55. 16 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Maio de 2005 


Problema nº 1304 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E MAGNÍFICO PORTO DE ESPANHA, 
À BEIRA DO MEDITERRÂNEO, PERTO DA FOZ DO LLOBREGAT; 
Botequim; Abrev. de ribeira. 2 - Naquele lugar; Formado de 
matéria; Fruto da macieira. 3 - Ninhos; Dois, em romano; Mos- 
trar-se rabugento. 4 - Animação (fig); Saco pequeno e largo; 
Apelido de heroína francesa. 5 - Antiga cidade da Caldeia; As- 
sento de cocheiro (pl); Cidade da Roménia. 6 - Érbio (sq); Mil 
e cem, em romano; Árvore aromática. 7 - De custo elevado; 
Ouro (5.q.); Espécie de escumi-lha. 8 - Resultado do trabalho; 
Césio (5.9); Lírio. 9 - Pron. relativo; (BAR-LE-) - CIDADE DE 
FRANÇA, CAPITAL DO DEPARTAMENTO DO MOSA. 10 - Des- 
pido (invert); Ali; Escudeiro. 11 - Magistrado romano; Dinastia 
real da China; Alumínio (sq). 12 - Fruto da ateira; Pecara. 13 
- Subir; Mudara para outro dia. 14 - Pequeno rato; Leva a re- 
boque; Abalava (invert). 15 - Movimento das águas do mar; 
CIDADE DA ÍNDIA (BOMBAIM); Bolsa. 16 - O mesmo que maior, 
Pref. de oposição; Ruim; Descrente. 17 - Abalar, Roubada (pop); 
Gritar. 18 - Tenebroso (poético); Aparelho de detecção; Metal 
precioso. 19 - Oferece; Missivas; Dois mil, em romano; Abrev. 
de senhora. 20 - Esbelta; Cádmio (5.9); Plutónio (s.q). 21-Pe- 
gas (invert); CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (MA- 
RILÂNDIA), À BEIRA DO PATAPSCO. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE E CAPITAL DA TAILÂNDIA, PERTO DA 
FOZ DO RIO MENÃO; Tálio (s.q.); O miar de muitos gatos. 2 - 
Unir; Existir, em grande quantidade; Sujeito à morte (pl. 3- 
Cursos de água; Nome de letra; Repetir. 4 - Pão de milho; Es- 
conder em lapa; Coto de vela (pl). 5 - Prep. de lugar onde; Co- 
balto (s.q.); Avivar o fogo; Membro empenado das aves. 6 - Po- 
ema da Idade Média; Graceja; IDADE E MUNICIPIO DO ESTADO 
DE PIAUÍ, BRASIL, NA MARGEM ESQUERDA DO RIO MARA- 
TAUA. 7 - Inflamação da membrana mucosa do ouvido; Nió- 
bio (s.q.); Abrev. de matemática. 8 - Néon (5.q.); Nesse lugar; 
Acto de chamar (ph. 9 - Armadilha para pássaros; Ermidas. 10 
- Estás; Brisa; Aqui. 11 - CIDADE DE ITÁLIA E PORTO NO 
ADRIÁTICO; Gratuito; Mil quinhentos e cinquenta, em romano. 
12- Inundam; O que se colhe; Bondoso. 13 - Canção de bar- 
queiro (pl); Espécie de andorinha; Espécie de sapo do Amazo- 
nas; Letra grega. 14- Mulo; Levar de rastos; Primeiro de todos 
os números. 15 - Ventania forte e rápida; Satélite natural da 
Terra; Rio de França; Poetas entre os Gregos. 16 - Erguer; Se- 
duzir; Retrocede; Grande porção. 17 - CIDADE DE PORTUGAL, 
NA MARGEM DIREITA DO RIO CÁVADO, EM FRENTE DE BAR- 
CELINHOS; Fábrica de louça de barro; Ex-República Democrá- 
tica Alemá (iniciais). 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Geografia-cidades 


PASSATEMPOS EM 61 


GR A SS Ago tn 


12 


13 14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE FRIEDEL 


As pretas concretizaram muito bem a 
vantagem da abertura quando o bispo 
espanhol de Schneider (2320, brancas) 
ficou sem jogo frente a Friedel (2423) 
no recente 7.º Open de Foxwoods (Con- 
necticut, EUA): 1.84 e5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 
a6 4.Ba4 Cf6 5.0-0 b5 6.Bb3 Bc5 7.Cxe5 
Cxe5 8.d4 Bxd4 9.Dxd4 d6 10.Dd1 Bb7 
11.Cc3 0-0 12.Te1 c5 13.3 c4 14.Ba2 Te8 
15.Bf4 Db6 16.83 Dc6 17.895 Ced7 
18.13 d5 19.BXf6 Cxf6 20.Cxd5 Dc5+ 
21.Rh1 Bxd5 22.exd5 Cxd5 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 
ça. 


As pretas jogam e ganham 


Até 12 segundos - Grande Mestre (GM); 
12a 155. - Mestre Internacional (MI); 15 
a 18s. - Mestre FIDE (MF); 18 a 21s. - 
Mestre Nacional (MN); 21 a 255. - 1º ca- 
tegoria; 25 a 30s. - 2º categoria; Mais de 
30s. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 24...Cd1! 25.Txe8+ (25.Dxc5 Txel+ 
26.091 C2+4) 25...Txe8 26.DF1 Te? (ainda mais forte 
seria 26...C2+ 27.891 Ce4+ 28.Rh1 C93+ 29.hxg3 
Te6 30.0c1 95 31.Dg1 Th6+ 32.Dh2 Txh2+ 33.Rxhz 
Df2-+) 27.Dxel Cf2+ 28.Rg] Cd3+ 29.Rf1 Cxel 
30.Txel RB 31,Tdl Des 32.3 Dxh2 33.82 Dh4+ 
34 R91 aS 35.8b1 96 36.82 Re7 37,Rf1 (5 38.Rez 
D93 39,Rf1 5, 0-1 


— EfemérideS 


1750 


1913 
1919 


1933 


1940 


1958 


1967 


1967 


1981 


1983 


O médico português João Mendes Sa- 
cheti Barbosa é eleito membro da Real 
Sociedade de Londres. 


Nasce o actor João Villaret. 


É promulgada a Lei das Águas que passa 
a gerir os recursos hídricos nacionais. 


As forças militarizadas do partido nazi 
de Hitler, as SA, queimam livros de auto- 
res proibidos pelo regime, Obras de Go- 
ethe, Heinrich Heine, Friedrich Holder- 
lin, Thomas Mann e Shakespeare, entre 
outros, ardem nas praças das cidades. 


Il Guerra Mundial. As forças nazis inva- 
dem a França, a Bélgica, à Holanda e o 
Luxemburgo. O primeiro-ministro britá- 
nico, Neville Chamberlain, renuncia. 
Winston Churchill ocupa o cargo. 


Humberto Delgado, candidato da Opo- 
sição Democrática à Presidência portu- 
guesa, na conferência de imprensa do 
Café Chave d'Ouro, em Lisboa, pronun- 
cia a célebre frase «Obviamente, demi- 
to-on, sobre Salazar. 


Começa a actividade dos estaleiros da 
Lisnave, no Barreiro, com a entrada do 
petroleiro sueco Dan Brostrom, nas ins- 
talações. 

Morre a actriz portuguesa Palmira Bas- 
tos. 


François Mitterrand vence, pela primeira 
vez, as eleições francesas, derrotando 
Giscard d'Estaing. 


Os dois dirigentes do PS e do PSD, Mário 


1984 


1985 


1985 


1985 


Soares e Mota Pinto, realizam o primei- 
ro encontro para a formação do Gover- 
no de coligação. 


Morre o ciclista português Joaquim 
Agostinho, 41 anos, após dez dias em es- 
tado de coma. 


Termina, em Albufeira, o julgamento de 
Al Awad, com a condenação a três anos 
de prisão por uso de passaporte falso. O 
júri dá como não provada a autoria do 
assassínio do dirigente da OLP Issam Sar- 
tawi. 

Um incêndio destrói o Teatro Maria Vi- 
toria, em Lisboa. 


É dominado o incêndio no reactor da 
central nuclear de Chernobyl. A radioac- 
tividade, porém, continua a ser liberta- 
da para a atmosfera. 


O Governo de Cavaco Silva aprova a pro- 
posta de lei que estabelece a extinção 
da Reforma Agrária. 


Rocha Vieira assume as funções de go- 
vernador de Macau. 


A escritora Maria Judite de Carvalho 
ganha o Grande Prémio de Crónica da 
Associação Portuguesa de Escritores, 
com a obra Este Tempo. 


Nelson Mandela toma posse como presi- 
dente da África do Sul. 

Começa o debate instrutório do Proces- 
so Casa Pia. 


O Comércio do Porto 
feira, 10 de Maio de 2005 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 136 


HORIZONTAIS: 1 - Leito; Fêmea do 1 


2,3 405 6 7.8 
gato (pl). 2-Sal do ácido úrico (pl); 


Problema n.º 10126 


HORIZONTAIS: 1 - Irmão de Abel 
(Bíblia); Covil (pl). 2-- Fica amuado; 


91 mn fo PRO TSE ME ES) 6) a QUI 


Diferença de nível. 3 - Batráquio; 


Prejudica. 3 - Partícula afirmativa 


Fileira; Verbal. 4 - Panela; Dois, em 


do dialecto provençal; Adicionam. 


romano; Pouco vulgar. 5 - Compe- 
tidor; Pena. 6 - Sem misturas; Sala 


4 - Negativa; Vogal (pl.); Aqui. 5- 
1 Amigo da ordem; Chefe etíope. 6 - 


onde se recebem lições. 7 - Nota 
de música; Destino. 8 - Mana; Bis- 


Acusado; Ente. 7 - Partido (fig.); 


Profeta. 8- Estás; Cério (s.q.); Rio 


Lavram; Eleva; Apelido. 10 - Preju- 


SER 


Abrev. de senhor. 10 - Herdades; 


ízo; Dançar o samba. 11 - Planta 
medicinal; Que é do ar. 


Actuar. 11 - Direcção do navio (pl); 
Paixão ardente. 


nÊ 


VERTICAIS: 1 - Sarou; Correnteza. 


1 
2 
3 
4 
muto (5.9.); Nome de homem. 9 - 5 
6 
7 
8 
9 


2 - Lago salgado da Ásia; Folhas da 


ano 


é! 
2 
3 
4 
5 da Suíça. 9 - Armas de arremesso; 
6 
Ez, 
8 
9 


VERTICAIS: 1 - Adormecimento de 


videira. 3 - Ruim; Espécie de sapo 


todos os sentidos; Não resistir. 2 - 
Viaturas; Ruténio (s.q.). 3- Rio de 


do Amazonas; Irmã. 4 - Fruto da 
ateira; Abalar; Paixão ardente. 5 - 


França; Rio da Polónia; Dádiva. 4 


Azeitonas. 6 - Passava para fora; 
Larga cinta de seda usada pelos ja- 
poneses (pl.). 7 - Fome (termo po- 
pular). 8- Ave de rapina; Antiga 
nota de música dó; Adora. 9 - 
Carne de rancho correspondente a 
cada marmita; Compreender; Beri- 
lio (s.q)). 10 - Demora; Gastar. 11 
- Grande sala; Vendera a crédito. 


— Sinónimos 
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- Ministro maometano; Pron. pes- 
soal; Facto. 5 - Troquei; Observar. 
6- Nesse lugar; Oferece. 7 - Irmão 
do pai; Mau remédio (fig). 8- Pa- 
nelas; Catedral; Consentimento. 
9 - Uma centena; Quadrúpede ru- 
minante, do género do veado; Le- 
tragrega. 10-Carta de jogar; Mis- 
sivas. 11 - Bolsas; Engano. 
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Algarismos puxam números 


Problema n.º 1305 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome do artista principal de uma companhia te- 
atral ou cinematográfica. Para o descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
CiT|I|V|O 
LIN|Í|ciIjOo 
M/O|S|T|R|A 
EIS|G|O|T|A 
VIA|L|A|D|/O 
ALB|JA|[I|X|/O 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


olajninlia 
E| nidiv 
VIDIN|XIN 
viL|O|nN|a 
olôlolgis 
olalii7ly 


Problema n.º 2827 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


m 


3 ALGARISMOS 
163-171-182-215-236-247-329- 
354-368-473-481-492-525-546- 
557-639-664-678-783-791-835- 
856-949-974. 


4 ALGARISMOS 
1743-1904-2221-3952-4029-4575- 
5123-5569-6128-6307-7136-7614- 
8250-8641-9652-9700. 


+ 


É 


CHE 


5 ALGARISMOS 
13796-20462-20574-29611-51695- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2826 


62127-63552-73109-74216-82325- E 
88525-91455. sos 
[7] 

6 ALGARISMOS o o 
o 


138004-191873-253971-292122- 
300385-397813-526657-612713- 
626279-763315-793270-928060. 


7 ALGARISMOS 
1166547-2091562-5358217- 
5717820. 


OComércio 
doPorto 


Doca de leurs nsa const) 


Navegação & Transportes 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO Ea Em 
EFICILE MOISPENSÃVEL Setor Presa ria nO 


WWW. ocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 10 de Mai 


de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Amial Rua do Amia, 1227 (à Circunva- 
lação) - te. 228303986 

Pereiró- Rua da Preciosa, 35 -37 

(go Lg de Pereiró tel. 226181027 

S Lázaro - Ay Rodrigues de Freitas, 309 
-tel. 225368316 

Parente - Rua das Flores 114 

te. 222001611 

Antunes - Rua do Bonjrdim, 485 

«tel 222007936. 

Mafamude: Liga Ass. Soc. Mútuos 

- Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 

tel 223750765 

Oliveira do Douro: Alves Oliveira - ua 
Caetano de Melo, 219 «tel. 223752142 
Vilar do Paraíso: Viar do Paraíso 

- Jardim, 1758 - te. 227110319 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais 27 -tel. 229412808 

$. Cosme: Aguiar - Rua Associação Re- 
caeativa Aguiarense 131 tel. 224509700 
Vila do Conde: Ramos - Ay. Mousinho 
de Albuquerque 459 - te 252631463. 


EDiae Noite 

Bragança - Rua Santa Catarina, 257/259 
- tl 222005644 
Figueiredo Lda - Rua de Cedofeita, 132- 
134 «tel. 222001620 

Lousada - Rua do Campo Lindo, 52 

tel. 225020353 

Connjeira - Rua de S. Roque da Lameira, 
1473 tel. 225371928 

Guarani - ua Pedro Hispano, 367 

- te. 226002250 

Arcozelo: Miramar - Av Vasco da Gama 
«tel 227622075 

Madalena: Martins - Rua António F Sousa, 
487 tel 227130207 

Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 
dos Reis 650 - tel] 223751962 
Pedraso: Aliança - Rua do Padrão, 294 
«tel 227842007 

Vilar de Andorinho: Misericórdia. 

- Rua Capitão Salgueiro Maia, 303/17 
«tel. 227828971 

Custóias: Nova - Rua Cândidos das Reis, 
BIB tel. 229558643 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 

- tel 229956393 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bio 
Capelo, 124 - tel. 229380006 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras 494 

- tel. 229942990 

S. Mamede de Infesta: Pedra Verde 

- Rua da Mainça, 50 - tel. 229010949. 
Aguas Santas: Moreira Barros - Rua 
Ponte Parada, 399 - tel, 229039052. 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua Dr. 
Fainhote, 1987 -tel. 229415608 
Fânzeres: Siveira- Rua DX Américo 
Jazelino Dias Costa, B9 - tel. 224896905 
S.Pedro da Cova:s, Pedio 

- Lugar da Conihá - tel. 224835350 
Ermesinde: Tavagem - Rua Élias Garcia, 
1245 - e). 229740328 

Valongo: Central - Av 5 de Outubro 
Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio 
Alegie, 78 - tel. 252622338 

Vila do Conde: Central  Av* Dx Carlos 
Pinto Feneira - tel. 252640150 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(8CG)- Rua do Quanza, 13 
tel 228331376 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033. 
0N0O às 24h00 

Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 
«tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
- e. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
= tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel re - Canas - tel. 252611122 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
= el. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - e, 255962133 - 20h00 às 24h00 


lote 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis, 
377 -tel. 255423032. 

Felgueiras: ). Reis - Rua Rebelo 

de Carvalho - tel. 255922640 

Lixa: Armindo Lima - Lago Dk José 
Coimbra - tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
«tel. 255912141 

Marco de Canaveses; Ablio Miranda 

& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 

=tel. 255522260 


=tel 255777578. 

|: Oliveira - Travessa da Misercbr- 
di, 28 - tel. 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua 
Engº Amaro da Costa, 24- te, 224442073. 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde 5, Bento, 
64 - tel 252830150 
S.João da Madeira: Praça - Rua Alão 
de Morais - tl. 256822390. 
Trofa -S, Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D Pedo 856 
tel 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abel 
tel 252941290 


— Horários 


“ALFAS E INTERCIDADES | 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Aa Penduar 
0904 1230 Imerádades 
1004 1305 Ala Pendular 
104 1405 (3)Afa Pendular 
104 1630 Intecidades 
NOM 1655 Aa Pendular 
1504 1830 — Intercidades 
1604 1905 Aa Pendular 
1104 1955 Ala Pendulr 
1804 2135 Interidades 
1904 2155 (4) Aa Penduar 
2004 2305 Aa Pendular 
2104 0005 Alfa Penduia 
PORTONISBOA 

PART. CHEG, 

0615 0917 (Aa Pendular 
0715 1006 (2)Aa Pendular 
0815 117 Alfa Pendudar 
0910 1236 Imeródades 
1015 1317 (Aa Pendular 
MAS 1417 Ala Pendular 
1210 1536 Interidades 
1315 1617 (Ala Pendular 
1415 1706 A Pendular 
1510 1836 Intecidades 
1615 1917 (S)AMa Pendular 
1715 2006 Ala Pendular 
1815 2117 AfaPendular 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Vasto 7 14 
Vila Real 18 10 
Porto 18 13 
Viseu 20º 1 
Guarda 20 
Coimbra 2 13 
€. Branco 2 18 
Lisboa 24 14 
Évora 24 15 


Funchal feita 
Madrid 20 12 


Céu muro nublado. Períodos 
de chuva fraca ou chuvisco. 
Vento fraco de Sul. Neblina 
matinal, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação No- 
roeste com um metro. Costa 
Sul - Ondulação inferior a um 
metro. 


“AMANHÃ | 


Céu muito nublado. Vento 
moderada, soprando modera- 
do a forte no litoral e terras 
altas, Pesíodos de chuva ou 
aguaceitos. Possibilidade de 
trovoada 


1915 2206 


(GA Pendular 
2010 2336 Inercidades 

(2) Eca de segunda a seta 

) Eleua-se de segunda a sabado 
(0) Eecua-se de domingo a sera 

(6) lecua-se às sextas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA  LISBONPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
100 17300 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 19309 
100 2030 1100 2030 
1800 2130(0 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330( 
2100 0030 2100 0030 
2400 033048) 

(a) Só Segunda fra exceto Feriados 
(B)Só Sesta-eira excepto Fados 

(q Só Senta fra e Dom excepto Feriados 
(3) Dis excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Te. 222003395 
USBOA — Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO — poRTONISSOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 vs 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 

Bss 040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
M5S 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 40 1355 1440 
Vs 1810 35 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

ns nm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1740 1000 1045 
Ns 1810 Bs 1440 
1855 1940 vas 1810 
1955 2040 20) 205 
us nm 

Bs 0040 


0830 09% 0730 0815 
1155 124) 0830 0915 
1625 MM 1000 1045 
N35 MBM 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 
us Bm 

Bs ma 

SEXTA-FEIRA 

0730 095 0730 0815 
55 124 0830 0915 
1625 MM 1000 1045 
VI MM 155 1440 
1855 190) 1725 1810 
1955 JM 2020 2105 
us sm 

Bs oa 

SÁBADO 

0820 0915 0830 0915 
1625 MM 1405 1450 
2045 mm 

DOMINGO 

0820 095 0830 0915 
1550 MES 1100 1145 
W35 MBM 1350 1435 
DAS 1% 1725 1810 
Bs ma 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL. 
ad Se procurar ajuda, encon- 

trá-la-á. Não seja teimo- 
so, mas evite também ser excessi- 
vamente audacioso. Há uma tarefa 
que conseguirá levar até ao 
fim. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Das. Excelente dia em perspecti- 

va. O seu encanto pessoal e 
magnetismo brilharão. Não tema re- 
correr a eles para conseguir o que 
quer e promover-se, 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO, 
AX Bom dia para realizar coi- 

sas, concluir trabalhos em 
curso, etc. À bem da saúde, não per- 
ca o sangue-frio em nenhuma cir- 
cunstância. Seja paciente com as 
pessoas aborrecidas, 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

VN ecivamento prevê-se 
um dia em cheio. A pessoa 

amada vai mostrar-se mais cari- 

nhosa do que habitualmente, Os 

Ea! vão procurar a sua compa- 

nhia, 


LEÃO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
Uma atitude reticente não 
conduzirá a lado nenhum. 
Pela afirmativa ou pela negativa, afir- 
me-se, Antes de o dia terminar, sen- 
tir-se-á muito feliz. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 


Bê Visio stesém que o co- 
nheceu recentemente e 


que se mostrou interessado em 
ganhar a sua amizade. Essa pes- 
soa poderá ser-lhe muito útil em 
breve. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


VS Entusiasmo, cooperação e 
D'O boa vontade trarão os seus 
objectivos, porque estão certos e or- 
gulha-se deles. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Não será um dia muito fa- 
vorável, pelo que indicam 

os astros. Não procure fazer coisas 

diferentes das habituais, pois pode 
meter-se em trabalhos. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Procure ser mais conci- 

liador no emprego, mas 
sem prejuízo de uma certa firme- 
2a. Não condene ninguém, sem lhe 
dar a oportunidade de se justifi- 
car. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 

«2 Neste dia deverá privile- 
Biar as actividades inte- 

lectuais e artísticas. Tem trabalha- 

do muito e precisa de se descon- 

trair: à música pode ser uma 

excelente terapêutica. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Algo o preocupará durante 
t& grande part do di. Precisa 
de tomar uma decisão importante e 
não sabe o que fazer. Siga a sua in- 
tuição, é o nosso conselho. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


SEN Se não se organizar bem, o 

DAM ia poderá revelar-se cabti- 

co. Concentre-se nas suas coisas 

realmente importantes e esqueça o 

pa O seu esforço será recompen- 
o. 


TERÇA-FEIRA 


10 de Maio de 2005 
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Biaites & Bazófias 


O METROPOLITANO 
É UM TRANSPORTE 
SUBTERRÂNEO 
POR EXCELÊNCIA. 


JUNTO AO HOSPITAL DEFENDE A SUPERFÍCIE 
DES. JOÃO, A EMPRESA PARA O METRO 
“METRO DO PORTO"... E O ENTERRAMENTO 


PARA AS AMBULÂNCIAS !!! 
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Áreas portuárias de Lisboa e Porto 
vão ter grandes terminais intermodais 


ministro das Obras 
Públicas anunciou 
ontem a construção 


de grandes plataformas logís- 
ticas multimodais nas áreas 
portuárias de Lisboa e Porto, 
com gestão participada dos 
várias agentes económicos in- 
tervenientes. Mário Lino, que 
falava numa conferência in- 
ternacional sobre Transportes 
Marítimos e Portos, explicou 
que as plataformas, dotadas 
de acessibilidades rodoferro- 
viárias, funcionarão como 


Assis quer atrair 
jovens para o 
centro histórico 
do Porto 


Atrair jovens para o centro histó- 
rico, fazendo a ponte com a rea- 
bilitação urbana - esta é uma 
ideia forte da campanha de Fran- 
cisco Assis, expressa ontem na 
tomada de posse do novo lider da 
JS/Porto, Pedro Almeida. Estava 
prometida a presença conjunta 
de Assis e Nuno Cardoso, mas o 
líder da Concelhia do Porto fal- 
tou. Irreverência por irreverência, 
Assis preferiu solicitar esse travo 
de inconformismo aos “jotas” so- 
cialistas. 


placas giratórias para o trans- 
porte nacional e internacio- 
nal. O governante adiantou 
que, “no quadro financeiro 
existente, não é possível ao 
Governo criar expectativas”, 
mas considerou "possível for- 
malizar os mecanismos ao in- 
centivo à actividade da mari- 
nha mercante em Portugal, 
assegurando uma prática plu- 
rianual que permita um ges- 
tão de médio prazo das deci- 
sões de investimento e de ex- 
ploração dos armadores”. 


Adiantou que se continua- 
rá "a política de promoção do 
transporte marítimo de curta 
distância (...), utilizando o 
instrumento financeiro do 
programa Marco Pólo”. Refe- 
riu, também, que o Governo 
pretende "apostar na selecção 
e qualificação dos profissio- 
nais marítimos em todas as 
categorias, apoiando o seu 
embarque na marinha mer- 
cante nacional e internacio- 
nal, com mecanismos inova- 
dores”, tendo feito alusão ao 


regresso da Escola Náutica e 
do ITPM à esfera do Ministé- 
rio. A seu ver, as respostas à si- 
tuação do sector passam ain- 
da pela "interoperabilidade no 
sistema marítimo-portuário, 
com a criação de uma info-es- 
trutura, em desenvolvimento 
no âmbito do projecto PIPE”, 
para apoiar o programa euro- 
peu das Autoestradas do Mar, 
isto aliado ao projecto tecno- 
lógico RFID, que permite o 
registo e leitura à distância de 
objectos. 


FERNANDO FONTES 


a cuoUd 


Lg a” 


PJ procura homem que 
abusou sexualmente 
de menina de 10 anos 


A Polícia Judiciária de Braga está a pro- 
curar 0 alegado autor de abusos sexuais 
praticados, sábado, sobre uma menina 
de 10 anos, em Airães, Felgueiras. 
Segundo disse à Lúsa fonte da PJ, a 
criança terá sido abusada sexualmente 
por um homem de 27 anos, num local 
ermo do lugar de Ansiães, quando ia pa- 
ra a catequese na igreja local. 

A PJ suspeita que o autor da violação 
poderá ser um homem que vive em 
Amarante e que ultimamente parava na 
zona, tendo sido visto várias vezes na 
freguesia. As autoridades dispõem de 
imagens do suspeito colhidas no interior 
de uma loja de Airães, O que, conjugado 
com o depoimento de testemunhas, po- 
derá levar à sua captura a curto prazo. 
A criança foi examinada no Instituto de 
Medicina Legal de Guimarães, tendo os 
peritos médicos concluido que terá ha- 
vido "tentativa de violação e prática de 
actos sexuais, nomeadamente sexo oral, 
mas sem concretização da cópula”. 

O caso foi espoletado pela família que 
levou a menina à GNR da Lixa, que en- 
viou o caso para a PJ de Braga. 


Al denuncia graves 
violações dos direitos 
humanos em Angola 


A responsável pela missão da secção 
portuguesa da Amnistia Internacional 
(AI), Maria Cidália Figueiredo, revelou 
ontem que aquela organização tem re- 
ferências de "graves violações" dos di- 
reitos humanos em Angola, com "parti- 
cular realce para Cabinda, onde existem 
casos de execuções sumárias, desapare- 
cimentos de pessoas e detenções por 
periodo longo de tempo sem culpa for- 
mada”, A delegação portuguesa da Al 
chegou no domingo a Luanda para uma 
visita de duas semanas, tendo Cidália Fi- 
gueiredo lamentado a "fraca receptivi- 
dade" das autoridades angolanas. 


Loto 2 


EE 7819 


suplementar - 42 


José Luis Gonçalves Araújo, 
produtor-engarrafador, iniciou em 
1995, conjuntamente com a sua 
filha Clementina Araújo, a produção 
deste Vinho Verde Alvarinho, 
| apoiado pelo prestigiado enólogo 
| Anselmo Mendes. Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 
garrafas para o mercado interno 
e externo. 


(9 uquinheivas 
Vinho Aleatinha 


Tel: 258 921187 Telemar 


